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íPIÍCA-2.000 AVIÕES CONTINUARAM, ONTEM, 0
VEL BOMBARDEIO 00 PARQUE INDUSTRIAL ALEMÃO

OS TANQUES NORTEAMERICANOS ENTRAM EM CASTEL FORTE
NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL

O MINISTRO DA AERONÁUTICA VOLTOU IMPRESSIO"
NADO COM A QUINTA-COLUNA NA FRONTEIRA SUL
CREIO FIRMEMENTE NO ESPÍRITO FRANCÊS - AFIRMOU 0 EMBAIXA-
DOR SOUSA DANTAS - NO SEU GÊNIO CRIADOR, NO SEU PODER DE

RECUPERAÇÃO E NA GRANDEZA DO SEU PORVIR.
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Pará
(VIR PAOlNA I)

tando-se coilnha para a "Caia da uma ie»Ro comemorativa do re.

ii AUMENTO DA SOLDADA
Doa marítimos

ilKLÊM. 13 (A. N.) - Sob a
, sldéncl» do cipitão doi Portos,
i.-.illznu-se a segunda reunião doi

madores e proprlctArloi de tm;
i.ircaçíei que faaem o serviço dc
ir.insporto nos rios do listado,
; -!.n em discussão as causas de-
icrmlnantcs do nunicnto dc dois
|,nr cento que fAra concedido As
««lidadas dos marítimos tripulou-
iss das embarcações pertencentes
á navegação fluvial, notodaménto
oi empregados do tráfego do pôr.
to, foi combinada uma fórmula
I cla qual serA resolvido «allsfato-
li.imcntc o assunto cm debate.

FACILITANDO A AQUISIÇÃO
DA CARNE VERDE

BELÉM, 13 (A. N.) — Afim do
ter facilitada a aquisição da car-
ne verde, da parte da população
dos bairros da capital, serão ins-
taladas fciras-Iivrcs c comlnhflcs
da FArça Policial conduzirão As
mesmas, diariamente, o referido
produto para vendo.

Ceará
lil-.UUSTAMENTO DOS VENCI-
MENTOS DO FUNCIONALISMO

ESTADUAL
FORTALEZA, 13 (A. N.) — O

interventor federal assinou hoje
um decreto-lei rcajustnndo os ven-
cimentos do funcionalismo públl-
co estadual. Outro dccreto-lcl
t .imbém assinou hoo o chefe do
governo cearense sobre a reforma
administrativo do Ceará, devendo
ier assentadas, em seguida, pro-
vidénclas para a Instalação do
Departamento Estadual do Serviço
Público.
110." ANIVERSÁRIO DA FORÇA

POLICIAL
FORTALEZA, 13 (A. N.) — A

Força Policial do Estado come-
morará com interessante progra.
ma a passagem, no dia 24 do cor-
rente, do 110.° aniversário de sua
criação.

São Paulo
MODELAR ORGANIZAÇÃO

PARA OPERÁRIOS
JUNDIAI, 15 (Da sucursal dc A

MANHA) — Uma notável realiza,
ção para seus operários estA exe-
cutando a Argos Industrial S/A.,
da qual é diretor-tícnico o dou-
tor Estevam Kiss. Foi o diretor da
sucursal deste Jornal ouvi-lo
quando, quinta-feira, 11, deixava
a Escola SENAI. Recebenilo-nos
em seu gabinete dc trabalho, iu-
formou-nos s. s.:

— "O Patronato possuirá 150
quartos para crianças filhos de
operários que residem um pouco
distante da fábrica. Comportará
ainda duas escolas primárias mis-
tas, um jardim da infância, um
gabinete dentário para operários
c seus filhos com dois ou tris
dentistas, um berçário, um gabi-
nete de leitura com 4 grandes sa.
Ias e um grande salão com capa-
cidade para 600 pessoas, destinado
a festas, conferências, além do
palco e com aparelho para proje-
tar filmes educativos, acrescen-

Criança", capela e restaurante
para operários. O berçário, Jardim
da infância e todo cuidado para
com ai crianças que ficarão du-
ranle todo o dia toli oa cuidados
do Patronato, estnrAn a.cargo do
freiras, das Irmãs Salvalnrlnnas,
cm número de quntro. Esquecia-
me dc citar ainda as salas do
aprendizagem c dc brinquedos.
Cerca do tris milhões de cruzei-
ros nu três mil contos na morda
antiga custarA titã organização
pronta pnra entrar em funciona-
mento. A inauguração será feita
logo que seja entregue o prédio
devidamente acabado. Farei um
convite ao ministro do Trabalho,
dr. Marcondes Filho, para essa
inauguração, c espero que s. excl.i.
aqui esteja, • quando conhecerá
também a Vila Argos, para ope-
rârios."

Minas Gerais
VIAJA PARA O RIO O SECRE-

TARIO DA AGRICULTURA
BELO HORIZONTE, 13 (A. N.)

Viajou para a capital da llepti-
bllca o dr. Lucas Lopes, secreta-
rio da Agricultura do Estado, que
tratará dc diversos assuntos rela-
cionados com n administração da
XI Exposição Nacional dc Animais
e Produtos Derivados, a realizar-
se nesta capital entre 1 c 8 dc
julho próximo.
V EXPOSIÇÃO REGIONAL AGRO-

PECUÁRIA E INDUSTRIAL
BÈÊÒ HORIZONTE, 13 (A. N.)

Instalar-sc-á em Curvolo, no
próximo dia 24 do corrente, a V
Exposição Regional Agro-Pecuária
c Industrial daquele município.
O certame terá lugar no Parque"Getullo Vargas", daquela cida.
dc, despertando vivo interesso
entre os grandes e médios cria-
dores e fazendeiros dc todos os
municípios vizinhos.
33.» ANIVERSÁRIO DA ESCOLA

DE ENGENHARIA
BELO HORIZONTE, 13 (A. N.)
O 33.° aniversário de fundação

du Escola de Engenharia da Uni-
vcrsldado do Minas lerais será
comemorado no dia jft do correu-
li-, com a colaboração e iniciativa
do Conselho Regional dc Enge-
nharia c Arquitetura da 4.* Rc-
gião. Sociedade Mineira de Erige-
nheíros c comissões dc alunos e
ex-alunos, já constituídas. Fol
programada uma série de confe-

conhecimento da Faculdado de Dl
reito de Golaz pelo Governo Fe-
deral, promovida nelo Centro Aca-
démico 11 de Maio.
ESTIMULO OFICIAL AS LETRAS

GOIÂNIA, 12 (A. N.) - Acabam
de chegar a esta capital os prl-
nielros volumes da obra "Ermos
e Gentis", dc autoria do cacritnr
goiano Bernardo Elis, livro publi-
cado pela Bolsa dc Publicações"Hugo de Carvalho Ritmos", Ins-
tiluida pelo prefeito desta capital,
de acordo com o amplo plano dc
incentivo do nulores regionais,
quase sempre Impossibilitados dc
editar as suas produções, dadas
as dificuldade, do im-iu cm que
atuam

NÁPOLES,, 13 (U. P.) — O comunicado naval expedid
autoridades da Marinha aliada anuncia o seguinte:"Ontem, dla 12 de maio, cm apoio ás forçai dc terra,
zador britânico, escoltado por "destroyer»" esladunldeniei,
cerrado fogo conlra a via Appla, na área de Tcrraclna. bem como
a embasamentos dc artilharia pesada inimiga nn Arca dc Garta, ua

TROPAS COMANDADAS PELO GENERAL STILWELL AVANÇARAM
NUMA FRENTE DE DUAS MILHAS, RUMO Á CIDADE DE HAMOING

i rtkinocc ia (II P ila roviária Ho Toun tando ar- (o. A artilharia aliada por lua parte caitlga oi embasamento; na-
LONDRES, 13 (U. P. do rorwrio do Touri, tenao ar ¦«» • 

M| c| ôíi vUi|,h„, Deillr„ dc caittlforto multm edifícios
Woltor Cronkilc) — At rojadas malf do 500 tonela- ,lt. ,,..,!,.„ f„ljm dcttruidoi. Oi alladoi ataram ai pmUAct Inimiga»!
"Fnrtalaifli Voadora»" a "LI- davdo bomboi lobw O» ar- porem iáo obrlgadoi a ie movimentar constantemente para dei-
FortOlOiai VOOaorai O LI 

^J™ Jl AkLl»U « Dru «WM <1oi projéteis nazista» de oitenta e oito mlllmctroi.
berator" norteamericano» io redores do Abbovillo o Dím- í,l^M-TmT.« - _w». «..*••¦
internaram profundamente, ca», a 40 quilômetro* a iu- (| COMI J ^ II A IMI NAVAL
hojo, na Alemanha, polo «o- deiti de Brux«lla$, o outres
gundo dia consecutivo, para tros aeródromos mals. Ou-
martelar o parque lndus- trás f.rmações atacaram i%-
triol o as Instalações defen- taçõos ferroviárias em Na-
sívas do inimigo. Dois mil mur, Tournol, na Bélgica,  
bombardeiros o cacas eruxa- uma ponte ferroviária a les- frente do 5.* Exercito. Os resultados foram satisfatórios. A xona
rom a lono do litoral báltl- te do Antuérpia Os aviões de tf,&#$ nav,os °i'"a™'» ío' previamente batida por caça-mlnai

co, bombardearam as ©fiei- reconhecimento comprovv ,r nco" ' 
^

no» dc montagem dc aviões rom que ot dono» ocasiona- |»|;V|?X|| \l' |A NAS DEFE"
em Totowc o centro ferrovia dos forom consideráveis, ea- * ^B^S^^SSx^^^Sa
rio do Osnobruk, ossim como peclalmente no ataquo de SAS EXTLItlUIlL»

SSS^SSK- contra peram incêndio, de grande dente da Vnited Pm*») - 
J^at 

de 
^altoju^e-

os objetivos militares da vulto, que ainda nfio foram

ilo pelas j ,t)'SnziCr>\ «y/
um cru- .~iW»«lA ) J J* 

'

, dirigiu ,,% / 
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Paraná

França c da Bélgica.
Cerca de mil bombardei-

ros, acompanhados de uma
escolta ligeiramente supo-
rior de caças, atacaram ob-

dominados.
Caiu a primeira linha das

"Qustav"

americanas, britânica! c francêtas, com vanguardas do
tanques, peneiraram, hoje, na linha exterior das defe-
sas divinas da Itália ocidental e, rechatsando os contra-
ataques desfechados em sucessão pelo inimigo, irrom-
peram no vale do Liri, tudo isto em operações cujos

réncias sAbrc temas técnicos
econômicos relacionados com
cn gen bit rin nacional.

Golaz
SESSÃO COMEMORATIVA DO

RECONRECIMENTO DA
FACULDADE DE DIREITO

GOIÂNIA, 13 (A. N.) — Rcoli-
zou-se ontem, no Jockey Club,

FALECIMENTO DA GENITORA
DO INTERVENTOR MANOEL

RIBAS
CDRITIBA, 13 (Ai N.) — Efe-

tuou.se ontem a partido- do fé-
retro da venerando sra. Pureza
Ribas, mãe do Interventor Manoel
Ribas, para a cidade dc Ponta
Grossa. Grande número dc pes-
soas dc todas as classes compare-
ecram h residência da familia cn-
lutada afim dc apresentar condo
lencias.

Rio Grande do Sul
O EXÉRCITO COOPERA NA

COLHEITA DO ARROZ
PORTO ALEGRE. 13 (Do cor-

rcspondcnlc) — Segundo notl-
cias enviadas ao Ministério da
Agricultura, estando os rizicul
tores do município de Alegrete,
no Rio Grande do Sul, na imi-
iiéncln dc graves prejuízos pela
falta do braços na colheita do
arroz, foi, pelo presidente da As-
socloção dc Rizlcultrcs de Ale-
gretc feito um npôlo no coman-
dante da 3* Região Militar. Exa-
minada a situação, foram as
guarnlçoes locais autorizadas a
porem à disposição das princi-
pais granjas, para o aludido tra-
balho, 280 homens; -ficando as-
sim solucionado o problema.
DECLARAÇÕES DO R. ISRAEL

SOUTO.SOBRE O CINEMA
ARGENTINO

PORTO ALEGRE, 13 (A. N.) —
O sr. Israel Souto, diretor da Di
visão dc Cinema c Teatro do DIP,
concedeu uma entrevista coletiva
A. imprensa local sAbre o que ob-
servou cm Buenos Aires, dc onde
agora regressa, com relação ao cl-
nema argentino. Diz o çnlrcvis-
tndo, entre outras coisas, <pic ali
JA se estA fabricando filmes vir-
gens com absoluto êxito, não sen-
do necessário, como até agora se
fazia, o aproveitamento de pel i-
cuias usadas, as quais eram lava.
das c novamente sensibilizadas.

NÁPOLES, 13 (UP) — Urgente objetivos dc flanquear Cassino e atingir o histórico ca
"7 " 

^Mnumí ,re„ for^^^af^S^rm0 
°à 'ninho que condu, a Roma. Nessa acometida, os aliados

letivos dispersos numa rren- pr|melr„ nnhn dns fortlficaçAos conquistaram sele importantes elevações e quatro loca-
to de 20 quilômetros no "Gustav", após tremenda refrega. /,(/n(/eâ) entre a8 qums „ muito importante de San An-

gelo, a cinco quilômetros ao sul de Cassino, fazendo, ao
mesmo tempo, cerca da 600 prisioneiros.

Próximo ao litoral do Tirreno, os norteamericanos

) mantêm agora virtualmente cercada a praça de Castel-
forte. O D. N. B., rcerindo-se às operações aliadas neste

norte e no oeste da Alema
nha. As emissoras alemães
anunciaram que, por essa
ocasião, se verificaram vio-
lentas batalhas aéreas, as
quaes duraram mais de três
horas.

Bombas sobre as ferro-
vias alemãs

Por sua vex, a R. A. F.r

Êxodo em massa de
Roma

LONDRES, 13 (U. P.
— Foi iniciada o evacuação
cm massa da capital italia-

Uma noticia transmitida
do Berlim pela 

"Transo-

cean" revela que uma fila
imensa de pessoas que pro-
curam refúgio no norte da

I
«
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setor, anunciou que, em conseqüência das mesmas, o
Comando Germânico deliberou fazer evacuar a impor-
tante praça, o que já foi cumprido. Outras informações ,„•„ „/,: „„ baixa linienler, visan-
de fonte nazista afirmam que milhares de pessoas estão 

^S^^^^Stl

São obstante o seu i*Uo, a
ofensiva qne os liailtlas desen-
cadtaram ilo sudoeste da PotA-

na sétima noite sucessiva, 'tolia está abandonando Ro- ÇÍ-(0 je grflnrfe enDergarfiirn", travando-se uma luta du
arrojou duas mil toneladas, ma pelas estradas, onde se Ç(tnte a quai muitas posições importantes têm trocado
de bombas contra o já sacri- vêm caminhões ^abarrotados repetidamente de mãos.

abandonando Roma, em direção ao norte, em vista da et,iatie de Ivov, foi rechaçado pe-
ofensiva geral aliada. O comunicado alemão, por sua ves, i„ exén-ilo soviético, que nifligiu
dl* que os aliados empreenderam um «ataque de distra- Z^l^mlerml oM^ndoZ

a retroceder ao ponto lie partida.
O nosso mapa de hoje mostra

o setor acima mencionado e at
setas indicam os pontos da linha
qne os fasrislns alemáes pro-
curaram sempre, numa investida
onerosa e fracassada.APOIO AÉREO A OFEN-

SIVA

rs°rT,Tcí?BRONCHICURA

bre aguardando sua vez
abandonar a cidade dc Roma

Ao mesmo tempo a "Transo-
cean" indica que a capital ita-
liana estft sendo "fustigada" do
ar. Enquanto caminhões que con-
duzem abastecimentos pelas cs-
tradas que levam A ItAlia seten-
trlonal são atacados pela arma
aérea aliada.

Inúmeros veículos, ao longo das
estradas italianas, que foram in-
cendiados por efeito dos ataques
aéreos, estão perturbando o trá-

Uma façanha do "La

Combattante" ,
LONDRES, 13 (A. PO — O Al»

caminho que levn a Roma, ampliaram a sua cabeceira dc ponte ofcllsh(- u0 lnr(!o do canai in.
sobre o rio RApldo, do sul dc Cassino, para seis ou sete mil me- |ez na mRnhÃ (le hf)J-e> 0 des.
tros. Depois dc escalar, debaixo de fogo, a Íngreme margem oct- u,oi^ rrnn(rCJ, ..ija Combattante"

para ,icntai ,]0 rio, por ambos os lados dc San Ângelo, os aliados con-
seguiram se apoderar tia localidade num movimento tlc tenazes, to-
mando quasi intacta toda a guarnição nazista. .Somente na linha
dc batalha do rio RApldo, foram feitos mais dc 300 prisioneiros.

ficado sistema feroviário da de homens, mulheres e en-
retaguarda da muralha oci- <>nÇ«# bem como automo-
dental da Alemanha. Fo- veis, alguns dos quais sem
ram intensamente bombar- pneumáticos, em meio da
deados Lovailta e Hasselt, massa humana. Formações de bombardeiros pesados, médios e leves continuam
centros ferroviários de duas Abandonam Roma oferecendo eficaz apoio à ofensiva aliada terrestre, a despeito da
S2LS. unulo hpinL ADanaonam noma densa ncblina que paira a pouca altura Esta mesma neblina en.
importantes linnas DOigas LONDRES, 13 (UP) — Urgente tretanto, tem sido grandemente favorável às tropas que assaltam m|rnntado Britânico distribuiu,
que centralisam O tráfiCO de — Noticias transmitidas de Ber- a "Linha Gustav" através de vales desprotegidos. i,0jCl o sejjuinte comunicado :
tfateripit,^:^^^
COSta ÓO Martcha. HóÚVS ptjdcth ser vistas cm uma praça
tenax resistência dos M^^P«^.Mra>V>irfõntç sobre o rio Ti-
noturnos alemães. Embora
Lovaina esteja a 240 quilo-
metros da costa inglesa, os
habitantes desta sentiram a
trepidação do solo, som o
impacto das bombas ' de
grosso calibre. Lovaina está
a 18 quilômetros a leste de
Bruxellas e é centro de 21
linhas tronco, sendo que Hos
selt, 4.4 quilômetros mais a fego,
leste, na estrada do Ruhr, é Fogem para o norte
centro de 4 vias duplas que
servem à costa do canal.

No ataque ao norte da
França e à Bélgica, foram
bombardeados a estação fer-

O regresso do nosso em ba/xdcfor na França

WiiilIIil
1 

Telegramas de Zuriqit.
confirmam, a notícia pu-
blicoda pela "Gazett d:
Lausaune" segunda n

qual o marechal Petain /<>.
compelido pelos alemães a
deixar Vichy, porque estava
exposto a ser ali raptado poi
paraquedistas britânicoi,
ou patriotas jrav.ceses.

2. 

De Moscou revelam qu.
o Governo russo deci-

diu entregar às autori
dades franceses de Ar-

gel os prisioneiros de guerra
franceses que se incorporaram
voluntariamente aos exércitos
soviéticos, afim de que os
mesmos façam parte do novo
Exército da França.

3 

Os jornais de Londrc
publicaram ontem o;,
detalhes da revista qu<-
o sr. Churchill, Mackeu-

;!e King, Srhufs e fíuggtii.':
Passaram às tropas de pre-in-
uasão, algures na Inglaterru
A excursão âürõu trêse hora.s,
rendo as referidas perronali-
dades percorrido 60 milhas.m.
4 

0 Q. G. do Marechal
Tito publicou um comu-
nicado oficial segundo o
qual em menos de 5 dias

foram mortos mais de dois
mil e quinhentos soldados do
Eixo, durante operações das
tropas de guerrilheiros no
Montenegro e em Sandjak.

&.

seus
dns

De Filadélfia partici-
pam que a Conferência
do Bureau Internacional
do, Trabalho encerrou
trabalhos com solenida-

especiais, falando repre-

. . ,_,_,„. .,, i.i.i.i.ymjii. i ".juiLJijij.ii.L.! i L : Ljn- iiUBMll IMI - nrril MU""
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VARIAS POSIÇÕES TO-
MADAS AO INIMIGO

A noroeste de Cassino, uma outra coluna do VIII
Exército força a passagem entre os montes Cassino e
Cairo, tendo conseguido apoderar-se de uma elevação
chamada "Faca do Fantasma", pela sombra que pro-
jela. Não obstante, na localidade de Picacho, os británi-
cos tiveram que retroceder ante os furiosos conlra-ala-

ques dos paraquedistas alemães.
Contando com forte apoio de tanques, as tropas

norteamericanas tomaram de assalto os picos que domi-

^"SfaSfv." iffilfS sutche- '.am Caslelforte pelo norte, oeste e sudoeste, deixando

gam à capital italiana. aos nazistas apenas um estreito corredor de escape a
Entre duas e três mil pessoas leste. Apoâeraram-se igualmente das aldeias de Cerea-

se reuniram em torno daspontçs CQi.^ Q j ggg melros rf0 monfe Daimano, de Ventosa, a
igual distância a este de Caslelforte, e de San Sebastano,
na mesma região.

cncòntrôu-se com poderosas for-
ças alemães, a cerca dc 25 milhas
a sudoeste da ilha dc Wlght.

"Travando imediato combate,"Os sobreviventes foram salvos
pelo diestroler, regressando o "La
Combattcnlc" n sua base sem so-
lt-cr perdas ou danos" .

ESTOCOLMO, 18 (AP) — O Bu-
rcau Telegráfico Sueco anuncia
que grandes multidões estão tcn-
tando fugir para o norte, pelas
estradas que partem dc Roma, à

do Tibrc, tentando conseguir
transporte, por todos os meios
possíveis, enquanto outras pes-
soas partiam a pé, carregando às
costas os seus pertences.

Os alemães deixam
Castelforie

LONDRES, 13 (UP) — Urgente
— O D.N.B. anuncia que as for-
çns alemães evacuaram Castelfor-
te. As últimas irradiações de fon-
te aliada anunciavam que essa

BOMBARDEIO DE POR-
TOS E FERROVIAS

HOJE:
NA 2.a PÁGINA

"Foot-ball, cinema e
Bernard Shaw, de
José Lins do Rego.
NA 4." PAGINA
"Coisas, estranhas.
desta vida subiu-
nar", de Jorge de

Lima
"Conto & Geografia",

de Sérgio Milliet

NÁPOLES, 13 (U. P.) — O comunicado das forças aéreas do
Mediterrâneo indica que durante o dia dc ontem os bombardeiros
pesados desse comando estiveram empenhados cm operações a
postos e pátios ferroviários, existentes no setentrião e noroeste da

imnnrinnte bise inimiga estava Itália. Entremcntcs, aparelhos de bombardeio médios atacaram
mio violentamente a acada por concentrações de tropas, embasamentos de artilharia e pontes si-

Ss do quinto Exército. tuadas imediatamente à retaguarda das linhas inimigas.forças ao quimo i^xcrtuo. As máquinas aliadas realizaram 2.750 vôos.
Mudam as posições de mao

em mão
LONDRES, 13 (UP) —.0 co-

municado alemão transmitido pe-
la rádio Berlim anuncia que a
batalha na frente italiana está

PARAQUEDITAS ALE-
MÃES EM AÇÃO

O 
BRASIL comemorou an-

te-onlem o 42.' aniversá-
rio da data da morte de

Augusto Severo, o inesqueciuel
brasileiro que demonstrou ao
mundo a força do espirito e a
capacidade de engenho da raça
nova que surgia para o concilio
dos grandes povos. Fol em Í.902,
em Paris, que o idealista palri-
cio realizou à sua experiência, le-
imolando vôo no dirigivel de sua
invenção, o "Pax", o qual fot
presa das chamas, nelas pereceu-
do Augusto Severo e sen dedicado l
ajudante: Sacret. Antes anun-
ciara êle. à imprensa que não am-
bicionava proveitos para si. Tu-
do fazia para demonstrar que os >

NÁPOLES, 13 (De Reynolds Packard, dá V. P.) —

ê^m^mS^V^ 
'A 

noroeste de Cassino> "Primeira divisão de paraque-
ções já mudaram de mãos várias distas da Wehrmacht esta realizando sucessivos contra-
vezes no curso dc sanguinolentos Glaaues numa tentativa para desequilibrar o ritmo da homens do seu pais f«"h"™ 

™n -

r1331"-- „ Pae.0.fn,»„ ofelsiva aliada. Vm despacho enviado pelo correspon- '$^J^£h?ffift
Evacuação O eWSieilon e dmte çunlone Conter, da V. P., junto ao Oitavo bxer- de:n e renome da sua pátria fa-,

Monte FaltO dlo, informa que os aliados sofreram um número muito Uc.en èle no dia 12 de maio d*

LONDRES, 13 (AP) — A DNB limitado de baixas ao atravessar o Rápido. As princi- 
" 
})'n

informa que os alemães evacua- ,>s nnjias defensivas da cadeia Gustav, assumem porém Teuetido, por todas

S^SSSSSSiS um aspecto mais dijicü, sendo que osalemães seJfa «Ç^-^g*
Santi Cosmo, para desfechar uma gam desesperadamente as suas posições e trincneiras,
contra-ofensiva pelo sudoeste e flrf.ísc<mfj0 grnnrfes baixas, mesmo no caso de posições
'^"Nradmitc 

ainda a retirada relativamente sem importância. A principal reação pa-
alemã da área de Monte Faito, ao rece ser oferecida pelos morteiros e pela arlilliana ae
norte de Castelforte. auto-propulsão, que se acham localizados enlre as coh-

Entrando em Castelfort nns que flanqueiam o vale do rio Liri. Outras informa-
NÁPOLES, 13 (De Reynolds co-es procedentes da frente de batalha adiantam que os

ilSSS^ d"»*» desencadearam um poderoso fogo d*nMltafe
e de morteiros, no sentido de deter a maior ofensiva ja
lançada pelos aliados no teatro de guerra do Mediler-

formações de tanques
ricanos entraram em Cnstelforte,
depois que os franceses se apo-
deraram das colinas circundantes,
merecendo elogios oficiais do ge-
neral Clark.

A artilharia dos fascistas ale-
mães continua dominando a es-
Irada que conduz a Castelforie,
não se tendo declarado ainda com
precisão se a localidade foi to-
mada. O correspondente da ".Uni-
ted Press", James Roper, com o
quinto exército, informa que fo

raneo.

O TEOR DO COMUNICA-
DO OFICIAL

acntantes de vários paises,

Fmbora as circunstâncias nilo permitissem maiores demonstrações de júbilo, no dia do regresso de
Áosso embaixador na França, após o longo período que ele serenamente passou enlre inimigos e
em terra inháspita, prisioneiro em tempo de' gue rra, è confortados que fazemos o registo de sua
feliz volta ao Brasil Vemos, no "clichê", o embaixador Souza Dantas, ao desembarcar, ao lado do
ministro Janme Brito, introdutor diplomático do Itamaratí, que lhe levou os cumprimentos do

chanceler Oswaldo Aran ha, e de vários amigos

NÁPOLES 13 (UP) — Ê o seguinte o comunicado expedido
sobre atividades aéreas: — "Ontem, bombardeiros pesados, ope-
rando em grandes formações, atacara vários portos ç paltos lerro-
viários situados ao norle c noroeste da Itália. Lm alguns casos as

ntm cercados nunicrosos grupos condições atmosféricas forçaram os aviões a atacar objetivos se-
de fascistas alemães, tendo os cuntlários, porem os resultados, em geral, foram bons. 1 loinmnn
franceses feito muitos prisionei- e Santo Eslcvam (San Steffano) foram atacadas novamente, ontem
ros. As tropas norteamericanas „ noite. Bombardeiros médios c caça-s-bombardetros atacaram obje- çi>orncontinuaram combatendo com t;vos imediatamente à retaguarda das linhas inimigas, batendo

concentrações de tropas, canhões e pontes. Os caças mantiveram
o serviço dc patrulha ao longo da linha de batalha. Lm aparelho
inimigo foi derrubado na noite de 11 de Maio. Oito de nossos aviões
foram perdidos durante as operações diurnas. Ura so aparelho ini
migo foi avistado sobre a zona de batalha. ;

As forcas aéreas do Mediterrâneo realizaram mais de i.ibM
yóos",

violência perto e Santamaria.
Poper informou que o canho-

neio nazista nas zonas de Castel-
forte foi mais intenso que o ve-

sino. Todas as estradas aliadas
foram fechadas pelo fogo inimi-

Itenlro do tempo encontramos
as formas, a

o dc Augusto
gar a melhor fi-

siononiia moral dc nossa gente
não salientar o afan com que os
seus grandes filhos despe.rsona-
lizum os seus feilos, recuam nos
seus méritos) transportando pa-
ra o Brasil a glória daquilo que
lhes coube obter. T. é por isto
que temos nos balido nestas co-
lunas pelo culto permanente des-
ses grandes üllllos, muitos deles
como que -esquecidos nn nossa ¦
admiração. País novo, necessa-
riamenle a história dos nossos
heróis e homens eminentes nao
pode contar com o mesmo mime-
ro da de outros povos envelheci-
dos e tradicionais. Com melhor
razão devemos cultivar aqueles
que em lão curta existência aa
nação igualaram nos méritos e
nos feiios os grandes paraaig-
mas de outros povos. São admi-
raveis exemplos para a juventii-
de das nossas escolas, para que
os moços de hoje repilam ama-
nhã a lição de onlem. Fazendo
esle registo sobre, a daln que

Augusto Severo estamos
trazendo igualmente os nossos
aplausos e a nossa adesão As so-
lenidades expressivas promovidas
ante-ontem pelo Touring Club do
Brasil e outras associações desta
capital, ent homenagem à memó-
ria do grande idealista brasilei-
ro_..
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EXPOSIÇÃO DAS MENSAGENS INFANTIS
AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS

COMO DECORREU A SOLENIDADE DA INAUGURAÇÃO

FOOT BALL, Cl-NOS funerais do embai- N»p*Wí*»*
NEMA E BER- XADOR RODRIGUES ALVES 

mIc5 emCas,cl Forlc

NARD SHAW
NOVA VOnK, IS IV, IM -

fiordun . rtwr. _n.mpnndr.t- <l*
U.U um. u "Cadela A.ul" In-
fiitiiia d. (UMrl Porte .ml. »e *¦¦
eanlra com •» Immi doi _»iadn«
iniiloi qui Hn inimliA i» _. '• i
,..!ii',.i..i. ..i.i «rodo <-\|.ui= . .11

DISCURSO DO MINISTRO OSWALDO
ARANHA

UMA 

minha «mis» ma diila F<'l • ».. olnt» • -..•.-...-.-. do fb»nr*l»r Otwaldo Aranhai
outro dia, wm vUivol m. MWru raio RodrlfMI AUcti - N. o falo »m meu nonif, mr».
na de mlmi *voeô nfto nm l*"l«» *• fojwi dar enrra k% tmõfUt da minh» amliail», ne»t» ''<*•'•• ttmnlt iepoü de fortíi

deva estar a entrever sobro !,orí, ¦«••r*a. lalv.i m falUutn Miami, me», t»or cetlo, me ta- eomlulH .
loot-ball e cinema tirariam taudadr* e Intima». "A fvarnaçlo aniernlemenle M

Isto nfio í 1 mra você Um >„ í"_Ym í,ome do <iovi,no e do J™01 fe,<» •» "««• tio RraMl, ¦«• ."'f'.18 82!f ™ W,,M í'
nwn.íMa sé deve cuidar de «ma môn|„ „,.„, prKcdcnlei e por .......,.., .., mal» nota" oi», nem nara dí * arhavam lambem raparei, i,
r,ur.on»_eni e deixar o reato .,„_.!..., .,,:- iirvlni ao p»W, mai nar» iliwu nur. Stlam «uai» ma«wíi, *•'»"* • ••* f,.orí* frf**
para os anuo!, forem o» teu* »u.e»»orr» cm Ilurno» Airr», ficará i.i.IíÍ. m O. w» 

",,mBÍK! 
prUionclroa. «•• r*

RotpoMMlM que nfio havia mórl» de nostoi povoi e pelo lempo do» tempo», o «ramie ernb»|. °* *'V? \âr,"• ?™S™' Tw, '
assunto grande o pequeno, quo *-&" do llra»il na Arflenllna. •• prl*lor»p|roa Uo Jovens ale
hnvlawinmente o escritor. So He . * lu» obra diplomática r.int».rnn..e a il meimò e por t.l Mg S^fiSsTS ^«"aVo»
nfio enbla rada. poderia tratar form» ¦»«». nB »,,,r« de «u» «"<»»*. n»'l»,»erl. mali difícil do qu. [»%.• ^Zffif' ?&-*«•»««du Paraiso Perdido que seria Prof},.r?r »çl»»r«r» '"r»"»> "««» cerimônia, o tributo e a dor de '

„, mm f i ,_• ,i» L. „«,n Iwaallelro» e a rgcntlnot, v« amo que falar de uma parti- A UI„Í0 „„ loWrorll,0 ^ é „,ve, qu,ndr> „ fo| „„,,,„ „nlr,;ii i, na fé, na esperança, nn» Ideal» e nat obrai.
A tu» vlda fol uma devoção A união de brasileiros • anentU

que
da do fuot-liall.

Nfio icria o gênero que o en
grnndeeerin.

.rande» nuanllibulci de muniçü.»
e vlverc»".

nnuecenn. . „•-» e. poi uso. a tua morte teria que no» ferer ainda mali amigos. *. . .
fcscrevo lobro fool.ball e mo K' que uma ml»«So como a tu», exercida com todas as força» fl I onoiló A A ACito bem com isto. E' ouisa da oa alma, nfio se redui fi continências eorpôrea d» vlda. clcva-te U VUllallu v U v5

forco de guerra
O Primeiro Ministro do Canaiü,

Flagrante da cerimônia dc entrega dos primlot á t rriançat, tenda-te im primeiro plano d. Ilka
Laburlhe e o caro nel Cotia Selto

Efetuou-sr, anle-onlem, fcs 18'H....I-. o iii.iii.:ui'.i..'.i.i dn Bxpoit.
çfto de M.-ii-¦ i.:cm Infantis envia-
das ao presidente (ívlulio Vnr. us
por i.i-7i'.i.'i.. do tranacurso dc att.i
doía nalnlicin e superiormente
organizada pelo "Tapeio MAjIco
dc Tia l.ui-i.i". da Itililln No-.lo-
nal. Durnntu a solenidade reali-
zou-jo a entresa du primios fia
crianças que remeteram ns me-
Uniu", menan^ena e doienllOS, eu-
tre os 20.1_'J trabalhos recebidos.

Usou da palavra, inicialmente,
a sra. Ilkn Laharthc, nue prnfr-
riu aplaudida oração. Km segui-
dn, cm nome da comissão julga*
dora, falou o jornalista Garcia
do Miranda Neto, que, cm ex-
pressivas pnlnvrus, assinalou n
significação c n importância da
exposição dos trabalho..

Pronunciou, logo após, umn
brllbnntc oração, o sr. Gilberto
do Andrade, diretor da Rádio
Nacional, que cm resumo, disse o
seguinte: "Hccchcndn essn home-
na. cm ao prcsillchlc Vargas, de
todas as zonas do Brasil, norte,
(.ul, centro, verificamos mnis unia
vex os resultados dn obra de un:-
dade nacional a que o prcclarn
presidente Vargas se vem dedi-
cando com tanto afinco. A Hâ-
dio Nacional, instalando os seus
poderosos transmisores dc ondas

curtas, teve por objetivo princi- nlzaçSo Lage; IlnrBo de Snnvcdra,
pai justamente cooperar nesse presidente do Unnco Uoavlsto e
Kinndloso empreendimento do João Uaudt do Oliveira, prcsl-
unificação, Iruusníiliniln para to- dente dn Associação Comcrciul.
dns ns recantos do pnls o pensa- As pessoas presentes fortnn
minto político do presidente Vnr- convldadns n passar parn o uu-
gns, como lambem us demonstra- dltórlo da NAdlo Nacional, onde
ções de cultura lllcrãrlo c arlls- teve continuação a entrega de
Uca do centro". pr. mios.

Knlrc as personalidades prr- Nessa ocasião o coronel Costa
sentes estavam o sr. Enías Mn- Netto, superintendente da "Em-
chndn de Assis, diretor da Divl- presa A Noite", proferiu expres-
são dc ll.iilio do 1)11' e represen- alvas palavras, congratulandn-se
lando o diretor geral, capitão com os organizadores do tão
.tmllcnr Dutra dc Menezes; co- magnífica exposição,
i .iiii-l Costa Nelln, sr. Gustavo Falou, após, o W, Gustavo
Armbrust, presidente da Cruzada Armbrust.
Nacional dc Kducação c sr. An- Flnulmcnlc, teve lugnr uma
tonlo da Silveira Salles, dc "A sessão de diversões para as crl-
formiga". Diversas escolas e
suas diretoras cstnvam presentes
A inauguração c entrega dos pre-
mios.

O.s convidados especiais da so-
lenidndc e seus grandes palmei-
nadbrci foram os srs. Marques
i!os Heis, presidente do Danço do
Ürnsll; Jayme Guedes, presiden-
le do Departamento Nacional do
Gafe; João Carlos Vital, prcsl-
dente do I. It. D.; Barbosa Umn

sinto
minha pnlxflo, doi mom entu» -> permanência dos sentimentos impcrccIvõU.
«insmoB. Se não mo fuço do }*•,*}• -l---° Po«lcrfi» encerrar-se teus restos mortais, a lerem
bom cicritor cm crônicas onda "•"•¦•¦•S ?,°. f-\° -- l-tn brasileira, mas tua vlda da devota*
trato do fato» o coisa» da vldn .,cn'.° *.frllcldade • J- í/alernldade da Argentina e do Drisll, w
unortlvn ti nnrnun nfin ,!« ImZ |»™*''"r* nn comunhão fraternal desses dois povos, que se hão do u rrimciro nininni an i_*na..,
.íSt». _«W. ^ni,fl. fu"|,,"d» W? "'»>o'«'. crc»cendo com eles, com sua grandcia ma- W. L. Mackenxle King. por oca-eacruor cm coisa nenhuma. terial e moral, a gratidão por aquele» que, eomo tu, aqui e lá, ser- siáo da erunlio dos liderei do
minha nmlcn vnlorisa demais aa vindo a um, souberam amar aos dol». Império Rrltsnlco na Câmara d»»
faculdades de um romancista Hsta t a razão pela qual o teu maior elogio fol o pesar do povo Comuns, leve oportunidade de pAr
quo só fol capaz, uló hojo, do argentino e a consagração suprema da tua vida a de que o seu Go- em cvkMncla a contribuição do
ferir pelo ramo o vlda quo anda vfirao, a sua diplomaria, a sua mnruja, e ume de suas n»ves, ar- Canadi ao esforço de guerra «Ila-
nns profunderai da alma. Oi "«¦MO o seu nome c • sua bandeira, tenham vindo sepultar-to V'i. no presenle conflito mundial.
quo temem pelo meu futuro por- £,»£ 

uni *?' '»« ¦»'•«• ""«o, . um do, ,eu, me- ^j^^JStt^^SSí

2ní.m°r?ü tCB°-a 
ns8Unt0" "uo Falando certa vex em IIuenos Aires, eu declarei que nada po- «hamar fi» arma» cerca do um ml-

acham frivoloa nao me comovem, doria exprimir melhor a fraternidadeide nosso, pov.?, c a comu- lha», de homens, ampliar comido-
Lu, o que. nntlo ft procura do as- „bão dc nossos destinos do que o podermos admirar e homenagear, "•««luicnle „ Marinha e organl-
sunto». Eu, 6 quo devo n estes Igual e Indistintamente, os nossos heróis c os nossos grandes »ar uma força aérea em que Jà fo-
assuntos parto do meu intores- homens. "ui preparados com esmero ceu-
so pela vlda dos outros. Quando Amigo da Argentina, conhecedor do seu povo, podendo auscul- 1°.' 5,, c°i"'r PU--f»J2iSf* J.-u
procuro mo confundir com os «nr-lheos sentimentos e aspirações mais Intimo», ligaste, llodrl- l"™c,„„n *„ 

..í""" „,,,'. li>iu_
homens que sc emocionam com Ku,e
im lutas do um Fla-Flú, nüo cs- ?.",
tou fugindo dc mim, cm cvasilo, f0tefl^.^"Xã0H.0««^^^ nacionais, asscnlarum c con- jjjjjg c.terilnasV alem de fome-
cm corrida para longo de mamná HLWí*ai?^í!!!^*A»^l,,!!!W para ,od.'íi cer aos demais membro, da» Na-

onças com o concurso de H.irbo-
sa Junior, "Jararaca c Ratinho"
c outros.

Mm
A POSSE DA NOVA DIRE-

TORIA DA A. B. I.
 ........... ........ Oração pronunciada

Sobrinho, presidente do Instituto peI0 8r. Herbert Moses,do Álcool c do Açúcar; João Cai
Ins dc Oliveira, presidente do
Instituto Nacional do Mate; Pc-
dro Brando, presidente da Orga-

D R . V IL L-E L;A JP E D R A S
VEStCULA aillAR — ESTÔMAGO — DCODENO — INTESTINOS
Rua BuenM Aires, ff-ff'_. — M-ÍÍ54 e 25-4833 — (tsq. de Ourives!

NOMES DO DIA
EMBAIXADOR

SOUZA DANTAS

VOLVEU, 
ontem, ao Brasil o

embaixador Luís dc Souza
Dantas e, no ciicgar a esta

capital, declarou nos jornalistas
que os sofrimentos passados não
f.eem importância, desde q. e de-
aapareceu o temor (pie tinha dc
não chegar mais h Pátria. Por
isso se considerava o homem
mais feliz do mundo.

As homenagens, que lhe vão ser
prestadas c, por sua própria so-
licitação, foram odiadas, em vir-
tude do luto pelo falecimento do
scu eminente colcgn, o em baixa-
dor Rodrigues Alves, tcstmunhn-

9^—^- ^z * «

GENERAL HIGINO
MORINIGO

A 
PASSAGEM, no dia de ho-
jc, do 1Ü3° aniversário da
independência da Ilepúbli-

ca do Paraguui, ofcrccc-nos a
oportunidade dc focalizar nesta
galeria o nome do ilustre presi-
dente da nobre nação amiga, o
general Higino Morini. o.

Nasceu cie na cidade dc Para-
guari, a 11 de janeiro dc 181)7.
!•'ez os estudos secundários no
Colégio Nacional da capital, in-
gressando na Escola Militnr a 5
de nbril de 191(1. Em março de
IUI. era graduado como segundo
tenente, sendo imediatamente
elevado ao posto superior cm
vista dos eficientes serviços que
prestou ao Destacamento de Ope-
rações no Norle da República,
em 19 de janeiro de 1923. Pro-
movido a capitão cm 192G, serviu
no Eslado Maior do Exército c•pos na Escola Superior de Guer-
.m, quando foi proovido no pos-o de major, em 23 dc abril dc
1931. A crise d;i questão de limi-
les com a Bolivia c a necessida-
de dc preparar os aspirantes 'a
oficiais de Reserva fizeram cnm
que o Governo da República lhe
confiasse, cm dezembro de 1932,
a iHn""*'o d-tsses M>rvl"ns nrlM,».

rão todn a grptidãn nacional pelo
diplomata eminente, que soube
honrar o sen posto e defender n
dignidade dn sua terra, em fa-
ce do insulto e dn ameaça na-
lista.

Pode volver n embaixador Sou-
za Dantas ao Brasil com a con-
ciôncia tranqüila-do dever cum-
prido, após uma longa carreira,
na qual prestou ao Rrasil os
mais nssi-alados serviços, que
bem justificam n inscrição, que
so fará em breve, do seu nome
ilustre no "Livro do Mérito".

Nasceu o ilustre diplomata no
Rio de Janeiro, em 1870, sendo
filho do nntito cnir= .1 cm P"ris,
conselheiro Mnrinel Pinto d« Sou-
za Dantas. Iniciou sin brillvnle
carreira diplomática como adido
em Berna.

Foi cticnrroçndo. em 1901 dos
Negócios do Rresil em S. Pe'es-
burgo. Transferiu-se, cm 19.10,
da nnti..a capital dos tznres par:i
Buenos Aires, onde permaneceu
de 1910 a 191.T. Assinalados fo-
ram seus serviços nll prestados,
distl-f. tindo-so ainda su'i nola-
vel'operosidade minado da visi-
ta de Campos Salcs.

Logo após. foi dcsirtnTidn para
ocup. r n cargo de sub-sccrctàrio
das Relações Tv .Icrint-ps, durnnle
n miss_ o de Lauro Muller aos Es-
tados Unidos.
Exerceu ainda as Importantes
funções lie ministro em Buenos
Aires, Roma o Bruxelas, tendo
sido rapidamente promovido a
emh. itndnr em Roma. sendo o
primeiro rcprrsrntnnte dcsla ci-
tegoria, na canil. 1 italiana. O
governo ht-iisileii-no, em 192\
transferiu-o para a Embaixada
em Pinis. onde irii, durante lar-
gos anos servir com devntnmehlo
e brilho no pa!s. tendo o presi-
dente da República, por decre-
to especial, o mantido na car-
reira apesar de doí-orridos tri"»
ta e cin_i unos de bons ser-
vicos. Só mais tarde, pela com-
pulsória leve de cnccrrir a sua
carreira, a que o episódio final
deu um incomparaviil fulgor.

píp tfCH

ros, oiülc leu.mu a __.ua ctipuuiüti-
de organizadora, sua eficiência
dc trabalho e sua vocação de co-
mando disciplinado. Em janeiro
dc 1933 foi promovido a tcncnlc-
coronel, passando a servir no Es-
tado Maior do Segundo Corpo dc
E.-;ército em campanha.

Participou nllvamcnte dc todos
os movimentos da luta em quese envolveu o seu pais. Foi no-
meado Chefe do Eslado Maior do
Primeiro Corpo de Exército, a 13
de outubro de 1933, e logo a se-
guir comandou os Regimentos"Sangue", "llubio-Xu" e "Lo-
mas Valòntinas" na batalha de
Zonteno, onde revelou o scu
grande valor como estrategista.
Peita a paz, foi promovido a co-
ronel em 5 de junho de 1936, in-
gressando como professor dn Es-
cola Militar, lendo sido elevado
no gcneral.ito a 5 dc junho de
1940, quando desempenhava a
Chefia do Corpo de Exército
nqunrtclndo no Chaco, Ocupou
cargos políticos de alta impor-
táncia, inclusive de ministro da
Guerra c da Marinha, na presi-delicia do marechal Esligarribia,
a quem veio a suceder nn Primei-
ra Magistratura da Nnção, onde
ainda só encontra; e cuja atuação
lem sido a mais profícua possi-vel para os destinos do povo pa-rnguniò. O general Morinigo, en-Ire otilras. possue as seguinles
condecorações: Grão Mestre daOrdem Nacional do Mérito Cruz
(Io Chaco e Cruz de Defensor;
(Irã-Cruz Nacional do Cruzeiro
do Sul, do Brasil; da Ordem Vas-
eo Nunez de llalboca do Panamá;
da Ordem Nacional da República
Dominicana e Grande Colar da
Ordem do Mérito, do Chile.

agradecendo sua
reeleição

Repleto de seleta assistência
o Auditório da Associação
Erasileira 'de Imprensa teve
ontem uma de suas grandes
noites, com as solenidades
realizadas em comemoração ao"Dia da Imprensa". Após a ce-
rlmônia de posse dos dirigen-
tes recem-eleitos, o sr. Bastos
Tigre proferiu interessante
nalestra humorística intitulada"Hsitória e histórias da im-
prensa", seguindo-se a parte
musical a cargo da pianista
Ana Carolina e da cantora Li-
lia Nunes, que se fez acompa-
nhar do pianista Geraldo R.
Barbosa, e um áto variado
com as principais figuras do
corpo de baile do Teatro Mu-
nicipal.

Agradecendo a sua reeleição
para a presidência da Casa
dos ornalistas, o sr. Herbert
Moses proferiu as seguintes
nalavras de fé e agradecimen-
to:"Como somos velhos conhe-
ciclos, não há mais lugar enlre
nós para a apresentações. A
profundeza de meu reconheci-
mento é sondada de todos an-
les mesmo que eu tente o
impossível de exprimf-lo, de
tal modo a renovação deste
mandato traduz uma confian-
ça que me fala menos do sen-
timento das responsabilidades
crescentes do que da gênero-
sidade de quantos me reelege-
ram.

Valho-me da ocasião para
afirmar que esse apoio precio-
so e decisivo dos meus colegas
me instila energias e entusias-
mos que eu estava longe de
pressentir ainda pudessem me
transfigurar nesta época árdua
de trabalhos, quando temos do
concretizar, no biênio assim
iniciado, sugestões que hão
tie completar e dilatar as fi-
nalidades desta Casa. São os
serviços de assistência que de-
vem assumir a sua eficácia
o plenitude. E a instituição
de um seguro para o jornalis-
tt». que nos deve absorver o
estudo e a melhor parte das
nossas diligências. E' o depar-
tamento da cultura que se há
ie desdobrar por amor do de-¦envolvimento ou criação de
um teatro brasileiro à altura
Ias demais manifestações de
nossa arte e literatura. Mas,
sendo essas as preocupações
de primeira plana, parece
transcender a todas a de se
ver cada vez mais prestigiada
a nossa classe, a de envidar-
mos inauditos esforços para
que a imprensa se reafirme
na sua - magestade histórica, e
se projete tutelar sobre cs
destinos da nacionalidade. E'
esse programa de tanta inten-
sidade espiritual que se deli-
neia nítido no cérebro e nn
coração de nós todos à luz
fulgurante desta hora em que
a mocidade brasileira, toman-
do das armas, vai conduzir a
nossa bandeira pelos campos
distantes de batalha, ladeada
das imagens do sonho e da li-
berdade da morte e da glória.

Com os frêmitos dessa ban-
deira e das idéias dessa uni-
dade nacional esculpida
muito mais pelo patriotismo
do que pe'as leis, o sentimen-
to de que podemos todos, â"nargem das preocupações po-líticas e partidárias, e dentro
da solenidade deste instante,
rem prejuízo das doutrinas
que nos são mais caras, nos
congregar em torno do Chefe
da Nação e dos Ministros mi-
'itares, a quo seguem o nosno
glorioso Exército e a imortaü-
dade das tradições da nossa
Marinha de Guerra. Não me•into fraco para esses encargos
permanentes da c o n c i ê n ci a
profissional e do patriotismo
porque hoje, mais do que

Mho oi icntlmcotoi e nsplraçòc» mais Inllmoi, ligaate, llodrl- !™'"" ,?„ ..„:„ „,.„i,i t.»es Alves, o leu nome. Já 13o grande pra nó» brasileiros, indi.- UTnn,™. KSttí à£¦•¦•••¦ -" ,.«"«™?^ut!^ de rbai nwot Stí°.S™*ffiShWi
om ovnciin l"",p5 1uc« Mlttinoo oa Imperativos nacionais, asscnlarum c

.« d. mAffiin 5ol,t,Brnm cs,n t,,)ro dc aproximação e entendimento que, para I
ou do tristezas. Nio Ò lía \)ífl^e?* 

d° """ m V"'™™' U",a h?ranC0' Uma P°"- <fi» L'nldas- "<""»• "l4""!»»' e
buli não será para mim o reino As tncantei e excepcionais homenagens do Governo o do povo SJniaS^B»rIoH."Sw_SIdc Pnssngorda do poema de Mo- da Argentina n II tributadas e a repercussão que tiveram em todos dades de suas forças armadasnucl Bandeira. Na-a disto. Por os recantos do Urosll consagraram a tua pessoa e a política a quo Como sc não bastasse porém. 15o
mais quo um bom rapaz como uedlensle al£ os últimos Instantes da tua vlda. valiosa contribuição, o Sr. Mac-
Genolino Amndo mo quclta to- Na0 P1-"1?0 repetir, nesta hora triste, diante do ten ataúde, henzie King declarou: "Hoje. nos-
mar como exemplo de inocente. que fm" P?'"'™' ?,e 1ue r°slc embaixador c artífice sem Igual, so exército espera a voz dc co-
do disnonivel dn Incnn_pl. ntó a P0."110' <l0 "rasil e, como proclamou em sua tocante e formoso mando, afim de unir-se nos seus
norouò m_ _«_It» n. o mn,, oh, oratil° n Kcncral Pe,uffo> " P0,,llca da Argentina. camaradas 

para a libertação da
b_T, ^nfiT A n0!,sa unltIflI,c ' In.ran*!vel e se podem surgir divergências Europa. E o futuro verá como asoe, eu continuo a lazer as mes- no modo de enenror ou, mesmo, de resolver cerlos problemas do forças canadenses participarão domas coisas. O quu digo, e não ordem geral, não são ..eles de natureza a alterar o sentido profun- assalto final ao Japão,
temo em dizer, é que, há mais do, Intimo c tradicional dc nossos destinos fraternos c Inseparáveis. iS|0 exprime a resnluç8o Inaba-contacto com a vida, nos que fa- A obra que os nossos antepassados realizaram num prodígio invel em que eslão Iodos os mem-
zem como eu, do que na rcclu- uc energia e de compreensão, para que n Argentina c o Brasll so bros da Comunidade Britânica de
são do certos cronistas do frases C"WI?«"'JI sempre e prosslgam os seus destinos por umn senda co- voltar todas as suas forças paro
redondas quo andam ntraz de 'i"um' nno "m ías" (le clrconaliricini propicias, mas o resultado esmauar o Japão. Ioro que tenha
assuntos como caçadores dc bor- numerosas Influíncias. dc interpretnções próprias, dc ajuste de cessado a lula na Huropa. Nem
ImlPtnt. Pnrn R. nnll«« il.5» Concepções, de conciliação dc seus antagonismos, afim de criar poderia deixar de ser assim, pois
v.r.T.Z' tn 

uc!10.l,no A!"aao> uma conciòncia clara, como a que orienta c dirige os nossos povos como poderia a Grã-Bretanha senomem ltüo cm tres escritores nos momentos difíceis e conturbados. Por isso, o esforço de dlplo- resignar a abandonar Malala, Sin-
ingleses, a vida do escritor se re- matas da tua estirpe reafirma e renova o sentido dessa colabora- gnpura e Burma. regiões essas as-
duz a encontrar um assunto pa- ção e o modo de conduzi-la para o bem reciproco e a grandeza do seguradas pelo seu poder militar
ra lhe encher uma crônica de rá- l°da a América. c naval.
dio. Eu prefiro os homens quo . ° l™ Irabalho não fol em vüo; o teu exemplo tem a beleza A ofensiva que apenas se esbo-
não conhecem os três escritores , eons,â"c'a a um ideal que animaste alé com a tua morte; ça contra o JapSo. é pois o pre-
ingleses maa que vivem mais li- »_ ¦ fo'.uma devoção ao bem, _ cordlolldado e á paz; • tua lúdio de uma guerra longa e
vrca de t_imtim_iii«_n .nm ns conciência, chegada a hora final, reftctiu-sc, clara, mansa, boa exaustiva, mas necessária para a
?««.« H_ . f_tt„V » .. „.i„aí_sô! r:ur?* na.tranqüilidade de lua fisionomia, que é mais de sono bom, tranqüilidade do mundo e oftases de efeitos, e as exigências do bom trabalho, que de morte. trinnfo da civilização cristã. En-cos compradores de programas. Repousa na convivência e na glória dos grandes brasileiros: quanlo permanecer no Extremo

Eu tenho uma sincera pena volta para junto de teu pai. A tua missão prosseguirá no perné- Oriente a doutrina nipAnica de
destes escravos dos 15 minutos '"o ensinamento dn tua vida a nós do Itamarati e a todos os ho- hegemonia na Ásia, doutrina esta,
dos sabonetes, das pastas de niens dc hoa vontade, da Argentina, do Brasil e da América. lã" claramente exposta no memo

PERGUNTAS
BRASILEIRAS

 N. 845 —
MSPOSTAS AS m-
QUNTAS DE OJ.TE,f« — Dura n te « d «ei;

leira. no século paim,tado, governava jJti0lfl_.rra a rom _j
Vitória.»__ Na luta entre Aauir.
ris e Flores, no Vm.
qua», o. !i-.:
estavam eo lado c'j
segundo.

3—0 penúltimo « tièiv.
ro MlnUl.rio d« Po
dro l era todo eom-
posto de brasllelm
natos, para luonj&r
oi patriótof.

{—Ai Câmaras do Bra.!,
rridíl.ts pela Coiljl;.
tuiçâo, reuitir.rn.ie,
pela primeira per, va
1826.

5— Ao exputoarer. o ot.
.ernador Jorge Rc-
drigues da cidade àe
Delem, os "cabanoi"
«enceram a. ir opor
lagais e os portujjui.
ses e alem,],-- dos nc«
oíoi dc guerra estw.m
geiros surtos no pori-,

AS PERGUNTAS DK
HOJE

— Em que data as cap..
tanias brasiietnu r,..
ceberam, o/iciolmenu,
o titulo de pr, .
cias?

— Que acontecimento ie
verificou, no exfre-
mo-sul do Brasil, or.
agosto de 1S0I ?

— Em que ponto ào Ro
de Janeiro se planlu*
ram os primeiros pir
de caie, que fariam j
riqueza do centro-s.t
do Brasil?

4—Que conseguiram rr
nortusrt/ejes, com c
levantamento ris
dc um forte no flt.
Guaporè ?

S—Por que Cebalos en*
controu Santa Catar.-
na sem defesa naval?

dentes, dos charutos, das mnr-
cas de cigarros. Pois, minha
cara senhora, que tanto me es-
tima, e quo lamenta que escro-
va sobre foot-ball e cinema. Há
um homem mais desgraçado do
que eu. Há Genolino Amado
para não ter pena dele.

E ó elo um rapaz tão bom,
tão cheio de qualidades, tão li-
do nos três escritores ingleses.
Vamos ter pena de Genolino.
Ele merece mais cuidados do quo
eu, que sou apenas um primário
contador de histórias. Genoli-
no já leu Bernard Shaw.

José Lins do Rego

A tua vida terminou, mas a tua obra vai continuar. rondo dn Primeiro Ministro jipo-
Toque, agora, silêncio, para que, findas estas homenagens de nês Tnnaka. apresntado ao Impe-

dois povos a um só homem, a meditação comece a sua obra de re- wd'"' «m 25 de julho de 1927,
cordar c reviver aquele que não mereceu e não merecerá morrer". n5° Podcrá haver paz no mundo.

Evidentemente Hawai. deveria
constituir o principal objetivo a
atingir, q-ier os japoneses prclcn-
dessem tomar o canal do Pana-
má, quer tencionasse dirigir-se
para o sul, na direção de Nova
Guiné e Austrália, como aconte-
ceu, Hawai, base principal norte-
americana, seria fatalmente, o

toVPrtnTTrA a. r>  t • . _. vi centro de convergência das forças

ABüTOBLlOA 

do Para- to americamsta, vêm realizando navais e aéreas inimigas, que pre-
guai celebra hoje, entro uma obra fecunda e construtora, tendiam diminuir o poder comba-
manifestações que encon- que tem recebido a ratificação lenlc da esquadra americana e foi

Iram a maior ressonância nos go e Getulio Vargas, com alto P°r isso oue a 7 de Dezembro 'le
espíritos brasileiros, a data glo- desenrtínio e perfeito sentimen- 1941, ° mundo assistiu cheio dc

A independência do Paraguai
CELEBRA HOJE ESSA DATA A NOBRE

NAÇÃO IRMÃ

riosa da sua independência, ocor-
rida a 14 de Maio de 1811.

A politica de boa vizinhança
que vimos mantendo com o Pa-
raguai, recebeu,- no governo
atual, um excepcional incremen-
to e, por ocasião das visitas do

TÉCNICO EM ABASTECI-
MENTO EM VIAGEM PARA

0 BRASIL
COLABORARA NAS SOLUÇÕES Presidente Vargas a Assunção e
A SEREM DADAS AOS NOSSOS do Presidente Morinigo a esta

PROBLEMAS capital, numerosos atos foram
O professor M. L. Zarotscben- concluídos, cuja execução fiel

fm * ™Ü"Y-" d2S í"ai.s ."otávcis vem apertando os laços da boa™v«.TO?™?. 
íffiüMSS S*» e ^tabelecendo uma fo-

espanto b repetição da façanha da
guerra Russo-iaponesa, com o ata-
que a Pearl Harbour, sem prévia
declaração de guerra.

Acarretou este ataque assim a
traição, a perda quasi total de
uma esquadra composta de vários
couraçados, cruzadores c contra-
torpedeiros, concedendo aos ja-
poneses uma superioridade naval
momentânea. Graças a essa van-
tagcin, conseguiram os japoneses
três meses dc sucesso ininterrup-
to com, a conquista do Arquipé-
lago das Filipinas, Goam, e ou-
trás bases de importância, ao
mesmo tempo que sc apoderavam
sucessivamente de Hong-Kong,
Singapura, Sumatra, Bornéo, Cêlt-
bes, Nova Bretanha, Bismarch.
Java, Timor e parte da Nova Gui-
né, até às portas da Austrália,
motivando que o Primeiro Minis
tro japonês, general Hideki Tojo,
na sessão da Dieta Imperial, rc-
gozijando-sc com os êxitos alcan
çados, cometesse a estulta preten-
ção dc proclamar a invencibili-
dade das tropas nipdnlCnsl

Este movimento, representava
porém apenas o inicio da concre-
tização da idéia do imenso circo
de fogo com qae os nipn-nu zistas
desejavam cercar os continentes

de seu p„„n , wr ap^otõã,. bASP' «*^ ^ganizãr ~ a nobra TviW^c^í? 
"™«« 

«*& VÜSÍ S
ao cheVdo Serviço do^Abasted- ,servi?'s administrativos daque- ?J™~ %Zl°fZAT0J^ «•«»•»» *>™ ? norte da África

'.vi cooperação entre os dois po-
vos.

Desde os entendimentos de
1941 a nossa aproximação com
a república guarani se tem in-
lensifiçado, e no ano passado,

iircar hoje, cm Nova
lork, para uma viagem dc ob-
servações o esludos em nosso pals.Pelos entendimentos havidos, êle
se pôs à disposição do coman-
dante Amaral Peixoto e do go-vèrno brasileiro, tendo para este
fim sido traçado um programa, . . , , ,, . -
para facilitar o aproveitamento com °.tratado de Comercio e Na-
da estadia do reputado cngenlieito vegação recebeu novo e vigoro-
entro nós. Primeiramente entra- so impulso. Os nossos acôvdosrá cm contato com as autoridades sejam de ordem cultural, eco-
tet^To^^eTprSní "ônfü °U de tráfeg°i Veem **"
res de nossos problemas e condi- zendo as m.al0.rea, vantagens mu-
ções. Depois realizará conferên- tuas e' principalmente, no ter-
cias públicas, perante associações ,eno de cooperação intelectual
técnicas e parjiculares. dos mais muito está feito. Ainda hoje,

Lushan ocupada pelos
japoneses

LONDRES, 13 (A. P.) — o ri-
dio dc Berlim, cm telegramas d*
. hnnghal, anuncia que os Japonf-.cs ocuparam Lushan, sede do
governo provincial de Honan »
Ouartcl-General do 32.» Exércit.
chinês.

A queda de Lushan represen*
laria ura alargamento da zoa»
ocupada pelos nipões na estrade-
Pciping-Hank ov/.

Lushan fica a cerca de 60 mi»
lhas ao sul dc Loyang, onde vio-
lentos combates estão em pro-
gresso há vários dias.

AVIMl.Hjg
REDAÇÃO,

ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

Praça Mauá 7

Diretor:
Cassiano Ricardo

Rcdator-chefe:

Renato Almeida
Gerente:

Octavio Lima

General Juan Ayala

importantes centros do pnis, co- por feliz coincidência, embarca Rnuna Ana A. „„„„.Ihcndo os elementos para a pre- para Assunção a missão (!o v"ef 
d°5 

. 
0,S p0TOS*

paraçao de suas recomendações e DASP. nno v„i ™„,„„,w L Ne.to data, queremo

mento da Coordenação.

A
raguaia, formulando 

' 
os votos e os jap„ncSes cm direção à tn-mais sinceros pela sua grandeza dia para efetuarem junção, maia

e prosperidade crescentes na tarde, os três exércitos nas ime-
pessoa d Sor. General Juan Ban- diaçòcs do mar Cáspio. A ambi-

... ... tista Ayala. Embaixador ilustra ?"o de dominio do mundo e aviário, com a criação de uma da Republica vsSccXbo PretcnçSo de constituírem raça

cute a existência declinante construção da estrada de ferro «1 H. ««.«« n«?™í 'os mais poderosos alentos das de Conccpción a Pedro Juan Ca- países.

nunca, a expreàj-o do voto
dos meus camaradas me in-

le país.
Aproximando-nos material-

mente, pela solução dos proble-
mas de tráfego fluvial e ferro-

quadras da minha mocidade. ballero e pelo estabelecimento do
Que as minhas lágrimas tra- porto Franco de Santos, e, es-
duzam mais que as minhas piritualmente, pelo intensivo in-
palavras quasi inarticuladas tercâmbio intelectual, com mis-
pela emoção, e que o meu sor- soes culturais brasileiras no Pa-
riso recorde a todos como foi raguai e numerosos bolsistas pa-
grande a bondade dos que me taguais, civis e militares, nas
reelegeram ao cabo desses tre- t.ossas escolas e academias, es>

JS_ Ã.

Ataque a um comboio
Inimigo

LONDRES, 13 ( A. P.) — In-

a que se manifesta tan-
to na mentalidade dos alemães
quanlo na dos japoneses, eviden
ciam quanto é vital, para ns Dn-
minios Britânicos e para as Na-
ções Unidas vencer o adversário
da Ásia, que se revela tão peri-
goso quanto o da Europa. Des-
truir o imperialismo nipAnico queora se volto para a China e ousa
atacar a América do Norte, é uma
necessidade ineiudivel que exl#e

TELEFONES:
Diretor. . . _ . .
Secretario
Gerente
Contabilidade e

Agentes do Interior"Autores e Livros" .
Publlcldado

*.n,ulTO ,V ',Almoxarifado ....
Portaria

43-8079
23-1556
23-1910

42-037-3
42-5242
42-9779
42-0251
42-1358
42-5333

VENDA AVULSA
Dias úteis, na capl-

pitai e no Interior Cr$ 0.4ü
Domingos, em todo

o Brasil ..... Cr$ 0,30
Mês corrente:

Dias úteis em todo
o pais Crl 0,50
Números atrasados:
Edições diárias:

Exemplar do mês
corrente

De mês anterior . .
De mais de um mês

anterior ....
Por ano de atraso

Edições dominicais
Exemplar do mês

corrente ....
Do mês anterior .
De mais de um mês
anterior CrS 0.80

Por ano de atraso Cr$ 1,50
Suplemento em ro-

togravura (Esfôr-
ço de Guerra do
Brasil) ..... Cr$ 230

Crt 0,50
CrS 0.60

Crt 0,70
Crl 1.20

£ m^^.Sfe B°íífigiiiii \iW$M$8^$ r\x^t^^n';i:um casamento, quando
fora fácil propor apenas uni finiu como soma de esforços no costa -'.rah.ôs.; 

"ás" 
p"_hrtelrãr_o- de nma vitória decisiva" contra*».divorcio, h com este sorriso mesmo sentido do progresso, fu- ras de ontem, interceptaram e forças nipo-nazlstas.

lhes ca, que o presidente Vargas de- operações dc ofensiva ao largo da ção Incondicional ou a obtenção
: tini finill OnsVlCt C»niO Aa acfn*'/*e\c» nn. aneU fH*n«A_,_. Um, ..lu.l m. \.- ml.. ««.. ..ÍtX..Í~ J'._.!-l... . _*.

que dou a palavra a Bastos gindo aos processos dê sègréga-Tigre, que não se vai rir da ção e isolamento, e de exclusivis-minha turvaçao, mas nos fa- mos descriminadores.
ra rir a todos-'. Os presidente Higinio Morini-

CARIOCA
Uma coltçâo de maravilhosas fotografias enviadas especialmcn-ce Hollywnod.
Hcportagcns clnematográflcaB com Janls Carter, Ann Miller, La-rame Day, Verônica Ltlke, Mary Anderson e outras.A historie dc Alméc parece um romance.
Alice Ribeiro vai aos Estudos ITnldos. Nadir Santos. Rctr.lhns Ra-(üolonicos. Violeta cantará a Butteríly no Chile. Instantâneos das ele-gantes cariocas. Modas e figurinos.
Crônicas de André Maurols, Barbara Norton, Iveta Ribeiro, JoséSanz, Gastão Pereira da Silva, Heitor Moniz, Paulo de Medeiros eoutros.
Couaas e aspectos do Brasil. Idéias de Van Gogh — A vida deXavier de Maistre — Movimento literário. Arte e Música. A tempo-rada de bailados.

um pequeno comboio ..Obtida porém a capitulação pe-Ias armas, desses povos truculen-
atacaram
inimigo

Um navio de tonelagem média tos. será necessário organizar o
foi atingido por torpedos, envol- niundo em novas bases para evi-vendo-se em chamas, e um navio ,a_r futuras guerras. Enlretanlo
de abastecimento, de tonelagem n^° parece admissível que uni-
mérlia, foi danificado a tiros de camente com a crleçãn de nma oo
canhão. licia Internacional, nos termop

Um-, »r_>'„,-,t,._ --_.„__. t i .'' declaração de Moscou nossa aUma_ tra noira armada, fol in- humanidade conseguir a pnz .«",.e outra ficou severa- vel. ideal pelo qual se balem a.democracias apôs a consecução daOs navios dc Sua Majestade sn- vitoria.

cendiada
mente danificada.

freram apenas danos superficiais. SUSIN1 RIBEIRO

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A.
O MAIS ANTIGO DE MINAS

,. ..S?<;"rs?.': Ri" de 'bneiro - llua Vise. de Inhaiima. 74Capital Realizado: (,r$ 35.000.000,00 Reservas: CrS 27.708 flül Í10
EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATE' AS 17 HS. 

'

Ramos: Rua Leopoldinà Rego, 52-A
Agindaa e Correspondentes nas principais praça« do pafe.

Crt 0.60
Crt 0.70

Preços

Ahnal .
Semestral

válidos para
o país.

ASSINATURAS:

todo

CrS 75.00
CrS 50,03

CORRESPONDÊNCIA E
REMESSA DE VALORES
Toda correspondência * va-

lores devem ser cndr>-i-"(•<• a
Gerência deste Jornal, à Pra-
ja Mauá, 7,

SUCURSAIS
São Paulo - Praça do Pa-

triarca 26, l.° andar - Fe-
nes: 2-2982 e 3-1982.

Belo Horizonte - Rua Bahia
868 - Tenefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de Be-
tembro l 114 - l." andai-

Curitiba - Rua 15 de No-
vembro 575 - 5.° andai

Salvador - Rua Vir .illo 0_-
máslo. 2 - l." andar.

Petrópilis - Avenida 15 de
de Novembro, 846 - Fone-
3-332.

Niterói - Rua da Conceição
47 - sobrado.

Campos - Rua Santo Ou-
«nont, 65.

Cí
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niO DK JANEIRO - DOMINGO, tl PB MAIO OF, IMI - PflflXÀ 8 - * MANIU
tibimm——r

A invasão sc fará c a AJc-
manha não poderá resis-
tlr"- diz o sr. Sousa Dantes
"A MANHA" OUVIU ONTEM 0 EMINENTE DIPLOMATA, PRISIONEIRO DOS

NAZISTAS EM GODSBERG

OnriM/v 
uni/; SOVXA DASTAS, num daqueles gtilut dt extrema gtntiltta qut Iht earntti.

iltam a ptrionalidadt singular dt diplomata t d* "gentleman" — palavra^ o btm dner
linânlmai — roniwou oa Jornnliita* tariorns nara uma tnlrtviita tolttiva. Cama e do to»

pheclmenlo gtral, t. excia. ehtgou ao Rio a horda da Iraninllântlco porlugu4i "Colonial , watt*
Untt dt Litlioa, onde se tnconlruva, rteem.iuido dt um "campo dt Internação" natllttt, em voais*
ina, na Alemanha. Todot nda retardamos uindn, prttui dn mesmo ódio t da mtima emuçâo, que
Mi ,,.:. mi Ad quuti doit anui puimdat, da maneira vendáliru t ritúpida pur qut a ülltapo ue
llitltr Invadiu a noua Fnibuixoda em Viehu, a l'i de novembro de IM2,

i

I

ei

coletiva dc

üfRipoDOM Qs onerais
FALA ÀIMPRINSA 0 w^ imwm" io embaixador Rodrigues Alves

DISCURSARAM NO CEMITÉRIO S. JOÃO BATISTA O SR. ROLANDO AGUIRRE. EN*
MIWIURH QAlfiAnO CARREGADO DE NEGÓCIOS DA ARGENTINA, O GENERAL PEDRO CAVALCANTI
líllPlIMnU 5AIUAUU E 0 mimstRO OSWALDO AR ANHA EM NOME DO GOVERNO

FILHO fUveilIram.ie da mainr lni| -
t.'.-i I.. oi funerali du »iiil)»Ua<lu :.i i, i. -. Alvri íelelnadoi na
manha áe nnlrm,

Hr-.ir m j.,1,... ii .> horai d,*
manha, . ii¦., .in i,,-.,:;i¦ i...¦ ie ¦>,'
mn i i na praça fronteira k Cu-
trdral, ocupando literalmente **
ruat adjaeentri. O Interior on
templo apreieiitava uni aspecto
Impressionante, achando*!* o ca-
lafalcn ao centro, guardado pm
uma eicnlta de aluno» du i.¦•:¦-?¦.

ii aua VIMOn ao tul do pai». >||||lar que ,|Pril,n „ „.¦,,„., |uar-..ni. -.i -ir., tle Inspeção »» tU, ,\„ i.„.„„.. «chavam-sr

A HQulnla.íoluiu" #»U pro-
«orando dMronflanja anlr» ar
(«ntlnoi t hraallelro», na re
giiu fronteiriça du aul.

O ir. Salgado Pilho, titular d*
AeronAutlca, acaba de reslirar
com
iirf...
1.1-. • aéreas e aeroporto», deter
minando uma aerlr tle provldín-

a* lemlenles a promover e a»-
»e«urar o de»en»o|v|meql« da
«»laçâo cm Ioda a regllo percor-
lida. , . ,

Danilo iuu* Iiii|irc»»iir» k lm-
ircn»a. o mlnlitro Salgado Kl-

lho (. • a« irgulntc! importante»
declarações:

- Preliminarmente, drvn dl-
gcr nue vnllu impressionado r«m
« '•iiuInlM-inluiin" na rcglío
fronteiriça do Sul. Seus elemen-
Io* prururam criar, pnr Imlo» n»
llielus Inildlii'"* au »PU alcance,
uma atmosfera de »le»eiittíiant,i
reciproca * descabida entre ar-

líeiillnos t brasileiros; ora Invo»
emitiu it conrcntraçAo tle forca*
tio Indo dr ca, como fti/eni iam-
lu-ni ilu Indu tle IA. OM espallmn-

. to* Iciulciiclosos dr uma
njjressio em pcr*|iertl»n. r.. pre-
cl»n reagir vlolrnlanirnle contrn
ísm> mal cstnr t|ue a "Uulnta-

coluna". AtA pnivlenniln. A*sim
nglrelims de ncordo com w. pm-
iiiliulos tln política tle cnnfrntçr-
nltaçAn tlns povo» do Continente,
seguindo a orlcnlnçfió do Presl-
tlenlc Getulio Virga».

Tive oportunidade, " no Rio
Orande tio Sul, de realçar o rato,
prevenindo "•> nosio» patrícios.

entrevista nlttciu einb ulxudor Souza Dantas repórter de A MASII.X

A frente dessa embaixada es-
luta ¦••in"..! Dantas, havia vinte
anos, Fiel e brilhante continua-
dor das tradições da Casa de Hio
Bitanco, s. ceicia;, nesse nimiien-
tu e.Ncepclorinl da sua longa e fui*
Xin-.uilc carreira de diplomata,
»nuiie se mostrar A altura tlns
nrontccimcntns, ngintlo _cohió uni
vcrtlatleiro htimciu — não se Ira-
t.iva tle enfrentar homens dc Ita—
Irtigónein, mas hestns-humnii.is
,-innailas ati os dentes — jinrtiulni"
dis fiiruinsns e sólidas iiuiilitlades
rii- altivez, que d glóriii e npnnii-
jio da gente brasileira,

Estamos nni salões dr recepção
ii.i llniel Glória. Numerosos anil-
gos rodeiam n embaixador Souza
Dantas. Fotógrafos prjul c ali,
cinn as máquinas de prontidão.

A pnuca c pnuco chegam os jorna-
listas, atendidos amavclmcnle
pelo embaixador Leão Veloso, sc-
crelArlo geral do Itamaratí.

Sumos já numerosos e, assim,
a cntrcvlslq pude ler Inicio. As-
scntndos em lôrno de unia "lá-
vila redonda", cm cujo grupo elu
sc destaca eomo um vero "elle-
vallei" suns pene ei sans rípiv-
che", insiiiunnle e simpático, (ti-
tlns nos preparamos para crlvâ-
In de perguntas. S. exeia.. porém,
que é uma perfeita enciiriinyão ila
calma e da liaiHiiiilidaile — fal-
ina c liani|uiliilai|e ipie náo pei-
dem nunca a vivaeidade nus espi-
ritos iliiiáiiiieiis — adveile:

— Primeiro as fotografias.
Enqunnto us fotógrafos, com

ares nutoiitários, prcpnram-sc
para desfechar seus "liros", õ
eiiiliaisailur Souza Dantas encon-
Ira tempo para aplicar "cl caso

ai cuento", a propósito de uni
episódio circunstancial", Afinal,
batidas ns chapas, s. exeia.
cometa:

— Estava a bordo ainda, tpian-
do recebi um telegrama dò mlnls-
Irn Oswaldo Aranha, eomunicaii-
do-nie t|iie o governo hnisllclru
resolvera inscrever meu nome no
Livro do Mériln. Pensei qüe liou-
vesse chegado no limite miVthhò
as ilemoiisirações ile npréçn c ác-
neliisiilaile de i|lie, llestlo loilRH
daia. venho sentiu objeto pur
parle du meu governo, Vi, entre-
Imito, com surpresa, que me aca-
liavam dc erguer a ciilinlnánel is
excepcionais, como essa de ler
meu nume tpavailo iiiiui rol il •
merecimento relevimllsslmn, no
Indo tios nomes glorioso do ne-
neral Homlnn, Vital llrnsil, Cir-
doso Fontes e Clovls Beviláqua.

(Conclue na 6." página)

Um "político da poesia e
os problemas do homem
e da criação intelectual
FALA A "A MANHÃ" O POETA MURILO MENDES, NUM EXAME DOS CON-

CEITOS ATUAIS DA CRIAÇÃO INTELECTUAL

Ministro Salgado Filho

He Murilo Mendes, o que se pode dizer é que estamos diante tle uma vida inteiramente devotada
á poesia, Sendo um dos maiores poetas brasileiros de Iodos os tempos íu contribuiu para a eslru-
tararão de nosso movimenta poético com livros da importunem de Poemas , ,! Poesia em la-

O Visionário" e "História do Brasil":. Deverá sair, por eslns semanas, seu novo livro ile
intitulado "As Metamorfoses", e anuncia-se. que, juntamente com o poeta l.arlns Druiu-

nionil tle Andrade, publicará brevemente oulro livro ile poesia

vien , '
poemas

suu nwaa dc tritbulhoü poeta Murilo Mendes, e m

1) nnme cie Murilo Mendes não
eft.i ligado apenas à história d;i
l-oésia c da inteligência brasilei-
ias, mas à própria Poesia, da qual
ele é, entre nós, uma das figuras
mais aulònlicas, distinguindo-se
pela sua dignidade e pela signi-
licativa unidade epie há entre
sen destino ile poela e seu com-
portamenlo exterior.

O autor ile "A Poesia em PA-
nieo" sempre foi um homem vol-
tado para os problemas políticos,
e no
Micos profissionais fechavam a
lioca dianlc de "ismns", que vi-
'a^am desintegrar a unidade po-
litico-social brasileira, o sr. Mu-
rilo Mendes chamava a atenção
•ios brasileiros para esses peh-
Sos, sendo clássicos seus artigos
publicados em 1937 em um se-
manário carioca.

Uma cias vozes poéticas mais
poderosas que jamais tivemos,
Murilo Mendes não é somente
um homem que se volta, com a
força prodigiosa de sua poesia,
para os problemas da eternidade.
É' um homem que encontra no
tempo n atmosfera onde sua poe-
sin respira, "uni político da poe-
sia".

A esse respeito, podemos evo-
car alguns de seus versos, da
enorme bagagem de que é pus-

brar coisas absolutamente pri-
márias, e que têm sido objeto dos
mais dolorosos desvirtuamentos.

TUDO E' SOCIAL E TUDO E'
INDIVIDUAL

momento em que muitos po- suidor, e onde o mundo está pre-
sente, não desvirtuado por uma
visão parcial ou sectária das coi-
sas, mas em sua unidade, em sua
para essência, e banhado não só-
nienle pela confiança nos ho-
mens. mas pela esperança de que
tempos virão em que a vida es-
tara mais próxima da poesia do
que hoje:

As harpas da manhã vibram suaves.
O poeta abre seu arquivo — o mundo —
e vai retirando tudo o que é alegria e sofrimento
para que todas as coisas passando pelo seu coração
sejam reajustadas na unidade.

Hoje, nestes dias trágicos em
que o mundo lula com Iodas ns
suas forças pnr um mundo me-
lhor, em que as novas gerações
brasileiras sc voltam ansiosa-
mente para as grandes figuras
intelectuais do Brasil, como que
solicitando esclarecimentos para
as desigualdades de opiniões, as
difereneas de pontos de visla po-

liticos e estéticos, e muitos ou-
tros fenômenos que caracterizam
neste momento os escritores na-
cionais, A MANHÃ procurou ou-
vir o sr. Murilo Mendes.

Heeebendo-nos em seu leito de
enfermo da rua Marquês de
Abrantes. o poela Murilo Mendes,
posto ao par do motivo de nossa
visita, lamentou tivesse de relem-

Disse-nos, porém:
— Acho que o problema é sem-

pre tecnicamente mal apresenta-
do. Existe uma influência da so-
ciedade sobre o indivíduo, como
existe uma influência do indivi-
duo sobre a sociedade. Tudo é
social e tudo c individual. Ape-
nas liá hnje uma tendência para
se designar como atividade social
a atividade de esquerda; Ini um
engano fácil e muito generaliza-
do. O homem é, ssin dúvida, um
animal político, disse Aristóicles;
o homem é .tambem um animal
pnético, digo eu, não precisando
acrescentar que julgo a poesia
acima da politica. Se a politica
é a obra da construção da Gida-
dc, o escritor concorrerá para
essa construção com os seus li-
vros e o exemplo de dignidade dc
sua vida pessoal. E' evidente que
deve sempre protestar contra
riesbumana, mas não só telegrafi-
cninente, ou por meio de mani-
ifc-stos. mns primeiramente jun-
Im ao seu próximo, n que às ve-
zes é mais difícil do que fazer
abstratamente.

Como lhe perguntássemos se a
preocupação social devia prepon-

(Conclusão da pág. 6)

Devemos, no entanto, ir além;
é preciso que Iodos sc eonven-
çam do perigo, pois não é admis-
sivcl que n amizade fraternal
que nutrimos pelos nossos vizi-
nhos, esteja a merco dns interes-
ses inconfessáveis do inimigo
comum. Podemos divergir — e
quem náo diverge? — mas con-
tinuáremos amigos, porque sub-
sislc n afirmativa lapidar e ver-
dadeira de Sacnz Pena: "Tudo
nos une, nada nos separa".

O Brasil é um pais (íue enre-
ce de aviação c deseja possuí-
la grande e forte, cxclnsivameen-
le liara atender à sua defesa, e,
agora, em guerra, para o ata-
que fura do continente conlra o
seu único inimigo. Esforço-mo
por dotar a aviação nacional de
unia infraestrutura compatível
com o seu progresso. Nno visa-
mus mula contrn quaisquer dos
nossos bons vizinhos.

Sem essa infraeslriiltira. todos
sabem, jamais poderemos ter a
aviação comercial nem militar.
Por isso. o meu propósito é o de
garantir a defesa das nossas eus-
Ias e do nosso território, e asse-
gurar transporte aéreo para os
nossos produtos dentro do pais
e fora dele. Sãn esses os obje-
tivos que sinceramente nos ani-
mani e que devem scr dilos com
verdade e franqueza.

OBRAS E INICIATIVAS
— Ao lado dessa impressão,

continua o ministro, trago ou-
Iras, magníficas, dos aeroportos
que percorri e das bases que vi-
sitei. Apreciei bastante a ação
de um jovem oficial da FAB, o
tenente Alfredo Corrêa, nome que
conquistou a admiração do pais
pela sua bravura na destruição
de um submarino do "Eixo".
Ele eslá fazendo uma grande
obra, como comandante de um
destacamento dc aviação no Rio
Orande, constante da construção
dc uma pista por uma forma eco-
nômica digna de ser realçada pe-
los que sabem julgar as iniciati-
vas de quem tem merecimento'.

A construção de uma eslação
de passageiros no aeroporto de
Uruguaiana terá grande iinnor-
tància depoi; de concluída a
ponte que liga Paso dc Los Li-
hres àquela cidade, obra de ami-
zade que perdurará segundo o
pensamento do Presidente fie-
túlio Vargas. Além da eslação
de passageiros, vamos construir
um hangar, dadas as condições
meteorológicas do local, que não
permite, cm determinadas este
ções do ano, permaneçam despro
legidos os aviões. Por várias ve
zes forles ventos arrebataram _'
que lá existia, com a destruição
dos,aviões do acro-clube. Tam-
liéth procurarei instalar uma cs-
tação de rádio na referida ci-
ilnde. dntando-a das condições
capazes de uma maior intensifi-
cação do transporte acro-comer-
ciai.

conn mo intermunicipal
Interrogado por último so^

bre a possibilidade ventilada da
criaçáo dc um Correio Aéreo In-
lermunicipal no Rio Grande do
Sul. disse o ministro Salgado
Filho:

— Acho muit.. interessante a
idéia e auxiliarei, porque há
distritos, com alguns municípios,
onde não pude haver uma inter-
iigação senão depois de dias. co-
mo pur exemplo São Luiz Gon-
zaga. Mas esse é um assunto que
reclama estudo, porque depende
nâo só do aparelhamento técni-
co de assistência a aviões, co-
mo dos próprios aviões e dos pi-

iiiriniii .- da família rnlulatla, o
rrprfientante tln presidente da
República, general Plrmo Freire,
o .-ini. m i.(-.. ila Hi luiiiiii i Ai-
gentina, acompanhado ilus nll-
ciai* dn cruiaünr "i ¦ Argentina"
t 6 ii ni'- tio Supremo Triliu-
nal. Ocupavam a nave tuprrlur
tudni ii« '111111-! ¦¦¦ ile i i itlu, cuoi
¦ I chanceler Ottvaldo Aranha M
frcnlr; Corno DIpInmAtlru: gene-
ral Maurlciu i:anln*n, chefe tio
Kslatln Mainr o Kxéivllo; briga*
drlro Trompowiky, chefe do li\-
lado Maior tln AeronAutlcat nl*
mirante Vieira tle Mcln, chefe dn
I-••!.<'!¦• Maior dn Armada: inter-
\i-nlnr Amaral Peixoto; capitão
Amilcar Dutra de Menezes, dlre»
tur geral ilu Departamento tlr lm-
prensa ¦ 1'rnnagaiiila c outras al-
tat .iiiim i i.nli v

Na nave superior sr encontra*
vam iiiliilus militares cslraligeiro*,
generais e nutro* alta* patentes
militares do Exirclto, Marinha c
AeronAutlca.

OFÍCIO RRL1GI0S0
O oficio religiosa tol celebrado

pnr tl. Benedito Paulo Alves da
Sou/a. bispo titular tle Orlga, com
it asüistênria tl» Cnlcnrio Cabido
Metropolitano, Serviu dc Mestra
de Cerimônias o conego Gnslno
Guimarães Neve*.

Via-se, lambem, concentrado cm
praça, o cipelãn do Cruzador "I.i
Argentina", O Núncio Apostólico,
d. Aloyslo Mascla, dccfuio do Cor-
po Diplomático, eslava no pres-
hilerio, em frenle no Trono Ar-
quicpiM-iiii.il. tln lado da Epístola.

A missa de corpo presente foi
nssl*t!dn de pé pelas autoridades,
terminando c*tc oficio A* 11 ho-
ras, seguindo-se a cncomcndnçáo
do corpo.
A BNCOMENDÂÇXO FINAI. PELO
ARCEBISPO METROPOLITANO

As 11,15 dava entrada no re-
cinto, para a encoinendnçáo final
do corpo, o arcebispo do Rio de
Janeiro, d, Jaime dc Barros CA-
mara.

Foi um instante dó profundo
silêncio, celebrando d. Jaime o
nlo cum acompanhamento do coro
que cantou solene "lilicra-ino". I).
Jaime foi revestido de alvas, mi-
tra branca e capa pluvial.

Encomendando o corpo, rellra-
íam-se o arcebispo e, a seguir, o
iiiinislrii Oswaldo Aranha e de-
mais personalidades que foram
aguardar a saída do férelro.

O CORTEJO
O esqui fe foi conduzido, enlão,

para uma carreia armada (lo Ila-
t.illiàii Villagrã Cabrita, organi-
zando-se o cortejo fúnebre,

Uma escolta du Batalhão de
Guardas e nutra dus Dragões da
Independência formaram a guar-
da dc honra. Tambem um dcsla-
camento do cruzador "La Argen-
tina" formava à salde áo fere-
tro. Saiu o cortejo em direção A
neerúpolc, pelas ruas da Assem-
bléia c avenida Rin Branco, se-
guindo-se ao carro fúnebre os au-
tnmoveis que conduziam a failii-
lia do morto, o representante do
presidente da República, o chan-
ecler Oswaldo Aranha, o general
Eurico Gaspar Dutra, corpo diplo-
mático, prefeito Henrique Dods-
worth, c o capelão da Guarda Ci-
vil que acompanhou o corpo até
ao cemitério.
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1 Sáu JoiniQuando a urna era transportada, á por ta du necròpiile dt Uutixtu

A chegada do féretro ao
cemitério de São João

Batista
Na Avenida Reira Mar, praias

do Flamengo e Botafogo, rua Vo-
luntários da Pátria e rua Sáo
.Toão Batista, por onde passou n
férelro, estavam formadas, cm
toda a extensão, tropas do Exér-
eilii e dn Policia Militar. Verda-
deira mullidáo se aglomerava
desde II) liuriis da nüinha em
Iodas esses logradouros

Âs 12,1!0 chegava n carreia fií-
nebré ao Cemitério São Joáo,
precedida pelo capelão Mario Sil-
va. da Guarda Cilvil, e pelo c:i-
peláo do cruzador "La Argenti-
na". Acompanhando o corpo do
embaixador Rodrigues Alves, cm
primeiro lugar, desce á poria da
Neerópole o general Firmo Frei-
rc, representante do sr. Presi-
dnie da República e a seguir o
ministro Oswaldo Aranha, sr.
Rolando Aguirre, encarregado de
Negócios dn Argentina, ministros
dc Estado, embaixadores c repre-
sentantes de paises amigos, al-
tas autoridades civis e militares,
c familia do morto e amigos.

Parada á porta da Neerópole a
carreia militar que conduzia o
esquife do embaixador Rodrigues
Alves, uma guarda da Polícia es-
pecial transporia o esquife para
a carreta interior. Inicia-se, en-
tão, o percurso pela alça princi-
pai da neerópole, a caminho da

Morluária, onde fi

Peixoio, e comandante Sad! Bon-
nel, do "La Argentina" e outra»
autoridades.

Chegando diante da CA mura
MortuArln, pnra o cortejo fúnc-
hre. A poria. A direita c esquer-
dn, énconlrnvnm-sc as coroas
oferecidas pelo Presidente da
República e pelo IlaiiianiH.
Cirande quantidade tle coroas.
oferecidas por representantes tle
paises amigos, diplomatas, mi-
nislriis de Est ml o, alias autorida-
tle* civis v militares, oficialiil.i-
de do "Ln Argentina", familia
do mnrlo e amigos, encontravam-
se junto da cAmnrn morluArla.

Grendes homenagens foram
prestadas ali, no cmbnlxndor Bo-
ilrigiles Alves. Inii-ia-as n sr. Rn-
laudo Aguirre. encarregado dos
Negócios dn Argentina, pronun-
ciando o discurso tle despedida
da Argentina ao grande embai-
xador.

Segue-se o alo religioso, sendo
o capelão Mario Silva acolhido
pelo capelão do "l.a Argentina".

O general Pedro Cavalcanti, In-
go após, fez a despedida em no-
me dos antigos colegas do Cnlé-
gio Militar, do embaixador Ro-
driglies Alves.

Por último, em nome do go-
vérno brasileiro, falou o minis-
Irn Oswaldo Aranha, oração que
damos na ü.* página dc.sla edição.

Ao longe, durante as ecrímõ-
nias. nuviam-sc ns 10 salvas dos
canhões brasileiros.

Por último, junto h porta da
câmara morluária um clarim do
Exército Brasileiro executou, em
meio á comoção geral, o toque
de silêncio.

A guarda da Policia Especial
conduz, então, para o interior da
('amara, o esquife do embaixador
Rodrigues Alves, que ali ficou
guardado, por pessoas da familia
eiiliiladii, e numerosas represen-
l.inles dn mundo oficial e diplo-
mático e da sociedade brasileira.
Discurso do sr. Rolando
Aguirre, encarregado de
negócios da Argentina

Foi o seguinte o discurso pro-
nuncindn no cemitério dc Sáu
João Batista, peln sr. Rolando
Aguirre, encarregado dos Ncgó-
cios da Argentina no Rio dc ,1a-
neiro:"Em nome do governo argenti-
no, cumpro o doloroso dever de
ratificar neste momento a pro-
funda gratidão do pais á obra
destacaria, amistosa c compreen-
siva entre o Brasil e o meu pais,
realizada pelo ilustre embaixador
Rodrigues Alves.

As honras oficiais decretadas
peln meu governo a palavra do
Chanceler argentino, a fervorosa
despedida do povo e a homena-
gem das armas nacionais, foram
a manifestação evidente ria dor
causada pelo desaparecimento
desse nobre amigo nosso.

Tal como se disse em Buenos

A
AÜIAMIIÂ

Aires, brilhava nn espirito diiml-
roso dc Rodrigues Alves, e >e
traduzia em sua infallgnvrl ope-
rosiilnde, a Ansln llicoillltln de
atingir os altos ideais tle uma
integral comunidade americana
dc nações, sustentadas sobre b.i-
ses sólidas, justas e murais.

O iiiisso ministro das Relações
Exteriores, referlúilo-sc no navio
dc guerra que n IroÜXc au solar
pálrlil como se Inssc Inda a Ar-
geiilina que o hnuvc>sc conduzido
em sciis braços fraternais, declarou
que "n presença <\« lllivlo dirá
no govériiu e an povo tio Brasil
min eloqüência inimitável quan-
In representa o fruto de nun
amizade fecunda, iiilnngivcl e
eterna".

O dr José de Paula Rodrigues
Alves firmara em Buenos Aires
o* altos atributos de sua vigoro-
m personalidade^ Era o tr.ib.illu-
dor perspicaz c eficienlc, na obri
construtiva da cnnfralcrnlzaçAo.

(is governos, disse gciíeral Pe-
liiffn. nnn trabalham para meio*
mandatários em determinados
momentos da vidn; o verdadeiro
n diplomata não visa espetaculares
vitórias pessoais que só poderiam
resplandecer num período influi-
lamente peipienn da história; uns
c outros percebendo as inclina-
(,-ões naturais tio seu novp e con-
cientes da -ua responsabilidade
ini face da conveniência d.i« na-
ções. sc orientam para a p.tz e

(Conrlne n.i B* pag-l

LIVROS- DO D
CAPÍTULO DA PROVÍNCIA ANTIGA

A
Sem dúvida i um tipo de arrlvislá, nân dn» mai» comuns,

porém dos mai» interessante». Trntn-»e de um homem que.
tentado peln fortuna ou ambicionando »errdnmenle n» nlórln»
dc unm tirilhanlc carreira política, abandonou a cidade em qoe
»e criou numa vidn fncil e corrupta, enlre n vicio e o» praze-
res, parn »e emhrenhnr pela» terra» de»onnltfcidn« Hn província.
A província, naquele tempo como nn tenipn de Machado rie ,\S-
sis, ninda ern um mistério que alrain oa corações decepcionBdo»
da cidade. Formado assim num nmlileiilc de franca degenere»-
cência, nosso tipo, no caso Úm pequeno e obscuro advoendo.
concluiu seu curso exhauslo dp umn orgia ininterrupta p correu
em busca dnquelc esquecido lugarejo onde o chefe era, habitual-
mente, um modesto agricultor de coração manso e generoso. E
aí, com seu fino linguajar Impregnado rie latim rieturpado, eom
suns maneiras afranceznilns e seu imperturbável cinismo ra-
ptou logo a simpatia do povo. Quando nno se fez nçambarearior
desavergonhado, nporiernnrio-se de flldo o i|iie Ihp passou diante
dos olhos, fez-sp sócio rinqiirlp. Disto lhe veio sem duvida uma
fortuna rápida, um caminho fncil n palmilhar, Crinu partidos
opostos, que recebiam toda sorte dp plpmeiiln», logo que To»-
spin contrários. Ofereceu vantagens ao povo, e esle, pacato, lhe
deu crédito. Foi o domínio. .

No entanto, sem persiionliriarie justa e sem caracter, ape-
nas autor de ardis engenhosos, fez n terra prnKredir Com a
organização de partidos políticos, fundou jornais que deveriam
fazer campanhas violentas p destemidas. Discursos e polêmicas;
sempre exaltados, constituíram novas armas larcrnmenplp usa-
rins. E o povo, perdido naquelas paragens longínquas, embria-
Ifou-se eom aquela retórica fervilbanle, com àquelas pnlnvrns de
fogo que os jnrnnis faziam correr de ensn pm easn, forçando-o
n se aperfeiçoar naquele nmliien|e de polítien grosseira e vprgo-
nhosn Os coronéis perderam ó prestigio piililicii^dianle dp»»es
advprsáríos incscrúpulosos, e o antigo mandatário viu-se redu-
zido ns suas fa/.pntlns e seus colonos;

Mns os caminhos rio bem são inescriitáveis e, fenômeno
curioso, n pequeno ndgovndo lambem foi conquistado pela terra
brnvia. Naqueles recantos perdidos, por onde apenas os carro»
de bois ou o burro vagaroso passavam, fnzenrio o trânsito enlre
ns cidadesinhns mais próximas, não mais saiu o nosso amigo.
Ali se fisou definitivamente, nte o dia dn morte.

E, embora de cultura falha, acostumado unicamente nos pro-
cessos oriundos da chniilnge. deu nascimento a uma cooperação
intensa na vida administrativa e social ria» pequenas cidades.
Tornou-se uma espécie de centro nevrálgico dessas vidas de
província. Com spiis discursos, versos, polemicas e artigos de
iornuis, elevou de certa maneira o nivel do sertanejo, consti-
tuindo-se uma espécie de arauto para soluções de casos meno-
res. Na alma simples e pouco trabalhada do povo sertanejo,
deixou nitidamente gravado a marca rie nlgr mais desenvolvido.
Sem dúvida, em muitas dessns cidades o carro de bois continuou
n fazer o transporte como niitrora — mas as moças que vao a
festa do padroeiro, levam já um laço de fita azul nos cabelos ou
um missal de encadernação fina, como derradeira Jembrança
da grande cidade que, mesmo de tão longe, envia ate o sertão
um sinal de sua grandeza. ^^ 

^^

Câmara Morluária. onde ficarão „.,,,.„„„, nr onitt? UiC-
os seus restos mortais ale se- ft ftlUÚANÇA DE büAb INü
rem dados ao jazigo perpétuo
pela familia enlutnda'. Impelem
a carreta o general Firmo Frei-
rc, representante rin Presidente
ria República, ministro Oswaldo
Aranha, sr. Rolando Aguirre, cn-
carregado de Negócios ria Argen-
tina, prefeito Henrique Dods-
worth; ministros Sousa Costa,
Salgado Filho. Aristides Gui-
lhcm, Marcondes Filho, Apolò-
nio Sales, interventor Amaral

FABRICA BANGÚ'

EXIJA MA OURELLA
lê.Anao-iupusTBl.tt rilasileiraI

TALAÇÕES PARA 0 EDIFi-
CIO D'"A NOITE"

Em virtude da venda do edilicio,
á rua Evaristo da Veiga, em que
estava funcionando "A MANHA'
as suas instalações lóram transle-
ridas, em caráter provisório, para
o edilicio da empresa "A NOITE",
a praça Mauá, 7.

Isso não significa nenhuma al-
teração no ritmo da nossa folha.
Ao contrario, a sua tarefa conti-
nuará a ser a de pugnar pelos
princípios com que surgiu, no
seio da imprensa brasileira.

Nem pouparemos esforços para
bem servir os nossos leitores.

Entretanto, algumas modilica-
ções loram íeitas no quadro d'"A
MANHA".

A3sim, assumiu o cargo de re-
dator-chele o sr. Renato Almeida,
nome que desfruta de grande
prestigio, nos meios jornalísticos e
culturais do pais.

Para o cargo de secretario, foi
designado o jornalista Geraldo
Ferraz, prolissional de largo li-
rocinio

A gerência d'"A MANHA" está
agora a cargo do sr. Otávio Lima.

Ofélia Bolsson Cardoso, técnica
car "Ensinar e aprender". Editora:

de educação, acaba de publl-
"A Noite".

De uma entrevista rio dr. Alberto Baldrich, ministro da Jus-

tica e da Instrução Pública, da República Argentina, concedida ao
"'Jornal do Brasil", desta capital': "Dois pensadores brasileiros po-
deráo influir nessa obra: Tristão de Ataide e Plinio Sa gado çu3o,
principais livros foram traduzidos e publicados na Argentina .

Outra estréia: o poeta Santos Morais publicará um romance

que sc chamará "0 caminho dos humilhados". A Bahia consti-

tuirá o cenário do livro.

A sair, em edição rie José Olímpio,
culo XVII", de Vivaldo Coarácy.

'0 Rio de Janeiro do Sé-

Livros que ainda preocupam a
Xavier Placer: "A marca", nov

poemas de Ledo Ivo
de
imaginações

critica: "A escolha", romance
ela de Fernando Sabino; "As

Luiz Jardim
Tio Gonzaga".

escreveu um romance: "As Confissões do mea

editor Martins, de São Paulo, está no Rio.

Ao cap. Pletz Espíndola, que vi-
ifÊmmmmm^—^mxmmmx,imxmm^—m nha exercendo este ultimo cargo,

,. o coronel Costa Neto agradeceu.
1. ies, porque com os aparelhos expreaBÍV0 oíicio. 0B bons ser-
de instrução primaria e com os ," **" °° e . ,,
pilotos sem prática de navega- viços prestados à Superintendeu-
ção, redundará num fracasso. cia.

Aumente a sua cultura
ADQUSRiN&O BONS LIVROS

Utilize-se dos SERVIÇOS F. H. HOHACEN

pelo reembolso postal, livre de despesas de

porte durante o mês de maio
Pedidos para a RUA BARÀO DE CUARAT1BA,

45 - Sobrado (Catete) — Rio de Janeiro
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«ieoa um 4*»tr»t«*!*i hiiicIí •
}.• .-...,-.-.. .ru Mt.
r-.-i-.e.-e (Of*) '•-)• CPI P«f19 V#.
lho dn Território <l« Guipori.

Q 1-.-- . f-¦- Ia Rapubfje*) a$.
-a--ii um derrete ,--¦.: , 1,.

bela •-..:¦':..a OHintru d« et.
•r».i'.i*n**i'. :¦•'.'.'•.¦••» 4» Re*

de dt Vltçio Cfirtnte,
$

A '*•*'*!« InduMriil errtctrltdt
pel» «'•:-*.-». do f¦-»'.. ao «Hi II
do corrente «tingiu * quantia 4-
Cri M4I.WS.:- j»to é Cri ...
l.dl9.|M,ftO mau crua am Igual
data dn ano -.•-,:• Ntr-ueU
meimo dia )-¦-.-. pnsugeiro.
trinf-Heram pelo*, torniquetei d*
«jtitíio D. Pedro II, embarcando
sói trem elétrico» com di»er»o»
destinei.

tt
Part o «btiteciroento dt popu-

Iteio a Central do Briíll trtnj.
portou ptrt esta capital, no du
It) do corrente, entre outro, ti
fefuinie» merctdorltt: 7.87] -,-ui-
lm de avia, 82.046 de banha e".>, 92.640 de café, 197.001» de
ura* freua, J..S00 de farinha da
neindioca, "0.975 de fruttt, 1&S.750
de lefomei. n'.'-: dr milho e"WS de ctrne salgada, hem ts-
ttm 36D.Í50 litro», de leite e 960
rcrea.

*
Em tramito para Buenos Alrei

•*he|trtra doa Esttdo» Unido» pe-
lo clipper dt Pan Americtn Air-
«lyt, oí diplomata» americano-.¦¦Ja*fde Chrislian e Kitch Paul
Odin Kyhni e da África, vj» .\*a.
tal, eom sua esposa, o sr. Kennetb
Mutrt Pttron.

»
O Serviço de Meteorologia pre-vê tempo instável, sujeito a chu*

vas, tempereturt estável, ventos
frescos de sueMe t nordeste.

*
He-rrejsou a Vitória, vitjando

rèlo noturno di Lepoldina Rail-
wáy, o sr. Cristiano Fraga, dire-
lor do Departamento EsUdotl dc
Imprensa c Propaganda.

>i<
Chegaram a Santos, proreden-

tes de Pern.imburo, 7S.497 sacas
de acurar, além de 21.303 caixas
de doces.

O ministro Salçado filho inde-
feriu umi petição em que o sr,
Raul Pereira de Conde solicitai *»
permissão pira ingressar na For-
C.*t Aérea Norte Americana.

Pelo prefriio Henrique DM*.-
«ortb foi designado para chefiar
o Serviço de Profilaxii Vcleri-
niria da Municipalidade o sr.
Walter de A**iiiar Ferreira, era
substituição ao fr. José Lopes
Pontes, que se exonerou.

H*
. Em portaria, o ministro da

Guerra nomeou interinamente, o
1." tenente veterinário Antonio
Telles Neto, adiunto de Português
do Curso Ginasial do Colégio Mi-
litar.

*
A Prefeitura pretende concluir,

dentro de dois meses, as obras
para a instalação do Jardim Zo-
ológico na QuinU da Boa Vista.

Hi
A Slo Paulo Railway comuni.

rou à Estrada de Ferro Central do
Brasll que voltou a aceitar des-
paàhos de mercadorias pela Es-
trada de Ferro Mogiana através
da Rede Mineira de Viação.

*
A Cruz Vermelha Brasileira fer

distribuir aos marinheiros da
corveta "Felipe Camarão", on-
tem, aparelhos de barba, suéte-
res, cigarros e chocolate.

*
Informam de Paraiba encon-

tíar-se naquele Estado o general
NetJfton Cavalcanti, cpi? foi assis-
tir is eomemoTacòes do primeiro
sniyesárió da batalha da produ-
<ã0. m

COISAS ESTRANHAS
DESTA VIDA SUBLUNAR

A MissSo Militar Uruguaia, que
ss encontra nesta capital, viajou
oütem pira Resende em visita à
Escola Militar.

*
Procedentes de Porto Alegre-

encontram-se no Rio os diploma-
tas Cecil Francis Shad-***, britlni-
co e t sra. Sofia Ramos de Cor-
reia, uruguaia.

*
Deverá ser instalado em Curve-

lo, Minas Gerais, no dia 2-t do
corrente a E.-posição Re-donal
Agro-industrial

*
Foi instalado ontem, no Salão

de Conferências da Escola Ana
Ner**, a Quarta Semana de Enfer-
magem, presidindo o ato o minis-
tro;de Educação e Saude. sr. Gus-
taro Capanema, fazendo a pre-
leção inaugural o prof-.t-.or Lei.
tão da Cunha, reitor da Cniversl-
dade do Brasil.

*
A Comissão de. Marinha Mer--ante resolveu suspender duran-

íe sessenta dias os embarques •!..
Madeiras requisitado", pelas fir-
mas Floresta Sociedade Comer-
:ial e Industrial de Madeiris Li.
mitatia e Sociedade -FTport.í.-lorn
áe Macieira*- Limitada, em virtu-
d; dl trrem desviado, para . fir-
mas partícula rc.*-. madeiras tr.ins-
portadas com priorididè, destina-
das ao governo.

Na Paüadoria do Tesouro Na-
cional serio pagas amanhã, as se-
guintes folhas:

Montepio cU Viação — livros
7.901 a 7.P12.

•-t*

Pelo avião da Panair d" Brasil
regressou a Belém o capitão âe
mar e íuerra B.-ar Dias de
Aguiar, chefe da Comissão Bra.-i-
leira de Limite, selor norte.

*»*
Os -'-rir-i-rófs da Indêpe-ndên-

cia", denominação daria an l " Re-
.cimento rie Cavalaria DivisionrSriO
festejaram, ontem, n ''-.".' aniver-
sário de su» fundição _\ briosa
coípor.íçSn, cujo comando está
confi.-..*!.-. .-..-. coronel Estevão de
Sou*?.*! Lima. elaborou um inte-
re«?.»nie prosrarua comemorativo,
brilhantemenlf cumprido por to-
á:s os élcacctci pírlüip-itici.

A» 

T.ls-l*- é que tudo po*de fer -lenu-io, HÁ tem*
po. mt mandou, pelocorreio — Kl domsdor de pm-

g*a •— o fenhor Max Jiirtenet»,
em que h* capitulou ultra íu*
seítivrtí como "Comédia enti*»
pulsa» régiai "Lat pulses
dada» a los atuntnt de tilira*
tumba" ou "La 

pulga artiM*"
e "La 

pulga lirira", tudo gi*
rando em torno da história
do grande domador e re-depior
détses inieios, o qual -•*¦ en*
cerrar* definitivamente em
»eu quarto para viver com
»ua» pulga», repartir-se çom
el*» entrt*g»ndo "»u»anare p*-
r» «quelloi pobre» »ere» brm-
cone»".

Jà me di»»eram que macaco
e papagaio devem ter animais
fáceis de domar e en»in»r cui-
ta» humana», Sio para ot do-
madore» uma e»pécie de alu-
no» »upr»norm»i». ínteligen-
tissímo», grau dez. O periqui-to, parente próximo do papa-
gaio, nio é. porém, tio ace»»i-
vel k inttruçio.

E quando vemos o homem
do periquilo com seu realejo e
IUI gaiola e a caixinha de bi-
lhete» com a torte do peuòtl,nunca imaginamos o formidá-
vel talento montessorico da-
quele grande professor. E nem
sequer pensamos que este ho-
mem em geral portuguèsmen-
te bigodudo e voluntarioso é
um remanescente dos antigos
augures de*quem dependiam
as vitórias e as conquistas e a
quem Alexandre consultou
antes de sair pelo mundo pn-
ra domá-lo a seus pés. Só tem
que o modesto domador am-
bulante nio quer outra vida
fonio domar periquitos. No
começo o animal não aceita a
lição, nSo compreendendo o
que querem dele. Que que-
rem dele ! Oh, que existência
amotinada !

Os bilhetes com a sorte dos
clientes se lhe assemelham
comida. A simples visão deles,
lança-lhes o hir-n e começa .-.
mer o destino do pessoal: e
ei? que, de simples ave. de
atisure municipal, se trans-
forma em Parca que destrói o
destino. Mns o domador ator-
dòn a ave com pipnrott-s co-
medidos e berros, mas alguns
gestos ameaçadores corrige-lhe
a propensão de estraçalhar os
bilhetes, acostuma-a primeiro

a mirar o candidato como se
tivesse extraindo dek fluidos
de telepatia e parvoiee, depois
lhe ensina a baixar o beque
e entregar ao homem crédulo

sua sina em versos e rimas:"Rapaz bonito e galante
casarás dentro de um mês,
mas não finjas, ó farçante,
sé com a diva mui cortês".

O augure ambulante, enter-
nece depois o ambiente com o
realejo, o trânsito amortece
em torno dele, é o senhor do
destino, influe nos cirèunstan-
tes, tem forças formidáveis
nas mãos, distribui com seu
periquito, como um deus, o
destino das criaturas. Uma
poesia muito ingênua e muito
lírica sai do realejo, deslum-
bra os circunstantes, dissolve
as filas, sejam quais forem

O ,*:<:¦., d* .«i>; ¦:.» v*i i*ir,
meu» nenhore»! E' um mo*
mente muito tério Depoi» ou-
virti» mwíir*, date mtuiea"Traviata"., "Trovador", "O
Conde da Luxemburgo", ma»
«gor* é bom p»rar o mundo
por doi» minuto», o Sol nio
ande, a* nuven» e»t*nquem
que a mágica .**• esta dando
em plena rua publicamente,
mistério, mistério,

O periquilo tirou há pouco»me»e» o bilhete da ..-..».-,..,
deu*o i tenhonta Maria Syna
Xavier, retidente i rua de
SanfAnna n," 169. A tenhorl*
ta deu o bilhete com o nume-
ro da »orte grande a um meu
amigo, O amigo na metma ho*
ra N habilitou i loteria. E de
tarde o augure lhe havia pro*norcionado o prêmio de uma
boa rtvie;.., d*- mil cruzeiro».
Na Grér'-i •»•* ,••*, *•*, generais
ganhavam batalhri» com estes
palpites de augures, pois há
cnUas extraordinária» quo »e
passam nette mundo tublunar.

•
• •

Coita extraordinária suce*
deu também an autor de "La
Nuit Remue". Saindo da gare
nio viu nenhuma cidade, nem
vila, nem povonçio, mas ape*
nas uma espécie de qua-
dra de terra batida em
frente ao campo e às outras
terras em jucheres. No meio
desta quadra estava um ca-
valo. Um enorme cavalo"brabançon" com espessos tu-
fos de pelos nas patas. Pare-
cia esperar alguém assim
guindado sobre os imensos pi-
lares das pernas. E eis que de
repente, este possante animal
vira a cabeça, com uma ligei-
reza enorme para o escritor,
oli.' frés légèretMeitt. Ai o es-
critor subiu súbre a sela se-
gurando-se fortemente ã és-
pessa crina. E foi quando o
pesado cavalo levantou unia
pata do solo, depois outra,
depois outra, depois outra, de-
pois outra (quatro?) e come-
çou a caminhar lentamente,
majestosamente, pare-
cendo pensar em outra coisa.
Entretanto, apenas atravessa-
ra o pequeno pátio, ganhando
certamente mais confiança pe-
Ia ausência absoluta de qual-
quer caminho, ele se entregou
de todo à so iiatin-t? que era
dada aos júbilos. Aconteceu
que diante desta brusca mu-
dança, aos movimentos de
suas patas faltou (que lásti-
ma) ritmo, elegância e mesmo
coordenação. Algumas vezes o
cavalo galopando torcia cami-
nho para enveredar por um
atalho de pedras ou saltar sô-
bre algumas flores. Súbita-
mente: um obstáculo. Ele po-
dia pular, mas era nervoso.
Depois de duas horas de trote,
verdadeiramente não tinha
nenhuma fazenda à vista. Et
comme Ia nuit tombait, noiis
júmes entourés d'une infinilé
de petiles juments.

Há coisas extraordinárias
que se passam neste mundo
sub-lunar.

O Presidente e a nio«
ritlnde
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Cnn.tr-!, t, do ••¦¦•'.- a rerinne, w finteriitatit < a #nfuti4imo •••-
ttm ttnlimtnlet,

0» il**tfihoi armtrtun tm niimero tfinonlimlrh #, dmltt »»
i-ttmimt,'. fmdtm.t* rtr, em ilnltt*. ai < ¦ i "> <•• mm* lUlimm
ilett ,e,,i,,„t„t-, ii,i-ii,i,. lm,-!,,, ,, um mbrttmln ã ">"-'..'..'• .»
(foi nmint :,.-,.,• a» •¦¦ . -, t,, tlittâmirat dn Ctttidtnlt — a lfl»
ftnlivndat, pniltmnt tlittr, ram mtít ; ¦-< •"¦' - '- o -nadar Wi
aviação hiniiltirn, n ptopiihianatlor ,la* ninai Indútlrlm, o reor*
uamtmlnr tln* <•¦¦.. nmntlett, tm tiinui, . ¦- ...•.>;,.¦¦ qm mai*
ihtelomtnte rbnma tt qltnçân dn* ttpitilnt, adalttrtnltt,

i , ¦<' vn o tugutivn dni ,i?-, *• • O nviân, a faria, o arado,
d btlannot. tân n* motivo* ..-.-,.,>¦>,. t ¦,<,,...,.., n„. qual» *e
nole» — t ato é umn tlat ernndu ronqniilnt do mtntalldaitt trl».
dará do fíra*il morferno — ¦¦••<• n menino procura a iluttratâa mt-
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eanferineia, pe»t«* Jmio. 0 que nin falta ao autor
riarmente editada pela dt L«ran)a da China é exata*
i ••» de» Estudante! do mente o dom d* simpatia pela*

Rittil, Vmna Mong tentou a ea* *••<¦*-- peraontgens, Só que e pau*
m"> •-.,-¦ rT ;- .-' . d| }(((. litta tem o purler exagerado e
ratura brasileira. uma nacio multo precisa da re*

Planta dos livrei de eento* lati-ridade do bem e do mal,
que tenha sobre a meta, tinia* Seu prefácio a firas, iletiia e

LHOVAH 
ÍU5H) - C-m,ohi a n s - e,»,;,™,

ONl'l-1 .'. I) . (p«r m'"VAN ÍUS"'
a N a

paia 
"A MANHA" — IViam (,

cememenle puhlicadet et n,-: ,elicioi* leleienü* 0 ie.».,,,.,
de bombas lançadas pat ee*,
tebr* a Cuiepa. p»lm *p.r. .t
da aviação an*jla<ameiicanu. i**,
de lanaiio de 1940 ati lin» 4„

Rarra Funda è aintomátiro:
"...tenta fiaar tio somente al*
guns aspectos da vida trabalha*
deira, Intima e cotidiana desses J-jjj," *-„,„ (j(f(||( dtmaiu
novos mestiços nacionais e na* ,,u, 0 p»l0 ,j» bemb,,, «meiM*»,

"¦':'•»' V um jornal, mal! duianla ea anos da 11(0.41 
'«, 

«*
aumentou em lilmo unileim* **4;
que em IIÍ3 es ptoliteit pn*.•nm 4 veies mala de oue •*.
1141,

Este ritmo aceleiade da qçt*i->
aérea anglo-americana esm <•*,
ranlldo, de um lado, pele ct-t,..

Jorge de Lima

jBl
0 cusio da guerra aos

Estados Unidos

FOI 
dhulsada a cifra do* gas-

tos americanos com ,i guer-
r». 0« algarÍ6nios «âo por

táo forma a5tronomicoft que íe
torna dificil compreendê-los çomexatidão. Em fevereiro último,
gaitaram pf. Estarlos-l'nido« 7 bi-
lhões e 8fl8 milhões de dólares,
ultrapassando a cifra de 300 mi-
Uiôes diários; em março io mc«
de maior despesa i 7 bilhões e 700
milhões e em abril 7 bilhões e 345
milhões. Desde 1.*- de junho de
1040, os gastos subiram a IBS bi-
lhões e 600 milhões de dólares. As
despesas de guerra para os 10 me-
6es do ano fiscal de 1Ü44 60bem
a "1 bilhões e 592 milhões dt dóla-
res, o que, representa um jumento
de 14 bilhões sobre igual periodo
do ano fiscal anterior.

Por essas cifras, que o "War
Production Board" de Washington,
divulgou, podemos ver com cia-
reza, o esforço americano pira
vencer a tirania nazista, em que
se congregam toda& as forcas, mo-
rais, espirituais e materiais, afim
de criar um mundo melhor, onde
não haja mais lugar para a agres-
tão. '

Situação econômica do
Maranhão

A 
CONVITE da Academia

Maranhense de Letras, o
dr. Alfredo Den,-;, diretor do

Departamento Técnico da Associa-
ção Comercia! de .Sào Luiz. rea-
lizou hA p-iuco tempo, naquele
Estado, interessante conferência
sobre os principais aspectos eco-
nõmicos rio Maranhão. 0 ni.sun-
tu foi ahordsdo com clareza c
sentido prático, tendo aquele ilus-
tre publicista baseado seu estudo
na apreciaç,i-> de dados estalisti-
COS.

De acordo com as conclusões a.
que dLígou o dr. Alfredo Beija,
a economia maranhense está em
franco desenvolvimento, graças
sobretudo á ação fecunda rio go-
vèVnò dr. Eslado". Os saldos da
balança comercial reforçaram de
modo apreciável o podei; aqílisi-
tlvo do p.ivn nn interior e no cx-
terior. O problema do comhustl-*> sI impediu, entreláiito, maior
progresso cl.-is atividades mara-
iilicn-.es ncsla época de (Srand.es
oportunidades.. Prevemos para n
Maranhão — acrescentou — uni
excelente futuro. Cnm melhores
transportes, para o que hA neces-
sidade de maiores auxílios fe-
deràis, o Esladn entraria numa
fn^e de intensa prosperidade se-ra I.

O dr. Bcna salientou que. ape-
sar de tudo, em 1912, houve no
Maranhão um movimento geral de
neí^cios de cerca de 60(1 milhões
dç cruzeiros. Também constitui
Índice seguro de progresso comer-
ci-J a arrecadação do -.posto dr.¦•rnda.-. c consignações que pas-
:c-u dc 6.S01.53S cruzeiros, em

1936, quando foi iniciada, para
12.4,94.672 cruzeiros, cm 1942. A
exportação do Estado subiu, no
último qninquénio, de 82 milhões
de cruzeiros, para 148 milhões.

Realmente, o interventor Paulo
fiamos, com o apoio decidido do
Presidente Getulio Vargas, vem
realizando um governo dos mais
fecundos, tendo saneado as finan-
ças do Eslado, estabelecido a or-
dem administrativa e a paz so-
ciai. além de levar avante empre-
cndlmeiitos decisivos, como o pia-no rodoviário, a campanha da
produção agrícola, a construção
de escolas e hospitais, etc. A po-litica de ampar.o à industrializa-
çâo do babaçu obtém êxitos sig-
nificativos, como demonstra ,a
próxima inauguração, em Ünelni,
da primeira usina de aproveita-
mento integral do precioso coco,
para a qual concorreram capitais
paulistas.

Onde há firmeza na poIi=
tica florestal

NO 
primeiro trimestre do

corrente ano, o delegado
florestal do município gaú-

cho de Passo Fundo recebeu, es-
tudou e despachou 152 requeri-
mentos rie licenças de particulares
proprietários de. matas, para cor-
te e industrialização de pinheiros,
cedros, etc, bem como para der-
rubadas gerais com objetivos
agrícolas, — tudo mediante re-
florestamento correspondente, co-
mo determina o Código Florestal
cm vigor.

Muilos milham daquelas es-
teueia-, foram cortadas com o
compromisso formal dos interes-
sadôs plantarem 5 mudas por ár-
vore, dentro do prazo de 12 me-
zes, sob pena de responsabilida-
de. E a mesma condição foi esta-
heleeida nas áreas a desmaiar
para fins de lavoura, nos muni-
cipios de Passo Fundo e. nos de
Soledade e. Sarandi, que estão sob
a jurisdição da mesma Delegacia.

Está sendo bastante rigorosa,
ali, a fiscalização rios compromis-
sos de replantio e reflorestamen-
to assinados o ano passado, exer-
cida pelo próprio delegado e os
respectivos guardas auxiliares.
Sob instruções do Ministério da
Agriculturas

Nos próximos meses de Junho,
.Inibo e Agosto serão transplanta-
dos milhares de cedros que, paratanto, estão devidamente cuidados
pêlos interessados, enquanto ou-
tros milhares de pinheiros se de-
sfnvolvem dos plantios definiu-,
vos ric 1943, lamentando-se as
perdas produzidas pela grande
estiagem do-ano passado ou pormotivos de incêndio.

Nesse meio, entretanto, alguns
nào satisfazem ns compromissos
assinado.-, pelos que foram respôc-
tnairiente iriullàdos, nSo se lendoverificado um só caso de açâó ju-dicial, segundo as informações le-varias ao conhecimento do dire-
tor do Serviço Florestal do Minis-
téno da Azrirultura pelo cheie
fi - X --•?,*, (—*ll-t-» *» ^ •*•*•• A

me lollritado a <••<-. o mesmo,
Muito mala do qu» na poesia,

e mesmo no romance, o rea-io*
nalismo iranspareee no rontu,

Q assunto mais restrito, a ne*
meldade de um interesse ime.
diato, permitem ao escritor um nada. Notieia. Só... Principal
trabalho de observarão mai* mente náo aprofunda. Km auaa
preciso ao mesmo tempo que in* colunas náo te encontra uma
centifem a procura de pit«*en» uniea linha de doutrina. Tudo

Ia * adequada « nâo a oltgnrin arlilieial e de mnifitado vago ta. Parece qu» at obras de pe* sáo faina dWerso». Aconteci*
qaando nâo pr". ,,„,„„ ío|ej.0 „ MMeUrittm mento» d» crônica urbana. Epi*A erpotiçân rfe ontem nn nnaio Sneionul ntottra mino oa ' . . *_.„„ j, .... _. .aju. ,i. •»»¦> n -i„ «mi./.....o. toltglni» «Mo trntinda fttilnmtnU o arfo do /• .¦>• -u,.u. m»'» P*'° P0""""»- •» íu» p»- sadios de rua. O aspecto etnl*
atravê* dot atpttta* mait irntlvti* n* mn* mtnlalidadtt Sola* l**- "nh*•, l*»»! malt pelaa dl* co-soclal detsa novíssima raça n-.-nio constam» d» tua pte-la;,,
mlmtntt, nnttt iltttnhn a guerr» orupo lambem umo pari» d* 'er»ncaa, tambem, do qu» pela» de glgant»» »ncontr»r» amanha de tjueno. e de ouiio pelo xtt,%%rtlêva, ».a Preildente, romo nm do* obteito* ,i„ vitorio * fíuia tu- »em»lh»n(a». o teu hittoriador"... tegurança de vAo, pele apulij.

Donde a marca mal» vltlvt-l Tudo nette prefácio 4 pudor, çoamento dot metodoi tdtieei í»
nelaa da influência georráfica. F,' recuta a dar importáneia áe pela precitão cada. dia maief,

própria» obt»rv»{6»». K' mo- doa bombardeio».
* dáítla ma» é tambem or-fulho. QUOndo em U40. et oli-»-]..

Em Darcy Aaambuja (No Nlo vaidade vulgar; orgulho. anunciavam que durante *.-,
Ctlplo) há, por exemplo, um Quanto à aua partlcipaçlo, á outrra MUi avl8ii lgiiam infj|colorido nítido, uma luminoiida* ela mal» d» um pai, de um ir* .5., de bombardeio, com mllh*.
de no estilo e na psicologia qua mio mala velho, enternecido eom ,„. de aparelhos, a rir- - |;lhem sugerem o clima tempera- at traquinagena do filho, ou do recebida eob retervat Cumpriu

Or-intuinn-w, 
vut o chanceler oawALDO ARANHA let. do, a atmotfera límpida, o ter* irmáo, que a d» um companhel*

onlem. do Embaixador Rodrlguet Alvei, não t um dlteurto lor* reno ondulante do Rio Grande, ro político, revoltado, reforma*
mal, denlro dai lormat convencionou, que o oHciallimo etlria. Já em Edutrdo Campo» dor »ocial ou timplea rotiancit-

Ao revát. o notso Minfalro daa RelaçSet Exlerieret, em palavra» (Agu»a Mortas) a a/moifera te ta à procura do gra.ide tema K'
repaMadat de um tenllmenlo prolundo ãe alelção e de taudade. embaça, a psicologia »e torna a honrie.de que o i*z rir. E ri
diste, num lom enlemeeldo e tlncero. da obra do Embaixador Rodri* tortuosa e confuta, o ettilo te com praxer e nlo por chacota,
çue» Alvee. da tua benemeroncla e da pro|eção que há-de ler no lu- fax áspero. Igualmente o» ataun- E ri aprovando e nlo ceiiuran-
luro, naeobrovivínda fraternal de brailleirot e argenllnot. para tox diferem. Em Darcy Axam- do. Nlo diitrilitii pi'êm'uB de
cuja união consagrou a sua rida com uma devoção tem par. huja a história carece de mistí- virtude ou anátema» virilcnto»;

Merecom particular realce, no dlteurto do Chanceler bratileiro, rio e metmo de dramaticfdade. compreende,nette dlteurto leito de palavrat vindat do coração e proltridat numa No escritor do Nordeste ao con- ,hora grare, at allrmaçõet da noua unidade Inlragivel com a Argen- trlrio o fundo é eempre angus- * *
titulo, o drama está tempre pre
aente.

pttmn tln Pdtrln, nn luto rontra n tanba notitlo, aparte* eamlnrt.itmtnl* nn ailmirnçân t no afila tltnt» peqtitim* brotiltiro*. notuuoii milhe rolnrnt n* mat ttptrança», qut tlt» por ctrto háo-dthonrar no fírotil futuro,

A oração do ministro
Oswaldo Aranha

PANEGIRICO, QUE O CHANCELER OSWALDO ARANHA lei. entretanto, llelmenie
Em 1840 a olentlva altmã tebit

a Grã Bretanha iracatiou, ritl)
eómenle pelo arrojo e valer dn
piloto» Ingletot e pelo morat tj-i
populaçSet, como lambem p«>.
que a guerra etlava em Inl.
cio, oe "raidt" eram :<•:-.
com cenlenat de aparelhoe, a
tática era imperieila e a p».
citão de tiro deficiente. A ofen.

lina, a — despoito — de "pottlvelt divergência! no modo de encarar,
ou metmo, do resolver ceitot problemai de ordem geral", mat quenão tão nunca "de nalurexa a alterar o tenlldo prolundo. intimo •
tradicional do 11010.0» detllnot Iralornot e inieparáreie",

eiva airea aliada em 1944, ol«.
Afastel-me do motivo geop-rá- rece oulrat peripeclivat. A guer.

fico. Em verdade o pticolÓKico- ra para a Alemanha cemr.
regioet tio diversa» nlo „„.*,• me 8Rti»faz melhor. E çou ha cinco anot; o povo gar.

a .rm,,, a r„k tv a ex a ¦ -. r a j pareço difícil o joguinho da in- nj0 ,5 em relaçio a Alcântara mânico dotado de feror ,-,.¦¦A morle do Embaixador Rodrigue. Alv.t foi uma grande demont- fluência geográfica. Em rela- Machado Tambem com r---f ren- de agroitividade. ha mai» de de.irnçno da pureia do. no.to» «enlmenlo. reciproco., metmo porque, cho i\ Min», e 55 Paulo onrém J*?ncn""0, . w. « . .!- 1- «n,- J.Z 1 a a 
om.m

- ¦ - t- h • çao n .ninas e b. reuio, porem, cia R Darcy Axambuja e sua rie- ano. vem .ofrendo derrota. »obtD
outro» fatore» intervém. K' ver- HenVoltura gaúcha. Ou Jofto Al- derrota., em atitude dolentiva.
dade que em Mina» se depara jon%u. e „eu hmov ao «obrènatu* AUm di-uo a. incur.õe. .ão lei.
com uma literatura feita de tu- Ta\^ (ju Eduardo Campoi e seu ta«, com milhare. de aviõo», »not-
tilezas, de meia» tinta», pouco ,|,nmn norrieatino. me tonelagem de bomba., láii.
enconti-ariiçn no rotto rio Brasil. j; (\e ,llle 0 ptlcológico-SOcial ca aporíeiçoada. molhorament-i
E que em S. Paulo o conto 6 predomina na expresslo li terá- notório na .ogurança do vôo o
mai. ria» vezes humoríaticu ou
exótico. Não cube porem h geo-
grafia a explicação '...- coitas,
nestes dois casos; mas à nocio-
logia.

João Alfontus em Ria a Noi-
te, reflete um ambiente provin- ,m™01ui-B(ÍÍçSo, o que não

O.......... 

...,.,, .,., .,..„„.,,.., .,.-, nm c„,/>c(-iiKiio ten _»¦„¦¦¦¦¦ cjan0 fechado, Com pouca» \ál- ..«rhn.h» >ln.,»li»fnmf-nterealizações de grande alcance para o nosso dettnvolvlmtnlà .„,,.' _._« „ va.»A „,„„,u Pertu"*R ausoiuutmente.
econômico, .Vos vário» departamentos de serviços rm aue *<¦ ... ? . . . i-iunoo. Certa* idéias preconcebidos

como ditee o tr. Otwaldo Aranha, "a união no tofrlmenlo tá » poiti-
vel quando te foi unido na alegria, na Ie, na etptrança, not idealt
e na» obrai". A nona política de aproximação com a Argentina, de
que Rodriguo. Alvo. foi "embaixador e artífice .em igual", acaba de
recebei, no.ie Iristo en.ejo, não apena. a con.agração, que re.ulla
da. paiavras dot Chanceleres Pelullo e O.vraldo Aranha, ma. da«
manilo.iaçõe. profunda, da opinião do. doi. povot, alravet de lodo.
o. elementos de maior significado, revelando claramente que a hra-
lornidade de nono. paise. é um imperativo de .eus tentimentot maix
íntimos, mais sinceros, mait arraigados.

Parques nacionais
MIXISTAItlQ DA AGRICULTURA está empenhado tm várias

realizações de granar alcance para o nosso desenvolvimento
econômico. Xns vários departamentos de serviços em que se.

lia sobre O geográfico, teríamos maior proci.ão do bombardeio,
mais um exemplo no curiocn do que em 1940.
Marques Bebelo, táo próximo A essa ofensiva, vem ok aln.
parente do paulista Antonio rie mãe. respondendo, ha alguma*;
Alcântara Machado.

Mais uma vez eis-me cm pie-
me

¦ " .«¦>i»-. tt ,tn «-«ii -.¦'**, (ir fr*»» 1 "intiii».» 11 r ••> t 1 1 ¦ 1', »/ ,\ r ni i(«r "^' . • . v.» ¦*».¦. «—-. — ... x*-

Ittdobra, muito se lem feito e já há multa coita tornndet __a ;.,_*.j!.r ,nle'WB> *»J__-_*iff* são tentadoras, gostosas, fáceis.
A gente se joga nelas com enem virtude dessas circunstãn-

cias, desenvolve-se e detnhrocha
num fervor para nós Inédito a
comovente. A tendência pnra o
sobrenatural se afirma, o espi-
rito místico ae enraiza.

*

Em S. Paulo, Antonlo de AI*'
cantara Machado, Mario Neme,

definitiva. O Serviço Flnres!:il r unia das secções mal» operosas dn
Ministério, c nestas colunas náo lemos poupado aplausos At suas
atividades.

Haja visto o que está sendo concretizado, quanto aos parques
nacionais. F.m um deles, o de Itatiaia, ao lado de melhoramentos
df ordem material, está-se cuidando seriamente de serviços que
dêem cunho progressista no setor têcnieo-cullnral.

.lá foram revelados alguns dos trabalhos que veem tendo fei-los pelo naturalista J. F. ZiUan, chefe dote serviços,de entomolo-
gia daquele Parque. Completando aqueles informes, divulga o Mi-
nlstério da Agricultura que estáo sendo ali efetuados mais ot se-
guintes estudos: revisão, cnm atualização das novidades existentes, para citar os mais caracteristl-
de iimít família da ordem Cohôplera; continuação da elnhoraçáo cog ostentam uma observaçãode um catálogo ,1c insrlo-fnunn de Itatiaia e da Mantiqueira, que nivéi-tida p erltien riu vlda daP*7.t.tarri a constituir uma contribuição incomum no campo ento- oivertiaae critica, aa 

yiaa 
aa

molâgico, como list„ regional no pais; preparo de nm opúsculo grande cidade cosmopolita.
pnra a divulgação da.riqueza entomológica do Parque do Itatiain, Sao Pitorescos francamente, e
acompanhado de um resumo geográfico; a feitura dr uma chave
analítica (ln gênero Parandra (Cnleôplera, I.ongicórnin); e efetua
mais pesquisas sobre a metamorfose dos insetos examinando um
documentário vivo de proporção vultosa.

Por outro lado, dá o Parque Xncional de Itatiaia inicio à for-inação do museji regional reunindo em ordem titlemâliea t dit-
pondo em coleção, de caráter educacional, o material obtido. Ainda
neste, particular, o melhoramento c o aumento do mostruário de
Entomologia vem sendo pacientemente e criteriosamente realizado
pelo èntomologisla Zil.un, dc maneira a que. se. possa apresentar,

semana., com manifesta fraque.
xa. tem continuidade nem eli*
ciência, o que, além de om-:" 1
para o Reich prova tua debilido
do neaso sotor. Sob o ponto rio
viHta militar isso não convém ao
comando nazista, mas torna-*---

tiisinfmo, mas de repente tudo nocos.ário polilicamento, como
te põe a desmcnti-Ins.

Então o único gesto de hones-
tiJfcde possivel é virar casaca.

Atopar o desmentido dos fa-
toe.

Sérgio Milliet j

apaixonados de exotismo. Des-
rie o exotismo da linguagem até
o exotismo da psicologia. Aos
heróis trágicos, valentes ou so-
fi-edores, opõem os heróis comi-
cos, ridículos. Ao romantismo,
ao impi-cssionisuio, ao intimis-

instrumento de propaganda, ri':-.-
tro e ióra do pais.

Com a aluai ofensiva não pie.
tendem os aliados ganhar a bn-
talha decisiva. Suas aspirações
são mais modestas: pretendem
apenas continuar facilitando o
avanço dos russos, ao mesmo
tompo om que preparam as opo-
rações de desembarque das Ire
pas libortadorati.

AO cediam os avifies alindufi, Quando os técnicos militares
em formações cada vez mais possam estudar, com dados su.
numerosas, de atacar (lia e ficienles, as campanhas da Rus.

noite a fortaleza dc Hitler. E que aia e as olengiva8 aérea8 alia,fa ta pouco iwra a hora (In luv.i- . „„j„r„
são, sè é qne não podemòa dizer, 1°'* 

P°tf.0rem08, a,preACm.r ° e"°r"
com n general Montgomery, (|»ie m.°, auxilio prestado às Iropas so.
a segunda ti-enle jã íoi aberta, viéticas, pela aviação anglo.
pois o martelar incessante dos americana, reduzindo considera-
aviões é iiiuix do que um preparo, velmente a produção de guerrn
6 o Inicio du destruição. alemã, sobretudo em carros

Ofi aviadores aliados calão ago- de assalto e aviões, forçando

À infatigavel aviação

N

1110, opõem o realismo, o natura-
. lismn, Mas sem violências nem . ...

;ir; noiiri sede do Finque Xncional, excelente mostra do trabalho, deformações sarcásticits. Antes ra- »"-i<' "-*•• *I"e '"l,u''1- preocupa- aSBÍm a Luflwalfe a retirar da
feito no Itatiaia e da riqueza da fauna local. com uma boilomia aentimental, (l"f c,ml '"'Tw?. P',.! 7,.'^V.,.; íren,e °»enlal « «««do massrtum trabalho rea mente arande o que esá sendo realizado -ti relas novas. I Itiiiiiiiiit-nli-, se vem ,_ _-„ . . , -" , .' ' com uma compreensão fraterna noln|1(|0 „,,, rèiráliíiérito nu riefe- de sua avIfÇao de combate, que

das fraquezas e dos vícios. E' sft Iia-iflia, oe cacas se expõem tan,°s serviços poderia prestar
110.1 Parques Xacionais. Vale. pois, n pena indicar sempre, a todos
a importância do ale, peln qual o Governo do Presidente Gtlttliò .... .-- .
Vnrgas criou essas grandes reservas dc riqueza natural brasileira. 1ue na cidade o pecado nsiiume menus, pni-ecciirin que ee eelão apoiando as forças que ha muito*"
llesla. assim, pensar no valor que. adquirirá, em futuro próximo, ares menos melodramático». Re- poupando para a hora da inva- mezes recuam precipitadamente.
o Parque. Xncionul do Itatiaia, cuja posição excepcional deve reco- percute pouco na sociedade; sua sâo. Nesse nioinculo, Goering lan- Os chefes que não pretendem

interação é de ordem st-cundá- «V* niâo d,*^lof1,,?.;a*.,s,,*1*,„r^r: ganhar assim a batalha decisi-
ria. As reações que pwoca se
atenuam na teia de mil e uma
reações e de mil e um tipos di-
versos.

As safadezas do italianinho
do Braz não chegam siquer às
ruas do Triângulo. Morrem no
caminho, entre desastres de au-
tomovel e derrocadas financeiras.

Já o desvio da solteirona minei-
ra ressoa soturnamente por to-
rias as ruas da cidade pacata;. será da magna importância, pois í) gxemnln Ap Ann Nprvarromba as portas, entra pelas da efetiva cobertura aércadepen- V CACiupiu UC Ana nery

e o exilo não
beças-de-ponte, como do

imediato aproveitamento das van-
tagena iniciais. E, numa operação
das proporções que deve ter a in-
vasfin, o fator aéreo é essencial e
decisivo.

menclá-la ao interesse dns nacionais. A al nação do Serviço Fle-
restai, alrancs dn seu diretor e do ministro Apolonio Sales, queé um técnico interessado profundamente, no amparo da natureza
do Brasil, sô concorrerão para o renome seguro da belíssima re-serva garantida pelo famoso parque.

O café na Argentina
INTERESSANTES 

SOB TODOS OS ASPECTOS tão at eetatiatlcas
que se divulgam sobre o incremento, cada vez maior, que esta
tomando o comércio de exportação do nosso café, o que reflete

a decidida aceitação e preferência do nosso produto, not mercados
consumidores.

A'ários sSo os paises que concorrem conosco e ie em alguns mo-
monlos tivemos competidores perigosos, para os quais se inclinavam ^^SS"S^V^ dê ftftoenklm^as pre erências dos clientes, hoje não mals Ocorre tal fenômeno. gg£ J£gg dos marr«boI «** <la« cabeças-de-pr

E isso, forçoso é confessar, deve-se, exclusivamente, à ação do S^SíiS-TSnoss governo que, para fixar ss normas de uma política de expan- Como o geato heróico do gaúcho
são do nosso comércio cafeeiro, tomou as mais acertadas medidas
no sentido de dar ao produto todas as garantias de pureza. Através
do D, N. C. é exercida, por técnicos de comprovada competência,
um rigoroso serviço de controle, merecendo destacada referência a
campanha de propaganda que aquele órgão vem desenvolvendo
conlra a perniciosa praxe de earamelização do café, o que lhe tira
as suas qualidades essenciais. Nessa educação do paladar o D. N. DC
vem empenhando os mais inteligentes esforços, tanto mals necessários
quanto a mistura do açúcar ao café motiva algumas resielência» ò.
difusão do seu consumo em determinados centros consumidores, habi-
tuados ao uso da bebida pura. Graças aos cuidado. • as medidas
postos em vigor pelo nosso governo, o que bem se justifica pois
constitue o café uma das linhas mestras de nossa política econômica,
estamos, hoje, em situação de invejável prestígio em confronto com
os demais centros produtores. Sem considerar a nossa situação com
referência aos Estados Unidos, o nosso maior comprador, podemos ver,
na Argentina, um exemplo típico da expansão do nosso comércio do
exportação de calél Já temos, na grande República vi.inha, numero-
sa e segura clientela, com manifestas tendências para aumentar.

E assim è possivel afirmar à luz das estatísticas oficiais.
Nos dez anos que vão de 1934 a 1943 supriu o Brasil noventa o

três por cento dss importações cafeeiras da Argentlna. Em números
isso representa: nos dois lustres em referência, das 4 162.502 sacas
importadas pola República platina, 3.859.851 eram de procedência
dos nossos portos.

Desses dados tão eloqüentes é possivel concluir que o café nio é,
openas, um execelente fator de engrondeeimenlo da nossa política
econômica, mas tambem um magnífico veiculo da politica de boa
vizinhança. /

vas, num ritmo que so a marcha va, sSo prudentes, som dúvida,das operações pode indicar. mag ifl80 - . jA aviação anglo-americana tem „„„._ . j . H ,
cumprido fielmente as suaa mie- l°Bia 

**er oanha desta forma,
soes, destruir o potencial indus- -^gar que a aviação possa ven-
trial inimigo, cortar as enae comu- ce"* a batalha final ó tão arris-
nicações e atacar a« linhas defen- cado como afirmá-lo.
elvaa. Em breve, lhe caberá en- Estamos em frente a uma equa-
tão afastar dos céus das zonas de ção cujas incógnitas somente
invasão a Luftwaffe, pairar so- pod8rão Ber reveladas pelos la-bre oe soldado* invasores e abrir to con8Umados.o caminho da arrancada final a
caminho de Berlim. E««a missão

se amplia, rolando como um éco
pelas cochilas e reluzindo ao sol
limpo dos horizontes.

Estas reflexões me vêm à re- .. . »-*• w C n A'
leitura, após muitos anos, dos AS ODFaS OO.ly.IN.t.r.A.
contos de Alcântara Machado
aqui na minha mesa lado a lado
com Eis a Noite de João Alfon-
sus. Censurou-se a Alcântara

no km 47

Machado certa deshumanida-
rie, certa incapacidade, de co-
mungar eom seus heróis na tra-
gédia cotidiana. Nada mais in-

A
Treinamento de opera*

COMPANHADOS do reitor
ia Universidade !
Waldemar Raylhc,

rios rurais
A COM

/*\ Amerlc* ' Gênero;

Mais avançada e mais
eficiente

a XOSSA EXTEXSA LEGISLAÇÃO SOCIAL — criada, pratica-
XI mente, do nada, peln presidente Gelulio Vargas — lem sido

alvo dc freqüentes encômios nno só no próprio flrnsil cnmo
nn estrangeiro, Sociólogos de mil ras terras estudaram a nos-
sa organizái-áo dc defesa do trabalhador para proclamar a
mais completa dn mundo, E vários paises já mandaram nlé aqui
alhis funcionários incumbidos ric nrganizar a previdência social
cm seus próprios lenilórins, para que se inspirassem nos moldes
brasileiras.

Ainda agora, unssn sistema acaba de receber mais uma con-
sagração, e de fonle camptttntlssimiti Foi com efeito citado comn
n mais com pi elo pnr um dns delegados europeus à Conferência In-
ternacional dn Trabalho-, ora reunida em Filadélfia. Segundo re--
fne um despacho, daquela cidade, o delegado governamental pn-Ienes Slanislau Fisclivilz declama na Comissão dc Segurança So-
cm/ que "o centro mundial da segurança social fni deslnçadn, em
conseqüência da presente guerra, dn continente europeu para os
paises lalinn-ameiiranns", acrescentando em seguida que "as ie-
fnrmas mais avançadas e tecnicamente mais eficientes, nésse gé-ncro. foram realizadas nn Rrasil".

E", romo se vê, um testemunha unlinso. Para que. num canela-
ve da importância da Conferência Internacional dn Trabalhn, um
delegado europeu apresente como exemplo n segurança social quedesfrutei n trabalhador brasileiro, é precieo que. seia rnç.smri muUosuperior, como é, a legislarão trabalhista do Estado Xacional.

COMISSÃO Brasileiro-
ícana de Produção de

¦os Alimentícios in-
cluiu no seu programa tle traba-
lho, orientado pelo ministro Apo-
lonio Sales, interessantes medi-
das para treinamento de pessoal
de campo. Nesse sentido, a refe-
lida Comissão eslã instalando
sete escolas de treinamento nos
Estados da Bahia, Alagoas, Per-
nambuco, P; -alha, CearA, Pará e
Amazonas, localizadas em cstahe-
lecimentos do Ministério da uri-
cultura. Kssas escolas adotarão
planos moldados nó sistema ti-
j-R-Amenie norle-americano de en-
sinar — fazendo as diferentes
operações agric-nlas e criatóriás.

Ainda agora, estáo reunidos no
Recife os técnicos brasileiros e
norte-americano.; que chefiam os
serviços agrícolas nos Estados do
luiite e nordeste para estudos li-
gados ao plan.. de treinamento,
uma vez que algumas das escolas
já se acham prontas para inau-
guração.

Os trabalhos, que se desenvol-
vem nas reuniões da capital per-
namhucana-, snh a presidência do
Sr. Kcnneth Kadow e assistência
técnica do agrônomo Álvaro Bar-
celos Fagundes, diretor do Servi-
ço Nacional He Pesquisas Agronô-
mlcas, são da maior importância
para a economia rural brasileira,
pois visam fixar normas ohjeti-
vas para melhor habilitar o nos-
jo operl-i-i d-*, mm*-..-. r..n; múlti-
pias atmdade-s agrárias.

Á\ da Universidade Rural, prof,' * Waldemar Baylhc, e do
agrônomo Honorato de Freitas,
assistente técnico do presidente
da Comissão Brasilelro-Americn-
na de Gêneros Aimenticios, visi-
taram as obras do Ministério da
Agricultura no km 47 da Estra-
da Bio-São Paulo os Srs. Guy
Bush, adido agrícola à Emhãixn-
da dos Eslados Unidos, e Dee
Jackson, representante dêsse pals
amigo na C. B. A.

O dr. Raythe organizou um
programa para essa visita atra-
vés do qual os técnicos norte-
americanos puderam apreciar to-
dos os detalhes do grande einpre-
cndimenlu que o governo federal
ali está realizando para dar aos
estudantes de agronomia e vcleri-
liaria do Brasil um ambiente
adequado à formação dc bons téc-
nicos em elevado número .

Os visitantes estiveram nas
inslalações destinadas iio futuro
Instituto de Scriclcultura c na Se-
çáo d_e Avicultura, rujo parque dc
criação tem capacidade para qua-tro mil aves e o parque indus-
trial, em construção, abrigará Ií0
nii] poedeiras.

Também se interessaram pelostrabalhos do Instituto de Ecolo-
gia e Experimentação Agrícolas,
ali examinando os mapas ecoló-
gicos em elaboração, com dados
COhidós em lodo'o Brasil, lixa-
minaram, outrossim, os serviços
experimentais no campo.

Depois de visitarem os serviços
de apicultura, de zootecnia e ou-tros, foram recebidos no Aprendi-
zado Agrícola pelo seu diretor,
sendo ali informados sobre o pro-grama de educação ministrado.

Ao_ regressarem, o.s técnicos
americanos externaram ao reito.da Universidade Binai as mais li-sonjeiras impressões sobre tudo
quanto lhes fora mostrado, afir-mando que o grandioso planomuito recomenda a cultura bra--il?iVa p a orientação do governooo Presidente Gètúlio Vargas

INSTALOU-SE 
a Semana dá

Enfermeira, que constará rie
umn série de comemora*

çoes, conferências e outros nume-
ros alusivos ao assunto.

Mais do que em outros fem-
pos, hojo adquire a Semana da
Enfermeira um relevo muito es-
pccial.

Já não é apenas sob o aspecto
comum dos seus deveres quoti-dianos, generosamente cumpri-
dos, que encaramos o nobre oli*
cio da enfermeira, Educada para
esse oficio, tendo plena cnncii-n-
cia dos encargos que êle impõe, é
por certo, sempre merecedora, a
enfermeira, do reconhecimento de
todos, pois, aos olhos de Iodos, é
ela uma providência humana, a
cuidar, muitas vezes sacrificando-
se, dos enfermos, a suavizar-lhes
ns dores e os sofrimentos.

Hoje, a enfermeiro é um sim*
bolo. Símbolo dn bondade, da
bravura, do heroísmo.

A guerra total impôs ãs mu*
lheres, deveres rudes e ásperos.
Kla está substituindo o homem 111.
produção econômica, e até na pro*
dução hélica.

E ninguém se lhe avantajfi. na
dedicação, no escrúpulo, na Inte-j
ligència, com que desempenha .is/
tarefas de qiic se incumbiu.

Mas, se a mulher é digna da
admiração, de respeito, e da gru-
tidão' nwis comovida, pelos ser-
viços que presta, suprindo os ho*
mens que foram manejar o fuzil,
o seu mister de enfermeira, nos
campos tle batalha, nos hospitais
tle campanha, nos postos avulsos,
é de nina tão grande beleza nio-
rol, que nâo há nada que se ^v-
compare.

Bcsliltiir à saúde aos combali*
dos, salvar, muitas vezes, a<|ii'*
les, que teriam morte certa, se
não fosse a assistência carinhosa
dessas heroinas anônimas, eis no
que se ocupam, sem pensítr em vi
mesmas, as enfermeiras de guer-
ra.

Nrts temos, tambem, já prepa-
radas e especializadas, enfermei-
r.is, que só estão esperando a
chamada dos seus nomes, para
irem acompanhar as nossas Fnr*
ças Expedicionárias, onde n»'1'
que se faça necessário,

Não disputam elíis preferência.;
ile destino. Uma só coisa querem'
é estarem .junto dos nossos s-1!"
d.-.rios. na hora do perií"-.. l"r2
lhes prestarem ó serviço que a'-*"
so as circunstanciai lhes im*,1*-'—'
rem.
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"Serviço de Obrigações
de Guerra"

,, f,_|-- ití .-B-irHi-ifla eninunt
ra que H» dM 14 ilu r..rr*i.l. i...
trliu ...¦¦: i. : - ,.>,„-,¦
ü. «ii. i., j... - de (iurrra. ¦¦» •<-
,it... .|.._ t.oiiiiligiiu.. tfn lm.
(,..!.» dr Itriid.. - tmiuniriil.. re-
:_<j».i |s III»lí-i.rtr. de tiiirrrs r
ttlit '-r- ¦¦ .-i---.iii._-l.-» t>. i... .r.
roírrlnrrs dr lundu- IMIillr-n «•• <.,.n*rMitiiiv- dr ll,.u.n. e Cata.
Il-ittârla*. *

VmIi — ,. Mil.iiiliii.au ir,'A
..ila rm* "auleliíU" du ll»iir»
IVjiirft ¦ llallatiu, rm it-.i_ii-i.t-
.'.-, I rua da l_andfl*rm n,* d.
ifi.ro lliir.ir.Hi de II e tttrit
|i |i horas,

Homenageado o diretor
do SAPS

il sr. i ii ...i ( .> .v.h.i, dire*
ur dn Serviço de .:.,...••.., tln

. - |.t.'-ii.-i.i Social. |..| homena-
{Mdn rum um banquete nn li. •
|3iiranle Ktnila do SAPS. pnr mu-
iho de tru rrarrttn dot i ¦•....i .
Inidos, onde fui. em ........ dr
filuilns rrlarliHiadnt cnm h ali-
w.nltfjlo,

Reune-se sexta-feira o
Instituto dos Advogados

..-.-¦-.«. na iM.iMi.i.i tecla-
frlra. At 5.0,15 ti... .-.. a leuio or-
lüujiria dot Instituto doi Advo-
Cados, Nu Imra do expediente,
fit.Trán o ministro Castro Nune.,
ronvlilado, sobre "A Inrrf.i do
5uprrin<> Tribunal federal", e n
.ir. Vlllinor Amaral. i|iie l.iiá uma
...imiiil.-açào sobre "A eeaaâo d.»
(iiicho ile uso de mareai rcKlslra-
il.it nn llrasll". Sa ordem do dl i,
para a disciissãn e votação do
parecer da* coinliaBea pennanen-
lei de ; .11........ Cerni e Direito
Privado sobre os ante-projeto*
<lr Iri relativos A extinção da
(..nfiteusc, acham-se inscritos o.
drs. Alfredo llalta/nr da Silvei-
r.i, Oscar Saraiva. Orlando Ilibei-
m de M. Castro, Haryberlo dc
Miranda Jordão, Atílio VivaniU,
n-niriRo Otávio Filho. Ser|»a í.o-
pes e l.enclr dc Merocourl.

Reuniu-se a Comissão
Jurídica Interamericana

Em reunião realizaria ontem, a
Comissão Jurídica Intcromèrlca-
na, com a presença dos sr. dr.
Francisco Campos, prealdente,
professor Charles Fcnwich, rir.
Orlai Eduardo Sloll; e rir. Anto-
ni.. Comer. Robleilo, se ocupou rio
Projeto de Reconicmlação para
uma Organização Internacional
Preliminar. Dc Inicio, ficou com-
binado quc o delegado embaixa-
dor Peli.- Melo ricl Rio, jã tenrin
estudado o assunto, c só não
comparecendo por se achar aln-
da enfermo, fosse considerado
como dando seu inteiro apoio no
projeto, nos termos em que cs-
tava redigido.

Foram examinados todos os
fundamentos dn recomendação,
hem como todos os artigos ria
mesma, ficando dependente ape-
nas da redação final para ser o
prn.iclo enviado á União Paname-
rica na.

Depois de tratar dc outras ma-
terias de seu programa, encer-
rou-sc a sessão, ficando marca-
da a seguinte para amanhã.

Vão colaborar na refor-
ma administrativa do

Paraguai
Seguirão hoje, para Assunção,

por via aérea os técnicos brasi-
loiros que, atendendo a um cou-
vile formulado 'pelo 

presidente
Morinigo, irão colaborar na re-
forma administrativa daquele pais
amigo.

Fazem parte ria comissão rie
técnicos brasileiros os sr. Mon-
cir Ribeiro Briggs, diretor da
Divisão de Organização e Coor-
diluição, Mário Bilcncourt Sam-
pulo, diretor dn Divisão Mate-
rial, e os técnicos dc administra-
ção do Clcanto dc Paiva Leite e
Oscar itorino Moreira.

Em Assumção, os técnicos do
Departamento Administrativo do
Serviço Público, em contacto coin
os dirigentes paraguaios, realiza-
rãn estudos e a planificação da
reestruturação dos serviços pú-
bliens daquele pais vizinho. A
polida da missão chefiada pelo
cônsul geral Moacir Rriggs dnr-
-sc-á no Aeroporto Santo Du-
mont, devendo hoje mesmo, lia
nacional do Paraguai, chegar a
Assunção.

Curso de Técnicos Cias-
secadores de Erva Mate

Deverá ser Inaugurado na próxi-
ma (|iiinzeiia, o Curso de Técnicos
Classlflcadorcs de Erva Mate, Sr.
Ci rlos Gomes de Oliveira.

X" referido curso, que será di-
ri-ário pelo químico Enio Leitão
pedem matricular-se os funciona-
i" ss dn aludida autarquia que ns-
sim o desejarem e ficarão inseri-
t s nr. mesmo "ex-oficio" todos
¦v, servidores rio I. N. M. que
exercerem funções rie elnádifica-
{áo e fiscalização ria erva mate.

O Curso de Técnicos Classifica-
dores do Erva Mate será teórico e
prático e poderá ser feito jíor cor-
i'cs|iondéhcia pelos funcionários
lotados fora ria série do Instituto,
lermliiado o iiiesmo os alunos fa-
rão exame perante unia banca
constituiria por um fiincionário riu
Serviço de Economia Rural, um do
'• N'. M. e sob a presidência do
chefe da Secção de Produção e
Indústria da referida autarquia.

Seguiu para Belém o che-
fe da Comissão de Limites

A bordo do avião da Panair
no Brasil seguiu, ontem, para
Pelem do Pará, o capitão de mar
- guerra Braz Dias rie Aguiar,
chefe da Comissão Brasileira de
Limites - Setor Norte, com sede
naquela capital. O conit. Braz de
Aeuiar que, cm virtude das fun-
\'"es que exerce, se acha à dispo-
5'çâo do Ministério rias Relações
•' xteriores. acaba de fazer uma

agem a Lima, donde regressou
•'¦ > quatro dias.
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Dia 19, d»« ¦ ¦:.» ** 8 '¦•¦-• da
manhã, nu auditoria da "lUilí--
Narlmial", 31.' andar da "A

profiratna, OvunarAn o iiiicmf"
ue iirndnrrs râilio-iiiiiaslas rrprx
'cnliiinl.. o» cliiii» de cada elas
se, A oferta d» mimo ao pnifr»

¦_¦ \mé ju miuiii fulur tm lltlarminu llarrtlit? Fol tttrilar dt
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l/-l* frtOtUmtàtá lIO KCII c.I.I,,,.. W-..K..II r„..rm..l.. d ' lU. .1.1
Itulml", Hmt "llmltiu Ttulrut" i umu têrlt de urllun» n» "IliiU
tio ilu iiii.., de ,/ut tlt fiiílu fuirlt, Sdlirt tmuiilut rénlcut iititiu
.mui Iht tom du i"-.. e/e ..... Iti't uma vida jornulitlku dt uh¦.-I.1..I Inleiiiiilmlt,

Bllarmlna Um i ei a nasceu a 30 ih nautmhra ilt ÍMIO. mi i'H<i _
i/a lnl,.,,, t-.ii nu a ,.'._„ a sm |N)i, ,,ue em o padre fermuulii .or. srrA frlla pelo . ...i.- ,..¦¦¦.
Meirelet IHnlu llurrtlu, nuit qut tlt tt furam*ft em ........... i He.
Inrmlnu chegou u .,.-.,'-,,,./.,. -. mi / .. ;,;.i «,i, Jt tua Itrm nalul,
mat, rumo mio ttnliitt ntnhiimn i_iir.iç«i_. /mni ii nmlieina, ahan.
tltmuii «i nii*« t ¦(¦ -/..¦•... -r un .,..,....<•,..,.. títtrrtu o cargo tlt tt-
trloüo ilt tulultltuuriu ilu /-,-,..... dt Sanio Antônio t i» da dr-
legada da primeira illtlrlla da riilatlt do Siilauilur, lim memhiu dallúnirrutiltii,,. li..,,,..,-,. . |/,| ;..,.,,.,

tUunu v/, n (t.ltjaila ttcftlor l.nlt lgle:lat, n. i........ • llurrtlu
mio /-/Mi-, ii riynr, *i"r contUltriulo um etcrllur ile lealm.
I> DOMINGO l»K "CAVALINHO r__.ii os alore» eòmleoil Vicente

i>_. i-M 1'nra.llerl. Anlonio I .uvlllllo _>
Eva e seus arlMas eslâo duu- •|«,ti»r Ferram, rouiplelnin o

du rmii «raiiilr .urr..n nn Tralm 'Irnci», ipie coula ainda ¦.,-......-
Serrador a 3.» prea dn lemporada.

NOTAS
POLICIAIS

Agredido a bofetadas

MUNDO SOCIAL
ra da iilii*»tlra", em (fumsmora» N» Avcnldj 1'rhiirlro dr Ma|„,
tSn ao iléclmo anlsur.ârlii dí»»v PW»lmo A rslaíán da ManelialIrriur». onlem em'j das ll.aulnir.1», Mlüiirl Dias, nua conta ."..i

?.'!!"' í,,'-'»i"l" * rfklilriite iw

ANIVERSÁRIOS
I \/i M ANOS HOJEl
Mviniio» - c«Mr,

Fraiirtiru . crnira Udetra.
Seulmrita» -. Yulaiulo Çtnr

Nrtto do* Rrys, (unrionaria do 8u

ãi 30.30 horas, rm
praia do Roíalo.»,

V lor i_y LVJIr"" ."'V V* Pwno Tribunal Militar. ^ filha riosin-r, ia.., ini «sreril-l.» a liofrla- !.-„, .,„,„ ,„. MM1„ ri„. „,...

vrlrraiin l>r. Tllo dt» Mrlln Cm"
valli». ii.. •... ........ -- dr iiiri-i-
ral |Hir illlliim i .i ¦ . o professor" ¦ • -.1 • Dluir Malalliles. r, pr-
Ia prlmrlra ves, «rrá frlla o
ii|irr*«-ntaçã.. dn "lllnn da líinã-.-

da» s> lirni!,i|,id,i. prinila ..«.riiiiAuilc», Maiirll» da Sil.aLelle,
Km ennseiiiiíiicla. Dias, flenufvriil.i na rabeca, irndo ildu m*.dlrado no n ¦,, .i Carlos Cha-

ga«.
Ura pclolWdlo", lefra r múilen u0,,"?,!*"^..?] V& 5,,?ifl,fin*., ..'._..i i.i-.i. n_ it Prin «iiiiiiiiin Lui/ liuliiiarãf-,

ila Poliria Militar, o qual npres.n-

i .i . .- dr iiiiiii .1........ . ....o,
dia dr i .ni. ;... Todor .... adapta-
cio dc li., .i...-. "i .,-. ,i,i,i,,, ,i,-
Imii". i.n.i. i . Irin a sua uialnr
nl.iç.in arlMIra I. dc Afim-
_»¦ Stuarl. I )/. i ...... , André
Vlllim. -~ Hojo, Vr«prrnl rlcitiiii-
i». &. l.'i horaa r •> noite. &% 'iu .-'Si horai. A... mi.,.: Dcsranso da
i .....|...nin.i, .i.i.iii., .,),, .i.i ., ,ii_
ih. i..... do trair» para a venda
itr i.iii..-:.-. |..... i.,.i..s o. espelÃ*
culos até i|ululn-fclra..
BEATRIZ COSTA COM OSCARI-

TO KM "KOi;o NA CANJICA"
As véspera, do erntruárin rio

representações. |.r.. m ^u,. no Joio
( ..ri.ni.. o sii.omi dc "Pògo na
Canjica", no desempenho delira-
in/ Cosia, Oscarito . IihIui os
seus rotnpuiiliciros dc rlcuc

tmlt ..ii ..... • tnundlíiU e um rnr-
i". de "airls"  ¦.. pur Ilu-
dns garota, tinlciihat.

A Coiii|KHililu . o. „..i.. ao lliu,
.... .oo... .i.. mi. i ii. .i quarta-

leira no Tcalrn Carlos Gomes, por
sessfies, ks 'iu »• in wi horas."I'A-WA-UNIIO HA RIBEIRA"

iiisiTiir.-^i: ito.li: COM A
COMPANHIA IX) CARLOS

GOMES
A Companhia do Teatro Cxirlos

(•••io. -. despede-se hoje, tanto na
vesperal Ys i.< horas, como nas
srssôes dn imile, com ns dllimus
rcpresenta(fles da en/cracadlsslma
l.m iri.i dc roslumcs do norte <lc
1'orlitKol: "Passarinho dn lllliel-
ra". Como este clehcb estreia em
São 1'aulo, eom a mesma pept,
mu dos maiores sucessos mais re-
cen les, os artistas apresentam
suas despedidas ao piililico, nKra

du professor " » >*¦> ¦ Dliil' Ma
,.:.-- . i........ni.- ....... dn pia-
hlsto Juiiic de Sousa Pulsa.

Alem da IrradlaçAn cm nudas
rurlns e média» fellos |iela "ll;l-
din Nacional", a difusão do mais
mil programo dc rádio lerá o
concurso da "lládln dn Ministé-
rio d.i RdueaçAo" quo fará rc

lou-u li polida local,

Mordido por um cão
Ourlsauilii--,e dr quc fora mnr-

dldn pm- um eiln mi rua Odilon
Ariiiijn, nn. ,-..,,.|,,,.., „ i policia,onlem, As IL2Í. .horas, SrliastlAii

Hoje, vesperal elegante, iis 15 decendo preferências que Ilus
(leram, reaparecendo cm Julho no
mesmo leiilri» com a nova opere-
ta: "A Canvãn da Margarida". Os
artistas são: — l.uiza .Salnncln,
Manuel Vieira, Maria Alice, o"passarinho". Joaquim Pimentel,
Alzira Itodrigues, Miimel Orrico,
Maria ria Conceição, Manuel Ho-
cha. Domingos Terro, Atila Iorio
e Fialho dc Almeida.

horas c sessões ã noite, com "Po-
K<> o.. Canjica", no João Caetano,
• llj.l liilll.!. li.l ..In'.' lli.111.lllllllll.
ãs 1(1 horas da manhã. Amanhã,
descanso da Companhia. Terço-
feira, novas rcpresentae_.es do"Fogo nn Canjica".
A COMPANHIA ARGENTINA DF.

REVISTAS E O SEU ELENCO
COMPLETO

A Empresa Pascoal Segrcto, cnm
o intuito rie proporcionar diver-
soes de primeira ordem, resolveu
contratar por uma temporada no
seu luxuoso teatro a Companhia
Argentina de Revistas, que hoje
encerra seus espetáculos em São
Paulo, após ruidoso êxito. A es-
tréia verificar-se-á com a super-
revista "Chegou Madame ltasi-
mi", de Leon Alberti.

A frente da Companhia vêm
Theluia Carló, Fernando Borcl c
Alma Moreno, três artistas aplau-
dirios na Argentina e Uruguai e
ultimamente com agrado nlisõlü-
tn nn Paulicéin. Paloma Corte..,
Alisn Costano e Alicia Aridio,

CASPAt íXsWtLOSBRANCOS.'

LOÇÃO XAM8U -íx___Gafoç_tioi)J

ALERTA, RAPAZES!...
VEM AI...

O super-homem arrojado e audacioso do século.
Todas as 2as., 3as., 4as., 5as. e 6as. feiras

às
CINCO E MEIA DA TARDE

na

RADIO NACIONAL
EM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

apresentação de

GESSY
O SABONETE DOS MOÇOS DO BRASIL

PRE=8 - 980 kcs. PRL=7 = 9720 kcs.

GQDQ-G-^
= QOOM

¦ ""fSfSP;.w ^
^n___l _V':>:

Wm, OmmM
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Ctleuritt llll liilhltri;, uue

rÓIÍNO ÜE "L'AMüUH,
1'OUJOURS VAMOVR con-
tinitam os mais calorosos

liltitisos. A'«o oiwimos, ainda,
ma só opiniío discordante, uma

.) palavra de desaprovação à re-
islã que o Copacabana vem en-
¦liando já há alguns dias, com

¦¦idos os seus elementos de pri-
icira grandeza, entre artistas e
iiiils". .\'ão deixa isso de ser um
record", 11/11 autêntico "record"

'esla, sobre todas as reiiistas e
slitiins" até hoje levados à cena

iu "gotclcn-room" do posto dois.
1.. técnicos copucabunenses capii-
liaram, de falo; e procuraram ex-
eder-se a si mesmos, o que è lou-

\111uel. Já compreenderam, para
mio d inferior, sob o ponto dc vista

artístico, a pleiteia dos nossos "mnsic-liulls". £", oo cbnlrii-
ri <. tuna platéia fina, seleta, de itoslo apurado, capaz de jul-
liar com isenção de ânimo qualquer "show" a que assista. E
isso lem sitio sobejamente demonstrado.. Os tais "shoius" ar-
iiinjados, os arremedos de "sliotps". os quadras feitos à tilli-
ma hora, podem ser tolerados, mas não aplaudidos. Somente
os grandes espetáculos recebem a aprovação do "yrill", atra-
vis dos seus àplaiist-s e do seu entusiasmo', E' o que vem
acontecendo, por exemplo, com "f.'ainoiir, totijottrs 1'amntir".
Não sã a beleza dos quadros e cenas coiuoi>em a quem assiste
a essa revista; também o trabalho dos artistas: astros, eslre-
Ias" e "girls". Sem diminuir a atuação de nenhum deles, que-
ro ressaltar a noz marciiiilhosá de Cheio Flores, como sempre
uma finara de primeira linha, pela sita atuação magnífica, pe-
la sua "performance", c pelo eiu.ieitho e arle dc sua apresen-
tação impecável. Ela se sobressai em todas as montagens da-
quele balneário, desde que chegou ao Rio. E' uma cantora de
mérito, de grande repertório, de excelente voz. Por isso mesmo,'já conta, entre nós, com unia infinidade de "fans", entre os
quais me inscrevo com grande orgulho e satisfação.

MARIARTE

CHA' MINEIRO
Marca Registada sob o n.° 8.455, em 1912 e aprovado pelo

D. N. S. Pública sob o n.° 1.621, em 1923.
Este chá, tão conhecido e usado, é indicado contra o reumatis-
mo gotoso e artritismo, bem assim nas moléstias da pele e,
por ser muito diurético, é de ótimo efeito nas doenças dos rins.

E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

RUA SETE DE SETEMBRO N.° 195 — KIO DE JANEIRO
Vende-se em todas as drogarias e farmácias

Não aceitem imitações.

IrniiMiilllr cm rodela, e dn Tan l,-,_'«,li.i da Silvo, cnm ;t;i nno_,
morador ua rua dn\ Tljiilni, 07.

A vitima, quo recebera .crlinen-
l<> nu liraço .in.i'... fui locorrlili
pela .U-.|si£iicia du Mcycr, don-
de »o retirou apó. o. curativo. 4i|iic te Milmiclcti.

Objeto achado
Afim de farer entrega de uma"comenda", iiiaxliim dn Uolfclu,

encontraria tm \i» pública, ante-
onlem pela nianhil, por Abelardo
Cavalcante, médica du llo.|tit,il
Pranto Socorra, compareceu, >
|l0|lcla, o joalhelro ArulC ria Co»-Ia Korkovltcli, domiciliado ú rui
Carlos rir Curvai lio, 51.

A referiria "coilicndl" fol re-
mel iria a cartório para os fins du
direito.
0 marujo caiu no conto do

vigário

Filme*' (|iir deliberou filmar va-
rlos niprcloi da fcsln da inndrii-
caria, filme que faro exibir. Sem-
pre a postos pelo llrasilii

Rádio Cruzeiro do Sul
Pelo Programa Carlos Gome.,

dn 11...io. Cruzeiro do Sul scrún
apresentados boje, n partir das
lil horas, trechos selecionados (In
iiprcclnila ópera "A Tra» lata",
dc Verdl, IntcrprelnçAo de Mer-
redes, Leonel CiH.il e Cario fia-
i. ni. conhecidas figuras d» tea-
tro lírico mundial.

Nrstn mesnín audlçílo serão en-
trcguei os prêmios conquistados
un mes ile abril e divulgados o
..' "lest" du seu grande concur-
so ..]>.¦:i-ií.... repetindo-sc, como
sempre fol feito, o último "test"
apresentado, isto 6, o 1.°, o que
facilitará aos ouvintes que dei-
saram rie sintonizar, domingo tiI—
timo, para a Há.li.. Cruzeiro rio
Sul, perrienilo, assim, a audição
dn Programa Carlos Gomes.

casal Mario Leal Netto dot Re>&.¦-.-iiii....... — .i,li>i|..U M»u,.ik
Vieente. wposa do sr, José Alua-
110 Vicente; Albina Leitão; Ame-
lia Machado Oliveira.•>. ..ii....-. — dr. Domingos Se-
greto; dr. Pedro llerrilio da l/.i.:
Vlctor Alevato; • jornalista Vlctor
Eipirito Sanio; dr. I.uberto Dela-
maré: Auitusto Malta.

r.H.i.. Attgutta Slamlte —
Transcorre liojc, o aniversário na*
tabelo rio conhecido "isportmun"
Paulo Stnmile, presidente da Asso.
rinçAo Atlética Carioca. O ant*
versarlante que é alto funeiomi-
rio do Supremo Tribunal Militar,
receberá de seus nml.os Justas
miiiillrstaçóes de apreço.

1 .i.t 10 anns amanha:
Meninos — Aurra, filha do

casal AUKti.10 Boliman — Maria
Dorla Boliman.

Senhoritos — Wanda Oornelro
Olíveirn. filha do tenente Ulisses
Santos, dn Secretaria da Ouerra;
Laurlnha Ouerra Durval; Jovell-
na Pereira Dias, filha do sr. Jullo
Pereira Dias.

Senhora» — professora Eiiclnc
Werneck: Edite Nóbrega Carneiro;
Amendu Silveira do Vale Anui-
ral.

Senhores — dr. Leônidas Mn-
rhado; dr. Gerson Paula Lima;

lira«se hoje,
sus sede, ft

, iimíI uni '¦"- ..•!.--• ••¦¦

^d".ra!' Grêmio Mirim dn A.B.I.
Hoje, o orémto Mirim da A.

D. I. farft uma exeursi-o ft prata
de Junijub». O enrontio ser», ás
7 horas, na entrada do Kdilicio
da A. O. I.
COMEMORAÇÕES

Oablntti Português dr 1.
Hoje. com inicio as 31 horas,

o Gabinete ponueués de Leitura,
realtiara numa sessáo comemora-
tiva do 107» aniversário de sua
fundação.

Presidira a reimiáo o embaixador
Nobre de Melo. ocupando a irilsu-
na o dr. Mano Cardoso Miranda.
REUNIÕES

Seriedade dr llnmni» de Letras
Petanle numerosa e seleta as-

sUtenria renllioii.se a sessáo da
Sociedade de Homens de Utras
do nrasil para a cerimônia da pos-
se, como membros efetivos, do pro-
fessor Ollvelra Sn e comte. Ar-
mando Pina, saudados, rcsperti-
vãmente pelos professores Albu-
o.iierqiic Oondim e Djalmn nocha,
tendo os rerlpieiidário.H respondi-
do», agradecriido. Usaram em te-
ptildii da palavra o dr. Peixoto de
Arevedo, Araujo Jorue. Umberto

Orande, almirante Nolnsco de Al-
meida. Kcueriil Arnaldo Dnmascc-
no Vieira.

«!ue. o Ilustre viajante recebeu
niuitau cumpriniriilo», >

O dr. Mario Uuasttm perman»-reta tio Rio até amanha, afim de
avistar-se com o capitão Amll*
Amilesr Dutra de Meueres diretor
do D.I.P, e com outras autott*
dades. acerca de assuntos da rc-
partiçAo que dirige.

FALECIMENTOS
De Natal, checam noticias de

haver falecido, liá dnlt dias. o
Dr. Josi Tentonlo freire, mauls-
Irado de Imig-i «• brilhiiule Irá*
illçáo. I''|ilin do IU.) firànile d»
Xiirlc o Dr. Trotonlu l;rclre ser-
(Su priiiieiri- á JiisIUm de São
1'aulo. trau-fcrliiilo-_e depuis pa-
11 a sua letra dc nascimento, na
iiiiiil |i.issnii por tiiiliis os postos
ria indica tura. desde n Julxndll de
direito até « Presidência do Su-
pérlor Tribunal de Jii«llcn e n
.liil/iiiln rcdi-rnl, slliincAo cm que
tr aposentou lui .iIruiis anos.

ti Dr. Tcnlniilo 1'rrlre desn|is-
rece .tos Sit anos dc Idade e eri.
cisado cnn IL Maria freire, qüe
lin- sobrevive,

llrlvi vários filhos, culn; ns
Hii.iU o engenheiro Lauro freire._
residente ne-tii Cpitnl. e as e*P'»-"
-as do Induslrlnl .Milton V.ir.-ln.
tio comerciante Jnsé La-Itvc.i e d.»
e-eritur Caitiani Cascudo, resldcn*
tes em Natal.

Possuía vasto cultura iuriillcà.
A parte nrllstlcn esteve a ramo tenrin publicado vnri.is trnl.allios

daa poetisas lsis FlKueroa. Ilneh
Secimdino e do tntclcctiml chile-
110 Sérgio Rubrrt.Jornalista Rafael de Holanda:

Alarico Dama.lo; Znnlo Froes ria --,,,. „-,.,.,.
Crur, dr. Oastáo Vidlgal. Luiz da VlAJAN 1 /'_.'_

de direito, e gnioil .empre ile um
crande conceito cmiiii m.iRisIrh-
rio Intlgérrlmo,

DR. EUDAS
DOENÇAS INTERNAS
Ctero, Ovárlo, Inteiitinn, Ana»-

Reto, lli-miirriililas, 1'irli.-..
RCA BUENOS AIRES, 204 — 5:'
andar - Diariamente - Tel. I..-...I..I

A RADIO NACIONAL
apresenta

AMANHÃ
às 21 horas

e todas as segundas,
quartas e sextas-feiras,

às 21 horas,
A NOVELA

O Diário
de Jcaniiie

de
HAROLDO BARBOSA

OFERTA DO

ÓLEO DE PEROBA
INSUPERÁVEL RENOVADOR

PARA MOVEIS
P.R.E. 8 — 980 QUILOCICLOS
P. R. L. 7. — 9720 quilociclos

Compareceu, ontem, h policia.,o marinheiro Arulocliiri, do na-
vlo "La Argentina" que se cn-
conlra ancorado no porto desta
capital, c comunicou haver cairi.i
num conto do vigário, quc lhe

ALCIDES GUE- passou Osvaldo Nunes rie Olivel-
1 AUDI — Ama- ra- O vigarista usufruiu rio ma-

liã. riia 15 mio a Importância do 1.050 cru-
ran«corre o zeiros. sob o pretceclo de ir com-
ni versa ri o nn- Pfiir pnuumátlcos. O queixoso e >i
,lírio disse tes- vigarista viajaram mim atiloiiu.-
jailo cantor dò ve'< 'me. parando na poria da
lisas c canções frente da Casa Mesbln, á rua rio

1 Itáriio Trona- Passeio, por cln penetrou, saindo
ilfisora e uni pelos fundos nn rua rias Marre-
lemcnlo rie real cas.
ilor ria inif.sa " comunicanlc foi cncnmi-

'bróadcasting". nhndd á delegacia rie ilefrnuda-
côes, a qual tomou as providOll-
cias quc o caso exige.

Queixa de roubo
As 16,,'lfl tle ontem. Klcl Silva ria

lí.isa, moradora à rua Caruaru,
4154, casa II, npt. 801, apresentou
queixa ás autoridades rio 17.° Dis-
Irito policial, declarando qúc, no
dia 11 do corrente, em sua resi-
dência, fora furtaria num costu-
me de seria, u mciipoto prateado
para senhora, uma máquina rie
escrever, portátil, 2 válvulas pa.-.t
rádio, 1 anel rie ouro, com poro-
ln e 1 broche rie fiiigrama, com
camnfeu. A queixosa presume que
os ladrões tenham penetrado pelo
sotão rie sua residência. Ainih
adiantou que estima o rouhu 110
valor de 3.(1011 cruzeiros. :

O comissário rie serviço ao
mencionado distrito, resgistrou
a queixa para os devidos fins.
,V.'nu (IvcAemfa

Sllvn Miranda,
 Transcorre, amanha, a da-

ta natalicla do sr. Pedro Caetano
Alves. »

fni anos hoje a senhorlta
Alltuza Vigier, funcionária (In
"Cartório ria 14' Circunscrita.!
Madureira.

Transcorri, hoje o aniversário
da encantadora menina Helcny
filha rie (I. Ahtiir Gomes da Sil-

Dr. Mario Guastlni — Pelo"CniMlro do Sul", chegou, ontem,
a esta capital, o dr. Morlo Ouos-
tini. redntor-cliefe de "O Estado

, de Sáo Paulo" e diretor Interino
do Departamento EstadUBl de Im-
nrciisa e Propaganda de Sáo Pau-
lo. Por ocasláo do seu desembar-

MISSAS
Ernanl Bandeira lilho. — Em

intençáo a nlma dc Ernanl Ban-
ririra Filho, a Dlrciorn rto fc je*
nho de l)"ntro A. Clube, Í.Ta
realirar amanha, ás » horas, mis-
sa de 7° dia, na Igrela dc S&o
Jos_.

'**Ltf&' 
\_}____ í

'''¦*¦:-".

COLÉGIO IBITÜRUNÂ
Fundado em 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE

DIXHI.TO N." 21.301
Diretor: — Prof. MILTON ItIVEltV MANCA

Jardim dn Infância — Primário — Admiasiln (íinnsinl
I.XTBIINATO E SICMI-IN TKItNAIO MISTO
Ittin Iblturuna. 43-4S  Telefone: 2S-IÍSI8

NA ARTERIO-
ESCLEROSE

TEATRO CARLOS GOMES
EMPREZA PASCOAL SEGRETO — Tel.: 22-7581 —

Companhia Argentina de Revistas
ESTREIA - QUARTA-FEIRA - às 20 e 22 hs. - ESTREIA
com a Revista de Leon Alberti, em 2 atos e 17 quadros

Chegou Madame ltasi mi
Therma Carló - Fernando Borel - Alma Moreno
PALOMA CORTÊS — ELISA CASTAflO — ALICIA
DELIO — VICENTE FORASTIERI — ANTÔNIO PRO-
VITILLO — HECTOR FERRARO — PEPE ARMIL —
VICENTE PARENTE — são as figuras da Companhia
que interpretarão os papeis de maior responsabilidade!

18 "GIRLS" ALUCINANTES E PERTURBADORAS!
ATRAÇÕES MUNDIAIS — BOBBY YORK — THE

MARTIN BROTHERS — LAS MANOLAS
SÁBADO — Primeira Vesperal às 16 horas —

DOMINGO — Vesperal às 15 horas

va c do sr. Francisco de (laula
Gomes ila Silva, oficial dc galii-
nele do diretor geral da Fazenda.
NOIVADOS

Estão de casamento tratado a
srta. Iracema Florenclo, filha do
casal Jaime Florenclo e sra. Ri-
soleta Florenclo, com o sr. Ario-
visto Moura Sobral.
CASAMENTOS

Helena Sá Cavalcanti — Sérgio
Schnoer — Celebrou-se ontem nes-
ta capital, ãs 17 horas, na igre-
ja do Outeiro da Glória, a ceri-
mônla religiosa do casamento da
senhorlta Helena Sá Cavalcanti,
íilha do tabelião Luiz Cavalcanti
Filho e de sua esposa, sra. Marl-
na Si» Cavalcanti, com o tenente
aviador Sérgio Cândido Schnoor.
Faranlnfãram o ato civil, o sr.
Lourival Antunes Marciel e sra.
Luiza Freitas Vale Aranha e o sr.
Edgard Maciel de Sá e esposa.
Pelo noivo o sr. Francisco Sola-
no Carneiro da Cunha e senhora
Ana Rocha Miranda Schnoor.

NASCIMENTOS
Antônio Carlos é o nome que

receberá o menino há dias nasci-
do filho do casal Antonio-Nair
Cruz.

Bodas de prata
Comemorara hoje suas Bodas de

Prata, o sr. Jorge Caldeira de
Azevedo Marques, funcionário do
Lloyd Brasileiro e d. Adriana Sar-
dinha de Azevedo Marques, pro-
fessora primária do Distrito Fe-
deral. — Em ação de graças, seus
filhos, mandam celebrar Missas,
ás 9 horas; na Matriz de N. S.
de Lourdes, na Avenida 28 de Se-
tembro, em Vila Isabel, e na Ba-
silica de N. S. Auxiliadora em
Niterói.
CLUBES E FESTAS

C. R. Flamengo — Hoje, ás
20,30 horas, o Flamengo realiza
em sua sede social mais um jan-
tar-dansante.

 C. G. Português — No.
próximo dia 21 o Ginástico fará
reallzar a noite do Swing.

C. R. Guanabara — Hea-

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho circulatório

ÜI.CERAS nr-rtATin rt ~ Aòrtlte, hiper-V-__S?s PERNAS loraçao rirXS:
rose, tontelras, vertigens.

EXAME VITAL DO CORAÇAC
Faça esse exame e viva despro

Edemas. Iníiltrações duras. Erl-
sipcla c Flcbitc das pernas. Tra-
tnmento nem operação e sem

repouso.

RAIOS X CrWO
A mais moderna e possnnte ins-
talação no gênero <"n clínica

particular.

ocupndamente
ELETROCARDIÓGRAFO
T. -12-7871 — I)c 10 às 18
QUITANDA. 26-1°
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AUXILIARES
Organização de primeira ordem precisa admitir pessoas de
ambos os sexos para diversos cargos, tais como vendedores,
cobradores, escriturários, datilógrafos. Ordenado de CrS
500,00 a CrS 2.000,00, de acordo com a capacidade do can-
didato. Rua Buenos Aires, 168 — 4." andar, com o Sr.

 Carvalho.
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"ÁZTo 
mm^ÁM Os funerais do embaixador O GOVERNO DA CIDADE NOTICIAS DE RANCBARIA,

Í.I-VÍM1A 1A.'\U I *\JUL.m\A EULSlOlln Cftrnrrnlnrrr.na. do Oaliliiíle dn lirrln Uma d» Rufli» 8»rii..i _-A nüin.
— DIZ 0 SU SOUSA DANTAS

ir..n.lua... d» _.• p-f.l
Mo tlv» l.ni|>.» de »tr*»lt»r isl
tiftmen»_eni. <|Hf '*•'¦••• mt '"••••
bllo, Peço ¦ .»***. fl» impreoM,
nu* »* fiwm <eo d» Hili»»» pro*
lund» o trriM ir»llil*«. m»M
s.tin so Prral.lrnle da ItípúliU-
ca . a«i mlnlilro Aranha

p„».andii » mirar diretamente
no «ramle «««iinln da entrevlila.
s, iirla. »«*l»i »f «prlmlui

—* t .,¦¦• que a> tropa, alemlt.
iiss.ii. ...I o rr-to da França, de
nu» Vlch. rra a .apitai, prdl an
(¦•»':¦¦••• fran.f» para me retirar
ín trrrltArln neupa.lo. enm o pn-

mal da RmbiKada Nlo obtive,
porém, retnnita alguma, t.ttv
governo ilil.-i» de eaiillr » »p
alguma açSo estrela, sra Ioda
refle.«. de acordo com at ordens
rttl.il! i'l..s llO I i.linil'1.1 ..Irlll.l.i.

if.. í.. na França, alllh, nrita ho-
ra, pnurni hratlleirns: nlgun. em
Vlcby. outrni rm l.lân e Marsr-
lha. além de un. vlntr nu vlntr e
.•in.-.i que ir rnmntravam Inter-
nadm rm Cnmlcgnr.

Snlii em tegulda r direta-
mente para a Alemanha?

Nio. contestou o emhalxa-
dor. Pomo» dr Vlcby eondUlidoi
para umn clilndrslnha qur lhe fi-
ca prnAlma Mont Dorr, omlr fira-
ino* durante o tempo que ns nn-
«jatas nrrcusltnrnm para prrpn-
rar o hotel-prlsflo de (indesberg
— a .-ul .rle cm (|uc lllilvr recebeu
Chamberlaln; entrevista da <iu.il
rrsiillou o pavoroso Pucln dc Mu-
m.-ii Aqui, nesta r..lusío, fi.-á-
mos até fins dr miirçn dr l'.'ll.
Eram nnsvii companheiros rr-
prescntantci diplomáticos dn Pe-
mi, dn Méslcn, do Bmiador, dr S.
Salvador, dn Colutnnla. Oôdes-
herg .1..tiii.i.i a poucos quilòmr-
trns dr Colônia c dr Ilonn. Pnr
Imo nos ern fnrll nvnllnr h exlen-
sáo dns li..inliai iicins que rssns
duna cldndes sofreram dn parle
dn nvinçAn nlliidn. .( noite, entlo,
i-r.i prrfcititiitriilc visivcl u ata-
qur...B não lm viu perigo dr qur
Gndrsbcrg viesse ti .xp.rliiietitni'
igual sorte?

As Nnçõe. Unidas snbiiiin
que estávamos presos nessa cidn-
de. Contudo, il.nl;. n proximidade
em que n«s enconlrAvnhins d«s
Objetivos visados e ns proporções
dns "raids" aéreos nfto seria di-
ficil que algum ou nlguns apa-
rclh.is, dentro da cscurlpftn, dcs-
vl.idos do verdadeira rumo c al-
vo, viessem a deixar cair algu-
nias dns sutis gigantescos liomliiis
sobre o nosso presidio.,,l'<\de Vi excia. nvnllnr o cs-
ta.l.i d« Mini ul dn povo nlenino?Isto nfto me fol possivel in-
vestigar. cm viitmle dn regime n
que estávamos submetidos, Nfio
nos ern permitido ftiliii" com
quem quer que fosse, estranho
ans prisioneiros. Nào nos era II-
cito ler qualquer Jornal que nfin
fossem os jornais nlcmfics. Nem
mesmo os periódicos franceses"Kolabnraclonistas", que ns mais
das vezes nc mostram ntnis nn-
zita do que o próprio "Dn Reich"
de Goebbels... Não Ilnmos livros
d espécie alguma. O cinema nns
era inteiramente vedado. Conce-
dlam-nos licença npenas pnraefetuar passeios através da cidn-
de, mas em completa Incomunlcn-
bilidade com o mundo clrcUris-
tante. A Gestapo não se descui-
dava nem ern generosa...E a situação alimentar do
povo alemão?

Má, multo má. Come-se
pouco e, com efeito, pouca coisa
há para comer. A base da alimen-
tação germânica, como todo mun-
do Snhe, é n hntntn e esta Já es-casria no Reich.

O embaixador Souzn Dantns dizessa» eolsns todns com a maior
serenidade, respondendo a um ca outro, quasi simultaneamente,
sem se atrapalhar, nem vacilar.

SftHA-TOHIGQ TÔNICO E DE-
PURATIVO DO

SANGUE

UM político da poe.
SIA E OS PROBLEMAS
DO HOMEM E DA CRIA*

ÇAO INTELECTUAL
(Conclusão da 3.* pág.)

derar sobre n preocupação in-
dlvidunl, respondeu-nos o sr.
Murilo Mendes:

As duas formas podem coexis-
tir num mesmo escritor, Um
exemplo disso é Victor Hugo.
UM ESCRITOR DEVE SER LI-
VRE DE REALIZAR UMA OBRA

1)E ARTE
Indagamos-llie então quais

eram, a sou ver, ns novas direções
què o espirito brasileiro segui-
ris, após a guerra atual, c o au-
tor de "O Visionário" disse o se-
guinte:

Se prevalecer no Brasil uma
certa corrente que condena a
preocupação com os problemas
ntetafisicos, teremos muito o que
temer pelo futuro da cultura bra-
sllclra, lí evidente que muitos e
Importante» problemas sc ncham
relacionados com a economia,
sem que isto lhes tire o scu as-
preto metafísico.

Um escritor deve ser livre dc
poder realizar umn obra artística
de acordo com ns disposições do
seu sentimento, dn sun cultura e
do seu temperamento. O que nfio
pode é bitolnr sun personnlldnde
dentro das ln.jiições dos progra-
mas e partidos políticos. Consl-
derando a luta que sc desenvolve
atualmente no mundo, é claro que
a linlçn posição decente é nnti-
fascisln, porque o fascismo é uma
doutrina dcshumnna qne muti-
Ia a estrutura do Individuo e su-
prime justamente as liberdades
qne eu reivindico.

Acho infantil o ingênuo a moda
atual dc se cslnlielecerem progra-
mas para os escritores c artistas
em gcrnl. A obra dc todos os
grandes escritores sempre contri-
buhi e deverá contribuir pnra que
se suprlmnm ns barreiras entre
os homens, visto que a luimnni-
dade náo é mais do qne um ho-
mem projetado numa escala
maior. Apenns acho que a ntitit-
dc anli-fnseisln nfio é umn virtu-
de e sim um dever precipito na
hora presente.

Discordo completamente de que
os escritores brasileiros sejinu
culpndos dn tentativa de implan-
tação do fnscismn no Brasil, ou
que se tenhnm vendido ao capi-
talismo. fi clnro que há alguns
que faltaram ao scu dever, mas
traidores e vendidos os hn cm
toda a parle,

SEGUIRA SEUS RUMOS
NATURAIS

Finalizando, disse Murilo Men-
des:

A criação artística se.-uirá
seus riiniii naturais, servindo-se
das contribuições técnicas do nos-
so tempo: querer forçá-la é cair
no nazismo.

Há um ponto dr n.amlr Intrrfiie
r iá|ir. .. qual él» vnlta a In...
dln o» bombardeios dai «ldad»s
..:.>._¦ C liifiinii.il

Nn trajeto dr flwt.ili.rí a
i.isl.'... n.l- fui .t.ni" .laminar,
rmbnr. de rrlanrr, o riladn »m
que flrarnm a« ri.lade* de Dono
e de i ..i.'.iri. Pntto afirmara sem
exogtrn, que *""• daqurlti dnii
Importante» centro» eomrrelali
da Alemanha, driflirram-ie em
pó, Õe Colônia vlim-*», de pé,
apena» a ratrdral, íamnilulmn
etprrlme da arquitetura _nti. >
mrdlrval, » um prqurnn n"elrode
rata» Intacta». Alia», iln n» pró-
prin» alemã?» que o confinam.
i.-iniii.i e Mr.iiii. pnd.-io dlirr
irin drmaiia. »ln dua» cidade»
romplrtamentr arrararia» — ar-
rasada» eomo Hamburgo, como
Prankforl, romo flranner e lan-
ta» e tantas outra» igualmente"rnttockltflrta»"...

Alguém ila roda pergunta a
a. rxrla. i« aiil.llra ao procrssn
de lilmii.

Nfio. I.á nfin quli Ir, Intrn-
rlnnnlmrntr. NAn me qui» valrr
do» privilégio» do cargo para aa-
tll ir a um "«faire" qur Inlrrr»-
lava iu» (omenlr ao» francesr».

O PARLAMENTO FlUNCtA
Já que te estava falando rm

li.ilili.-.r. i-n. inl.'tr.síiulr tnher
eomo caiu o pnrluin/nto fruncé».

0 parlamento france* — dls
n >'inli.ii\i>il<>i- S.iu/.i Dantai —
abdicou dot teus direitos. Dal é
que velo Pétaln. Ainda vi a últi-
ma reunião em Vichy, fi qual
compareceu Rrynautl, com ata-
durai nn enbrçn, porque tiniu tn.
friiln um nrl.lrntc dr nulomnvrl.

Oue pensa du futuro dn
França?

Acho que a Humanidade nfio
pnderin viver sem o concurso do
povo francês. F. digo mali: e sem
o concurso tambem do povo lia-
Umi». Rssií rliiiis nações, glórias
dn Intiiililnde. ressurgirão, rm
breve, dn Ignomínia e da opres-
sn» (le que sã» vllltnns atual-
mente. Creio flrmrmente no es-
plrit» francês, hn seu génl» cria-
dor. li» seu poder tle recupernçn»
o nn X-nnilr/n d» sru porvir.
França c IlAlh se levantará»,
desta It-ngéilln mnlnrrs do qne fo-
min n» passado, mnls poderosas
e mnls belns, njiiilnutln a luiina-
ni.liitle a te conduzir nn caminho
ncidenlado dn.civilização...

S. exeia, continun, c»m a mes-
mn nmnhillilinlr Inicial; a respon-
der a lodns ns perguntns que se
lhe ftizeiit. Assim, nos dá n se-
guinte noticia:

Os alemftes rnspnm Impic-
dnsnmeiile tudo quanto, em mn-
lérin de víveres, encontram nua
p.iiset .H|iip,i(liis. Apanham e le-
vam tudo para n Grande Alemã-
nha. Imaginem vocêá qur, na
Prnnçfl um snco de café custa um
inillin.) dr francos...

O eminente diplomata não se
cansou tle louvar n griitilczn qne
lhe dispensou o governo portu.
gttés, iiiiiiiilniiilii-llir similar logo
que chegou, mi» á fronteira bis-
pnno-lusiiniin mns n fronteira
hispnno-franccin. Teve. palavrasdc cnloroso elogio fi ação do em-
bnixndor João Neves da Fontou-
ra, figura que honra snbrema-
neira. a cultura rio Brasil em ter-
ras de Portugal.

O embaixador Sousa Dantas fa*
uma revrlnção, pelo menos até o
momento em que falava:O tráfego, na França, está
suspenso desde ante-ontem, como
medida relacionada com a lnva-
são.

Então, um jornalista arrisca:Que pensa v. excla. dn inva-
são?

Eln se fará e os alemães não
poderão resisti-la. A Grande Ale-
manha já está bem anêmica e o
pouco de jtnngue que lhe resta
não bnstnrá para fazer frente auma operação militar que seanuncia sem precedentes na His-tórin.

Estava finda a entrevista.

"Valor Social do Ado-
lesoínti"

Na quarta-feira passndn rea-lizou-se, no auditório da Escola
de Filosofia da Universidade doBrasil, mais uma de suas impor-tnntes reuniões, a Sociedade de
Antropologia e Etnologia, ocu-
pando a hora do expediente o
prof. Cnstro Bnrrcto que desen-volveu com grnndc brilho o pnt-
pltnnte temn que serve dc tituloa. esta» linhas. A «eguir usnrnm
da pnlavrn, comentando a confe-rência, o prof. Fnrla Góes que se
referiu ao aspecto educacional do
problema, o prof. Nilton Cam-
pos, que dlsscrtou a respeito do
prisma mental do adolescente,
sendo a esplêndida tarde de es-
tudo* encerrada pelo prof. Ar-
thur Ramo» que, com a proficlên-ria de sempre, abordou conslde-
rações lntcressnntlssimas sobre
« mnté.la objetivada. O numero-so e culto auditório multo aplati-diu os oradores, ficando mnren-
a Pflr? * segunda quarta-feiradc junho a próxima reunião dnSociedade de Antropologia e Et-nologln.

Rodrigues Alves
nara

(Cenllnuac&o da 1* »-. i
a harmonia do direito, fon»

te» t" .n..i-a que alimentam o MD
progresso,

COm» t»ll ' llnrl.n-.r-. Il.rl. .'. -I
a admiração doi noiioi etladUtat
e do nono povo, Por Uto, o teu
nome e a tua memória viver,..)
palpitantes em nono espirito
agradecido.

Km verdade, irnhore», a trH-
trra provocada peta morlr dn t ln - -
Ire diplomata, fundiu, numa «ó
e eipnntfinra vlhraçfin, a dor prio
grande homem de»anarrr|iln e »
amor pela »ua pátria, "a nação
predileta dos nono» afrln» eom
a qual temo» partilhado »rm|»o
e continuaremos partilhando o»
Ideal» e das vlcUiltudri".

A bordo do "La Argentina",
uma guarda permanente de nu-
rlnlirlro» prntnu-lhr tua home-
nagem. da cidade de Hurno» Al-
re» até o IHo dr Janeiro. Aqui
lhe rirlxnmoi as nona» irntlila»
dripedldat, como um» tlnteie do
luto oficial, do trnllmrnt» do
povo, da amizade Imleilrullvrl .
Discurso do general Pe-

dro Cavalcanti
Fol o irgulnlr o dlarunn pro-

nunclado prl» grncral Pedro C.i-
vnlranti. no cemitério de Suo
João nntlttai"Templo da memória ondr o»
que lidaram rrpoutam dn» pc-
nu» lob nt bonçfoa da cruz. Mau-
«fio da pnz para os que dormem
» derradeiro tono. Cidade dos
m»rlot!

Eu mr curvo revrrentr fi sau-
llrinrie dn cenário...

Na carreira diplomática cm
qur Ifio moço Ingressou — n sua
rttrrla mantrve sempro o es-
plrndor da mesma luz.

A vocação nele slncronlzou-*c
com o sentimento da 1'átrla, n
exemplo dc Rio Branco que o
rrrilrnclnii pnrn a» fnln.is do n»-
bre oficio r cujos mltlercs exer-
teu fi maneira cttrenun dos pa-
ladinos.

Pelo talento, a palavra, a íe,
n constância, o irnhnlho c ti con-
tiniu honrou o nome d» Itrnsll —
tiel ao innndnmento dc hein ser-
vi-lo.

Surprceiitleu-o n morte Tora dn
sun terra, no pftslo tle embaixo-
dor — o mais ullo nn hierarquia
dn rnrrriru.

A consagração que rccclicu do
governo argentino e o seu povo
após descnlace, c que cumulou
nn tnenntc trnslndnçâo dos seus
despojo» mortnls nté entre nós c
fez tranirender a exprenão con-
llnental do seu valor.

li' que, sobretudo neste mo-
mento histórico da vida inter-
amcricnini, o embttlxnilor .losi de
Pnuln Rodrigues Alves fórã em
verdade um agente Inslgnc dn
concórdia c fraternidade entre
povos.

Inteligência penetrnntc, educa-
(âo esmerada, nn sentido tia cul-
fura, da açáo e dns cnsluines,
grnndc senso de equilíbrio, cn-
rnter de nuttcrn formnçfio —
serviu fi enusa do Brasil com ai-
ma e devotamento.' Maneiras polidas, discreto,
simples e afavcl — aflorava-lhe
perene no 6emplante ura sorri-

Eleição no Sindicato dos
Lojistas

Reallza-sc na próxima terça-
feira, is 16 horas, em 2« convo-
cação, a assembléia geral do Sin-
dieato dos Lojistas destinada h
eleição da nova diretoria e con-
selho fiscal desse órgão de classe.

A chapa inscrita na Secretária
do Sindicato c oferecida ao su-
frágio do corpo associativo, cnm-
pfic-se dos seguintes nomes: Pnrn
diretores: José dn Silva Oliveira,
Albert» David IVreira Braga Fi-
lho, Luiz Hermany Nelo, Aldc-
mar Mornos Carvalho, Dr. Mn-
linel Martinez, José tle. Souza Cnr-
valho e .Valdemar Pinto de Mn-
galhães; pnrn suplentes: Zeli 13o-
nnpartc de Miranda, Joaquim
Frota Aguiar, Joaquim Ildcfonso
QUeifóz, José Magalhães I.nbolo,
Antonio Carvalho Rocha, Manoel
Ahrunhosa Filho e Mario Galo;
conselho fiscal: Carlos do Sá Pci-
\oto. Armando Bernnchi e Adrin-
no Daniel; pnra suplentes: Jai-
me de Araujo Mota, Jaime Mar-
tins Pereira e Dnvid Pires Bor-
dnlo.

Diplomatas em viagem
Viajando no "clipper" da Pan

American Airwais, cheiraram ao
Rio os diplomatas americanos
Clyde Christian Kicth e Paul
Odin Nyhus, de Miami e Ken-
reth Stunrt Patton .c Senhora, da
África, via Natal, que daqui
rrosseguiram viagem, ontem,
para Buenos Aires. A esta ca-
pitai chegaram ainda os diplo-
matas Sofia Ramos de Corrêa,
uruguaia, de Buenos Aires e Ce-
cil Franciscp Shardlow, de Por-
to Alegre.

io de bondade e amlhlmentn,
marra que o acompanhou, aliás,
d-idr a -' ¦¦•'- .'•- l.ta.l' ..I.l. r. .rr
te.

ll.-«...-. . --. > do quinhão patrr-
nn, l. do •¦ •'•!•¦' ii.¦ -i." Ilo.lilguei
Aliei aaaa de |H ..!>!. J.i.. r llnprir-
•... l memória digna de ronrre-
n." .1 s.- no hron.e de uma ritá-
lua — guardara ainda Indelrvrl
aquela rnmpnttura miulrlar com
que oi honirm elrllm te coma-
grnm hcnemc.rnlc* na iua vida
póhllca, Kram Iuii at tum ur.
mat bem fmlndat.

Companheiro tru dr ettudot na
('.•ii dr l ln.iu../ ('".-iii... o noi-
io tradicional Colégio Milittir,
venho neite trantr de dór para
n Pátria, n família» e oi aeu»
amigo» n.i/i: lin- o tributo dt
sautlatlr.

Ouantln eonlnmoi longa térle
dr anot c tmtinio* que a» fórç.1»
declinam "debruçnmo-nat tá*
hte a panado, que i a parle
mal» eontldetaiiel da nona ul-
da..."

No» longe» déttr pastado rei-
tnlla nítida a quadra da Juvru-
tude, a idade primnurrit abtrlu
ái eiperançai, em que bunlnip»
á tiperaneni, a idade que ert"qne nailn lhe haje eicapado" e
prende no diu prrsenle Indo» o»
irtit peutamcul»t r augórlo»,

Do» loiigrt dêtte pastado vejo
rmcrglr a figura promhtorn (|iir
foi mal» Inrilc uma vi.i.. tle ín-
rnnfníittínel relevo no Serviço In-
defeso dn Pátrln.

De oilo. (|ttr nnlrs érnmot, sn-
mo» hoje apcnnt quatro.

Pelot nntsot cnmpniihrlrot
tnmhém aqui estou como Inlér-
prete dn mrtinn tntidndr.

Dctcançn tranqüilo — fiel ami-
Ito!

Dorme eereno o dcrrodelro sn-
nn no templo dn memória e dn
paz".

...EO-TOIO Calclflcante
dos ossos

Secretário tlrral de . iwtiiv.it que
Urmliia irgunda-felia, dU l& d.)
...sr. ..ir mé», o pra.ii 1.1. i ro-
i.i ....... rum .I..'.....nt-. de fi.»
(rinrii por eento) dot Imimtt.i»
predial e territorial rnrrrtpoii*
o. m. - fit guiai rMiiliil.it para "
l.ole 'i.

Chamada de candidatos
r.» r.lli.il de ontem, u Departa-

ini-i.i" de ii.,:...iu ....... dn Pr»?fcl-
tura eitá eanvlilaiido m ramlidn>
tm fi prova dr hahllllavfi.i para
Ofldal .iilllll.1ÍM...1U.. r \t 1 ..i.lli... .
i.ui" a aitlnarrm o livro de im-
«ai..... Oi rnnillilal.ii drvrrfio Ir-
var um irlo municipal de Cr$
13.Ü0.
SECRETARIA DO PRE-

FEITO
Drinarli»! tio Prefeito ll.-nil-

qur Doiliworth: — Anglo Mrxl-
r.im Puitlorum Cnmpnny l.ttl. e
M...-Í.. da Conrriçfio Vlilrln Ita-
hrllo — deferido.

Drtpnchos tio Srcrelfirlo do
Prrfrlto: — Avrllmi tia Silva He-
tende, D.iml.'.» Franritco dr An-
.Ir...!.-. José Trlsrlrn tle Ahrru,
lllltleliraiiilo Jnrgr Pereira, llec-
mn Kmlll» dr vasconcellos, Ma-
rio Jnrgr dr Catlllhot, Dldler Pr.
r.lr.i I.ttiitlrr, Dnmlngot da SlIVn
Netto, Clovis Saturnino tin Silva,
lt... nitniil» Alrlxo, Álvaro Vle Ini
dot Saitlnt, Arcynl» Ferreira dn
Sllva, Arthur Alves dn Racha,
i-'. n i umi t., SanfAna de Parla,
iiililnii Jnté de Mticcil», liri'i..
,MIi.iii.|.-i ftntn, .l.iúo Dumureii»
ItuMi, Joio l.uit Darbosa, Ernesto
Pacheco, J»té Sergl» lllbeii»,
.l.i.i.r ll.ilisl.i (iulivca, Manuel tle
Souza Vieira, Manoel l.lns .Ia Sil-
va, Hiiv Pereira do Miignlliács,
Venanclo Monteiro — deferid» tle
acordo cnm ns Informações; JoiéLourenço dn Silva — ciente.,

SECRETARIA GERAL
Foi transferido Nestor de Frei-

tn parn n Secretaria de Vlnçno.
Despachos: Duinlng.is de liar-

ros Çllvn — autorizado; F.dlthGwendeleit Hugglns — A vlslnd.it certldócs expedidas pelo 5.#
I). S„ nboiio os dias: — Maria ila
Ulórin dr Antlradc Moreira c Al-

Indeferido,
T I.l,.,. ,lr I ,,„l,..lr I re.l: _a>

i.i........ d.) rhefei — Anloulrld
l.euiicltii — «preieiile eerllilíii ile
nairlmriilo dr ma Irmfii %»t»*
i.i Comercia ('.«urro ......•¦•. I.i-
mn, Ni. ¦¦. ¦. tle  Pilho,
Itciml.i Ató e Aiituulu v "••
Itiiiunt,

-Departamento de Organlincfioi
Maria Suplil» Ilolellm da >.......

Waldir de Stiu.a Mrdrlrui, Joti'
Arlindo llr.ga, J.ué i........ «In
Silva, Maria Angélica Plnlirh»
ll.i--s.liii.niii, M..H...I ll.iim.t II...
drlgurt, Miinorl dn H.iilm Ju-
nlor, l.iis.i .1. mi.,1 li .ii../.ii, I...
na M nau-. A.lrgnt, Afi.uio Mnr.
Un* Atlrgii, Crltti lt..-..-.. Olavjp
da i..mi., e S»u*n, NValdrmnr !'•*•
t. ii.. 11 .I.i.i. .Svtlrl fioilir» dr A..-
drmlr, (Idillt Pnttot, Anlnnlo de
Angelit, \\..„nii Miiiiiiirn, Fran-
rlti-o da Prniin (ii.inrt Filho, Al-
tio tia Silva lliniius, Jitne.v Sanlla.
g». Hiibrii» dn Slha Hnmot, Mim-
cyr 1'rrrlr.i Torrei, Jnyme Pinto
Ktplrho, M..t ia da lílórln dr Sun-
aa Hi-ua, Maria Sielln dr filmei-
dn Nlrnll, Nntir.v Lopei Cl.ln.lr,
s.nii l.tichlrrinnrher, AfoniÒ I.l-
g.irl» tle S.iuzn Pinto, D.tllt»n Al-
Varo Vnllr il»t Sniilus, Pnulo (in-
ile.Tlt.it Lones. Hrllo Frrrrlra
Prrrlrn, Attulr Farln Mrmlri, Se-
bnttlfio lliln-ii.i Farln Junior, l.alr
Furla dr tiouvra, Wnllrr Trrra tle
Pnría, Jnrgr liarrrt» Pinheiro,
Cel In Pinto d» Carmo, Mnrln dr
Lourdei Coita, Mnrln tlr l.our-
dei Sayfio, Mnrln l.edu Pinto, II.1-
II» O. ivi.ii... l.ulz K. I,. Slrnl,
Mnrln Andrade llulrlho, Nelion
lta> iniiiiiiii. Maria Antonla Mel-
rellei, Jorge Mourão Per.dr.t o
Miin.iel Machado tle Barros Fllh»

aprovadas nt Intcriçnot; Scbns-
ii.ui.i Slinln Qulmarfiei — ludefc.
rido.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Al»» il» tlr. Mario Mell». Secrr-
lárl» Gerali — Poram designa-
d»»: — Pnra irr exercício no De-
partamento dn llemln Imoblllfi-
Hn, Paulo J»té de Fnrln Cavai-
canil e pnrn ¦> Depnrtnnicnln d»
Patrimônio Alzira dn Costa Itego
Purnnhos,

SÀO PAULO

¦''-'''¦•-•. :í' "/ F~
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A belti a mtnltrnn tritilénelii do ar. Jmi Stnera l.lnt, tumnelnuta
em Unnchtitln e um »l»»t umi* dtvlmloi biilidluiilotei pela en^rn,.

ilrrimnilo (oniiunit tlétte Imporlant» munlclplo paulitta.

SAFHA DE AI.C.OIUO — Co-
mo nos anot anteriores, nroue-
gur multo .tiniu...I.i a lufm al-
godoeira deite munlclplo. i ..I
cula-te numa rlfrn tuprrlor n
dol» mlli»..-» de arrobnt a pro-
duçfi» de ulgodfi» em 1014.

POSTO DK PIIOFII.AXIA DA
I I.PKA — O dr. Mnrln Cli,. ii.i.
in.-.lii-.. do Serviço de Profllnxln

dn l.rprn, nntn rrglfin, acaba Jg
Intlalnr em Itnnchnrln um p^a;^
para rimiir dr tmloi o» iuij.íU
to» il» mnl dv Ilaillcn.

SOCIAIS — Conlrnlnrniii e*n*
in.-iii... ii.-i.. cidade, » tenhst'
Aiitrlmo Prndo Mnrllnt com n'
teuhorltn l.fiznrn llamalhn; r »
sr. Sriilhnldo Amêutloln com t
Min. Vltórln Nigm.

Il.--pa.lii.»: — Joié l.u.-.it dn
Silva. Hn.viiiundii Auslregeillo dr
Atlia. di- e Améric» Plmetilel
Campos — sim. iem prejiilz» pa-
ra serviço; Mnrln Aiilonleln de
Ar.uij.. .liti-gc — pr.icedn-te na
i-.ini..itni.i.i.ii- d» parecer d» dire-
lor d.t D('.l'°; llcrinei Valverde dn
(".iinii.i VaAoncellos — proceda-so
nn conformidade d» pnrerer tio
diretor d» Dltl. flsnndo-sc o va-
lor locativo anual tlr Cri 
14.400.011; Alfretlo P.illiill» P»tl-
ninii FUho — retlilini-se, em ler-
mns, n ImpiirlAiiflit dr Cr. ln».»n.
CAIXA REGULADORA

DE EMPRÉSTIMOS
Será» pngnt niiianlutii, ili.t lá,

!.V1n» tegulnte» propoitatl —
7ulú>l — íolfití — 70117 — 7015
70150 — 7111110 — 701(11 — "OHS. -
7016. — 7(H«I — 70105 — Tiitr.", ~.
7(il(17 — 7111(10 — ínliil — 7H17I —
7(il 7_ — 7UI 7.1 — 70174 — 70175 —
7UI7U — 7(1177 — 70170 — TiHJ».» —
7(»!HI — 7018. — 7IHK.I — 7l)IM —
70IHH — 7IIIN7 — 7UI.SS — 71-ISÜ —
7(1101 — 7(M0.*i — 701!«i — 70193 -.
7UI0.S — 70200 — 7ii'_ni — 70203 —
70_H4 — 70205 — 711-illi — 70203 --
7H_iM — 7(i'_ll — 70212 — 7(1.!.. —
7(1.14 — 70210 — 70217 — 70218 -.
7(1210 — 70220 — 7n.".'l — 70222 _
70223 — 70225 — 7il_.ll — 70.73 —
70229 — 70230 — 7ll.:il — 7i..:t. -,
7n_:t,'i — 7n'.>:i4 — 70235 — ;ima -.
7(i".'.'l7 — 70238 — 7(i'_.10 — 2u2to

CONCESSÃO ÚNICA DO tíOVERNQ DA REPUBLICA

LOTEM. FEDERAL DO BRASIL
-U V M U 11 * -T» ** MJ MJ Mm. 1 M MJ 

m-r ,*.«_—««.__* ..a 10 dc Fevereiro dt 1944 .
Conli-lto CslebMdo IOUI o Ouwntó da Un.-o cm 24 d( l).'.eiiibra (ls 1037. vltln d.s Ul N. -IUI. dr 10 .Ir Março de («2 e pro.c_.do t.-.i do dtcretolti fi.286 .le.19 dc Fevereiro df.1944.

PRJEM IO M A I OK

653.' EXTRAÇÃO PLANO BB
Lista da extração

CR$ 500.000,00
de SAMBADO 13 de MAIO de 1944

4.314 PRÊMIOS
*•».. LISTA nfto figuram por extenso os números premiado, pele termlnaçlo do ultimo algarismo, mao figuram os promladoa pelo. flnae. duplos do 2.' ao 4.' premios

Oi lilltlíi sio lilmili.N eo mel lisnco. linla café. Iudío amaielo e notoeiacl. iieli n lieile, cem j iiitiitli: fXTUCiO íW 13 01 MAIO Oi 19.»»
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES D£ SEUS BILHE I ES
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LEONIDAS JÜRÜENA
ADVOGADO

Causa* cível» . comercial» — Aç3e» em geral — Inventários, tes-tamenlos — Redação e legalização de contratos — Minutas de es-crituras — Exame de títulos de propriedade — OrganlinçSo desociedades Imobiliárias.
AV. RIO BRANCO, 277 - 5.° andar (Ed. SAO BORJA)

Telefone: 42*2213
Expediente das 9 às 11,30 e das 16 às 18,30 horas.

DR.MOISÉS FISCH
ESPECIALISTA — IUns — Bexiga — Próstata — Otero — Ovários— Cirurgia — Ondas curtas. — Aasomblòla, 98, 7." — E. Kanitz.

Hora marcada — Tel.: 22-1549

BEBA OUTRA GHiCARA
Tal foi o "slogan" adotado pelo Bureau

Pan-americano do Café para a campanha de
1944 em todos os Jornais, revistas e estações
de rádio em todo o território dos Estados Uni-
dos da América do Norte. Adotemo-lo, tam-
bem, saboreando freqüentemente o delicioso

BOM GAFE'
Bom no nome, melhor na qualidade, ótimo no

sabor e aroma.
CASAS DO BOM CAFÉ' S. A.

CASA DO MEYER - Rua Arquias Cordeiro, C1.Ü
Tel. 29-2242 (Em frente à estação do Meyer)
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Presidência da República
Alterando riUnnsUlvoi do t-->

t.iii.u' doi i'uii.i>.iiiJrl«* Civis il*
|«rrffitni > dn i> - ill > - «•¦ il o
|'re»ÍJriitr d* llrpillilica 6»l?n«u n
sefuíut* iltrrílnOrh"Arl. !-• — O »rt iW do d«ír*«
In.iel ¦-* S.77t>, de 9H de nu>u<
tu o df IOI t. .'• ¦¦ •< • -¦ "!•• <lo tt-
j-uln!» Ilrmi

iv ¦- :,!.». em eomlittoi
de tinto uu !¦!-.¦.,¦. de chefia ou
dirt.¦ lio» i -.¦ ¦¦;-¦ Muiilclpiui
nu território», c«m prívl» « «x-
prfdi -..-,,, dn 1'rrfello, na
Forma do artigo MS".

Arl. V —- O arllgo l«3 do dc-
errln-lrl n.* 8.77$ dt 28 de mi-
uilir.» fle lüll. paiM * vigorar eom
a seguinte rtrdncAuí

Art. IM.* —Além do ic-n.-iiu n-
tn tiu rfiuiiiier.tçA.i dn carg.., o
funriiiiiÃrlu sA puderA reirber a»
teiulutr» va11l.14r.1s pecuniiriasi
I — ajuda de CUSlQI II — diárias;
III — »ti\. • ¦ para diferença do
cal«a| IV — funçSo nnlllleado,
prcvlíla em Irl; V — gratiflcnçA»»!
ai pelo rxrrclrln rtn ileleímlitatlis
ionni «u locais| 10 pela Mtcucftq
d; liuli.illm de nalurcsn e«ncclal,
eom risco de vida nu s-ume; c)
prla prsilaçÃo de serviço extraor-
dinirin; d) pela prcslaçSo. elnbo-
ração uu execução de trabalho i.'•¦¦-
nico ou clenllfieoi «•) de repre-
senlação, .1111111110 cm serviço nu es«
tudo no . -ii.ui.iI ¦• ou no pnis, ou
quando dcslgiiinlo pel» 1'rcfell"»,
pura farer p.irte de nrgâo legal «lo
dt liberação coletiva ou para fun-
çáo ile sua confiança; f) adlrlon.il
por tempo de serviço; c) dc ma-
jistérln; 10 de rcprcsciitaçAo tlc
gabinete; e I) nutras que forem
prevista» em Irl posterior íi vi-
géncla deste Estatuto; VI — ho-
norárlns, quando designado pnra
exercer fora do período normal ou
extraordinário dc trabalho u que
esllvcr sujeito, ns funções de au-
xilíar ou membro de bancas e co-
missões de concurso ou prova ou
dc professor dc cursos Irgalmrn-
te Instituídos: Vil — quota pune
dc multa O porcentagem fixatl.is
cm lei: VIII — honorários prl.»
prestação do serviço peculiar it
piofissão que exercer, e cm fim-"
çã» dela, A Justiça, desde nue não
o execute dentro do período nor-
111.1I ou extraordinário dc traba-
lho a que estiver sujeito.

$ I.* — Executados os casos cx-
prcssainente previstos neste nrll-
g... o funcionário não poderá rc-
ceber, a qilMqticr titulo seja qu.il
fòr O motivo ou forma tie pag.i-
mento, nenhuma oulrn vantagem
pecuniária, dos orgf.ns do serviço
público, das entidade autárqul-
cas nu para-cstalais, mi outras or-
jMiti/.içôes públicas, em razão do
seu cargo 011 função nas qunis te-
nha sitio mandado servir.

§ ->.' — (i não cumprimento do
que preccllun este artigo imporia-
iá ua demissão dn funcionário,
por procedimento irregular c ua
imediata reposição aos cofres ptl-
blicos da importância recebida
pela autoridade ordenndora do pu-
gamento.

§ 3." —Nenhuma importância
relativa às vantagens constante?
deste artigo será paga ou devida
ao funcionário, seja qual fAr o seu
fundamento, se não houver cré-
dito próprio, orçamentário ou adi-
cional, salvo os casos de quota
parte de multa e de honorários
por serviços profissionais presta-
<ios à Justiça.

§4." — O pagamento de qual-
quer das vantagens, a que se rc-
ferem os itens I a VI deste artj-
go, dependerá de parecer do órgão
tio pessoal respectivo que opinará
sobre a legalidade c, quando esti-
ver na sua alçada, também sobre
a conveniência da despesa.

§5.° —A despesa não poderá
ser registrada sem prévia publica-
ção da folha de pagamento no or-
gão oficial da Prefeitura ou do
serviço ou repartição que o pos-
suir.

§ 6.° — As importâncias devidas
por terceiro, cm virtude de leis
especiais, pela prestação de ser-
viço dc inspeção ou fiscalização,
serão recolhidas aos cofres públi-
eus e incorporadas ít receita gera!
rio Distrito Federal, excetuadas ns
que se destinam ao pagamento das
vantagens a tpie aludem os itens
VII e VIU deste artigo".

Art. 3.0 — 0 arligo 140," do de-
rrcln-lei n.° 3.77H, <le 28 de ou-
tubro dc 1941 passa a vigorar com
d seguinte disposição:"Art. 140." — 0 funcionário,
efetivo nu em comissão, poderá ser
licenciado: I — Pnra tratamento
de sua saude; II — quando aci-
dentado no exercício dc suas atri-
buiçôos, ou atacado de doenças
profissionais; III — quando aco-
metido das doenças especificadas
110 artigo 15li."; IV — pnr moti-
vn de doenças cm pessoa de sua
família; V — —110 caso previsto
no artigo ,150."; VI — quando
convocado para serviço militar;
VII — no caso previsto no arti-
Kci 168.».

Parágrafo único — O funciona-
rio efetivo poderá tambem ser li-
cenciado para tratar de interesses
particulares".

VENCIMENTOS DA FORÇA
EXPEDICIONÁRIA

Dispondo sobre os vencimentos
e vantagens tio pessoal da Força
Expedicionária Brasileira o Presi-
dente da República assinou o se-
guinte decreto-lei:

Art. 1.° — Ao pessoal evacua-
dn do teatro dc operações, para
tratamento dc ferimento em com-
bite ou ataque aéreo, ou ainda em
conseqüência dc acidente em ser-
viço, fica assegurado o -pagamen-
to tie todos os vencimentos e van-
tagens de campanha, previstos
vara a Força Expedicionária Bra-
sileira, até o regresso ao teatro de
operações ou até cessar, por ato
do governo, tal sil nação.

Art, 2."— Nenhuma perda de
vencimentos ou vantagens sofre-
rão os militares que pemanece-rem nn teatro tie operações, m?s-
nio quaiuin cm tratamento de saít-
de ou afastados do serviço pm- nu-
tro mnl ivo. que nno seja pnr im-
plicacado em processo de qualquer
natureza. .,

Parágrafo único — Os militares
sujeitos a processos e ns que fo-
rem condenados no foro civil ou
militar terãn seus vencimentos re-
guiados peln Códicó de Vcncimen-
tos c Vantagens dos .Militares do
Exército. "

Art. 3.° — ds convocados que
forem funélònávios ou éxtrahu-
merárlos federais, estaduais ou
municipais e ns servidores de cn-
tidades autárquicas poderão optar
entre ns vencimentos dc seu cargo
civil e ns vencimentos militares
de campanha, previstos pnrn a
Força Expedicionária Brasileira.

§ 1." — No caso de opção peins
vencimentos militares, ns reparti-
ções uu instituições ciladas n<--,te
artigo, nienns ns repartições fede-
rais, deverão recolher no Tesouro
atd o último tlin dn respectivo
mis, ns impnrlâncias correspon-
«lentes ans vencimentos que paga-
vam ans mesmos convocados, por
ocasião da convocação.

,5 2." — Para efeito de controle,
aquelas repartições e' instituições
apresentarão à Suhdirelnria de

Punitoi do KWrello, att o dla IS
dn més sulitequenle, a eninpruvtf
çáo nominal daquele rfenlliiniriil»,

AH, 4 •—Ani convocado» am»
parada» pelo» ,•¦¦¦¦ ..¦',--.li nm,

" -, de 31 de nutuliro de 1ÜIJ, t
ft um. de 34 de Junho de 1013, i'¦¦¦ • .lü.i.i.i a direito 'de notar en-
tre 01 veiHmenlnt militares de
eampinha da Força KuprdielniiÁ-
ria llraiileir* e nt AU% d»» vrnrl*
ment»», ordenado» ou islArlos de
seu» emprego» ou cargo» civil.

Parágrafo dnien — No ra»n da
opçáo pelo» veoctmentoi mlllla-
re», a» emprcgadnre» terão a»
inetma» obrlgaçAe» de reenllilmcn.
Io e de tujclçá» a controle, pre-vista» no» ff l.i t 3.* do •>•"•: >
anterior.

Art, 6,* — No cato do» convo-
enilni referido» no» arl». 3.* e
4 * optarem pelo» venrlmentn» dn»
cargo» rlvl», perceberão, «l<m da
etapa em etpícle, o terço do ret-
pre! Ivo toldo, na proporção do
arl. n - lelra r, dn Código do
Vencimentos e Vnnlagcn» doi ml-
ln.ii.-s dn Exército.

Parágrafo oolco — Aquele» quo!..'<.> tenham depenilenlet ou her.
delrot poderão autorliar at rc-
partlçAci, Instituições ou empre-
gadorct a recolher A Pnfüdorla
Cenlr.il da Força Expedicionária
llrasllclra. no Illo dr Janeiro, pn-
rn cnmlllulr fundo de prcvldén-
ria, at ImportAnrlas 'dc teus veu-
clinrnlot, ordenado» nu salários,

Arl, <!.• —rt presente derreto-
lei cnlrará etn vljor na d.ila de
sua publicação, revoçntlas as dh-
poslçõe» em contrário",

rt presidente da llrpúhllcn nssl-
nou ns seguintes decretos:

XA PASTA DA FAZENDA
Promovendo, por merecimento:

os oficiais administrativos Mer-
cedes GontOS dn Silva e A11.1 I.co-
nor Seiibra Fagundes, dn classe
II para a I, Xisto Vieira Filho, da
rlasse 2d para a 31. Adriano Fer-
reira, da classe 21 para a 20. Dco-
lindo Dutra Correia dn Silva, dn
classe 20 pnra a 23. Frederico de
Lucena Neiva, da classe 21 para
n 23. Carlos Olimpio Barreto c
Manuel Masulo, da classe Ifl para
.1 10. Manuel Aprtgln da Cunha,
dn clas<c 17 pnrn n 1!). Arl Jobim
Meireles. Araci Neves c C.linln
Pnrln Mendonça, da clnssc 13
parn u 10: ns gtiartliis livras Er-
mini dt- l.iri Moura, Hi.uiii.i Cm-
mes, José Teoliiiii.i Vieira Re-
guclrn, Milton Rocha, Humberto
Ncsin o Ernldn dn Mota Volença,
tia clnss c F pnrn n rt: n dese-
nliisln Leopoldo dc Carvalho Hi-
beiro, da clnssc G p.tr.-t .1 H; o
bil.llntceárin-niixilinr Maria Ll-
gin Barreira da Fonseca; dn clnssc
E parn n F: o engenheiro Renato
Vieira Willlngton, dn disse .1
pam n K; ns contadores Benedl-
In dc Oliveira Pintn, da clnssc I
pnrn a .1 c Euclides Craveiro de
Sá. dn clnssc H parn n I; os nr-
quivisi.is Arnltcn Gomes c Marle-
tn Coelho Nelo, dn clnssc K pnra
n L, llamitrnhi dc Souza Oliveira
c Américo Epnminondns dc Meln,
dn classe G pnrn a II: os oporá-
rins de nrles gráficas Nrlsnn Pai-
ma, da classe C para n D e Atnil-
enr Oliveira Santns. da classe B
para a C; os serventes João Mar-
tins de Magalhães, da classe D
pnra n E. e Edmundo Gonçalves,
da classe C para a D; os conti-
nuos Manuel Pompeu de Macedo,
da classe 0 para n 11; Illdlo Es-
meraldo de Mourão, da classe 7
para a 9 e Franco de Almeida
Saraiva, da classe 5 para a 7; o
servente Virgílio Vcspúcio. da
classe C para n D; os trabalhado-
res Manuel Cândido dn Snuza. da
classe C para .1 D c Henrique
Boaventura Vieira, dn clnsso B
parn n C; os mnrinheiros Manuel
Francisco dn Silva e João Bomáo
Correia, dn clnssc .1 pnra n 4,
Joaquim Camargo Pereira. Dnrcl
Ribeiro e Francisco Gonçalves dc
Oliveira, dn clnssc 2 pnrn n 3: o
nuxilinr dc escrita Osvaldo Belo
de Amorim, dn clnscs 13 parn a
18; c os engenheiros Jorge Bn-
talha, dn clnssc K para a L c

Clovis Muiar Telselra, d» elane
I i»ra a <!.

l'r(im.nenilo, por antigüidade»
,.t aflriiiU sdininiüiralivfií Talctj
furo de Bduu Lol», da ela»»* I
para a J, Edson llmtrjgiir» •]»
Arauio t Abelardo Itíbelro d»
Aievedn. da «U»»e 11 para a I,
it.:--- Miiltare* da Velr», da el»»-
te 81 para a 3«. João (Juelroa
Monteiro t Domingo» pMIMM
lltii-get, da cl»»*e 17 parada 19.
rarnliiiii Martins Coita, Manuel
Valdemar Marque» e João Car-
neiro de Meiqulla, da ela»»e 13
psra a lfi; o detenliUI» Paulo
Guarani Gul». da elme II Para
a It o» lillillolecArlot-autMlares
Cecília fiandeira dc Melo e Llele
Cravo de Mato» llodrlgue». da
clsste R para a F; ot arnulvltlat
fistláo Correia de Almeida, da
clatte H psra a I. Carmen dl
Oliveira Sanlot Nogueira e Dj.il-
ms Sampaio Gnnçalvet. da clnt-
te G para n 11: m nncráiln» de
arlet gráflcat Valdomlro l-ellcla-
no da Silva, ds clatte C para a D
e Carlnt Conceição C.ntta, ds
classe R para a C; ot terventes
Elpldlo Tcmloro dn Silvo c Nica-
nor Santana, da claste C l"" a
D; e Clarlndo da Rota Freitas,
da clatte B para a C; o continuo
Manuel Rodrigues Fraga, di ciai-
se 3 pnra a 5; o pnlrãn JoAo Cán-
cln (l,i Silva, da classe 3 pnra a
4; ot trabalhadore» Aristides Pc-
reira de Suiim, da classe C para
n D e Dcndóllo rtrllgn. dn clnsse
B pnra a Cl nt marinheiros Luis
da França Cnsla Iiragn c Gilberto
Franciico Salcedo da classe 3 pn-
ra a 4. Otávio Seabra dc Melo e
Lm1rlv.1l dc Anuiu. dt. clns-.c 2
p.ir.i a 3; o auxiliar de escrita
Dulcl Nogueira, di clnssc 7 pnra
a 13; e os engenheiros Arl
0'Lcari Pals Leme, dn clnssc .1
pnra a K e Alccblatlcs Gurgcl. d.i
classe I para a .1.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando Vnller R.itlsla Jn-

nas, Interinamente, datilografo,
clnssc I).

Designando Manuel ' Fr.mclsro
do Lima parn servir como segun-
do substituto dc advogado dc 2*
cntráiieia dn Justiça Mllitnr, pi-
drán 11.

Removendo, a pedido, Orozim-
bo Le.io dn Silveira, servente.
clnssc Gi dn Depósito* Central do
Material Veterinário pnrn n Di-
rctorln tlc Transmissões.

Aposentando Cícero Celso dn
Costa, servente, clissc B.

Tornando sem efeitn o decreto
que nomeou Messias Silvio dos
Reis. Interinamente datilografo,
clnssc D.

NA PASTA DA MARINHA
Apnscntnitdn Antônio Francls»

co dc Magalhães, opeorárlo dc
arsenal, clnssc G c Manuel Rn-
qucln Vila ri nho, marinheiro, clns-
se C.

Removendo, "cx-oflcio", no in-
teresse da administração: Carlos
de Souza Viana, oficial adminis-
tra tlvo. clnssc H. da Diretoria dn
Pessn.il da Armada para n Cn-
missão Administrativa e Tomba-
mento dns Próprios Nacionais;
José de Morais patrfin clnssc E,
dn Arsenal de Marinha dn Rio
de Janeiro para a Escola Almi-
rnnte Batista fins Neves; e Gil-
berto Temlstodcs da Silva Fer-
reira, oficial administrativo, cias-
se J, da Comissão de Administra-
ção e Tombamento dos Próprios
Nacionais para a Secretaria da
Marinha.

NA PASTA. DO TRABALHO
Nomeando Celso Esteves, ofi-

ciai administrativo, classe L, in-
terlnamcnte, como substituto,
procurador comercial, padrão P.

Designando: Carlos Cunha
Amaral para splentc de vogai,
respectivamente dns empregado-
res, ha Junta de Conciliação c
Julgamento no Rin Grande, Rio
(irande do Sul; Jesus Batista Vi-
cira para vngal, representante dos
empregadores, na Junta de Cnn-
ciliaçán e Julgamento 110 Rin
Grande. Rin Grande dn Sul: Cel-
so Pereira dn Silva pnrn substi-
tuto dc procurador adjunto da

EM DDFCTf H/C f\ C
Para liberação dl hipotecas onerosas tu aquisição dl onia própria. Paga-
mentoi a longo praio, pila Tabila P rios, eom juros módicos, um comis-

itlt dl quilquir nalureu
INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. DE CRÉDITO REAL

RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, SANTOS E BAHIA
Rua do Ouvidor 90 — I." andar

BRASIL

AULAS DE INGLÊS
por

rnoFr.RROiiA diplomada
Turmst de 4 a 8 alános • In»
dlrldusls — Prepsr* aldnos

psra essmrs dt Inills
RU MARIA QllTERIA, 74

Ap. 201, Irl. 27-SSfiS. Ipanema

UTENSÍLIOS
DOMÉSTICOS
Mil e um artigos para copa,

coxinha e meia

^(jlGLoDwlSIIfl^)

Sucessora de

MAPPIN STORES

Diretoria da Ssrvlço dl
Tráfego

Eitsclonsr em lorsl nio prrmi-
tido: - P. Mil, 90632.

Deiobrdléncls ao sinal t — P
19», rt.Hifi, 81140, 16074, 10221.
33411, UU2, Bonde 3039.

Interromper o trAniltoi — C.
14018, bonde 3&I1.

i,..iiir«-iuiii de dlreeKoi — P.
8317, 3(C00, Anl luu 637033.

Abandonado: — C. K336, 14018.
Ciceiio ds fums(s: — Anlhui

874.
Falia de Irsnsferlncla de local:
I*. I33A. 1&7I8.

Fila dupla: - C. U68.
1. A r E. T. E. C. 1 — C.

6004, 10044. 11234, 13146,' 13368',
trlc. 148.

Falta de freios:: — ônibus 100.
F.ilta ou deficiência de setas:

C. 1746, 3641, 13881.
Nío apresentar a carteira: —

C. 13711.
Uso excessivo de buslna; —

«r.iliui 324.
Falia de registro: - P. 31164.
Recatar Passaleiros: — P. ...

2J720, 31881.
Nâo fazer o sinal regulamen-

tar: — C. R. J. 27738.
Diversa» Infraçftes: — P. 8786.

10547. 22207, 34481. 3S73S. C.
2.161. 3641, 7630. 73M, 11108,
12113, r.iiilms 303, 874.

22S^SS£3f
Duo Sftmiiiur

HISTÓRIA
m RÚSSIA

t>fc4* • taiMracuei

PRAIA DE BOTAFOGO. 360 
QR Sp|H0SA RQTHIER

Prncurndoi lu Itc(!lnnnl do Tra
balho ilu il' Rcglüo; Frederico
Htrondin.i Leite e .!<>** rrtlre,
parn suplente dns representantes
dn Mlntsldrjo da Agricultura no
Conselho do Dclcgnclo do Traba-
lho Marítimo, respectivamente,
nn posto tie Florianópolis e For-
tnlcza; c Mário Mnrrone Medagll,
suplente <h- vogai, alheio aos in-
teresses profissionais, do Conse-
lho Regional do Trabalho da 4"
ReRlâo,

Dispensando Nazareno IMres,
ngrònomn silvicultor, de suplen-
te do representante do Ministe-
rio da Agricultura no Conselho
dn Delegacia do Trabalho Marl-
limo no porto de Fortaleza.

Removendo, "ex-oficlo", m> in-
(cresse tia administração: Alfreilo
Clementino tie Lucena. datllosco-
pista, classe F. da Delegacia He-
Cional do Trabalho no Rio Gran-
dc do Sul para o Departamento
Nacional dc Imigração: Custódio
Alberto de Frcitns Lustosa, escri-
turário, classe F, do Conselho
Reslon.il do Trabalho da 3* Re-
gião para a Procuradoria Rcgio-
nal do Trabalho da mesma Re-
gião; Estefanio Fará, dactilosco-
pista, classe F, do Departamento
Nacional de Imigração para a De-
legacia Regional do Trabalho no
Rio Grande do Norte; Mário do
Carmo Ncgrclros Sayfio Lobato,
oficial administrativo, classe H,

•tio Conselho Regional do Traba-
llto da ã1 Região para o Depar-
tnincnto Nacional dc Imigração;
Rui Moreno Maia, oficial adml-
nislrntivo, classe I, do Departa-
tncntn de Administração para o
Departamento Nacional da III-
tltistria e Cpmárcio; c Wanda
Valt|uiria Peregrino da Silva, ofi-
ciai administrativo, classe H, do
Departamento de Administração
para o Departamento Nacional dc
Indúitria e Comírcio.

Dornçai sexuais e urlnárlss —

Lavagem endoscóplca da vlsicola.
OperaçAn. Rua Senador Dantas,

ir,-II — De 2 ks 6 horaa.
Telefone: 22-3367

Novas medidas para uma
neutralidade mais estrita

do Roma
BERNA, 13 (AP) — l'm despa-

cho para o "Basler Nachrichtcn '.

tlc Basileo. anuncia que o Alio
Comando Alemão vai tomar "no-

vas medidas pnra determinar uma
neutralidade ainda mais estrita
tie Roma. como "cidade aberta",
com o aumento da zona central
na qual os soldados alemáes não
serão admitidos nem com qual-
quer espécie dc licença especial.

Diz o despacho que já existe cs-
sa "zona proibida" em torno tia
cidade, mas que, agora, "já náo
se vim soldados alemães no cen-
tro dc Roma", com excepçío de
ambulâncias e formações sanitá-
rias e patrulhas de policiamento.

I LÊO FEDEROWSKI "l
I FABRICANTE t DISTRIBUI-I

DOR DA . *

A ARTE DE CRIAR-SE
SI MESMO

Aflito da /•¦¦(• i: imi-,". ixtraida da
flipiíta "LIIGQ&OFIÂ", di qui t fliriltr,

Pju.-frn <j-ic nsds pbdi torcer o curm do* ¦>>• ¦¦>'< ¦"• ¦¦•'¦¦«, •
qu» 4 (sUlidto* nersfgus o hotnrm mmo um* «omhra slniatrs. lm»
i ,..j'r: « 1*011. Pr* lí!" •!" - !'•¦'• 0* l l/n.» rífilir:, f ÜO I U11
proibido, àrt «rrulsndo-o pels» «endst i- ¦•*-. ¦<.• .1 • Inforlilnlo. O
domem, Itta-tt dito. i Jofutt* dn deitlnn, ijum. intenta «uRtralM*
so m«rn .. perig* ds tn despedscsdo peln chutiu* dss duas fórçs»
cm pufott t qu* obidftt ao império do acato t s que *• opòt ao
coojuro da vontade pe**oal,

A primeira, i tut fórçt natural que * tnd"* *»*Ule f tlent*
par* iobr*le«»r • vids, porím llmilsd* *n cumprimento d6*»t drstl-
no comum do* homen» que \1>em um* cil*Unel* iul|*r, sem nulr*
finalidade qu* t qu* pó*** oferecer o* deiignlm dhoe acaio, ao qual
uma» ven* se lh* chama fortuna ou felicidade, t outra*. mUírl» eu
dtsnr*(*. A «*guiids, i a que o homem mrimn rrU par* combater a
*dver*ld*de, veocl-l» « domio*r e«te «cai», forj*ndo, com empenho
fecundo, o «eu novo de«tlno.

Porém, na ba«t de que conhecimento* pôde o homem criar um*
fArç* que sej* táo «uficlenta qu* n*ulr«li#e e até ponha fim k in*
fluéncii da outra, enquanto ao conjuro de «im vontade lhe pé**a
ser permitido laser aparecer no cenário de »us esluéncl* o* mals v«-
riado* e valioso» rteurto* que o ajudem * encarar * vida com o «ter-
to 11 firmei* de que carecem o» dental*? N.i bn*e do* eonheclmen>
to« que configuram a arte mal* esquisita c difícil que exUle: * d*
criar-** * si m*smo.

Suprema e exctlts «rte que cativou o pensamento de tantas gt>
raçõc», «em que — salvo r*ra» exceções — ** logra*** realliA»!» em
*u» perfeição. Sonho de tanto* homen* que escalaram «lt** po«U
çóes *em alcançar aquela que *e confunde com o céu e ie Identifica
coro a e«»êncla mesma da Criaçáo. Arte cublçad* p»r lodo» o* né*-
elos e ambicioso* que tiveram e continuam tendo a pretrnsáo de cn-
nhecé-la — a «en»«tes logra prodígio na mente dot Hiiao* —, e que
«e erguem preiunçó*o« frente k re«lidadc t|ue ot condena. Os tt-
nio*, que o foram por virtude de*** arte, Jantai* *e negaram a en-
elná-la * quanto* pediram o auxilio de «uu sabedoria. Porém, nâo
é somente o ensinamento e « aprentllz.igrm leórlcit o que facull* «o
homem «Icançar táo elevada finalidade. E' o trabalho assíduo, a obier-
vaçáo aguda e constante, e « aplicação prAtU-.t tin conhecimento, o
que nermlte o exercido consciente do tUlem* mental) favorecendo
e aclllrando os morlmentos Interno* segundo sejam a* necessidade*
lógica» provocada* pela* exigência* de evolução, dirigida JA por quem
6c h.ija iniciado nas excelências de**a arte.

Quais sáo os conhecimento» que configuram c/w>a arte? E que «e
deve entender por "crisr-se a ei mesmo'"t

Na bibliogr.ifis lofosófica existe uma va*l« Informação a re«-
peito, poi» ni» é pergunta que r-e p&asn *al wf.i/cr com poucas pala-
\ra»; cntreUnto, como é necessário Ilustrar de algum modo o leitor,
diremos que, para empreender tarefa tlc tanta transcendência, o ho-
mem deve, por fórç.i, nán ignorar quanto concerne á sua constitui-
çáo psicológico-mentsl. e. «demais, conhecer a fundo o mlítiSrlo tios
pensamentos; mistério que deixará dc sé-ln lão pronto A iittcligíii-
cia alue sobre élc*. o» domine e o» faça servir para n« propósitos que
animariam 6eu espirito; vale dizer, táo pronto oe haja capacitado
para proceder a um «ajustamento consciente e efclIVo de sua vida.

Não «erá possivel ao homem, por mal* empenho o bôa vontado
Brasil pelo Rocmbolio Poslsl, livra que ponha, transformar as perspectivas de aua vida c criar, dentro

de «i mesmo, uma nova Individualidade com caraclerlallcais diferen-
tes — dn» que configuram sua natureza pessoal, se não adquire ou
utiliza os conhecimento* que constituem toda uma especialidade igno-
rada até o pre*entc. e que a Logosofla, como fonte dc Sabedoria de
inegável originalidade, oferece generosamente A razão humana,

Tcm-«iC tiito que tais conhecimentos constituem Ioda uma aspe-
clalidade, por serem todo* eles de índole ou natureza diferente tias
comuné, e de uma diferença essencial porque compVccndcm um sis-
tema que ainda é desconhecido para o mundo tia ciência, confirmai»'*
do iíto a sua originalidade. Se e«tivc*sc no acervo comum, já os lia-
veriam empregado.

O caco é que, especializando-se nesses conhecimentos, «e obtêm
os maiores êxitos na criaçáo de uma nova Individualidade, tal como
temos dito, e se criam também novas possibilidade*, novas satisfa»
çôes, novas alegrias, nove* c positivos valore* no próprio Inlllylduo.

A Logoíofia não ensina ao médico os conhecimento* tlc Mediei-
na, que este já s.ihf. nem ao advogado os que dizem respeito ao Di-
reito. nem ao engenheiro os da Engenharia, elo.. Seria um êno cn-
siderar assim a funçSo primordialissima da Logosofla. qur. como o
hão comprovado e atestado muito*, conslitue um auxiliar dc proje-
çóes inimagináveis, não só para os graduados em qualquer dos ramos
d} ciência oficial, senão para todo homem, profissional, político, co-
merciante, industrial ou éeja quil fór a atividade que dcsempcuhe,
na qual a mente ííja. como pensamos deve ser, o grande fator que
determina os êxitos ou os fracassos do «êr a quem pertença.

EjU ciência abre, pois. ao gênero humano, um novo e dilatado

A grande • definitiva revcliçio
da Rússia, através dos tempos • da
sua impreitionant* realidade hlitó-
rica. Narrativa «meclananl* • ven-
dica d« formação, deienvolvimen-
to • aug* da mais intrépida • so-
fredora nação do mundo. Um livro
em formato gigante, com 40 Ilus-
friçòci tiradas de cópias autênticas
além de oulrss de autoria do Wal-
demar Levitx e Percy Deanne.

Vol. Broch. CrS SO.OO — Ene.
Cr$ 60,00. Remessas para todo o

da deipcjai. Pedidos a SERVIÇOS
F. H. HOHACEN — Rua Barão
de Cuaraliba, 45 — sobrsdo (Cs-
tele), Rio de Janeiro.

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES

PROCURE O CORRETOR DE
IMÓVEIS

/o8<? A. R. Mendonça
(Do Sindicato doi Corralorei de
Imoveli) — Avenida Rio Branco,
143, 4.°, «ale 14 - ronoi 23-3482 e

23*3611
RIO DE JANEIRO

OURO
Crt 21.000,00 O

Paea-se até
Cr? 27.00 o

grama. Bri-
Ihanteí, até

kits. Trocamos

rara,

lóias de brilhante*. A CASA DO
OURO. Ouvidor, 95. O melhor campo"de experimentação que habilita o homem para atuar com uma
•j°21H£^2I^^^^^.^^^^^^ eficácia a todis as luzes assombrosas, dotado de um cúmulo de ele-"™""¦^¦^™^"""^""— meútos de inestimável valor. E' que o método logosófico, aplicado

Prêmio Rocha VaZ com a devida inteligência e sensatez, produz os mais aprecii\eis re-
' . . , , . 6ultado«, e o cabedal de riquezas na ordem mental aumenta em re-Em sua sessão de quinta-feira j So diréu à progr<.6siva capaclUçío dos que o utilizam a serviçoultima, sob a presidências do de „ apírfeit0amcnto e a eerviço e melhoramento daqueles que to-„,„(•...„, ai.,..,, a. ry,^n f„t m-a-m^ò^Uct0- com 0 íaber e com a experiência dos que cultivam a

arte de superação integral.

RUA PEDRO l.o. M.° M-" —
8. 15/18 — RIO DE JANEIRO —

TELEF. 22-2427
Stock permanente de: Auto-fa.
lantes. Bobinas. Dials. Fogarel-
ros, Lâmpadas, Lanternas, Pilhas,
Rádios, Chassis, Transformado-
res, Vitrolas, Voltlrrtetros, Válvu-
la» e todos os acessórios para
Râdlo e eletricidade. Preços es-
pcclals para revendedores.

professor Aloysio de Castro, foi
Instituído, pela conhecida publi-
cação cientifica "Revista Médica
Brasileira", o "Prêmio Rocha
Vaz", a ser distribuído anual-
mente, em nosso mais alto cena-
culo médico, ao melhor trabalho
de autor brasileiro sobre o tema:
"Constituição, Endocrinologia e
Metabolismo".

A instituição dêsse prêmio é
mais uma das homenagens que
os discípulos désse mestre lhe es-
tâo prestando, por motivo do seu
.lubileu Professoral, que este ano
transcorre.

MAIS UM PLANO DE SEGUROS PARA 0 BRASIL
SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

A MORTE NÂO RESPEITA
ANIMAIS DE VALOR!

Sé o seguro de vida dos animais dt.
puro-saiagsie poderá |íB*oteger a inver-

são de dinheiro neles feita

PEÇA UMA APÓLICE DA

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

COMPANHIA DE SEGUROS

li
Lourival Lorenzi

anos hoje
faz

.-1 data de hnje é de grande sig-
nificaçáo para os meios "amado-
ristas e acadêmicos desta capital.
Trata-se do aniversário natalicio
do universitário Lourival Lorcn-
rt, figura de real destaque e bas-
lontc estimada no C. fí. Flamen-
go e em nossas escolas superio-
ics.

O aniversariante, que é um dos
jogadores mais antigos da equi-
de amadores rubro-negra e. ao
mesmo tempo, tri-campeâo uni-
versitárw, será, por certo, bas.
tante cumprimentado.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologla de Faris
Doenças Sexuais do Homem
R. do Rosário, 172 — de 13 às 19

horas

PETROPOLI§
CASAS
RETIRO:

Com varanda em toda a volta, 3 saltes, 5 quar-
tos, 2 banheiros, garage para 2 carros, melhor clima
de Petrópolls, local com lindas vistas. Construída em
terreno plano com a área aproximada de 5000,00m2,
Rua Henrique Dias n.° 1.043.

NOVA RUA COMEÇANDO NA SANTOS DU-
MONT, DEFRONTE AO N.° 751.

Em terreno plano com a área aproximada de
850,00m2, 2 salões, 4 quartos, grande varanda, 2
banheiros, dependências para empregados. Jardim com
árvores frondosas. Linda paisagem. Preço:
Cr$ 400.000,00.

CASAS DE MADEIRA:
Já construídas no Bairro Helvetia, local aprazl-

vel, dentro da cidade, com água nascente, luz, tele-
fone, ônibus à porta.

APARTAMENTOS: EDIFÍCIO RIO BRANCO:
Vendem-se ou alugam-se com 4 quartos, 2 ba.

nheiros, garage e dependências, à Avenida Barão de
Rio Bronco ns. 1 411/19.

TERRENOS
Bairros "VISCONDE DA PENHA" e HELVETIA"

dentro da cidade, e com todos os requisitos de con-
forto moderno. Água nascente, lux e condução —
Preço a partir de CrÇ 25.000,00.

CONSTRUTORA- GURGEL DANTAS S. A.
CONSTRUÇÕES — ARQUITETURA — ENGENHARIA

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 97 — 4.° PA-
VIMENTO — TELEFONE: 22.1944

Em PETRÓPOLIS procurar o representante da firma:
Sr. Dr. Joáo de Castro. Telefones: 4746 e 2185

m^o\

VENTILADO oe MOLAS

OUVIDOR. 59
TEL: 43-7134

AV.RI0 BPANCO.lOBc
TEL: 42-9916

l AV.COPACABANA.706
r. TEL: 27-9426

i^feVl'r%-,i:','¦; SEDE: S. PAULOrft. CONSELHeiBO:,,.CRIS.Pl.NiAMO. I2-.TEL:. V0&O9 •; ;
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EXPRESSO BAODA-IRTAMBUL
0L'K A WAn.NHII NOS DARÁ*.

DIA 3.1
Prende Marslml irm um llpn

russo hem ... ni.u.i., c sr 
afirinàs»em(is ipii , ii...i_, atiro*
le da w... i,: iinhii nascido em
algum* resliirt nAo ilMnnle ileStalingrado, ninguém íaria*a mi-

»_f*i,Vi (• In

nim.1 nlijccão. f&e f{ i • ' K •
llrende. porém, t snirrlcitiii, V'%f. WÊm

embora rm "Esprr«n Haud.id- it ,, '„ i
lM.im.wl" »c «presente iiuim ViÊ'- ' ' >4Ví 'vamm

0 FANTASMA DOO MARES" — Final.r_c.i_Je, (.era npreícn-
tr.do amanha, nos cinemas Astória, Olinda e Ritz. um legitimo iil-
me de horror, digno de ser considerado como ospnntador de so-
no ¦. E" o létrico "O Fantasma dos Mares", apavorante espeta-
culo RKO Radio, que condensa cm sl todo o horror, todo o mis-
tério possivel. Assistam, amanhã, a isso impressionante filme, quetem Richard Dix, Russcl Wadc c Edith Barrett, nos principais
papeis.

uma linda patriota russa, mili
I da am --i.-iii.Ii. ....... ¦ ia pcins ii.-in-

; das de li .«-.i.i.i. |si«mliul, 1 ...i»,
$e oulras reilSes'onde ferve a in-
^| Irina, miiliiplii-am-se ns atenta-
jdos e os Rolpcs dr diplomacia.-j Prler l.orre. outro patriota

y) russo é seu irmão, Sydney íire-
\i enslreel, um dos mandòes enviu-
;j dos pela» Oeslapo nazista jiir.i

atrapalhar as hoas rclacâcs rus-' so.turras. F. denrse ll.ifl. Illii
membro do !-r. Hu,¦-.>. Service
de Washington. <• romance nu.-
Mirfie entre Raft e miss Maisli.ill
ê que serie píira que se diga .jue
ambos "selam" a amizade da
Rússia e dns Estados Unidos,

— U ¦ ..-i-.... Ju\i • ..- ¦ in dar,ni|* Unu participou ha»er rf«-sumida a ....M,. dn -..,.,v., iri ..*«..i..... d* i.< It M . cm vir*lude dn chefe rlelitu, tenente»coronel lUul mi. .„,i.. |,M|, terle.uldo cnm .i. ...... « Calmas, a
serviço da C.R.K.T,

— Foi incluliln nn .--.i_.»!.. .-!•-
Ilvo da li..,-i...i_, de Eensenharia
o "...j--. I.uli de 1'igurlrrdu l.ahu,

de Recrutamento

JUSTIÇA MILITAR
Estão v-ii.i.. chamados k It, I,,

do Diretoria do llecrulaiiienl i,
entre 13 e i:. horas, os sesundot
l»ueiiies da re»erva Silva da Sil- _va. i ..,!,.» immio ,|» sii... e Car- Teve a pena rcduzid/i o
dm Mi.ni , Nascimento, de anl-
lharia tllaudrmlrn Veloso Mou-
ra e dc cavalaria Buieblo de tjuri-
m* Filho.

O VIGÍSSI-
Açora, cm

"DU BARRY ERA UM PEDAÇO" FESTEJARA1
MO ANIVERSÁRIO DA METRO-GOLOWYN-MAYEH
junho, passara o vlsésslmo aniversário da fundação du Melro-
Goldwyn-Mnyor ihA 20 nnos precisumento, "Bcn-llur" entrava em
filmnscm.. .> — c entre nós o acontecimento serA .'•¦ i.-i.ni,. com
a apresentação, de uma espetacular fnrça musical, realizada em
esplêndido tccnicolíir p moniaucni aparnlosisslma: "Du Bnrry era
um Pedaço" • lln Bnrry Wn. a Ladyi, cuja interpretação 

'i 
de

Luclllo Rnll. Red Skclton. Cone Kelly, Viifilnin OBricn. e. en-
lii- outros, um estreante chamado Zero Mostel que faz, em certa
nlturn do filme, uma Irresistível Imitação de Charles Boyer. Ex-
trnvngante, pitoresco, mas dlvcrtidísslmo, "Du Bnrry era um pe-dnço" é bem um ospetlteülo-festo, próprio para assinalar o anl*
versário dn "mnrcn do Leão". No cllchó, um "instante" da ale-
«re "íeerie". com Lucillc Bali e Red Skelton.

CINEMA
PAUL MUNI, OUTRA VEZ. EM"SOLA". E BETTE DAVIS E
PALL LUKAS, EM "HORAS DE"TOR.MENTA"

"Emlle Zola", o filme mAxt-
mo de Paul Muni, em cópias no-
vjíílmas, serA re-apresentado pe-ln. Warner Bros., dentro dc pou-cas semanas,

Pouco nntes — ou pouco de-
pois — a Warner apresentará o
já esperadlssimo "Horas dc Tor-
menta", com a "cenialissima" e
Paul LuknR (conquistador do Os-
car acadêmico). A Warnc;, de
um momento para outro, nft (li-
rá exatamente a data em queapresentará "Emile Zola" e"Horas de Tornieiita". nas cosas
da Empresa Luiz Scveriano Ri-
beiro.
"TERROR NO DESERTO", SE.V-

SACÍOKAL AVENTURA DE
TARZAN

Sexta-feira, 19, Inaugurar-se-á
um novo e luxuosíssimo cinema,
dotado de todos os modernos re-
quisüos de .onfôrto E' o Repii-
blKa; a At Gomes Freire. 34-A.
qur- ten como filme inaugiir-i! o

ti SSisi  s»

\7&m

\

misterioso "Terror no deserto"
(Tanan's Dcsert Mlstery), da
RKO Radio, que tim, alem de
Johny Wcissmullcr, Nancy Kelly
e Johnny Shcffield, a celebre"Chita" em novas diabruras."Terror no deserto" é » mais
extraordinária produção da sé-
rie de Tarran. até hoje apresen-
tada; pela primeira vez, em fil-
mes do gíncro. vemos Tarzan As
voltas com o« fabulosos animais
anti-diluvianos, os traiçoeiros
beduinos do deserto, e... uma
gigantesca aranha, em cuja teia
o menino "Bov" se prende! Tam-
bém hA uma terrível "Flòr-Car-
nlvora" que consegue agarrar
Tarzan... Por tudo isso, è justo
se esperar o entusiasmo com quo
o público acolherá esta formida-
vel aventura de Wrissmuller.

PARAMOUNT — Também
Claudette Colbcrt e Fred Mac
Murray — em virtude da exce
lente interpretação que. deram
aos seus papéis em "Sem tempo
nara amar" — vão aparecer jun-
tos outra ves em "Practically
Yours". uma deliciosa comédia
qué gira em torno de um herói
que volta á sua cidade natal e
lá encontra uma noiva mais-ou-
menos improvisada...

s±s -.1  ^Ml^ltg^^^"1BART
i^Mm/m
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No próilmo .ti, Ift do enrren-
lc. com inicio ài 30 horas, !»¦rAn lusar nn Cluhe Militar, a*rlciçócs |., .. n . ...i-ii',n.._... de tuaim»« Diretoria. A pmiüinols da.
qurla • -IHI.I..I.- At , i..%, rnnrur-rem as scncraU Valenlim llcniciu
da Sllvs. ........m,i..iii.- ,i., |," ne-
S du Militar tt liuariilçdo da Ca-
Pitai dn li.,.„i,i„ , r Joié |'e»iiM,¦nspelor dc Cavalaria.
doWVcSiffí^È: Compareçam à Diretoria
corrrr pcssuulmrnle sócloi resi-denlítnesla raplial .- Sltarãl. 0«
que rtsldlrem íors desta capitalc paquelfl cidade remeleiAu inuvotos no Seerelárlo do tlluhc. r,„
envelope fechado, i.- inscrito
|»»r fora o nome do remetente
parn ic verificar se efetivamente
o lOelo. Oi sócio» irslileuics nes-Ia capital . Niterói, caso náo o
possam comparecer pessoalmente,enr caso dr Impciliinriilo compro-
vniln, puili-rAo i.iiiI.,-,,, envl.iricui ralos nn cárlas, os m.ius «$¦sim enviados só icriu rompiiu-
dos sr chegarem com «oia ante-
cedíncla de IK horas do dia aci-
ma inarcado, r essencial ipic asi'1'iliilns enviadas por sócios m-sroles leoliam as assinaturas »u-
leoljcndas pelo ciniinodaole da
unidade on por dois oficiais, ou
ainda reconhecida por tahrliio.
As eleições para * Diretoria. Uno-
selho riscai e Conselho l)ellber.i-
Ilvo, lerão lugar cnmo flroo dito,no tlln 18. Inlclnhdo-se a chama-
d.i dos iodos. As 20 horas. Para
facilitar o trabalho o livro de Ins-criçím ficará A dlsposlçin dos vo-
lailles .-i partir dns IS hor** dncitado dia. na sala de sessões, .i.i
7.1 pavimento do edifício. A nve-
ilida Mio Branco. Ilt-unlila a As-sçioblrin será frita a chamada dnssócios devendo cada uni deles de-
posllnr a cédula. Terminada a
primeira chamada haverá legun-
dn nora os sócios, porventura re-
la nl.i in rios.. Terminada a vonla-
çAo n romi.ssnn cscrutinndnri
subscreverá um termo que servirá
dc base A elaboração da ala ,1a
Assembléia Oeral, a cujo | resl-
denle ralie proclamar eleitos ns
sórios que obtiverem maioria de
votos.

ral, o 1.' tenente di reterva it.," classe. CiMicatatlu, Joié 0, g|Lva im.. >•¦-. nm servindo na Dí«
..--.• de ii..,..!.... . .

— Deiiiinsçáo — llctijiiiou, pr
nece*lldai)e i|u ierviço; ¦_. ps ^servir na ÍW.« Ciicnnscriçân ,'.
Ilccrulamentn illrlcmi o »riiiiii<
du i.... ni. da ........ de 'i.* ci»>.
se. convocado - Atuir R1M.I14
1'ianeo. o nual. em consequéiul,),
. !.....-!.-.i.i-. dn Uoadro itnlln.i.
rio tn.' 11 .!..n.. ¦ de Frnntcir^i
para o (Joadro Suplcnieolar lier,i|
e pnra servir na IHrelnrla de Ia-
Seiiharla. o I." trneiile da llr». .
va de '..' cls*«e, comocado. Ara»
cio Pernande* Martins Corria Ju.
nior, que te acha em serviço m
Dirrlnrln de llccriit.imriitn.

Recomendação n.s re-
partições de Saúde

0 general Sousa Ferreira, dire-
tor de Saúde do Exército, fe/ pó-
hllcas rm seu boletim dc onlem
* seguinte recoinentaçdo: "Dou
por iiiuilo bem I.-. ..ni.-ini.i.i.. aos
Chefes dns Serviços de Saiide do
Regionais .- do Distrito de Dcfc-
sa de Costa •¦•¦•-. Iodos os peilidiis
de in.iii-i i.i -....111  011 di- inc-
dicnmcutns e drogas, IhiiIo i!c
llislruçüo, como dr Irmpo de pazou dr campanha, normal mi ex-
pedlciooArin, sejam encaminhados
já desdobrados e obedeçam rlgo-roameiile As "Tabelas de padro-nizaçiio e dc dolaçno" piiblicnilns,reipccllvnmenle, para inls fios:
Material sanitário de Tempo de
paz: li.di-iini do Ksércilo n.e l!l
— Suplemento 11.11 3, de 8-5-043;
Medlcaiuenlos e drogas, etc.: Se-
parniii piiblicnila e distribuída
peln I). S. K.j Material sanil/i-
rio para iiistriiçãn das formações
sanitárias regimentais: Roletim
Reservado do Exército n.° 20, dc
28-10-043! Material sanitário do
campanha: Separala, de 1942, Re-
serrada, publicada, numerada •
distribuída pela D.S.E..

capitão Lobo

Km rtltlnm sessáo o Suprem 1
Tribunal Mllllnr julgou os rm-
hnrgoi oferecidos pelo capii;...
Silveira Lobo, que há lempo» t>-
ve 1101 locldcolc com um ciili..
dr farda, ua Diretoria de S.ni-
do Exército, ('outra o voto .1.1
mlnlslro Pacheco dc Ollvelrn, que
o nli»..ii 1.1. os embargos fnrani
drsprrsndos. A mesma corte m
.iii-.li.... n vlsla d» novo Cóilltn
Penal Mllllnr. reduziu ¦¦ pena a
Ires meses dc drlriiçáo.

Civil condenado
Pelo Conselho dt- Justiça da .1.*

Auditoria da !.* It. M.. foi cou-
ilenndo n fl meses de prlsáo o cl-
sil João Luis dos Sanlos, operário
da Cia, Siderúrgica Xaclon.il,
como incruso no crime de ile»i".--
çào, dn Cia. cm que trabalhai,1.

TABLELAXO REGULARIZA OS
INTESTINOS

MllldililCl IO HORAS'Wm
tá

JACK OAKI
CÉSAR ROMERO #
CAROLE LANDIS

_______¦*- & ¦* ^t**simH
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Jóias, brilhantes e cautelas
— Vendam à

CASA LEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto à Casa Nazaré)

f A MULHER SATÂNICA — Uma das alucinantes |arotas queaparecem ao lado de Maria Monteis, no "tecnicolor'.' da Universal,
intitulado "A mulher satânica", uma das grandes atrações que oPlaza oferecerá brevemente.
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"5AHARA", O FILME DAS SENSAÇÕES — Quem aprecia o
bom cinema cm toda a extensão da palavra, não deve perder a
oportunidade de assistir "Sahara", que está em exibição, no Pia-
xa o que apresenta Humphrey Bogart na sua mais surpreendente
interpretação. "Sahara" é um vendava] de sensações, talvez mais
violento-que o próprio '-'simun..." . .

BOXITEZA
Marguerite Chapman, a deli-

ciosa estrela de "Destróier", co-
meteu um dia destes um erro
que lhe granjeou um admirador
incondicional. '

Foi o seguinte: No grande set
em que ela, Edward G. Robin-
son e Glenn Ford eram filmados
numa seqüência de "Destróier",
apareceu um dos "executivos"
eonduziudo um visitante, o sr.
Hector Santaela, do Ministério da
Agricultura da Venezuela.

Terminada a seqüência, vieram
as apresentações. Marguerite não
sabe1 uma só palavra em espa-
nhol. Mas, não se sabe porque,
resolveu saudar o homem nes-
se idioma. E julgando que dizia
um desses usuais "muito pra-
zer", ele, saiu-se com esta:

— Ah! Usted es muy bonito!
Cnm o que deixou mais que

satisfeito o cavalheiro veriezuc-
lano e quasi fez Robinson se re-
ben tar para não dar uma garga-
lhada!

TCKO — Ruth Hussey é a no-
va contratada da RKO e vai apa-
recer em dois próximos "hits"
da companhia; são eles: "Tender
comràde" cnm Gingcr Rngcrs e
Tlobcrt Rvan — e "Marinc rai-
ders", com P.it 0'JBrich c o mes-
mn Rnlitr.

METRO — As duas "colored"
mais temperamentais do

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

Na Associação Comercial
O Serviço de Intercâmbio da

Associação Comercial do Rio de
Janeiro leva ao conhecimento
dos interessados, por nosso in-
termédio, as seguintes oportuni-
dades de negócios:

Charles Nilsson & Co., da Sue-
cia, oferecendo referências no
Brasil, deseja importar goiaba-
cia e outros doces brasileiros.

Aniceto Moles & Hnos., da Ar-
trentina, oferecendo referências
desejam exportar produtos ar-
gentinos. Interessam-se, outros-
sim, na importação de tecidos
para sacos, cabos de vassouras e
escovas, cêras vegetais e coco
ralado.

A. S. Cattela Rz Trading Co.,
da África do Sul, deseja impor-
tar manufaturas e matérias pri-
mas brasileiras.

Ginsburg Brothers, Inca., de
Somerville, desejam importar
barbantes e cordoalha de algo-

.dão.
Aktiebolagt Metnll & Berg-

produkter, da Suécia, oferecen-mais lemperamcntais do cinema, do referências, deseja exportar
S^^SS ^ «emadeira produtos quí-
encarregadas dc
rias de "(Jucm agitar as

o Alheio
calo-
Ves-

micos e ferramentas. Interessa-
se pela importação de minérios,

te..." (I Dood It), febricitante cafeína, e teobromina
comédia musical com Elcanor Po- Outros detalhes à disposição
well mnisuma vez em sensneio- dos interessados naquele Servi-nais criações dç novos sapatea- ço de Intercâmbio da Associaçãodos... Red Skelton, fazendo jusao titulo de "o comediante da
moda em Hollywood", empresta
momentos de irresistível hilari-
dade a esse espetáculo cômico-
musical variado da Metro.

METRO — Como resultado de
sua "performance" em "CançSo
da Rússia", a Metro acaba de
dar a Susnn Petcrs o papel prin-
cipal do um celulóide (sem titu-
lo por enquanto), que deverá en-
trar cm produção, dentro em
breve, c cujo enredo foi extraído
da novela de Millcn Rrand, "The
Outward Town", Dirigirá .Tules
Dassiu.

Comercial do Rio de Janeiro em
sua sede, à rua da Candelária, 9,
11." andar, ala esquerda

As enfermeiras merc-
cem toda a conside-

ração
O general Valentlm Benício da

Silva, comandante da l.« R. M.,
cm seu boletim de ontem decla-
rou que lendo-se verificado que
algumas praças não tratam eom
O devido respeito ns enfermeiras
do Bftército, quando nniforiqisa-
dns. (lirigindo-llu-s gracejos des-
cabidos e alguns, grosseiros, re-
comenda que os comandantes de
corpos, chefes dc repartições e di-
retores de Estabelecimentos façam
sentir nos seus comandados quons enfermeiras merecem toda a
consideração, devido a sua patrió-
tica e sacrossanta missão nn guer-
ra. Sern punido severamente to-
do nquelc que cometer falta des-
sa natureza. "E' questão dc honra
pnra qualquer militar prestar ns-
sistência e defender de qualquer
agravo essas dignas enfermeiras,
todas elas merecedora dc acata-
mento e respeito".

Movimentação de
oficiais

Pelo diretor das Armas foi de-
terminada a seguinte movimenta-
ção de oficiais: transferiu: Arma
de Infantaria — pnr ncecssldnde
do serviço: dn (Jnadro Ordinário
(2.° Regimento dc Infantaria)

A exportação de rolamen-
tos para o Reioh

ESTOCOLMO, 13 (UP) - O Mi-
nistério dns Relações Exteriores,
rm declaração feita para corrigir
o conceito errôneo de "especial-
mente a imprensa nortenmerica-
na", a respeito dos rolamentos
suecos, declarou que as exporta-
ções suecas proporcionaram, em
1944, esse material por meio ile
um acordo comercial com a Ale-
manha, a cslc pnls nu seus saté-
lites c paises ncupndos, num to-
tal dc 2!) milhões de coroas, dos

para o (jundro Suplementar Ge- quais 24 milhões para o Reich.

CLUBE MILITAR
EDITAL
ELEIÇÕES

CONVOCAÇÃO ÚNICA
De ordem do sr. General Presidente e de acôr>

do com o § l.° do art. 29.° dos estatutos do Clube
Militar, convido os srs. sócios a reunirem-se em

No Gabinete do ministro assembléia geral ordinária na I.» quinta-feira da
da Guerra quinzena do mês de maio corrente, dia 18, as

20 horas, no 3.° andar da séde social, à Avenida
. Em visita de coriczia ao minis- Rio Branco, 251, afim de elegerem os membros
ríem^Sci;^^ ía DI™tolS. d? í0"^!10 FÍSCaI e SuP!fnt?» í°cito, o general Juan Cnrlos Snn- Conselho Fiscal do Clube para o período 1944-
guineti, representante do chefe do 1946, membros do Conselho Deliberativo (dez)
governo argentino, nos funerais j_ _r>i. u *_¦•¦•¦. «. •« • %i\mm ««_•«do embaixador Rodrigues Alves. do Clube Militar para o quatriênio 1944-1948 e
s. Excia. se fez acompanhar do três membros para o mesmo Conselho Delibera-

tivo para o triênio 1944-1947.
Essa assembléia resolverá com qualquer nú-

mero.
O livro para receber as assinaturas encontrar-

se-á à disposição dos senhores associados cias
14 às 18 horas do dia 18 na sala das sessões, 7.°

De acordo com a comunicação andar e das 19 em diante na sala da assembléia,rcebida pela Diretoria de Enge-

capitão dc mar e guerra, cnman
dante do cruzador "La Argenli-
na", e dos oficiais brasileiros que
servem à sua disposição.

Rodovia Sáo Paulo •
Cuiabá

PARAMOUNT — Loreta Young
e^ Alan l.add. os magníficos in-
lérproles dc "Irmãos cm Armas",
aparecerão novamente juntos em"And Now tomorrosv", um pnlé-tico drama inspirado na novela
dc igual titulo da autoria dc Ra-
chcl Field.
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LIVRARIA Livros colegiais

Ay 
<r n n c acadêmicos

Li \ Ei &R. do Ouvidor, 106

Como Fazer
Amigos

Condensação de um livro famoso.
Dale Carnegie ensina a conquistar
êxito, amigos e a confiança de to-
dos. No novo número de Sele-
ções. E, mais:
Dunninger, o «rei dos men-
talistas»! Lê o nosso pensamen-
to e as cartas que temos no bolso.
Um dos maioria mistérios men-
tais de todos os tempos... Pág. 9.
Um vagabundo no Japão.
Este homem viu o Japão por den-
tro, com seus pontos fracos e suas
energias espartanas... Pág. 47.
O gole d'água que mudou
o curso da história. As tro-
pas de Rcmmel e o veio d'água
que lhes deu o gosto amargo
da derrota no deserto... Pág. 14.
Triptana, a nova super-
gasolina. Ultra-potência e ex-
tra-quilometragem. A invenção de
um genio russo, que se fez cidadão
da ciência universal... Pág. 63.
A cirurgia recompõe os
desfigurados. A cirurgia
plástica reconstitui 05 estropiados
pela guerra... Pág. 6.

Não deixe de ler estes e outros
22 notáveis artigos no número de

SELEÇÕES para ABRIL

Acaba de sair
Custa Cr. $3,oo

FER.NANliO CHI NA Gil A
fiva rfo Rosário, ^.^-.4 - ?.c nyiriar -

nharia foi iniciada a terraplana-
gem do trecho compreendido en-
tre os quilômetros BO e 72 da Ro-
dovia São Caulo-Cuiahá.

Na 1.» R. M.
Foi concedida permissão ao 2.»

tenente Mário Gurgel de Noguei-
ra, para ir a cidade de Cantaga-
lo, afim de trazer a sua familia
para esta 'capital.

Na Diretoria de Inten*
dência

Apresentaram-se: ten. cel. Se-
verino Monteiro Silva, do E. F.
da 4.* R. M, de Juiz de Fora, .por
ter entrado em trânsito; major
Benjamln Almeida Passos do E.
F. da 7.* R. M., por não serem
mais necessários seus serviços
junto a F.F..B. Foi desligado de
adido .afim de seguir com destino
o capitão .Inão Vicente Ferreira,
dn 1." Escalão do D.P.E. da K.
F..B. — Foi concedida permissão
ao segundo tenente .lusto Figuei-
redo Sosinho, da 3.1 R. M., para
interromper durante 8 dias em
São Paulo, a sua viagem de regres-
so á Porto Alegre, cnm o fim de
auxiliar a fabricação de eqüina-
mentos tipo norteamericano. jun-
to do E. M. I. de São Paulo.

Transferências de inten-
dentes

Pelo general Sousa Docca. dire-
lor de Intenriòncia do Exercito,
foram transferido do Supremo
Tribunal Militar para a Direto-
ria de Intendéncia, o l.o tenen-
le Adriano Guimarães Lima; da
.í." Cia. Int. Regional parn o Q.
0. da 5.1 R. M. o segundo tenen-
le Braulio Ferraz: da "25 C. R.
para o Estabelecimento de fun-
dos da Kl.* R. M. o 2.° tenente
Nelson Alencar Neto e do E. F.
da 10." R. M. para a 25.* C. R.
o 2.o tenente Horaclo Teodomiro
da Silva.

Na Secretaria Geral
Em virtude do regresso do ge-

neral Pinto Guedes, que reasumm
a Diretoria dn Ensino, deixou de
espnnder pelo expediente o cn-

ronel Nicanor Guimarães de Sou-
a. que por este motivo apresen-

tem-se ao Secretário Geral.

Na Diretoria de Enge-
nharia

— Aprcsenlou-se n tenente co-
ronel Manoel ila Silva Selo. dn'_-." Rat. Ferroviário, À mesma
Diretoria apresentnii-se o lenen-
te coronel Raimundo Amtragesilo
de Lima Bastos, do Serviço de

3.° andar.
Secretaria

1944.
Coronel CARLOS AUTRAN DOURADO

tor Secretário.

do Clube Militar, 15 de maio de

Dire*

CASA BANCARIA
AGRÍCOLA LTDA.

ftUA DO ROSÂRÍO, 80 — I.*

Telefone 23=6093 — Rio de Janeiro

EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - DEPÓSITOS -
COBRANÇAS

C/C POPULARES 6 % a. a.1

Banco
Nacional

de
Descontos

CAPITAL Cr$ 10.000.000,00
Funciona até

às 19 horas

iodas as Operações Bancárias
ALFÂNDEGA, 50
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WIO »E 3AKEIRO — DOMINGO. U DE MAIO DE 1144 — PAOrVA » — A MANHÃ

0 CAFE' NA ECONOMIA BRASILEIRA
1

As realizações de 1943 • A magnífica exportação de um ano de guerra - 0 Conselho Consultivo do Departamento
Nacional do Café aprovou o Relatório do sr. Jayme Fernandes Guedes

sí

o KiUtárlo que dimo* a wnilr,
tm iprtientido pelo ir. Jayme Ttt-
nando* Guedti • «provado p«..
.- -"in» Comulttvo do Deparei-

.-.v > N*clon»l do C*fé. que cen-
{[«lt rtprtitntantt* da lavoura e
/in comércio c*ft*lroi. O Conielho,
ir, aprovA-lo, tm itiiâo de 10 tia
n «io corrante, tando rm vlita a tm-

.tir.;» matéria nele contida, ne
• ¦•«lido Intarliie para a eco-

..-mi» do nono principal produto,
ictflvtu recomendar tua publlc*ç,V>.

O nrlatOrlo, qu* tf refere ao aiu
de 1943, é o seguinte;

Rto da Janalro, 29 de abril cie
1344.

<¦'_-.Vi.Ti Membroa do Consellia
Consultivo do Departamento Naco-
ml do Cato,

1. Em cumprimento ao dlspo»to
ne Convênio doi Estados Cafeeiro*
d.- 31 de maio de 1043, cláusul» dé-
ema quinta, | 1* letru a, vlmua
.-.preient»r a ê.<_e Conielho, para
conhecimento, o balanço urrai d. 4-
ti; Departamento, levnnuito cm 31
da dezembro de 

' 
1943, devidamente

arompanhado das ricnwnstraçOei da
r.inta do "Resultados", nos perlo-
doi compreendido» entre 1/1/1943 —
iC/e/1943 C 17/7/1943 — 31/12/1943.

2, Como dc costume c de acordo
cnm o que ainda estipula o dispoil-
tivo citado, fazemos a seguir umn

CUnstanciad* expo»ição lias pnu-
c.nals ocorrências do ano findo rc-
[acionadas com o café brasileiro.

POLÍTICA F.C0N6M1CA UO CAFE'

.1 A deflagração da guerra curo-
pela, a 3 de setembro dc 1939, on-
entrou o nosso cato mima situa-
{So estatística de desafogo e de pio-
ml&sóras perspectivas. Após seto
longos anos de um trabalho pertl-
n,ir. e clclóplco, em que furam mi-
pecadas todas as dificuldades c
transpostos todot os obstáculos,
atingia o Gov£rno Federal os objc-
tlvos buscados, graças A Inflexlblll-
('.ide da sua atuação e ao denássoin-
bro com que soube defrontar um
dos mais sérios problemas de nossa
História. O espirito patriótico tío
Presidente Vargas, movido por essn
vontade indômita dc que somente
são capazes os homens que sabem
querer, e sabem porque querem, fez
do café um ponto de honra do scu
programa governamental. F. ao ca-
bo dt uma exaustiva caminhada
conseguiu a recuperação Integral do
terreno perdido nos mercados im-
portadores, a abertura de nov. s
centro» de consumo e a restauração
da economia cafeeira do Pais.

4. Em 1938 as nossas exportações
acusaram a elevada quantidade de
17.203.422 sacas e em 1939, a dc—
peito dos quatro meses de guerra,
a de IS.645.093. A soma dessas duas
parcelas, totalizando 33.11411.515 sa-
cas confere ao biênio 1038-1030 o
"record" de nossas exportações em
todos os tempos

5. Os acontecimentos que dat para
cá se desdobraram na esfera mun-
dial. subvertendo todos os princi-
pios' que norteavam a vlda dos po-
vos e transínudando por completo
a fisionomia do globo, eriçaram de
obstáculos o caminho a percorrer o
criaram problemas de toda a solto,
e alguns até insolúvels. Iiilclára-.se
a Segunda Guerra Mundial, com to-
do o seu cortejo de Indescritíveis
calamidades. Nações fracas e for-
tes, todas de grande civilização e
algumas de afamado poderio militar,
íoram repentinamente riscadas do
mapa como nações soberanas, snft o<
tacão Imperlalista das hordas ger-
minlcas, como se fossem meras pc-
ças de xadrez capturadas ao adver-
sário num engenhoso lance e atira-
cias despreslvclmente para o ludo
do taboleiro até a finalização da
partida...

6. O programa político — eco-
nomlco do café, nessa sucessüo ator-
doante de imprevistos, exigiu de
seus executores uma permanente
vigilância e uma excepcional acui-
daoe de espirito par adaptar-se ás
ciicunstáncins do momento e afãs-
tar a crise que se avizinhava. Me-
didas que muitas vezes pareciam
permitas para a solução de um de-

¦ .vminario caso, revelavam-se, al-
gii.i.i dias depois, inteiramente Ire-
íicientes, dada a transformação in-
tegral da espécie em causa.

7. O Governo Federal, para foliei-
dade da lavoura cafeeira do Pais,

. isntevo intransigentemente o seu
ponto de vista de só adotar provi-
ciências de fundo econômico e cujos
efeitos por isso mesmo, pudessem
Mr duradouros e úteis. O remédio
drástico do corte de cafeeiros e os
expedientes de emergência, consls-
tentes no financiamento das safras
pelo custo de produção e no ar-
mazenatnento do produto até a ter-
tninaçãó da guerra, sugeridos e de-
tendidos por muitos interessados
com extremos de calor, foram sis-
tema. camento postos de lado. Seria
uma insensatez concordar-se com o
corte de cafeeiros, já que se-trata
ric uma cultura dispendiosa cujo,
ciclo de vida, em condições eco-
li étnicas de produção, não vilcrapa-,-
..1. geralmente, mais de cinco 

"Jus-
tros. Se tivesse sido adotada essa
medida, a seca de 1940 e as geadas
de 1942 e 1043 ter-nos-iam deixado
em situação de não podermos satis-
fizer as necessidades do consumo
mundial,

? Pnr outro lado o financiamento
ii-s safras pelo custo rie produção
era economicamente trrealiznvel, de
vez que o valor dado pelos interes-
sados « (.V-e custo ultrapassava us
preços que estavam sendo alcança-
Sos na expoEtáçSo. O café assim
financiado ficaria retido no Pai-, em
ffiJos cio produtor ou do financia-
cfor. Já então onerado pelas taxas
'-'¦". itiro.-. dc vez que não poderia
7 r absorvido peln exportação; da-
'• o [eu elevacUi preço, fora das
cotações internacionais.

'¦' O remédio milagroso para qu--"• p.ilsas produtores dn continente
'iT.es-lcano püdeáScm atravessar ai-

' "'amer.te estes árduos anos ric
Oierrs foi :cm clúvlda, o COnW.
t-io Tnternanicrlcftno do Café. quo
«íí.gurou .-. trclos ,!es unia deter-
sy-innd.i copnrticIpaçSo no merendo
t'os Estados Unidos ria Áriiéric». a
preços que permitiram rèsaiclr a
pcnln transitória dcs mercados cie
u'í.ra-mor, Foi graças a 6-iso pacto
i'<icfiiacionai, cm que predominou,com toda a -ua inasn'ficêíicls i, o
'¦-¦ pinto panaméricãnlyta-, ás nossas
vijitfiías exportações oe 1938 >- 1939
•' ao eqüllibilo estatístico por rAs
inii>án:!.;entemcnt« iiiantido, ciur-
pudemos conssH'.*r iniacto o nos o
aparelho e:-—.ortf.òo: e .'ar A lavou-"*¦ a 1-OSs.b.l.clAcc de clipper dp .£U
produto par preço; muito suporia-

rM aoi qut »té «nUo vlnhtm vi-
gorando.

10. Fenômeno* ellm*téncoi ocor-
rldoi no dernddro triénlo, t»li co*
mo a prolongada «nl*. em dt Mo
» »* feadat dt 1942 « 11)43, vltr_ m
modificar o típccto Inttrno do ca-
í>. no qut du icipelto à produção.

11. O Convênio doi Eittdo* C»«
fttlroí dt 31 de maio dt 1943. con-
liderando a media doi elementoi de
avaliação qut lht foram «prttin..
tadoi quinto io rtmancscamt pro-
vivei em 30 de setembro de 1943
t à «itlmitlvi da tafra 43-44, ttt. •
belccera, para a mt-ma nfra, uma
quota dt equilíbrio de i'< .

12. Poiterlormente ao encerra-
mento dent Convênio, mu amei
oi ma aprovação pelo Governo Te-
dertl verlficanm-se, noi Estidoa
dt .ao Paulo e Paraná, novu <¦«-
tli|eni • uma lnten»a geada qut
prejudicaram a» iua< lavouru e rr-
Ouzlram o volumt dai suai tifrai
Cftfrclia*. A»sim, o Decreto-lei 3674,
dc 2 de outubro de 1943. ao iprnvar
o referido Convênio, determinou
que sóbre a safra 43-44 n;,.i fone
Imposta quota de equilíbrio de cs-
piicio alguma.

13. E-ie ato dn Govêno. recebido
com Inequívocas manlfeataçóei de
lcgozijo por parte da lavoura ca-
feelra do Pals. velo demonstrar que
os respon«avels pelo programa po-
lltlco — econômico de defesa do
café. calcado icnipre na orientação
estabelecida pelos Convênios dos
Estado* Cafeeiros. adotavam e««a
medida como recurso de emercên-
cia, única capaz de. sem sacrificar
a coletividade brasileira,. permitir
que a lavoura cafeeira do Pals atra-
vessaiie a sua crise de suprrnbun-
dáncla sem comprometer o seu no-
tcncial de grandeza, Logo, porem,
que o Governo Federal se capacl-
tou de que a po-içâo estatística do
café brasileiro era satisfatória,
apressou-se em cxtlnguf-la na sa-
fia 43-44. Fez ainda mais: assegurou
«us produtores de cafés da safra
43-44, já negociados, o direito de
rehaver dos respectivos comprado-
les a diferença do preço resultante
du cômpiito da quota de equilíbrio
de 15';, fixada pelo Convênio Ca-
ffelro de :il de maio de 1943. Quis,
a.tslm, que a extinção da quota de
equilíbrio aproveitasse, como dc di-
relto, A universalidade dos cafei-
cultores.

14. Essa medida salutar, e que cn-
cerra um principio da mais pura
justiça, fol consubstanciada no ar-
tigo 4" do Decreto-lei 5.874, de 2
de outubro de 1943, posteriormente
regulamentado pelo Decreto-lei
C.250, ile 7 de fevereiro de 1IH4.

15 Resolvida a questão da quota
de equilíbrio a 2 dc outubro de 1943,
pelo referido Decreto-lei n. 5.874,
tratamos imediatamente de elaborar
o Regulamento de' Embarques da
safra 43-44, cuja publicação se deu
a 13 desse mês. E no dia 25 do
mesmo mês de outubro iniciaram-
se, no Interior, os despachos de café
da corrente safra.

EXPORTAÇÃO

18. A questão dos transportes ma-
ritlmos mereceu deste Departamen-
to. durante o ano de 1943, os maio-
res cuidados e a mais desvelada
atenção. A campanha submarina,
que ainda se fez sentir, com rela-
tiva Intensidade, no decurso de
todo o ano, e a redução do número
de navios, distraídos para os vários
misteres da guerra, determinaram
que permanecesse uo âmbito das
nossas preocupações o Importante
prublema dos transportes.

17. E' certo que, pelo Convênio
Interamericano do Café, temos uma
quota de exportação pre-determina-
da no mercado norte-.americano,
asseguratido-nos, assim, a posslblli-
dade de colocação de uma grande
parte das nossas safras cafeelras.
Por outro lado, porém, visando ga-
mntir o suprimento do produto nos
Estados Unidos, a Junta Interame-
ricana do Café tem sempre a fa-
cuidado de aumentar as quotas dos
países produtores, como recurso de
emergência para atingir esse obie-
tlvo. Embora esses aumentos po-
mente possam, ser feitos em propor-
ção às quotas básicas, o que signl-
fica quo todos os países signatários
do Convênio são beenficiados por
essa medida, tal beneficio é pura-
menta teórico para os países que.
por falta de transporte, Já se acham
Impossibilitados de preencher as
próprias quotas básicas. Na verdade
qualquer aumento das quotas atrl-
buldas aos paises signatários do
Convênio, com o fim de evitar a
escassez dc café no mercado ameri-
cano, importa numa vantagem aos
países produtores que podem con-
tar com maiores possibilidades de
transporte, em detrimento daque-
les que não particippm dessas faci-
lidades. O Brasil ficou neste se-
gundo caso por motivos de ordem
simerior, decorrentes de nossa pnsi-
ção de membro das Nações Alia-
das, e em virtude da quase totali-
dade da tonelagem da marinha mer-
cante dos Estados Unidos, nas li-
nhas do Atlântico Sul, ter sido des-
vlada para o transporte de mate-
rias primas básicas de guerra, com
preterição do café.

18. Com o posterior decréscimo da
atividade submarina, inimiga e o
aumento paralelo das disponlblll-
dades de tonelagem de transporte
oa marinha mercante norteameri-
cana, melhoraram considera velmen-
te, a partir dc setembro de 1943,
as condições de transporte para o
café, cuja perspectiva, a esse res-
peito é á de que haverá vapores
e:n número bastante para levar ao
scu destino o volume de cafés bra-
sileiros necessário ao preenchimen-
to da quota de 10.230.000 sacas que
nos fol atribuída no ano de controle
a encerrar-se em 30-9-44.

19. O movimento da nossa expor-
tação, no ano dc 1943, pode ser qua-
lt ficado como dos melhores, con-
liderada a anormalidade--dos dias
que vivemos. Realmente, uma ex-
pórtáçfio de 10.115.969 saca; é um*
í-jto altamente auspicioso nos tem-
pos que correm.

20 A exportação do ano anterior
17 279 6ãíl sacasi. fol. assim, ultra-
passada em 2.836.311 sacas.

21. A decompojiçãt., por portos do
embarque, do"volume exportado cm
1543. é a seguinte:

Vt. Simei abaixo o d*UUit dei,,
exportado por palita dt dtntne:

Ettadn* Unldoi . 8.M3.M4 itcai
Argtntlna 431 JM "
Suécia 321.US "
Grt-Oretanht . . 1M.1M "
F. «pinha 113.101 "
Cinidá 131.11B "
Chil 103 aos "
Sulçt 74. IM "
U. 8. Afrlcma . 8I.1W "
Uruguai 4S.1M "
Síria 30 J70 »
hlíndla I *» "
Outroí dcitlnni . 0.&01 "
Comumo dt bordo 178 "

TOTAL 10.U3.M9 iicij

23. Devemoi salientar que o votu-
me de caHa exportados durante o
nnn de 1943 fria lido maior, náo
for* a rêtlitêncli dm detentores da
mercadoria, manlfeitidi nm últlmoi
mtiei dcMc ano e que ainda per-
dura até hoje.

24. O detalhe mensal da nom ex-
pcrtaçAo em 1943 tol o legulnte:

t». Vtrifica.it. do quadro aeUni.
qut ii noitii txportacAti. qut nu
começo do ano foram ptqutnai, tu'
blram eomidtravtlmtntt com a mt>
lherla doi tramportti marltlmoi. Xu
tntanto o movimento doi últlmoi
mtiti fol rtlitlvamtnte pequino. A
ciuia, eomo )t dltnmoi. dema qu*-
da bruiea dt noim txportiçflM.
fal a rtilitlncla doi dtttntorta dt
cifê, motivada ptlo prtuupoito de
qut oi "etlllnn" nerte-amiricanot
titavam nt Iminência dt uma »'¦-¦
vaçio. o comércio exportador ficou,
aulm, ImpoMlblIltado dt ictlt>r
multii ordtni do exterior, tmbó-a
ftltta tm ótlmti baiti dintro doi
"celllngi" flxadoi peloi Ritadni
Unidot da América, perdendo o
Driall a aporutnldidt qut m lhe
oftretli dt aumentar o volumt dai
•uai txportaç_ei dt café po mo de
IMS.

PREÇOS

Janeiro 468.877 faca*
Fevereiro .... 768.118 "
Março 510.978 "
Abril «11.260 "
Maio 788. S49 "
Junho 1.090.979 "
Julho 1.402.393 '
AgOito 1.222.120 "
Setembro ..... 1.371.393 "
Outubro 257.142 "
Novembro 705.773 *"
Dezembro 918.379 "

TOTAL 10 113.969 s«c»l

Período Santo» tipo Rio tipo
-

1939

1940

1941 t_ ¦• t» •• •• •• •• •• •*

1942 a• •• *• •* •• • • •• • •

1943

7 1/2

.7

11 1/8

13 3/8

13 3/8

5 3/8

5 3/8

7 7/8

9 3/8

9 3/B

23. O comércio exterior do Brasll
atingiu, no ano passado, um desen-
volvimento sem precedentes em to-
dos os tempos (doe. n" 2). A expoi-
tuçSo geral do Pals, que em 1940 era
de Çrí 4.961.245.000,00, alcançou em
1943. o montante dc Crf 
8.729.1x13.000,00. Tivemos, por cor.-
seguinte, em comparação ao ano de
1940, um aumento de Cr$ 
3.768.358.000,00. Para se aquilatar
o que significa esse aumento basta-
rá que se considere que a média de
nossas exportações no qüinqüênio
1927-1931 fol apenas de Crl 
3.556.078.000,00.

29. A diferença entre o movimento
de 1942 e 1943 se expressa pela ci-
fra de Cr» . 1.230.118.000,00 para
mais. A rubrica "manufaturas" su-
blu de CrS 1.118.614.000,00, para Cr|
1.717.840.000,00. O principal aumen-
to registado fol, porém, na de "gê-
neros alimentícios", que passou de
CrS 3.232.866.000,00, para Cr$ ....
4.017.628.000,00. O maior contingen-
te desta rubrica continuou a ser o
do "café em grão", com a elevada
parcela de Cr$ 2.803.768.000,00.

30. Verifica-se, pelo exame esta-

ANOS VALOR | ANOS VALOR

1934 Cr$ 149,47 1939 Cr» 135,42

1935 Cr$ 140,69 1940 Cr» 131,91

1938 Cr» 157,31 1941 CrS 182,50

1937 „ .. Cr» 175,56 1942 Cr» 270,03

1038 Cr? 133,5z 1943 Cr» 277,18

32. Superamos, por conseguinte, o 33. B' Interessante a comparaçío
"record" dos preços médios a bor- entre oi valorei quantitativos e mo-
do, por saca, que cabia ao ano de netários de nossa exportação ca-
1042 feeira nos últimos onze anos.

Observêmo-la no seguinte quadro:

Quantidade (sc. 80. kg.) Valor (em cruneiro)

ANOS , ¦
I

Números | Números Números Número»
absolutos 1 relativos absolutos relativos

1933 15.459.309 100 2.052.888.224,00 100

1934........ 14.146.879 82 2.114.511.730,00. 103

2935 15.328.791 99 2.156.599.349,00 108

1938 14.185.506 92 2.231.472.818,00 109

1937 12.113.088 78 2.128.818.804,90 104

1938 17.203.42S 111 2.298.010.009,80 11»

m- 16.645.083 108 2.254.118.311,00 110

1940........ 12.053.499 78 1.889.986.317,10 77

1941 11,054.566 72 2.017.344.818,80 98

1942 7.279.658 47 1.965.737.736,40 96

2943 10.115.969 88 2.803.768.035:80 137"l.l

Sár.tos
Klô de Janeiro
Vitória . . -
Angra dos Reis
Paranaguá . . .
Itahia
Recife
Belém - ...

7.rffl2.800 sacas
1 947.52S "

334.700 "
101.711 "
222.528 "
16.1502 "
3.9.152 "

P50 "

TOTAL ..... 10.115.969 <acas

34. Embora a exportação de 1943,
comparada com a de 1933, apresente
o número Índice 65, quanto ao vo-

«lume, o seu número Índice quanto
ao valor, é de 137. isto é, o mats' 
alto verificado em todo o periodo
sujeito a exame. A produção cru-
zeiros cm 1943 fol superior à de
1!)42 em nada menos que Cr$ —
838.0.10.349,40. Como a média de
nossas exportações nos cinco anos
que precederam à deflagração da
guerra tenha sido de Cr$ 
2.'185.442.000,00. segue-.se que só o
aumento em cri., iros verificado em
1943 sobre o ano anterior representa
38% dessa média, isto é, 38% da
média de nossas exportações no
mais recente qüinqüênio de nego-
cios normais.

35. No último ano da Grande Guer-
ra (1918) a exportação cafeeira do
Brasil produziu CrS 352.727.000.00.
Ora, como a íxportação de 1943 nos
tenha fornecido CrS 2.803.788.085.80.
segue-se que. s diferença entre uma
e outra íol de'CrS 2.451.041.000:00.
ou seja um aumento de quasi 700%

(exatamente 694%). Vejamos agora
outra comparação sumamente inte-
ressante. As exportações de café do
Brasll nos anos da Grande Guerra
(1914-1918) somaram CrS 
2.442.381.000,00, correspondentes a
59.409.000 sacas, enquanto que a de
1943 com 10.115.969 sacas produziu
Cr8 2.803.768.085.80. Quer isso dizer
que num ano desta guerra o nosso
café produziu mais cruzeiros do que
em cinco anos reunidos, da guerra
passada.

38. Como j* tivemos ocasião de
afirmar a orientação do Governo
Federal,' neste periodo de sérias
perturbações que estamos através-
sando, foi a de assegurar a coloca-
ção anual de uma determinada
quantidade de café, procurando re-
r-arcir, com a melhoria dos preços
do produto, a inevitável redução do
volume a que nos habituáramos a
exportar em tempos normais. No
ano passado esse desideratum foi
atingido de forma completa e ca-
bsl. Exportamos 10.115.969 sacas de
café e obtivemos, em pagamento

deu* mtreadorlt t quantia dt Crf
3.603.788 08)jo. A mtior expom-
elo do Braill em todot 01 ttmpct
(ot 1 dt 1991 com o total dt 
17 8J0.8T2 iicai, dtvido ae aprtcli.
vtl volumt dt tmtiarquti eom«-
qutntt _i antecipaçAti dt vendai
motivadas pelo imintnte aumento
da taxa de 10 ihillin. 1. Poli tn-
quanto a txportaçto de 1(31. coto
17.850 872 tacii, rtndtu Cr» 
2 347 078.000.00, a dt 1943. com
10.IIS.009 iieii, produilu Crl ....
2 803.788.085.601 Com 7.734.903 il-
cai a mtnoi tobtlvtmoi Cr» 
4».e»9.089,60 a mil*.

37. Oi reitiltadoi dn provlrttnrlai
fovtrnimimali, ni tifera cafeeira,
foram, por eoniefiilnt*. 01 melhor'1
rn..tvri> o equilíbrio citattMlo.
Ir.trantlgentrmrntt mantido dti-Je
1933 e 1 política dt concorrência,
adotada em 13 de novembro de lf>_7.
. psilbllltaram 1 rciltraçlo do Con-

26. Durante todo o ano dt 1943
mantlveram-s* Inalterado ai cota-
çflei do café brasileiro no dlspnntvt.t
dt Nova York (13 J/8 por libra-
peio para o "Santoi tipo 4" e 9 3/3
por libra-peio pira o "Rio tipo 7").
Continutram tm vleor. durinte e»e
ptrlodo, no mercado dos Enidus
Unldoi da América, os "cellln»'"'
estabtlecldoi pelo Offlct of Price
Admlnlstratlnn par* os ciféa das
dtversn procedência», consume» da
emend* n.« 2, de 29 dc de/.embrn
de 1941 e já publicado* em nosio
último Relatório.
27. A» cotações do café bnillelro
no dliponlvel de Nova York. du-
ninte o» últimoi cinco ano* foram
as scguintei, em centi por librai-
peso:

vénlo lnuramtríc*no do Cstê, cre
(•1 ao qutl pudtmoi obttr uma
conildtravtl melhoria dei precoi de
no**o produto bitico.

38. Há um* curloildtdt Imtlntlva
tm labtr-ia quanto rtprtitntirn,
tm dinheiro. «1 vantagem pi opor-
cionidii por *M*i mtdld*i »ovtr-
ntmtntal* â tconomi* c*ft«ira do
Pt!*. O cálculo è nii.pl" Ptr*
rcdlii-lo vtmoi admitir que nüo
tlvtiit txiitldo o Convênio Inte.--
amtncano do Café; qut tlvéncm.;*
txportado, ainda aulm, ai mcimn

3u»ntldade 
qut txportamoi no* trêi

Itlmn» ano»; que 01 preçoi médloi
dt nona txportiçto, nent trl»n.o,
tlvcuem lido 01 meimoi de 1940,
.to ,é. do ano Imedlatamentt anti--
rior. O reiulttdo e e»tt: o Brtill
ttrla perdido, tm tréi «no*, Cr»
.1 034.166.000,00, como ie vt do qua-

dro «baixo:

/

ANOS SACAB
1 V»lor obtido ; V»lor peloi í Dlftrenç»»

preço» de 1940 Obtld*!
(mil Cr») | (mil rr») 1 (mll Cr»)

1941 I 11.054.568

1942 I 7.279.638

TOTAL I 28450.193

! 2.017.544 I 1.458.207 + 559.337

1.985.737 I 860.259 + 1.005.478

I 2.803.768 1 1.334.397 + 1.469.S71
I

I 6.787.049 i 3.752.863 + 3.034.186

L_

tlstlco da exportaçío geral do Bra-
sil no ano de 1943, que a contribui-
çio dos outros produtos, afora, o

•café, fol sobremodo apreciável. E
verdade que a rubiácea ainda con-
tlnua como a principal 0fonte do
divisas para o nosso comércio Inter-
nacional. Mas as suas responsab'li-
dades já se acham hoje repartidas
entre várias outras mercadorias, de
sorte que aos poucos vai desapaio-
cendo o Inconveniente de termos
uma exportação baseada quasi qua
exclusivamente em Um *ó produto.
E a prova está em que o contln-
gente do café brasileiro em 1933,
que íol de Cr$ 2.052.858.000,00, re-
preientava 72,78% da exportação
geral do Brasll. No entretanto em-
1943, com um contingente em cru-
a. iros multo maior (Cr? ........
2.803.768.000,00) a sua copar, cipa-
ção fol apenas de 32,12%,

31. O preço médio a bordo, por
saca, durante o ano passado, íoi de

Cr8 277,16. Tivemos, assim, um au-
mento de Cr» 7,13, relativamente a

1042 e de Cr» 145.25, comparado com

o do ano de 1940, como se vê do

quadro abaixo:

39. Por eomegulnte, ai »*hl»s me-
dldai adoUdíi pelo Governo do
Presidente V»rgai deram * tconomi»
cafeelr* do Braill, no* três últimos
anoi, beneflctoi que poder ier or-
çadot tm Cr» 3.034.186.000,001

CONSUMO INTERNO

«0. E' comum ouvir-se, ainda hoje,
a afirmativa de que quase nüo te
conome cofé no Brasil. Multa gen-
te que se considera e se diz enten-
dida no assunto costuma afirmar

¦que, ie tivéssemos incrementadn o
consumo Interno, jamais teríamos
tido o problema da super-produçitü.
Nada mais Inconsistente.

41. Por maior que fosse o aumento
do nosso consumo no Pals a sua In-
fluêncla quanto á super-produçSo
seria mínima. Depois é um erro
pensar-se que quase não se bebe
café no Brasll. De norte a sul de
nosso Pals o uso da deliciosa lnfu-
lão sempre constituiu hábito Inve-
terado das nossas populações. O qua
havia era simplesmente uma defi-
ciência estatística na apuração do
quantum consumido.

42. Este Departamento, além de
teus trabalhos de propaganda paia
a melhoria do padrão do café-bebi-
da e do incentivo do consumo, tem
procurado, por intermédio de sua
Secção especializada, apurar, cum
a maior aproximaçfto possfvel, os
dados quantitativos ao café consu-
mldo anualmente no Brasil,

43. Verlflca-se, por esses trabalhos,
que o nosso consumo "per capita"
tem melhorado sensivelmente, apre-
sentando hoje um Índice bastante
satisfatório. Ocupamos .no ano de
1942, entre todos os países do muti-
do, o sexto lugar no consumo "per
capita", com o coeficiente anual de
kg. 7,099. A Colômbia, que é. de-
pois do Brasll, o maior pais produ-
tor de café, tem o "per capita"
anual de kg. 2,602 apenas.

«4. O volume de café consumido
anualmente no Brasll ultrapassa a
cifra de 4.000.000 de sacas, o quo
representa, aproximadamente, 40'_í
da nossa exportação atual.

49. Os torradores da café de todo
o Pais vinham, desde fins de 1041,
pleiteando a elevação do preço do
café industrializado. Ainda em 30
de julho do ano passado, os torra-
dores desta Capital apresentaram ao
Excelentíssimo Senhor Presidente
da República um memorial em aue
reiteravam o pedido que naquele
sentido já haviam feito anterior-
mente à extinta Comissão de Dífe-
sa da Economia Nacional e mais re-
eentement. & Coordenação da Mo-
bllização Econômica.

Ifl. A pretensão dos torradores era
legítima o perfeitamente justa, de
vez que houve, de 1940 para cá,
um aumento substancial nos preços
de café erú, graças ao Convênio In-
teramerleano do Café e ao Acordo
do Café.

47. A média de preço desse pro-
duto no Interior do Estado de SSo
Paulo fei, durante a s.m"a 193B/
1939, de Cr» 73,00 por saca, ao passo
que hoje essa média se elevou para
Cr? 220,00 por saca, apr«s«>_tando,

-por conseguinte, um aumento de
201%. Dal a Impossibilidade evi-
dente de serem mantldws pelos tor-
redores os preços oficialmente esta-
belecidos para a venda do café in-
dustrlalizado e que se baseavam
nas antigas cotações do produto.

48. Dentro da orientação do Pre-
sidente Vargas, de não se deter em
considerações dilatórias, quando es-
tão em jégo interesses reais do po-
vo, todas as medidas foram tomadtw
ío sentido de solucionar pronta-
mente a- crise que se esboçara. E,
o Decreto-lei 6.213, de 20 de janeiro
do corrente ano, atribuiu ao De-
partamento o encargo de fixar e
fiscalizar os preços das diferentes
classes em que foram divididos os
cafés industrializados para o con-
sumo Interno.

49. Duas sugestões haviam lido
aventadas para a solução do pro-
blema. Pela primeira dever-se-ia
evitar toda e qualquer majoração
de preços do café no consumo in-
terno, dando-se ao torrador uma
indenização que lhe evitasse 03
prejuízos que estavam suportando e
1 estabelecendo a indispensável mar-
gem de lucro de seu negócio. Essa
indenização ficaria a cargo do De-
partamento que dela se desobriga-
ria utilizando-se de cafés da quota
de equilíbrio.

50. Pela segunda sugestão o as-
sunto deveria ser encarado unlua-
mente pelo seu aspecto comercial,
sem o recurso a qualquer outro ele-
mento extranho às condições do
negócio, com a necessária revisão
dos preços oficiais vigentes e fixa-
ção de outros organizados em fun-

ção das atuais cotações do cjfí
cru.

31. Posto que simpática, a manu-
ten çáo do* preço» do c»fé Industria-
llzado, mediante Indenlzaçéo aos
torradores, encerrava graves inco-i-
venientes que desaconselhavam a
sua adoçfto.

52. Sendo o café o produto básico
da ecoor.mia nacional, é perfeita-
mente justo que sc procure obter
por êle, dentro dos principio* elas-
sicos, os melhores preços possíveis.
Só assim poder-se-á contribuir paia
que o cafeleultor obtenha melhor
remuneração pelo seu trabalho e
dar ao Pals maiores disponibilidades
c-11 ihials. Os preços que estamos
atualmente alcançando pelo produ-
to na exportação decorrem do Con-
vênio Interamerlcano do Café e do
Acordo do Café firmado com o Go-
vêrno dos Estados Unidos da Amé-
rica — dois pactos internacionais de
grande relevância e para cuja con-
secução multo contribuiu o elevado
discortino político do Excclentlssi-
mo Senhor Presidente da Republica,
ji.agnificamente coadjuvado pelo
grande tiroclnlo do sr. Ministro da
Fazenda.

83. E' natural e mesmo indispensa-
vel que os preços Internos do café

eitejim na dtvidt carreipandlnel*
com o* da txportiçío, pou do em-
irâno 01 ciftieultorti nâo parttci-
p*rl«m int*|Mlmemt du v*nt*|tni
dot prteoi obtldoi txttrnimtm*,
dtlxtndo ao imtrmedlário (rande
ptrte de hu lucro.

84. No caio tiptelal iu]tlto a *xi-
mt. 1 manutençlo dtntro do Pili,
ptr* o c*fé Induttrltlludo, im um
preço abtlxo do mu culto, tm fl*.
Cr*ntt dlip*rld*de cnm 01 preto» da
exportaçío, poderia dar motivo a
qut o consumidor nortt-*merlc*no
*e rebtlauo eontra a política «. >-
nômlca do café, qut tiU icndo **•
guida pela Junta Inttramerlcana do
Cifé, onde tem voto dtclitvo o
Governo doi Eitidoi Unldoi da
América, o p*M*«ta * pleltttr a re.
dução doi prcçxui máximo» flxadm
naquele Pali, Aliás, o próprio Go-
v. 1 n.i amerlcino, ante em dispirl-
dade de couçoci, que tnvolvtn*
tratamento desigual para o comu-
n-_.it..r brailltlro e norta-amtrlcano,
poder!* tom*r a iniciativa deu* re-
Ouçlo por uma qu«*t_o dt ordem
política Interna.

85. Além dénit grandt Ineonvc-
nleme outrai hâ que. pela iu* rt»!'-
enfeza e repercussão, contratndlca-
vim a medida em extmt,

58. A manutenção doi preçoi oll-
ciali qua então vigoravam (evlden-
temente fora da realidade), medlan-
te a lndenl7*ção da diferença entre
estes c o preço pelo qual o cifé
industrializado deveria sor vendido
(computado o lucro razoável do tor-
rtdor), Importaria, iniludtvèlmeme,
cm crinr-se um falni mercado para
o comércio de torrefações c moa-
gens. O café industrializado conti-
nuarla a ser vendido por um preço
muito abaixo do seu custo dando
lugar â formação de uma clientela
eventual, por isso que destituída de
poder aquisitivo para o pagamento
do Justo preço do produto. E' facll
avaliar-se a crise que sobrcvlrla ás
torrefações, pela inoplnada perda
dessa clientela, quando o Departa-
mento tivesse dc interromper o re-
glme de indenização, á falta de ca-
íés da quota de equilíbrio em con-
seqüência do desaparecimento das
sobras das safras cafeelras, como já
vai acontecendo. -

57. Poderiam alegar os patrocina-
dores daquela Idéia que, segundo o
Convênio dos Estados Cafeeiros, é
facultado ao DNC destinar os cafés
da quota de equilíbrio para os fins
de propaganda interna e externa do
produto. No caso, entretanto, essa
Indenização nSo atingiria os objeti-
vos da propaganda colimada, que é
conseguir, pela vulgarização dos
cafés de bôa qualidade e pelo àprl-
moramento dos processos de ela-
bnração, novos consumidores per-
maiientcs. Como já frlzamoi acima,
esse sistema "só 

poderia ser mantido
até o limite das disponibilidades da
quota de equilíbrio. Esgotados os' 
seus estoques, só haveria o recurso
do reajustamento dos preços, sem

qut tal t xptdkmt» eomtrultM
i__.nif-.ii_... tm ctniumliert» ptr.
mintict ot tvcntutli, dt ir.iuii-
eitntt pt i»r iquiuUvo. O alvitrt,
por cODifiuint*. nâo traria vanta-
(tm â expaniâo do consumo do c*.
ti • ntm tnotrrtrla uma *oluç. o
Mclontl • definitiva do problema.

M. Arreict. fintlmtntt, qut • In-
dtniuçâo *m etfé constituiria a
negação do único principio qut tor-
r.a Itgil a tntregt peta lavoura ao
Departamento, pr*tlc*mtnM dt (ri-
ea. de* café* d* quota dt tqulltbrto.
E*m principio *6 m juitlflc* por-
qut 01 c*fé* tmrtguti comtmiim
¦obrti qut devem ttr rttlrtdi* de-
flnltlvimentt do mtretdo para o
re»tabel«clmento do tqulllbrlo •«-
tatlitlco t comtqutnt* valorização
dn parta rt»t*nt«. A lndtnlt*c(o i«-
dundtrl*. afinal, tm prtjulio da
própria livour* cafttlra. dt vez out
a quintldadt qut vinte 1 itr entre-
(ut â* toriefiçóei dtiloc*rl* <ima
quantidade Igual, qut dtlxtrla dt;
*tr adquirida ao produtor.

69. . ' 
preclio notar-it qut o •'.«-

tema de indenização pira turtlr oi*
efeito* de»t)*do», deveria ibr*ng. r
todo o território naclon*!, exigindo
dn Departamento dl»pendlo»a ott»m'
nlzação t avultado numero de fun-
cionárlo». poi* com o» elemento» da
que atualmente dispõe ió poderia
atender ao Distrito Federal, ál Ct-
pitai* do» Esudos c*feelrni a »1-
(umai cidade» do Interior destes
meimo* Estados.

60. Par* *e c*lcul»r o volumt qut
e.»«as Indenizações atingiriam, bas-
tura que se considere que pelo lt-
vantamentb e't»tlstlco, feito pela
Secção e.»pecl.illz»da do DNC, o con-
sumo Interno no Brasll no »no de
1941, elevou-se, em númerpi redon-
dos. a 270.000.000 de quilos, o qut
corresponde a 4.600.000 sacis de ei-
fé. Ora, como a diferença a Inde-
nizar seria aproximadamente da
40'_. o volume de café terlímoi dt
entregar âs torrefações e mo»(tn*
distribuída» pelo território brasilei-
ro montaria a 1.800.000 sacas anuais.
Essa operação Importaria em privar,
anualmente, a lavoura de um mer-
cado dc volume Igual, restringindo,
por conseguinte, as suas posslblli-
dades de colocação do produto,
criando sobras lnju«tlflc»veli, e cen-
trlbuindo para perpetuação da quo-
tu de equilíbrio.
61. Ao examlnar-se. a segunda tu-
gestão, verificava-se logo a insut-
trntabllidarie da tabela oficial que
vinha vigorando, e que st bastava
em dados e preços constder»v. lmen-
te ultrapassados pela alta geral di*
utilidades. ,
62. A elevação do preço do cifé
torrado ou moldo é uma consequên-
cia natural d* elevação do preço do
café crú, revestlndo-se por luo. d*
absoluta legitimidade. Acresce,porém .
que alem da grande alta verificada 110
preço do café crú, subiram também,
e de fôrma considerável todas ts
despesas a que estão sujeito* 61 **•
tabeleclmentos industriilizidorei ou
de degustação dt café, como sa ve-
rifica do quadro abaixo:

ESPECIFICAÇÃO'

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.

Açúcar 
Açucarelro ••
Alug. de casa 
Bules de alumínio 
Coadores p/ café 
Chicaras 
COlheres 
Discos p/ moinho 
Fio de barbante 
Gás 
Contribuição do 1. A. P. C.
Impostos municipais 
Imp. de V. Mercantis
Imp. de consumo 
Limpeza Geral 
Ordenados 
Papel manllha 
Pausinhos 
Saco de papel 

ANOS

UNIDADE .
1935

Cr»

1944
| (janclro)

I Cr»

Quilo
Um
Mês
Um
Um
Dúzia
Dúzia
Par
Quilo
Mt. 3
Mês
Mês
P/mil Cr?
Quilo
Mês
Mês
Resma
Quilo
Mllhelro

1,80
17,00

2.000,00
45,00

1,00
24.00
8,50

246.00
8,00' 044

73,80
420.00

3,00
0,08

100,00
2.460 00

18,00
1.80

40,00

Índice

de

aumento

2.70
32.00

3.240,00
100,00

3,50
42,00
25,20

450.00
18,00
0.P4

196,80
1.028 00

12,50
0 20

300.00
4.920.00

48.00
2.70

73,78

50 %
88 %
62 %

122 %t
250 %
.75 %
196 %
83 %
87 %
91 %

167 %
144 %
317 «_
150 %
200 %
100 %
167 %

50 %
45 %

63. Pelo que se vê, verbas há que
sofreram aumentos de 45To. SO-T».
$m, 83%, 87%, 91%, 100%. 144%,
150%, 167%, 167%, 200%, 200% e 317%,
como, respectivamente, as de "sacos

de papel", "pausinhos", "aluguel de
casa", "discos para moinho", "fios

de barbante", "gás", "ordenados ,
"impostos municipais", "Imposto de
Consumo", "Contribuição do I. A.
P. C", "papel manllha", "limpeza

geral", e "imposto de vendas mer-
cantis".

64. Os fretes ferroviários subiram,
em média, em comparação com o
ano de 1939, cerca de 32%. Por ou-
tro lado, os preços de quase todos
os produtos e utilidades elevaram-
se consideravelmente nestes últi-
mos sete' anos, Tomando por base
os preços correntes no ano de 1038,
e comparando-os com os preços vi-
gentes em 1942, verificamos que o
açúcar subiu 16,36%; o arroz, 42.45%;
o azeite doce, 18,31%; o bacalhau,
423,56%; a banha, 26,84%; a carne
verde, 61,96%; a cebola, 62,99%; o
etiarque, 49,29%; a farinha de man-
dloca 7,14%; o trigo, 29,23%; o fei-
jão, 54,93%; o leite, 57,32%; a r.ian-
tjelga, 38,88%; o milho, 47,50%; os
ovos, 161,90%; o pão, 35,59%; o sal,
13,21% e O toucinho. 24,32%.

69. NSo obstante a média do
preço do café crú, no interior, ter
passado de Cr? 73,00, em 1936, oara
Cr? 170,00, em 1942, por saca, o pre-
ço do quilo do café em pó, no Dis-
trito Federal, sofrerá uma redução
de 2.94%, pois passara de CrJ 3.40,
em 1936, para o oficialmente esta-
belecido, de Cr? 3,30, em 1942.

68. SI o encarecimento da vida è
um fato incontestável pela sua no-
toriedade; si subiram os preços do
braço do trabalhador, os tecidos
para as suas vestes, os medicamen-
tos para os seus males, os utensi-
lios de lavoura e até os impostos
municipais e federais; tudo, enfim,
que é necessário para se produzir
e viver, não havia como pretender-
se a exclusão do café industrializa-
do dessa contingência inexorável.

67. E nem se argumente que os
preços mínimos do café para expor-
tação foram elevados em meados de
1941 e só agora repefeutiu a alta no
mercado Interno.

68. Essa repercussão se deu desde
aquela época. Os torradores, porém,
não a sentiram porque o Departa-
mento isentou da entrega da quota
de equilíbrio os cafés para consumo
interno, destinados aos portos de
exportação. Graças a essa medid3,
os cafés que os torradores adqul-

riam no interior e eram despacha-

dos para os portos, nio estando su-
Jeitos â entrega de quota de equi-
librio, chegavam ao destino por um
custo inferior ao-dflí cafés adquiri-
dos pelos, comissários ou exportado-
res, ¦

69. Tendo sido extinta, em outu-
bro de 1943, a quota de equilíbrio
na safra em curso, como consequên-
cia de fenômenos climatéricos que
reduziram o volume das colheitas,
dsaparaceu essa vantagem de qut
se valiam os torradores. Urgia, pois,
o reajustamento das tabelas, sem o
que não seria possível aos torrado-
res entregar ao público, nas mesmas
condições anteriores, o café que pas-
sou a ser adquirido por preço mais
elevado.

70. A primeira vista pôde parecer
absurdo qualquer elevação de pre-
ço do caie no consumo interno. Não
faltará quem argumente que, num
Pais onde se ,tem queimado café,
constitua verdadeiro paradoxo su-
jeltar-se. o consumidor nacional ao
pagamento do verdadeiro custo do
produto. Esquecem-se, porém, esses
observadores apressados, de que
boa parte do café incinerado, ou
destinado à Incineração, saiu da
ecoonmia do próprio cafeicultor e
que a devolução desses cafés ao
mercado, no caso em foco, só acar-
retarla desvantagens à lavoura, co-
mo tivemos ensejo de demonstrar
em outra passagem deste capítulo,

ç8o de desafogo para a Nação Bra-
sileira, quer pelo aumento di- üis-
ponlbilldades cambiais, quer pela
elevação do poder aquisitivo de todo
o organismo comercial, agrícola e
industrial do Pali, quer, ainda, pela
majoração das receitas do» princi-
pais Estados da Federação, aprovei-
tando, por conseguinte, a todos os'
brasileiros, direta ou indiretamente,
não há como recusar-se a legittmi-
dade da fixação do Justo preço do
café industrializado para consumo
interno.

73. SI o lavrador suporta todos o*
aumentos do custo das utilidades e
sofre todas as privações que lhe
são impostas pelas atuais eondiçõei
de vida. porque é que a população
restante do Pals há de gozar Oo
privilégio de adquirir o café por
preço barato à custa do produtor».

74. Agrieolamente o nosso consu.
mldor ainda não se libertou de uma
nefasta mentalidade escravocrata,,
com em geral considera o trabalho
da lavoura. As tradições dessa atl-
vidade, que se desenvolvia, até a
poucos decênios, sob o güante dó
senhorio e, posteriormente, já no
regime do trabalho livre, em lamen-
távels condições dt abandono e re«
balxamento social, retardam, ainda,
infelizmente, a compensação dt
uma mais justa e humana aprecia-
ção do valor e da importância dei-
se trabalho na comunhão nacional.

71. Multo se cogitou da hipótese
de doar às populações necessitadas,
que não podem adquirir o produto
à falta de recursos, os cafés destl-"nados 'à 

queima. Serfá üm ato fl-
lantróplco e que a ninguém preju-
dicària'. Mas a idéia "teve sempre
que ser regeltada, porque' essas po-
puláçôès venderiam "o Café para
adquirir outros gêneros mais ne-' 
cessárlos' à sua 

' subsistência,' e as
quotas de equilíbrio voltariam ao
hièrcado 

"doride for'tfm' t-etfradas_.No
entretanto o Departamento tem
aplicado cafés destinados à incine-
ração em donativos.a casas de ca-
ridade e'Instituições, de beneficên-
cia de reconhecida idoneidade mo-
ral, obtida previamente, em todos
os casos, a segurança de que o café
doado será usado no consumo inter-
no dessas organizações. Esses dona-
tivos atingiram, no último ano a
GO.000 sacas de café em grão, apro-
ximadamente, e beenflciaram inst!-
tuiçóes de caridade situadas nos
mais diversos pontos do território
nacional.

72. Uma vez que o encarecimento
do café em grão acarreta uma situa-

75. A esse respeito basta que lt
faça um cotejo entre o tratamento
dispensado aos produto» agrícola*
e aos industriais. Para os preço*
destes últimos, o nosso consumidor
mostra uma conformação absoluta,
sendo Condescendente com a eleva-
çâo dos seus preços, que, em mui-
tos casos, até não se justifica. En-
tretanto, neles, o. lucro é'substan-
ciai, enquantq qtie' nos produtos
agrícolas é extremamente reduzido
ou quasi não existe. Mas o consu*
mldor deseja os seus preços tem-
pre em nivel baixo, reclamando âs
vezes que, pelos motivos ainda úl
mais relevantes, se verifique qual-
quer majoração,

78. Tal mentalidade deve desapa-
recer, para ser substituído por ou- .
tra que reconheça a necessidade dt
pagar-se. no consumo interno do
País, o Justo preço dos produtos da
nossa agricultura afim de que nâo
venhamos a ser surpreendidos com
um colapio na produção daquilo de
que mais precisamos para a nossa
alimentação. Além da justiça de um
trraamento semelhante âo que se
dispensa aos prolutós manufatura-
dos, há ainda a considerar o dever
em que nos encontramos, ou em
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0 CAFÉ' NA ECONOMIA BRASILEIRA
As realizações de 1943 - A magnífica exportação de um ano de guerra - 0 Conselho Consultivo do Departamento

Nacional do Café aprovou o Relatório do sr. Jayme Fernandes Guedes
(CanrluUo da pir anUrlor) do Governo m Implrou no desejo tida recomendação da n Coníarín- OEADA nio pudesse ser embarcado no ano vas ao stfundo ano da quutt UMI-

da det»nd>r oi mureiiei dos cun> ds Panamericana da Cate, reunida de quou ltK2<IB43. 19*3).
que » encontra cada eoniUbUdjr, sumidorei. sam recorrer, contudo, tm Havana em 1837. ios. As lavouras doi Eitadoa dt
d» por um paradeiro »o êxodo doi a loluçOe» irtutrarial ou attilici.w. g«,0 Pí„|0 t i>»r»n* haviam tido 117. Segundo preicreveu «ia»
u.bsih.durea do. campoi para ts qu» imporisuem em prejuiio» Irre-, 00. Eitsmoi atualmente procurai.- grandemente danlficidu pel» teca Acordo, os caféi cuja «qulilçlo M Ufi Oi preços titabtlecldot pala
ctdldtt, onde • tua auvidsda • mo. paravei» psra a lavoura cafeelra e do firmar um acordo com a Sim- do 1010/41 e pela geada de lunho objetivava deveriam wr do» llpoi Commodny Credtt Corporation lo-

¦ir remunerada, ln. proceiio mi- a indúitrl. de torrefaçáo e mnagrm rintcndência doi Serviços de Café de 1043. comumldoi doi Eitsdoi Unldoi ds ram os melhores qus contrguimni
«raiArío. provocado r*tn baixo pra- ° Publico ter*, lambem, pel» dlvl- de Sao Paulo, para a atualização, America, As comprsi seriam reali- obter, epói um tarjo período de
ço doi produtos earlcnlsi. uai «so em "claiies" do café entreaxe dentro de um critério uniforme. Uo «oa, No ano p»,,»,),), tr»n»Doitni i»d»« nos portos umi de embarque. comuIUi e entendimentoi Aiiím
Snatüo p*r»urb»ço«i toclali grave», ao comumo. a segurança da quall- cadastro dos caíelcultore» do E»t\. i., 0i rlcore» do Inverno e ouanrin conformo dl«trlbulç»o a ser feit* meimo o ínterim de»periado por
f.u» t mliwr evliar. dade. o que seria Impraticável tem do que. toilnho, pouue cerca de nincuem ... » i..... -
.. ,um c '
77. E«t* orlent.çáo de prntecío a« t*mo
trabalho rural con titue hoje um
postulado político de primeiro pia.
no, meimo noi raliei luper-lnoui-¦ •; •' i..« que verificaram, «final.
nio ter pomvel uma acpinmla na-
clonal «a o forte, «om que n« tra

 in»|i neniava em eeada. P°r este Departamento, o na baio *»««• operaçôei foi muno relaitvo,
um controle direto do mercado In- um terço dai plantaçoe» cafcolm ei* que os cafei.i» de SSo Paulo o"0» Pf.ço» ctabelfcidoi pel» UU- notadamente na praça d» Sanlos

¦ata f. MfS" r-iniM.-n noext m° *° Br.ltl • OO J,f»lld»n!» « fr•rm e café . comwero ntees- r,|or#i do o.p.rumento n»,,4ii
SartO «c.-firr.nur. aqui. qu. o do Café O Sr Gatúllo Vartit li
café é a bsbld. favor... dos no,. $£*& ^S^Tu^Zxt
•os mariij.ii. tanto no mar co- t«vo oportunidade da acentuai qüt
mo em ferra. Nou» Marinha LJeíJjSftSSfe «ÍÃr! „w*b!*«com eipecui afrado pelai I ¦¦ _„ ..
nlo podsrla dliptnillo. Ao madaa do Braiil t por todo o Mrs
preparalo » torra lo para o i»r- *»r»»il»lro. qu» viam. nessa nfírti,

mau uma d»monitr»ç.lo do n*invleo, contribu». «lia Baio Na- desejo d» colsbor», com o filê-í"
vai, d» forma multo efotlv». d» «u»rra dai Eitadoi Unldei.do mundo e perto do melado ,i.-, ,• p»r»ná. em p'eno mê« de letem- <» de Preço» Revlit» n« M - Café onde »• cotaçfle» Intem»» do pro-

„ 00 Ern,n- bro. amanhecem recoberto, de Crú - da nep»rtlç»o de Admlnl* duto, logo a legulr. entraram em «romoelo do moral • da«T. A ilrr.plei apreciação deiws branco. Era um» nova geada, de ««cao d» Preço» • su»« emendei aicenilto. Dev do i Ine e «o fjio para a promoção ao morai • oa ¦
fato» evidencia o acerto da loluç.lo 91. Temo» tido a máxima nr». coniirierávcl» proporeôei. ou na bale do» preço» que wtlvas. no terem melhorado a» condiçó». eficiência d»» nona» forças ar- «.,» duiribuido éu» café nai 7.do problem», encontrad» Uo rápida- ocupacAo de poluir dado» complc- »em em vigor no mercado norte- do» trampone» marl.lmo» pira o m.A.. -m combate" una» da» linha» d» frente i»i.~mente, graça» à clanvldêncla do to» lobre » cultura do café nâo só inT.. O Governo Federal iá vinha americano, c»«o fossam Inferior»» exterior, a Commodlty Credlt Cor- «"»<•»¦ «"• **»¦¦» •» *»t»mp» 

»m au* HÍruram ..Senhor Presidente da Renúbllc» rm nono pals como tambem no» deirir 1041 concedendo flnanrlamen poraiinn tomem» adquiriu, até 31 bandeira» brasileira « 
',-'-

bilhartnre. d» gleb* 
^tenh», 

um aa; senso d» objetividade do Senhor do» r.osio» concorrentes. t0 enp.cinl. por Intermédio da C»r- »»• Obedecendo ao critério flx». de derembro último. 710 MJ saeai ,„ A „ d<> Ah„„,lmfn,n Ni. #r.trel«ç»do num "V d» vltoris'-standard" de vlda compatível com Mlnlitro Souza Coita. „...,„. _.'. »„,„„, «»lra Aaifenla e InduitrUI do Banco do no Acordo, flwmoi a dl.trl- de café por contado rafar ido to-al , d 0jlk.ând ril|lrórr„«. é um, bem como • indicação de qu. uo árduo e forço de avr.r a terra. „,„-,„,. nv „.--, "• ..A.7.c0ltr?rl0„??.i,.1ie KtPVS' i° Brasil, *« lavoura» cafeelra. dn» buiçao da» quota» do. porto» par. de 3^0*71) s.c», como ie vé , d |nd() , |fm MU lr/lU de ,lm pr„,nu> dn „ , ]JB' que. afinal, conitltuem . m«»»a CtLTLKA BE CAFÉ' r« viu» po sa parecer nAo tem E.lado» de SSo Paulo e P*r»ns. « compras d» Commodlty, rel.tl- .b.lxo. c|r|f0 0 „lpr,m,nto dí, forçâ, „. r0rç*s Armsd.l Norteamericinn
principal dn» que trabalham e qii« ___,•___.__. -.J„. . _.. ^.,...... 5?*.ffríiT?5!!^!í!Ç-:.^J^^.?J? c"l» redução de produtividade, cen- mad»» americana» d» Ire» do Pacl-carecem também de poder aquí.l- BS. O nouo C.daitro de CaflcuI- demais p.lsf» produtore» de café. sequmte A «ec» ou A ceada' nAotivo. F. »* pnderAo obter »» utill- toref, organliado pela SecçAo de Ci- quasi todos eles coin deficiente or- p,,.-. pcrmlli» obte- o cu.lelo' nor-•fadei, na medida das exigência, 'le t.tlitic. deite Departamento, ba- g.nliaçAo rie «ervlço* mhre a mn- mal prevl».o no Repulnmenln d»uma vld» digna »e dlipurerem ds »el.-»e em levantamento fílto no térl.. M.s. rebuicando dado» e re- mencionada Carteira F«te ano p».maiore» lalArio», E e»te» (alArloi «d período de 1040 a 1043. Sem em- correndo a todni as fonte, pnssl. i0 Decreto-lei 8100. de R de 1».
poderAo ser p»cn. tf o» preço» dr.j bargo dai deficiência» comuns am vel». vamo. procurando apcrf.-lçnir nelro. atendendo A iltu.clo rte fll.
produtoi .grlcolii forem remunc- lervlço» deu. naturera, regl»:ra ar. nossa» cifras »obre o censo ca- flculrlnde dm Invourn» dé««e« do'«
radoi. ele o» dado» mal» atualizados <u feelro mundial.

cultura da rublacía cm nono Pals.
03. Valendo-ic doi dado. lobre m

89. Posiulmos hoje, dcvldamen'0 rlantaçftcs rte café do Brasil, Ví-
fichada», a» 104 808 prnprlcdariei ca- neiucln, Nlcarkgua, Colômbia e
freiras do Braiil, e já estamos eis- Salvador, referentes 'ao 

período de

Porto.

7». A politica icgulda pelo Pre»t-
dente Rooievelt, com a qual arrran-
cou o" Ettsdo» Unidos da crise em
nu» te (ncnntravam em 1030. recoi,

Eiiidcs, .i-i.iv.i'1-i nela cea'i» do
1013 c pela eitlaiiem verifirada
lic.re meamo ano, «mnllnu xif, ?i rfootuubrn de 1048. compreendida a
safra 1045/48. o per'ndo rm ti«e o
Bnrcn do Bra«ll cntA siiVirlrndo a

Cfuota» p». Quantidade
ra rnmnra» adquiri'*»»

(ie*. de f»r.. de (.r.de
60 k.) 60-k.) (0 k)

fico. Nel» •» acha Instalada uma
mi. .. *— rta» tré» grande» torref«çA»« ri» ea-

fé d» marinha, encarregada d» «u-
Saidn. por prir a» força» n.v.ls que op.r.madquirir n» referida tona.

riii.--ndo.in ao caminho da pro<p*- borando os plano* para a novo le> 1040/43. e dos demais paise. c ro. reallrar o financiamento rias tarldade. foi basearia no pagamento vantamento. » realizar-ie em ini,. ténia-, relativo, ao ano dc 1039, cia
do luito valor do» produtos d» la-
vcura E' que aquele grande »itv
dista tinha a convlccflo de nAo »»r
possível a existência de uma ern»
nomia narional »adla, com uma
grande part* da pnoiilacjn rio Pa!»

a rio» campo» — vivendo em cr!«»
permanente e lem ter o. beneficio»
t cnmndlrlatfe» que o prnurrsso nf.«
rrce. mas aue iá o Justa lalárlo
permite usufruir.

79. Negar, pois, o consumidor dai
cidadei. melhor paga para o- pre-
dutoi agrícola» afim de manter, lô
nesta sector. vlda barata A eu«ta
das agruras dn lavrador, é. coisa
que atenta contra os «uperlnres In-
teresse» da economia nacional, e

. nSo ?e compadece com a no««a in-
dnie cilsts o os deveres efe unlfio o
inlirianedade que devem vincular
todos os brasileiros.

80. O que nAo se deve tolerar, mas,
ao contrário, reprimir enenjlramrn-
te, é a rlevaçAn ie prfços do pro-elnto acima da sua justa remunera-
cio, oriunda de espcriilaWirs nu de
artlffrlos de Intermediários ou do
préprio produtor.

81. HA multo tempo que a lavou-
ra • o comércio cafeeiros, pelos sivi.s
representantes nesse Conselho Con-
sultlvo, vinham pleiteando, insls-
tentemente, junto a este Departa-
mento, o aumento dos preços ofi -
ciais rio café para consumo. Em ses-
sAo de 6 de novembro de 1941 fui
aprovada, unanimemente, a seguln-
te sugestão:

"Sugerimos que o Excrlentls-
. «Imo Senhor- Presidente do De-

partamento Nacional do Café se
dirija ás autoridades competen-
tes no sentido de »er alterado o

, atual tabelamento do café patavenda a varejo, afim de que os
preços desse artigo sejam cor-
respondentes As elevaçíes ul-
timamente verfllcadas nos mer-
oados, em conseqüência de atos
do Governo fixando o preço ml-
nlmo de exportação".

de acordo com a bem fundameu- mos abaixo o quadro da

CULTURA MUNDIAL DE CAFÉ'

vouras cafeelras paulista» e. para-r»en«e.. n que se referem o» De.rreloslels ns. 3.040. 30.14 i> B.14T. rt»
11 rie fevereiro r 13 (I* deremh-o
de 1041 e 30 rie dezembro de 194:,
respectivamente.

Santos 
Rio de Janeiro ..
Vitorio ,
Paranaguá .. ..
Anrra do» Reis ..
TOTAL 

•a •• «• •• J 8.M.P93
3118 837
233.012
1.11 41.',
24.022

2.839.279

137.027
303.001
233.612

24.022
710 082

PUBLICIDADE

147. Conllnuou o Denarlamente,
138 Tendo como motivo central o on decurso do ano de 1043. » brtn-
lelegram» de aue tr«t»moi, aquel» dar a literatura cafeelra rio p»u
Ra«e N«v*l re»llrou um» expo«lçAo com as iua* lnt*rei«int»* publica-
em que foi exal.ada a v»llo.a con. coei eipeciallzadai.

1.714 088
83 838

139.413

lilbulç.lo do café ao» homens que
lutam pela vllOrl» da» Democracia»
No mar. em terra. na. baies avsn-
cartas, em tori* ¦ parte, o café é
o alimento Ideal e a bebida prertl.

1.939.317 '*'.• oue ie tom. em algum «e.un-
dn», entre riu»» r»iaria» de metra-

i i» lhartoras. e que mantém por hor»«
a flo-i fibra e a ener.la rto. cnrnha.
tentes. Um rto» "slogan»'' rie»«» E«-

148. A no.sa Revt.ta DNC foi edl-tada regularmente, riespertiano,
como «empre, riesuiado inttrtui
por parte do público. Foi gransto número de, pedido» recebidoi.
prlnclpa'mente do» Estados Unldoi,
d» nova» as»ln»lur«» e numere, ,
traiadoa Atendendo a uma ii|.
geitAo d» A.soclacAo rie Café frjd» Nov» Orleans. «¦ l«be|»l «i|»t||.
tica» rta Revl.tx. ¦ partir de mr.

PLANTAÇÕES EXISTENTES

PAISES E COLÔNIAS
CAFEEIROS EXISTENTES

(1940 a 1943)
—-" ™*

I —BRASIL  2.303.429.221
I

II — PRODUTORES ESTRANGEIROS .. 1.940.634.057

1. Colômbia  fi.'ll tiRü.OVt
2. Venezuela  560.00fl;850
3. Salvador . ..:  139,940.727

México I33.iioii.mio
5. Guatemala oo.onn.cno
6. Cuba 84,235.000
7. Costa Rica 7.1.177.000

dp público consumidor manteve.»» poiicAn reflete bem a ImporiAncI»
120. Subsiste, pol». o compromisso «Sei e ávido porvoltir ao regime d* deMelns» beh'ria: "O CAFt Si

ina. Esse Hn»nciemtento esneriai de do Governo Americano de comprar, de plenitude rie comumo. Pode-»» TAO IMPORTANTE P*RA A AR-custeio permitirá que lavoura, tem "»» eondlcfle» estabelecida» no AiAr- mesmo dizer que- dentre • a» maio- MADA COMO A MUNIÇÃO PARA co último, pastaram a ter tllirai
porariamente Improdutivas possam do do Café. 1.939.317 sacas do ie. res preocupações do povo «merlc»- OS CANHÕES". também em lnglê». o que facilitará
restabelecer-se. mediante tratamen- gundo ano de quota, mats a qu.ntl- no. afora a principal delas, que é '¦ re«pectiva comulta no estrarie!-
ti recular e adequado. NAo houve» dade correspondente A diferença a de ganhar a guerra, figurou, du- 139. Conhecedor d. gr.nde utill. *°-
se sido tomadas essa providência *a- entre . nossa quota básica rie rante os oito» longoi meies de re»- dada do café na» oper.cAe* delutar c inúmeros cafezals. «-elerartos 0 300.000 saca» e o oue embarcamos trlçAo. a de saber o dla em que »e- guerra contr. o» Inimigo» rias De-
an abandono por falta rie recurso, para os E'tarios Unidos no ano de ria extinto o racionamento do ca. mocraclas, o Senhor Getulio Var- "*• s,n °" «egulntes o» principal*
do seus proprietários, teriam f.fnl- quota 1942-1943. fé E o assunto se tornou táo pai- ga». com o »en»o real ri.» oportu- trabalhos por nós publicados em
mente que rii-snn.Tvcrr AUflí, ês- pllante que o tnslirne Prealdente nldade», que todo» lhe reconbe- 1943 :
ne ato rio Governo Federal, em -o-^o Roosevelt ,a 28 dc julho do ano pas- cem. e com o «eu tradicional es.o «eu alcance, tem sidi nranrte- 121. Tendo «ido extinta » Com- sado. dlrlpindo-.se á NaçAo em »eus pirito patriótico apenhadn á cau«»
menle apreciado e anl.-inrllrin pelos mnrtily Credit Corporation, tais ope- tradicionais discursos pelo rádio, ria» NacAes Unidas, enviava, em
c.-'eicultores e respectivas associa- laçíics rie compra estAo atua'incn. anteclpon-sr A Revartiç.ln ria Ariml- Julho do ano passado, a «e-»ulnto

1)

çAes dc c'asse. te a carco ria entidade oue a suce- nistracAo rie preços (OPA» pa--.i carta ao Presidente Rooseveltdeu — a United States Commercial
Company

Haiti 
Nicarágua 

10. República Dominicana
11. Equador 
12. Peru 
13. Honduras 

Filipinas 
Libéria 
Arábia 
PanninA . 
Bolívia 
Paraguai 

R.
9.

14.
13.
Ifi.
17.
18.
19.

III — PRODUTORES COLONIAIS

1. Colônias Holandesas
2.
3.
4.
B.
0.
7.

Inglesas
FrancEsas .
Italianas . .
Portuüúesas
Americanas
Belgas . ...

TOTAL

fi4.nnn uno
nn.nnn ooo
40.nnn.nnn
30.000.000

o.3nn. nnn
fi.nnn.nno
4.2nn.nnn
3.nnn.unn
2.nnn.nno
2.nnn.nnn
1.nno.nnn
300.000

604.656.000

234.000.000
123.ono.nno
65.000.000
50.non.nnO'
32.ono.nno
25.000.000
23.636.000

4.848.739.87B

MOVIMENTO DAS SAFRAS

122. Os Comunicados deste Depar-

J00. Será rie justiça, entretanto,
e-clareccrse mie tais operações rie
credito, relizarias peln Banco rio
Brasil, só se tomaram possíveis cnm
a cnrre«ooiis,-ibiliriade do Dciarta-
mento Nacional rio Café na sim hn.i
ou má liquidação. Esta autarquia, tamento 

"n.s 
44'10. 44/32, 44 9

por conseguinte, merrê ria sua or- 44/25 e 44 14 (documentos anexos)
ganlzaçâo e atribuições. er'A con- contêm o movimento rios registrostribiniirin. rie forma decisiva, pnra rie connhecimentos. até 31 de rie-a solução rie mal» um ürav proble- zembro de 1943. rias safras 1938/ma anteposto rela natureza no cs. ib.io. 1930* 1940, 1940,1941, 1941/1942forco e A bravura rins homens que e 1942/1943.rmanham o ólo ubérrimn de nossa
rátria!

INCINERAÇAO
12.1. Os café» rias quotas de mer-
cado e de equilíbrio, na referida
data. estavam representados pelasseguintes cifras;

anunciar a auspiciosa noticio da
terminação rio racionamento dessa
mercadoria. E- foi assim que, riroois
de reportar-se ao» sucessos obtido,
na guerra eonti!» os- submarinos do
Eixo, disse textualmente:" I

"Um resultado tangível do
grande aumento da nossa Ma-
rinha Mercante, que será uma
boa nova para os civis em seu»
lares, é que hoje á noite esta-
mos habilitados a term'nar o
racionamento do caíé".

110. Durante o ano de 1943 ioram
incineradas por este Departamento
aoenas 1.274.318 sacas de café. O
total geral das lnclneraçííes atinílu.
assim, em 31 rie dezembro desse
ano, a 78.078.809 sacas.

132. Iniciou-se, entáo, » campanha
da "segunda ehfcara", aparecendo
n« imprensa sugestivo» reclame»,

Anoi Quota de Quota O» como. por exemplo, este: «TOMAI
mercado equill- OUTRA CHICARA DE CAF*. AMI-

brio GOS. ESTA Ê À CUSTA DO PRE-
SIDENTE".

"Sr. Presldente. — Aprn-.-rl.
to a oportunidade da visita do"Senhor Salgado Filho. Ministro
ria Aeronáutica do meu Govêr-
nn, ao seu Pai», para lhe trans.
mitlr. por seu Intermédio, meus
melhores desejos de amizade, e,
também, para oferecer As glo-
riosas forças dos Estados Uni-
dos 400.000 saca» de café. para
jerem u»ada», exclusivamente,
no "front'» da guerra, como
contribuiçSo do povo bra»ileiro
aos bravos soldados norte-am».
ricanos".

"História do Café no
Brasil", de Afonso An-
no» de E. Taunay — 14°
volume;

2) — "O CliUér do Café --,
Choque Operatório", de
Aurélio Monteiro ;

í) — "O Café como Bebida e
Fonte de Outras Prorlu-
çfies" (2.» ediçAo em oor-• português), de Candlrin
Fontoura :

41 — "Calendário do Caferlro".
5) — Mana Cafeeiro do Estado

do Rio de Janeiro : ¦ '

8) — Mapa Cafeeiro do Estado
de Goláz; .

7) — Anuárlo Estatístico
Café 1941-42;

do

111; Como aconteceu no sno rie
1942. litnltamo-nos a Incinerar os
café» totalmente imprestáveis parao consumo, em conseqüência do seu
longo armazenamento, e o« de- bal-
xa qualidade, cujo valor Intrínseco
desaconse'hâva a sua conservaçCo.

1938-1939  17.871.031 5.132.249.
1939-1940  14.755.283 4.043.903
1940-1841 .... 10.423.322 5.714.0.3
1941-1942 .
1942-1943 .

140. tss» gesto do Brasil, anun.
ciado á imprensa pelo Presidente
Rooievelt, em um. de ru.» h.bl-
tuat» entrevistas coletivas, foi am-

133. A rede publicitária de quo piamente divulgado, com gr.nde

8) — "O Café — Segundo aProducAo Exportável" —
Minai Gerais ; .

8) — "Comércio Interno de Ca-fé" (Sep.rat. do Anua-
rio).

Aeham-si? no prelo :. Mapa» Café-

PROPAGANDA

82.Poçteriorme.ite, a propósito do
04. Em 4.84R.730.878 cafeeiros exis-
tentes no mundo, cabem ao Brasil
2.303.429.221 árvores, representando

dVntro dos prazos adiante estabela-
cidos:

mesmo assunto, esse Conselho, em „'uasé cinqüenta por cento do total.«essSo de 26 rie maio de 1042 rei-
tftou a sugestão supra, tambem pnrunanimidade, nos seguintes termos:"Sugerimos que se reitere ao

Exce lentíssimo Senhor Pre-i-
dente do Departamento Nacio-
nal dn Café a premência de ser
resolvido o assunto, tendo em
vista que — para só citar o ca-
so rio Distritn Federal que; -mi-
tatls mutnndis. o dos demris
Estados — o café se manteve,
durante todo esse período a pie-
ço em derredor de 283000, ou
sejam 168SO0O por saca, uno p-)-dendo, portanto, continuar a
servir de base, para o tabela-

05. O maior produtor, depois rio
nosso pais e que é a Colômbia, pos-
sue 631.480.071 cafeeiros. vindo, a
seguir, a Venezuela com 56fi.006.P59.
o Salvador com 139.040.727, o Mé-
xico com 133.606.00n e a Guatema-
la com 00.000.000. Fora rio conti-
nente americano, a República Fili-
pina é que tem a maior plantação
de café num total de 4.200.000 nr-
vores.

a sestinria. correspnndente a
33C ria 
de 1944.

10.879.376 5.312.327 ^'° p.nJm-ríJl0^8"^,?*0 interesse, por quase todos os jor- «ms dos Estados rte Minas Geral; e
11.260.537 1.985.319 e^^SJ^^o^^íS n.l. d.quel» pa.s. O noticiário vai iSl ^ rsíS? íi SfíSoS.^^a1u« titiTt «>*< • •"»*« *** «#• -o- «-¦ - «$ d° «833?

desenvolver intensa atividade no g'o»o p.r. o .to do Brasil, até a
sentido de restaurar o» antigo» há. expressivos comentários editorial».

124. Os trabalhos de propaganda bitos do povo americano, de tomar _ ^;._. ;. -
Interna e externa prosseguiram nor- "ma. duas e mais chlcaras de café. ° Presidente Roosevelt disse que se

lli .7*7.7.7-f.'L-.P.eA..iÇ?"P: "T malmente durante o ano de 1943. sempre que isso lhe aprouver E tratava de "um presente delicio-
tornou-se mw^obr^tó^m^em^ó- IC,": e os Jorna,s classificaram-no 150. O Conselho está ao par ria

soas que. a=s.-il*arias oermnnente- 125. a campanha de boa bebida, dos os anúncios de café. com uma de "lindo gesto de amizade lntèr.* hopossjbilldade, pelas razoes exaus-
mente nela duvida, oriunda do rie... realizada através de casas de de- divulgação sem precedentes. americana" • ,i,v„,„(. „„.. tivamente expostas cm relatórios
conhecimento do cnmnlexo proble- gustaçAo subvencionadas por este americana , — excelente pie- anteriores, de serem as despesas

neiro.

DESPESAS
' 

,y esclarecimento desncce«sArlo a ês-a primeira, correspondente a Fe conselho, mas útil a -crias pes-34'v da quota, ate 31 do 3a-
neiro de 1944.

a terceira, também correr-
ponrlehte a 33°;, da quot-1,
até 31 de julho de 1944.

americana
«ente de Natal" ; "um dos mais

nno pnriem imnresslnnar nel, for- fávamoS:b"qüe"se conseguiu, neste ^4s-oc"caao25'N5cZVaTÇãri°o,anpe'stfl<!r T,*™?" 
*S 

're8istad<" 
na hl*

ma com que são apresentados. paIs e nQ exterior, em matérlo ae 4nte. 'realizaria ím rl.l,! í ,6ria da !oUdariedade d° Hemisfé

r^f.,ra"'a^a d°"fl-,,d,l° mn^Xb\doadeomanCneVp^ado.no° * °c'd-tal" ; -uma contribui-

3"Í'riaauota a'*'30 de abril '"a. f1"_faf,f; ^ abalancam a (omen- Departamento, está produzindo os.!.. , «i.i ipiota, .... .in ul ajüi tárlos-djstltudos de realidade, mas ótimos resultados que dela espi-

Or». A parte não utilizada das par-
celas rias quotas atribuídas aos ex-

113 O fato rie possuirmos, em nos.
sos estoques, cafés que peln seu
lonfo armazenamento se 'ornaram
imprestáveis para o consumo, é
or/sa que não pode servir rie mo-

deste Departamento rigidamenteenquadradas nas dotações orçamen-
tárias preestabelecidas.
151. A despeito disso procurámosater-nos, tanto quanto possível. Aao consumo, constitue, sem dúvida, R,,rp-„ pJ„»m„iMnnTi rxti .'r.7 „«„ ...u U^.i.i a, , * ater-nos, tanto quanto possível, i

uma obra meritória. SiSSÍSt.?^ Á 7JH Ç5° substancla' Para a nossa divlsa0 proposta de orçamento para o exera coopeiaç.io da Comissão de Pre- H. 1„,„„rf.„„,.n _,,_, eleio rie 194a nn.4nimr.ivi«.nio mm.

A área geral cultivada no Bra-
Fll.é atualmente de 14.387.897 hecta-

(24,38%)

de lnlendência", etc.

memo d» venda de cafés tona ,llc „„,„do., p preço que fieou determi- jes', dos quais 3.503.872nacfo pe,. Comissão de Tabela- ocupados por cafezalsmento quando se baseou na co-
taçán que entáo vigorava, de
131000 por dez quilos, ou seiam

. 7250C0 por saca. E', por con-:e-
gylrte. impossivel às torrefaçOes
continuar — a menos de sofre-
rem perdas rulnosas — a ven-
der o artigo, uma vez que Jáesgotaram 01 estoques que ti-
nham de cafés adquiridos ao
preço anierior".

cício de 1943, unanimemente apro-.
vada por esse egrégio Conselho em
sua reunião de outubro de 1942.
152. As despesas do último exer-
ciclo revelam redução em algumas
verbas e aumentos em outras.

CONVÊNIO INTERAMERICANO DO
CAFÉ'

07. A 1° de outubro de 1943 en-
tramos no quarto ano de vigência
do Convênio Interamericano do Ca-
£é. Continuamos, assim, com o sis-

8J. O Decreto-lei 6.213, de 20 de tema de quotas de exportação para
J»neir>,úh'mi, encerra, pots, o ns- os Estados Unidos ria América, que
conhülmjito ds um legitimo direi- tem proporcionado incontestáveis
to da lavoura cafetfira, ardorosa- vantagens a todos os paises produ-
mente pleiteado por esse digno Con- tores do hemisfério.
seljio. Cabe hoje ao Departa mento
a competência para fixar os preços *
do café industrializado para consu-
mo Interno e revê-los periódica-mente cm harmonia com as flutua.
ções do mercado.

a cooperaçfio da Comissão de
paro do Café da National Coffe As.
sociation. teve oportunidade ris rea- ... „¦_..,. -. "ü- 1, ,, j *-.126. Para verificar-se a procedên- lizar uma interessante e útil esm- .,.'' T„ 

™f. * R^ylew', de Deca
portadores'caducará e reverterá a tivo para estranheza a quem en- cla dessa assertiva, no que diz res- panha educacional junto aos ho. l"Tl À7»miroÃo rT/nrUn"1 n ?1
uma quota, comum, para utilização tsn-la rio assunto. O lonen armaze. P.ejto ao Brasil, bastará que se con- mens que controlam e dirigem r""0-° ria.™ í??j?.„° .. ii»' ??•• -
pelas firmas exportadoras rin porto namento é uma conHngência do «dera que no Estado rio Rio Gran- major cadela, do, -melhoraa restau- ^Te trata!Snf?S"
que ja houverem .preenchido a óua próprio sistema politico-eciinómico ae ao s>ui, o maior 1
quota. . rie defesa dn produto, que vimos imdpr de café dentre

executando há mitos anos. SI ês- produzem a rublácea.
ses cafés não tivessem sirio lenea- se afeiçoou ao uso do wyui.>ii>.<„i ™»««i''=i; wi™ i'i'=i'»i»i e ¦<"-• {/_„,.. ortT,.rt„ n„;i„_ -""õivi

100. Desfarte, em virtude flosse mente armazenados ter-se Iam trans- esaado de pureza, de sorte que hoje vir uma chlcara de café verdadel- „,£* íl „,,." ?,,..,am„5° „novo mecanismo, os exportadores formado em cinzas e fumaça, pois 
'emdla ° Padrí,o do café-bebida nes- ramente delicioso, mas, também, em Juir ?.«V„ L™ „,ín,I. n„ nS •' priMr-.r.««.,c«, «têm o máximo Interesse em não 0 seu destino preclnuo era a incl- sa Unidade da Federação é dos me- mostrar-lhes o que não devem fa- gulr caIe tao Dom sena0 no Bras11 • FUNCIONALISMO

protelar as suas vendas, o que de- neracão. Este Departamento, porém, lhores. zer e quais serão as conseqüências, u, „n „ .. _._,„„..,._, . .,/. „terminará, o maior, aprov.itanento cnmo mediria rie orudénela em «a , ^%\^J\^í^\lti tim. c^caré-^Tmulô do" S 133. Ao funcionalismo da Cas.
tndo.Co 

rcafé"°de 
Zíot. de™qum: "7. Nesta capital, por exemplo, os qu» tenhaf sido guartíado^por muf- ffe"%í° ^V'10 

"Herald,,> " deVem0S' mí.ÍS Uma Ter' conslpT
u."™Âs.:.™ÍM.°»-°™ „"¦-.?..... estabelecimentos particulares, gra- .to tempo :café preparado sem as Decatur' Hhnois. os nossos sinceros louvores pela

jrés- veroas e aumentos em outras. A
WmS&ó ^da?.0U"p'rÔ|S co-nsTstin n^oYó ^&M^¥^W^ S^ ^ao^í ^á?o't°„^!-JÍ SK2S&S 

'&e*2*^«3! 
^pToílêma^ttíanrort^Va^8:, ^^^^^^

possivel da quota do Brasil.

SEGUROS DE GUERRA
bro do ano anterior, conservava _ _ .. ,. . - . . , -. , ,, .-  ^- .-   —
sempre uma certa quantidade deles £aa a„ '„"lizaf!0M S tor.ri;faf£es devidas proporçSes entre as quanti- ...
pira atender aos «eus serviços d» e moa8ens, exercida por este De- dades de água e de pó; café coa-
propaganda e para constituir um J>a"f«>ento, e à necessidade de en- do em máquinas inadequadas. «ey City, New Jersey, escreveu

Inestimável cooperação prestada du-
O "Jersey Journal", de Jer- rante o ar, em revista.

frentar a concorrência das casas de . "O ' Presidente Vargas está "cota-
díssimo" junto ao Exército Amerl-

assim que nnssulmos ^.J,__° pAr£pa,rf ,d?. cAíé„se.r.vi.do f° I3.?: ^O.üí0l!,-,ie.,.-,íamblm^ n_° pr?" rl=a"o- E «endo popular no Exér-

101. No ano ae mia o ueparca- evoque ne reserva .nestinaao a ru- j.d,,.,„,„ :::„:, «,Tí;.™„i__
mento forneceu cobertura contra prir uma eventual falta ria rubi A- d?|ut ¦»¦?¦ pourp S^iffiííSffi
riscos de guerra nos transportes cea. por deficiência ocasional de gf'•;tt'?e_^_^Ar^I^X^^
marítimos de café para um total de produção E' assim que nnssulmos do. f. 

° pAr.epa.r° d° °//é'se"ld0 ao nrln WntM rl(,„.,„. n„A . ;- -
1 9C7 í.ír c-,n,* MiíiM .mhnri tl. bole «rn nnssna tirmi7Pn<i r-,'#« publico. Atualmente jâ se toma, no prlo Hotel Cleveland, onde se rea- ,,
lei" tirir nemie^a a exoortàelõ oriundos de oito safras c^so" ti- ^mlú°-' desafeiçoá-lo ao uso do ca. lizou a Convenção, o "Salão do Ca- c»<> «• se faz amigo de todo O
;^of%noZ?lZ,r77T^icT-- va^n^iul morria'Se qualidade» fê bem Í0Ít0 e de ^íto a^radavel- f^ui^aT^lot^^^^TllíT Pa,S' polS t>Uaíe todo ° mund° t«n trflbalho
nos. em virturie rias dificuldades im- inferiores, como, rie um modo ge- MracterísHco sugestivos paneis P8""*" ou amigos envergando a
postas pela guerra à nnvepação ma- ral. são os cafés de nuota rte equi- ,__. 0 -i.terna d. ps« „_, ní in „,' .J Ji "', 

_, su° t„i™ „.pa.í,.:, #..j« .,_ - . .. .
rltlma, foram seguradas mais 417.M7 Hbrio. Por conseguinte, nada mais írÍdu°doS peTaS casas tsl delus lamentos "necessária nar^ *^lt 

<arda d0 ExércIt0 ' ' ' A se«unda
sacas do que nn exercício antece- natural que no, de^o 

^ 
c,ria ano ^iZe&J^ pop6 êste^De- pàrô" 

'ê^deg^cIfdoTaV 
num e terce,ra chI"«a QU.-o. «oldados

134. O Departamento sc orgulha
do «eleto corpo de servidores que
possue, constituído, na sua genera-
lldade, de elementos de alta com.
preensão cívica, devotamento. dis-
clplina, competência e dedicação aa

S!
dente

84. Justamente por ser o Departa-
rrrentfí o único órgão que, pelas fun-
çSes que Já exerce, e pelo contacto
cotidiano com o mercado cafeeiro,
dispõe de elementos peimanentes c
atualizados para determinar o ver-
d»í«!ro custo da mercadoiia, é hí-
tural que -t.ambé.n lhe couhesse esta
striDUiçf.c, poi.s outro qualquer se-
tòr d» administração teria rie a êle
recorrer para obtenção dos 'dados
necessários a «sse mister.
8J, Para resguardar os Interesses
do consumidor, o Decreto-lei citado
criou seis classes de qualidades do
café,.'pora cada uma nas quais ha-
verá urn preço estabelecido, Essa
slstematlzacão racional que hà /nm-
to «e Impunha, evitará que o vende-
dòr ludibrie ò consumidor, valeu-
do-se da deficiente e empírica no-
menclatura anterior. Pelo antlso
tabelamento, os cafés para consumo
eram divididos em duas categorias
apenas, lato è, "cafés de p.irr.civa"
«."cafés de segunda", sem corres-
pendência a qualquer têclnca co-
nwcial do produto Nada existia
que definisse o que se devia com-
preender por "café de prlmVra" ou"eaié de segunda", sendo i-nposst-
vel, mesmo, dada a diferença de
custo exi«tente entre a» várias qua-
Hdades de café. agrupá-:as e dtvi-
rtf-las em duas únicas classes. Fl-
cav», pot», ao tal»n«e do torrarior

,-, cnnsuZ8 Em' Ó^aímfe^o 102. O valor dos prêmios recebides consumo. Em qualquer armazém, mérlt0 de educar o pa adar do eon- do gosto. Os cartazes ostentavam a*a. *~ -a 11 ,. .
11 durante o ano atingiu a CrS  f" /"" 

d^r'?, 
^SSa^A2*525? sumidor- ^^ieiço&-\o &o uso do ce- legendas curiosasTe expressivas ÂT- dade d° BraS"' mult0 conco«wao

08. Este Departamento vem envi
dando, como é natural, todos os
seus esforços para ao máximo apro
veitamento das quotas atribuídas
ao Brasil. Ainda ultimamente, o
efetuar a distribuição interna, po
portos e por exportadores, da quota 3.225.575,20. Houve, por conseguin
de exoortacSo cie nosso país no te. sobre os prêmios rio ano rie 1042,
quarto'ano rie controle rio Convênio um aumento de CrS 1.470.523,80, ou
Interamericano tío Café. introduzi- sejam 83,777o.
mos aleumas modiftc^cles no pro-
cesso rie «tia utilização. Asfim, as 103. Damos abaixo tim quadro
quotas dos exonrt.adores foram rii- comparativo do movimento Se nos- i{2|i_7_,
VÍdldPS *?m três ?¦n**n«lfi:« nara eje». ene. cr»r*u*-oe: rlp Piirrrs. riPSiif» n nTín "Jvr.rrP"

rem

CONCLUSÃO

155. Eis af, Senhores Conselheiros,
,,„, Anin^^Ui-xéSt «»ii«4írl-i^rt ^«"«». oul"'uv'" uwaun.iSoa-iu ati u^u uw v»;- iCKUMUd.S UUIIUSHÍS e eXOrCSSlVaS, /U """ *^ mínUCiOSel eXpOSlÇSO, ãS pT\T\Cl'
fir «-?V-Jíin. »m ,,£?,£« rf„ h-Í" fé requentado, afastar desses esta- gumas diziam assim: "O BUREAU Para suavizar a tensão nervosa sob Pais ocorrência» do ano de 1043. re-
íeJL« raÍ?i.^« 

h,ymM=í= ,i«oí" belecimentos os desocupados - que PANAMERICANO DO CAFÉ OFE- 0 foer, rin. eanv,«.« ts *. Iativas ao café- Tivemos a preo-rames, goleiras, humidade atmos- procUravam as mesinhas para con- HECE-I.HE UMA TAÇA DE BOM S d°S canhSes' E farão com cupação, como das vezes anteriores,
tar anedotas ou compor sambas, me- CAFÉ''; "O CAFÉ í O SÍMBOLO Que se sintam como em casa, nos de fornecer a esse Conselho todos

. lhorar. em suma, o estalão dü fre- DA HOSPITALIDADE"; «O CAFÉ velhos a hnn* i«m«n,. «~ -.„. _«- os elementos Indispensáveis para' quência dos nossos "Cafés", agora É A BEBIDA DAS DEMOCRACIAS". . tempos em que nao 0 conhecimento perfeito da atua!
asslduamente visitados por centenas otc. Uma orquestra latino-america- hav'a cupões de racionamento, situação scafeeira. Quaisquer nu-

tros dados e informaçfíes. poré-n.
que nos venham a ser requisitados,
serão prazeirosamente fornecidos,
com a presteza do costume.

férica, infiltração do piso, etc.

,'s. 114. A Incinerarão do ano passado,
como jâ dissemos, aos cacs em três parcelas, para se- sos seguros de guerra, desde o ano "™ '"Q.£ri„„fl°]a "'„s 

,i»* „,..,«, d^ senhoras e senhoiltas de nossa na alegrava o recinto com músicas Obrigado. Brasil I Isso é de fatoutilizadas, improrrogavemjente. tíe sua instituição: í. £« J 1 tel a nlr'?, (J melhor sociedade. típicas, principalmente--brasileiras, 
°r'saao> Brasl1 ' isso í, de fato.

SL^PT™!0]- fo1 a menr,r dc t0 e graciosas senhoritas da melhor so- UI« 8«to de bom vizinho".dos os tempos.
I

SACAS | PRÊMIOS
ANOS, I

SEGURADAS CrS
I

1339 412.233 530.774,40

1040 324.416 420.238,80

1941  .. 498.645 1.227.677,50

ig42 849.479 1.755.051,40

1943 ..-..  „ .. .... 1.267.446 3.225.575,20

TOTAL ..»«._.... *. 3.352.219 7.159.317,30

ACORDO DO CAFÉ 129. Os resultados de nossa propa-
ganda nos diversos paises da Amé-

. ríca d? .,Sul est5f c("r<,sPondelld'> da, üm^ãutênticó^sucésso' aos objetivos visados. E a prova es-
115. No ano de 1942 a campanha tá em que, no ano passado, só para
submarina contra a nossa rota ma- a República Argentina, exportamos
rltima para o mercado do« Estados 421.280 sacas de café, que produzi-'Cnidos da América atingiu ao seu ram CrS 94.482.624,90.
auge. A nossa exportação, ante a
deficiência de transportes nara o
exterior, exoerimentou sensível rie-
crêscimo. Em vista disso, os Go
vemos do Brasil e daquela
nação amiga entraram em
dimentos para a obtenção de um» produto" continuou 

"a 
^eTtelta" pelo"fórmula que nos assegurasse as |ureau panamericano do Café. Es-mesmas vantagens econômicas oue a propaganda de caráter geral, quertrtc vinham cí»nr1n Tirrmnrrslnvusrfnei °- fiU*"*e» «» ***• »• *»»>«¦* *"**¦ H"*-

reúne sob o mesmo programa os

e graciosas senhoritas da melhor so-
ciedade .local, servindo- de "garço- ,,, _ ' 

„ '-, 1
nettes", emprestavam às reuniBes 1M- ° "Tribune", de Terre Hau-
um encanto todo especial O • .Sa- te Indiana, assim ie manifestoulso do Café constituiu, sem duvi- "O café será multo útil. . . Noti-

cias do. "front" falam de como
soldados e marinheiros ficam rea-
nimados quando, no intervalo de P° »pós o crack de 29.' isto ê. em
„„ „-_v.«*» ru— .._.._ ..xx momento tenebroso para a vlda ciaum combate, lhe* servem café rubiace!li correspondeu a uma ne-

158. Os resultados colhidos pe!»
economia cafeeira do Brasil, nesse
longo ano de exaustivos trabalhos,
demonstram exuberantemente que
esta autarquia, criada pouco tem-

r.os vinham sendo proporcionadas

136. Em 20 de dezembro do ano
passado o Contra-Almirante W. P.
Youngoung, chefe do Bureau de

Washington ao pessoal da Base de Brasil, que vem, de fato, partlcl- nal^^|^en^toUa^r^ í
reconhecer que a obra realizatis

teve inúmeros e devotados colabn-
nar» . »™^i™rt« a. „m .. . radorc», dentre os quais figura, empara a organiiaçSo de um eorpo pr|meiro p)an0i e5SHe Egre|io con-
expedicionário, as suas forças têm selho Consultivo, com a suas "in-

Abastecimento e Contas da Marinha ouent» » um nr»«»nt. nrAnrU rfr, SmI «i^t.idos Estados Unidos, transmitiu de quente- E um Presente próprio do cessidade nacional
í« «?• 130. Nos Estados Unidos da Amé- Kencfmênto° NavaT^e* Oakfand* *"?' 

W Vem' *' fat0" """^ "a
^l1!6 ri", o mai°r mercado mundial de ^ü^^^S^l^inã^' pand° dMU eUeT"' Lembr°-m« **
-uma" consumo d0 caíé> • Propagada do ca"Iôrnla' ° seguinte telegrama. de êBse tom(ju medldag tr

pelo Convênio Interamericano do pcrrnc1PaisVisés produ&r^do con-Café. tlnente, representados no Bureau, o
os comerciantes e torradores ame-
ricanos, representados pela Natio-
nal Cofee Association, constitue uma
frente única que se vem mostran-
do inexpugnável ás ofensivas dos
adulterantes e sucedâneos.

118. Nasceu dal o Acordo do Ca-
... •"¦', fé. assinado em 3 de outubro de

ou rev—itíerlor. por uma simples de- 104. Sab*ndo-»e que os nossso se- contraram pronta cobertura, a ta- 1942, pelo qual o Governo dos E«-
claraçãn no rótulo, converter cm guros de guerra não têm por obje- xas módicas. Fornecemos, mesnu-, tados Unidos se comprometeu a art-
me.-cad.--'x rie pr'ne'rn a qi° real- Uvo a otnenção rie proventos, ma; um seguro contra riscos marítimos quirir em nosso pais, por intermê-
mer.ie era de segunda obtenoo, sim a manutenção rias correntes comuns, ern navio veleiro, visto (ii0 da Cnmmnditv Credit Corpora- ,
asiim, maior prree, sem que pu- normais rie exportação, conclue-s-e as Companhias Seguradoras não tion. 2.659.279 sacas de café. como
rie-so »er coibido por qualquer ação que ss finalidades em vista foram contemplarem essa modalidade de parte integrante da quota rio Bra- 131. A campanha foi levada avan-
flscaliradora, que no caso sciía im- integralmente cumpridas Todos ns seguro. Assim, não se deixou de ex- sil do ano de quota 194M942, não- te, sem o menor esmoreeimento,
prai*.c»vcl em vlsta da improprieda- Interessados que recorreram a este' portar uma saca de café, que fosse, embaraçada até 30 de setembro de mesmo no período de racionamen-
de da nomenclatura usada. Departamento para segurar cs seus por falta de cobertura contra riscos 1942, bem como o saldo de nossa to do café. Graças a ela o espirito
M. Vê-so, assim, que o Decreto-lei cafés contra riscoí de guerra en- de transporte marítimo. quota básica de 9.300.00 sacas que sempre alerta contra as más infu-

"A importância vital do caíé
no ânimo des combatentes po.
de ser avaliada pelo relatório
da tripulação de um avião na-
vai, da patrulha de bombar-
delo, encontrado 15 dias após

desempenhado papel de destaque dlcaçSes" e "sugestões sempre pon-
na limpeza de «ubmarinos do Eixo derad" e oportunas-
no Atlântico Sul e que nos {orne-
eeu bases aéreas adequadas. 157. E nSo nos esqueçamos de que

tudo quanto foi feito decorreu da
haver sido considerado perdido 14S- A entrega simbólica dessa» «ábla orientaçSo do Governo Fe-
nnma ?.m«»=f.rt» „„ Aiacv, 400.000 sacas db café foi solene- deral, que teve em seu Ministro danuma tempestade no Alaska. mente realizada no Salão Nobre do Fazenda, o Dr. Arthur de Souza"O café que tínhamos nos deu Palácio do Catete, nesta Capital, Costa, um tnfatigável e provecto
forcas nara sobreviver- nrena 20 de 0"tubr° último, com a pre- paladino das classes agrícolas, e. narorças para soorevlver, prepa- senca do Embaixador Jefferson pessoa do Presidente Gerãlio Var-
rávamo-lo, a cada hora, em nos- Caffery, de representantes do Exêr- gas, o restaurador da economia ca-
so anareUio elétrico Não nel S.lt0' da Mari"ba e dá Aviação dos feeira do Paísso aparemo eiemco. mo «ei Estados L-mdos da América. de (as., JAVMt; hmnauuís ulü-
como teríamos podido resistir quase todos os ministros-do Govêr- DES — Presldente.
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J =j . i ta 004 :. (Ml » :. Ipidt*
ne» diai da ontem, Pela manha.
loi-lhei ol«f« . i. pala ÇBD, um
almoça no SíWwIre, lindo a»
'i.--. foi Uito um paueio ao Cor-
covodo,

A nolle, (ot realltado um ban»
queie em PittópolU.

Homenifcm Justa ai ti*
nhor Luli Arinhi 

Na toide de ontem, o» dtUaa-

SSSll «lAUCHA E FAYIKHA EM EMPOLGANTE COM-
multo let para etUelIar aa «••la-
çúet de amliado onli* o» detpor-
litlat uruguaio» • braslteltot. PETIÇÃO NO CLÁSSICO BARAO DE PIRACICABA
ItoM^-tí-tt^S PROGRAMA E MONT ARI AS PROVÁVEIS

— INDICAÇÕES
7 Emlttarla — J. Zuniga U

r.hi. (ol pteitado
ConledeiaçAo Braiilaira d» Da»-
porto», ondo compareceram ia
mal» alta» auteridad»» e»potti-
voa braalieira» • todot oa mom-
broa da dolegação **i»ltanl».

Houve acordo para tubi*
tituições

A tarde dt boje, no Hipódromo
llraallelro, ttta cnrbiuecida pela
dlsnula do CUtsIco "lüi..., de l'i-
raclcaka" que marca um encontro
entre aa polrancat üunlieha e Fa*
vinha que despontaram cm nus*
ta» plttst como elemcnlot de pri-

i> i i, ; ... meira grandeta dculro da novaDurante o jogo de hoje, no Bcraçlo Em encunlru í# ptM,c.estádio de São Januário, cn* te dizer, a maior atrafão da tar*
tre a. seleções do Brasil e do ^^^^Act^SZ
Uruguai, ficou assentado, de olhundo para este cotejo eom re*
acordo com o oue ltcou cn- servas, esperam nottoe carreirista»
.„„.!.-.i- ......... ml ..mm-.mm. - l^t do teu desfecho seja aponta.tendido entre os técnicos, a ^ (|Ua, „ mc„,or da,J dua^ po.
permissão para que sejam lei- trancas cm questão.
;as irôs lubsiiiulçfics: a do .°» dcni***» ?}rt0i d», ,,,rdc' cm,,-, «IV-, am .^. a uv, n|J|nero de 0j|0i comp|e|am pr0.
goleiro C duas outras que se mlstoramcnte o programa a ter
fizerem necessárias. cumprido.
..... . i PltOGlíAMA B MONTARIA8Asslsttncla aos uruguaios prováveis par a reunião

A C.B.D., preocupada em ,. HAIlE0 _ , „„„ mclro| _. à|
prestar toda a assistência aos 12£u hnrat — Crí yu.000.00.
membros da delcgaçSo uru- ._. ma _ j „.,„„„„.... ^
gnaia, designou várias co- y_2 porfi - j. Morgado.... 52
missões que ficarão á disposl- 3—3 Forasteiro — J. Zuniga 54
mttm .i« ........... ...,.-, „.„,i,r . í -» Negra — O. Rclchc  52cao da mesma para ^tender a _i i

I CMtbltnca — Ulfbton 62
6 Simbólico —J, Mciqulta y.

INDICAÇÕES
8 Plmplnela — W. Lima.. 53

5.* IMHin - Prtmlo Clinico
li.VIIao DK PIIIACICAIIA -
i .'-'".> mrlnii — àt 11,'-" hnrat
Cri 30.000,00.

Ks.
Ouallcha — D. Ferreira 67

2 Falseia
«i;

{3 

Diagonal -

I Ina - H.

|

A. Darbosa..
— A. Rota...

M

54

FrHlts  61

Favlntu — J. Zuniga.. 65

l-lt-ij — L. Mcstaroe... 61

Tolly-llo — J. Canalet

Fantasia — O. Ull6a..

Para a reonllo detta tarde,
no Illpódreme dt Ráre». for*
necemot tt trgtiInUt Indica*
eflett
Inrn.trlro -- Inl» — IU;nira
Slrlnge — Uuffalo — Cané
Fia — 1'romltao — Andto
Bagres -* Cheque — Emlttirla
Favlnht — Gutllch» — pia-

gontl
Monln — Artrtú — Strdoal
Fatlmt — Jerlbi — DJedl
Gatogcnlo — Coudllho —

Dombtrdelo
Escudo — Goüat — Calmlo

M
51

6.'

Lai, ituiat e Jair, furmadortt ao u.u a,acun,e uiusuctro

Ap-5» o Campeonato Sulame-
ricano de 1941, o Brasil não par-•irlpou de nenhum certame in-
tornacional, lendo .a CBD cum-
prhdo determinações do Gsnse-

demonstração de apreço e conti- uma bandeira nacional, oferta da don —- Lorenio e Arroscae-
deraçâo por nossa gente, que delegação visitante. Em seguida ta __ Colturi — Duran O
multo noa sensibiliza. Deliberou serão hasteadas sob ós acordes «„_„.»„_.- __ Volni — Vas-os dirigentes orientais, mesmo dos hinos nacionais do Brasil angoirumo voipi v
antes de qualquer inlciaüva do Uruguai, no mostro principal quex — Medina — Ripoít O Ferreira Oomes

qualquer solicitação que seja.
feita pelos visitantes.

Os jornalistas e locutores,
tambem, convidados para
acompanhar as solenidades
clvico-csportistas, tambem te-
rão assistência permanente e,
assim, é que a C.B.D. de-
signou para esse lim os cro
nistas Lourival Pereira, Lu-
cio Guimarães e Diocesano

5 Itaguirt — J. Martins.. 52

PAREÔ - 1.800 metrot — àt
15,25 horas - Cr* 15.000.00
— Ilandicap.

Ks.
1-1 Monln — O. UII6s  CG

— 2 Sardoal — J. Znnlga... 52
— 3 Acaraú — J. Mesquita.. 57

4 Zagal — S. Batista  62

2* PAREÔ - 1.500 metros — àt
13.20 horas — Crt 12.000.00.

K*
Peão — O. Macedo  48

I
Itanlno — R. Sllva...

6 Tronador — A. Rost. 60

ho Nacional do Desportos, co- nossa, abrir mão da renda do do estádio, as bandeiras brasi.
siunicadò as suas congêneres jogo, om benefício da Cruz Ver- leiras o uruguaias.
que enquanto perdurasse a atual melha Brasileira. Após todos estes atos, terá inl-
eiíuaçao Internacional, nenhuma A este gesto nobre do» uni- cio o grande choque, que pro*
j-ja representação lnlerverla em
qualquer certame iora de suas
ironteiras, e que tambem n"'o
iria pelos mesmos motivos pro-
mover qualquer competição om
r.esso território.

Assim, íicamos três anos e pou-
cos meses eem assistir cotejos
entre equipes nacionais e estran-
gelras, no Pals, ou fora delo.
Uma lembrança Intcressan*
te interrompe a paralizaçâo

Uma noite, porém, uma Iam-
bronca Interessante surgida numa
palestra entr eo sr João Lyra
Filho e dois lornalistas, quando-seios assistiam a um prélio enire
urna equipe carioca e outra pou-
lista, prélio esle que levou i iam-
po grande número de soldados
pertencentes à nossa Força Ex-
pedicionária, íez com que a pa-
realização de competições in'.er-
«acionais iossem interrompidas.

Na palestra em apreço, íoi'iembrada a realização de um
cheque internacional entre bra-
sileiro se uruguaios, em home-
iiagem aos nossos; irmãos que Oberdan, Norivul e Jor cca

Tejera.
A arbitragem

A arbitragem do choque de

í;
I:
I
I:
.• p,

í!

Buffalo — J. Zuniga..

Tamoyo — W. Lima..

Slrlnge — O. Rosa...

Astrtkan — O. Serra..

Cacté — S. Câmara...

8 Batota — J. Dias.

8.° PAREÔ — 1.400 metros — às
13.50 horas — Cri 15.000,00.

Orquestra — H. oares.. 54

56

Argenlta — J. Portllho 54

Fará — O. Ulléa 54
Popocatepell — J. Cout. 52
Mickey — A. Araujo... 56

0 presidente do Internado
nal de Porto Alegre assisti

ri o |ogo
PORTO ALEGRE. íj -

'(Asapress) - Afim de pre- i
senciar os prélios entre as se- l •» Andto — D. Ferreira
lcções uruguaia e brasileira, r 3 Fi„ _ w, Ljma
seguiu hoje para o Rio, por 2 jvia aérea, á convite da C. I *
B.D. o sr. Abelardo Jacques
Noronha, presidente do In-
tenAcional.

Suspensa a rodada do
campeonato gauoho

PORTO ALEGRE, 13 -
'(Asapress) - A Federação
Riograndense de Futebol re-
solveu suspender os jogos da
próxima, rodada, marcada
para domingo, quando o In-
ternacional enfrentaria o
Cruzeiro.

Essa medida foi tomada em
virtude da determinação da
C.B.D. convocando os joga-
dores - Ávila e Tesourinha,
do Internacional, para for-

48

56

48

51

49

48

60

PAR1ÍO - 1.200 metro» - às
16 horat — Cr$ 15.000,00 —
Betting.

Cartucha — J. Morgado

Djcdi — A. Barbosa....

Jeribá — O. Macedo...

Parcdro — H. Soares..

Bota Fogo — J. Mesqnta

Dorica — J. Zuniga....

Fátima — O. Ullôa....

Kk.
54

r18 FFnS Frú — Juan Ullôa 50

8,

64

PAREÔ — 1.500 metros — às
16,35 horas — Crt 15.000,00
— Betting.

f 1 Caudilho — J. Canales
li

[ 2 Alvlnopolis—J. Morgado

55

8 Promlssão — C. Pereira 54
4 -10 Coral — J. Martins  56

10 Annora — R. Silva  54

55

Gazogenio — O. Ullôa.. 65

Ojeres — G. Costa  55

Jeep — S. Batista  55

Negrita — A. Barbosa.
4.» PAREÔ — 1.200 metros — às

14.20 horas - CrS 15.000,00.
Chui — S. Câmara  55

1
2 Escolta — G. Costa.... 63

O. Ullôa.... 55

14

1: li Enguia — J. Zuniga....
Bombardeio — D. Fer.
Gondola — J. Portllho

Cheque

H. A. S. — O. Gomes... 55

Sagres — A. Barbosa... 55

Esquadra — D. Ferreira 53

9." PAREÔ — 1.800 metros — às
17,10 horas - Crí 15 000,00
Betting.

— 1 Caimão — L. Benitcz..
— 2 Escudo — J. Zuniga....

3 Golias — A. Barbosa...

4 Exigente — O. Ullôa..

j>m breve haviam de partir para
0 campo da luta. A lembrança guaios, terão portanto, hoje, os mete ser empolgante, dado os hoje, estará a cargo do sr. Mario
não ficou só na palestra, *.\jis, o brasileiros oportunidade de re- valores que vão lutar como into- Viana ou Gendro Cirilo, pois, do mar e na selação brasileira

..__ ¦__ j í 1 'ü ll ZZ m. J m. Ti m. mm m.l Am ¦ ¦ ¦" ¦ -" mm m. m<m .m mm m. TV. im, í n *,Jn AnUa ^^ -

Era intenção da FederaçãoBr. João Lyra Filho, como presi- tribuMos, incentivando-os na pe- grantes dos quadros do Brasil e acordo com o combinado entre
dente do CND; tomou ãs provi- ]eja contra os nossos patrícios, do Uruguai. os dirigentes da CBD e da AUF,
duncias necessárias para revogar na qUal não se visa outra cousa, Elementos noVOS ° 'u'z aevera ser s01"'60-*0 entre
a medida que proibia os jogos senão estreitar mais ainda o grau ElwmeniUS nuvv** aqueles dois árbitros, em campo,
ír,temadonais, e, em consequên- ae admiração mutua de nossos %m ambas as equipes veremos pouco ant9s de ser iniciada a

noVOS. em ação elementos novos, porém, peleja.
0 Inoo ^e qualidade?. Es'.es jogadores ,u l"»0 que terão hoje, as suai? oporluni- A preliminar

O prélio que será disputado em dades, estão em condições de rea-
homenagem aos soldados da lizar um embate equilibrado e
Força Expedicionária Brasileira, movimentado.

di, a CBD entrou em ente-idimen-
ios com a Associação Uruguaia
de Futebol para trazer ao 3rasil,
o seu selecionado, que é o -cara*
peão continental.

As demdrches tiveram êxito, e,
ííirviram para demonstrar o giáu está marcado para às 18 horas,

Como bandeirinhas luncioha-
rão os srs. João Aguiar e a nr-
bitro que não for sorteado para

de amisade que liga os povos devendo antes de seu inicio, se
do Brasll e do Uruguai pois, os
dirigente» da entidade do pals•'isinho sabendo quais os m-Mi-
vo*- que levaram os dir-Mores co-
bedense» a promover o referido
;ogos, imediatamente concordaram
com o mesmo, dando ainda uma Findo esle,

rem realizadas várias soienida-
de3 cívicas no estádio de São Ia-
Januário.

Os soldados que vão ser ho-

haverá um
Entre os brasileiros, po» «U- ,.. . .»,-«„„.

cunstâncias especiais, não íoram dl"9" 
'£. 

Z^rjlr,.
selecionados Leonidas, Domingos, C°mo 

ftelf„,,i^ „mnrin
Brandão, Zlzihhò. -. Entretanto, es- Pjf° *nl™ ™ ec*uiPes- amad°-
trearão os jogadores Oberdan ristas ,*?° 

Botafogo e
Izaias - Tesourinha - Noronha respectivamente 

- -

menageados, realizarão an'.es do e Piolim, que esião em condições
mesmo um desfile pelo estádio de brilhar.

ser-lhes-ão entregue

i

SINTONIZE HOJE, ÀS 15 HORAS

a RADIO NACIONAL
EM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

c ouvirá uma reportagem de
GAGLIANO NETTO

o "speaker" esportivo perfeito
IRRADIANDO O JOGO

BRASILEIROS x URUGUAIOS
Patrocínio do

VINHO RECONSTITÜINTE SEVA ARAUJO
O TÔNICO QUE VALE SAÚDE

e do LABORATÓRIO do

SAL DE FRUTA " E N 0 '»

PRE-8 - 980 kcs. PRL-7 - 9720 kcs.
Simultaneamente com PRE=3 - 1180 kcs.

A equipe visitante não conta
com os concursos de Rodriguez,
cedido ao Boca Junior de Buenos
Aires por 50 000 cruzeiros, Ob*
dulo Varela e Zapirain, três de
t-eus mais famosos "ases" toda-
via* terá como sôus substitutos
verdadeiras revelações do "soo
cer' oriental.

Os quadros
Para o grande choque os

dais quadros, salvo modifi-
cações de ultima hora, serão
os seguintes:
..BRASILEIROS — Ober-
dan — Piolim e Bcgliomini

.— Procopio — Rui e Noro-
nha — Tesourinha — Leló
— izaias — Jair e Lima.
..URUGUAIOS — Carvi-

do Icaral,
bi-campeã do

Rio e do Estado do Rio de Janei-
ro.
As homenagens Já presta-

dss aos visitantes
Várias homenagens \á foram

gaúcha, antecipar os demais
prélios da rodada, para nSo
prejudicar a marcha do cam-
peonato, já bastante atrasado.
Porem, os demais clubes ma-
nifestaram-se contrários á es-
sa medida, o que resultou na
suspensão da rodada.

No dia IT a segunda
partida

A segunda partida entre
os selecionados do Brasil e

i^H mW imM BE^-i-f-L.s i^BK^

i^Btuiw iw»P-v,:'': 'Í^íMiiV ffiHwiv^BHHn^H ¦kBhW I ^: :«Sj£|jj jj|^^^H p^^ran^|\:

m$mWmmm^Ê Br «
WÊÊÊÈÈ flK' fl 1^ ffi
W»^aBWF^fl-flfl] BBBLi,''"'-'^"^ ' :^P<flHUÉV BmI
wi hLBéB H& ' .tflBflll mLv

j**i BtlBa WMBI

m9? St>\'-7| mb;': ^^^'mmmmÊm^BÊ^S^^^^m^Ê-.
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GRAVATAS?
Compre na casa çue só

vende gravatas
LIMATORRES

33 — ANDRADAS — 33

no mo, os »EW*«i*íè
OO VL-ÁüI-GK-IpO

De Teran e San», dois dos três elementos argentinos recentemen-
lê contratados pelo Flamengo, encontram-se desde ontem, em nossa
Capital, onde chegaram por via aérea, tendo desembarcado no Aero-
Porlo de Santos Dumont.

Receberam os dois novos rubro-negros vários diretores do elubo
*Sa Gavca. .

Colella. o oulro iogador porienho |á contratado pólo bi-campeão
earioca, chegará, ao Rio, quarta-feira, devendo tambem fazer a vio-
3cm de Buenos Aires para a nossa Capital por via aéreo*

iEÍIPREITIHOÍ
MW DEP0-S1TQS

V*¦-,'• ¦".- ."¦-..-¦ ¦¦-¦ «ító

-WPP
¦'*¦* Hc*J. 

*> "**¦¦**¦¦ * - "SS"*!

iRAZÍLÉÀÍfiAHCARIA
l6J;BÜEH0$;AlrÍES. 3!AHD.

<é^fi^m r****-—.

r.la-te cem o barão Eixo ao»/ BKfiílQ ff^T]"paJpifí-s" amarelos de Fu/lra... -«o» f/0(n/n *•'*•« /
Explicar "vitoriai" do eixo é um / °'**5 a0.0j * /
caso sério... e lai rir a valer. Nao 0AH}«j ///ce,,. I
perca estes divertidos programas I f "HS 

/

ELEMENTOS UA EMBAIXADA URUGUAIA DE l-uil-.UVL
HOSPEDADOS EM QUITANDINHA — O clichê nos mostra alguns
elementos da embaixada esportiva do Uruguai, atualmente nesta

do Uruguai será realizada no capital, para o grande choque de futebol, hoje, contra os brasi-
,. • m.m ~„mm,m Iciros, em homenagem ao soldado expedicionário e que se en-

dia 17, OU seja na quarta- cuntram i_ospedados na serra de Petrópolis, no Hotel Qnitandi-
feira próxima, no Pacaem» nha. As suas opiniões a propósito do conforto e dá beleza do"maior hotel do mundo", são as mais lisonjeiras possíveis. To-

dos os que ali se encontram são unânimes em admirar a "mara-
pilha da serra", como está batisado o hotel, pelos seus próprios
hóspedes. Os elementos da embaixada esportiva uruguaia decht-
raram que, na sua terra, todos falam com curiosidade,'a respeito
de Quitandinha, sendo esta a razão de sua preferência, concluiu- .
dó, com elogios à nossa técnica de construções e à competência g„ £'dos nossos engenheiios.

,...,  .... — "Pensávamos que ò que se tem dito sobre êtte hotel fosse
Cia. Áurea — B. Miguel Couto, 7 nia;g propaganda do que realidade. Verifica-se, aqui, exatamente

(antiga rua dos Ourives)

Juros de Apólices
Pagamento Imediato com
pequeno desconto

RESULTADO DA REUNIÃO DU
ONTEM

Foram ganhadores na tarde
de ontem 01 «egulnte* inlmaU:
Mnl-iio (O. 1'IIAa); Nha Dona
(W. Lima); Callcut (E. Sllvaj;
Condorelra, (A. Roía); Mermoi
(J. Zunig)); Geranlo (0. UlltVa*!
e Sofrenado (J. Nascimento).

RESUMO TÉCNICO
!.• PAREÔ _ 1.200 metroa —

CrS 20.000,00.
1.» MALAIO. 0. ülléa. M k.
1." Kclvln, E. Sllva, 84 k».
a.» Dieta, S. Batitta, 52 ks.
Tempo: 78".
Diferença: vários corpo, e r

corpos.
Ponta: Crí 10,00.
Dupla (13) Crt 15,80.
Movimento do pirco; Crt . . „

52 67.530.00.
Entraineur: E. Morgado.
3." PAREÔ — 1.200 metro» —

CrS 15.000,00.
1.» NHA DONA, W. Lima. 55

ks.
2.° Crisolla, P. Slmf.es, 54 ka.
3.° Isca, A. Araujo, 55 ks.
Tempo: 79" 3/5.
Diferenças: 2 corpos e 1 corpo.
Ponta: CrS 28,50. •*
Dupla (23) CrS 107.00.
Placés: CrS 31,20 e 82,20.
Movimento do páreo: CrS . . .

104.420,00.
Entraineur: Lavinio Santos.
3.» PAREÔ — 1.400 metros —

CrS 12.000.00.
l.o CALICUT, E. Silva, 56 k-s;
2.» Robusto, W. Lima, 50 ks.
3.° Checkcr, J. Araujo, 63 ks.
Tempo: 00" 3/5.
Diferenças: 3 corpos e 2 corpos.
Ponta: CrS 27,10.
Dupla (23) CrS 83,40.
Placés: CrS: 13,70; 34,60 e

25,40.
Movimento do páreo: Crf . . .

131.040.00.
Entraineur: O. Maria.
4.» PAREÔ •— 1.500 metroí —

CrS 12.000,00.
l.o CONDORERRA, A. Rosa,

54 ks.
2." Carajá, C. Pereira, 86 ks.
3.o Farpe, *»V. Lima, 52 ks.
Tempo: 100" 1/5.
Diferenças: 2 corpos e 1 corpo.
Ponta: CrS 63.20.
Dupla (12) CrS 117.10.
Placés: CrS 30,50 e 24.40.
Movimento do páreo: Crf .„..„

165.700,00.
Entraineur: B. Cruz Junior.
5." PAREÔ — 1.600 metros —

CrS 10.000,00 (Betting).
1.» MERMOZ, J. Zuniga, 50 ks.
2." Ojos Negros, J. Mesquita,,

51 ks.
3.<- Otário, S. Batista, 51 ks.
Tempo: 105" 2/5.
Diferenças: I corpo e 3 corpOB.
Ponta: CrS 15,50.
Dupla (24) CrS 25*30.
Placés: CrS 14,30; 26J0 e !4,.0.
Movimento do páreo: Crt • ••

171.100,00.
Entraineur: Euclides F. Silva.
6.0 PAREÔ - 1 200 metros —

CrS 15.000,00 (Betting).
1." GERANO.O. UHéa, 55 kt.
2." Vulcão, D. Ferreira, 55 ks.
3.° Arrojado, P. Simões. 55 ks.
Tempo: 78" 3/5.
Diferenças: 2 corpos e 1 corpo.
Ponta: CrS 57,10.
Dupla (34) CrS 105.30.
Placés*. CrS 20,60; 12.10 e 13.00*
Movimento do páreo. Cr$ . »«.-

187.690,00.
Entraineur: T. Coelho.
7.° PARÈO — 1.600 metros »*

CrS 12.000.00 (Betting).
l.o SOFRENADO. J. Nasclraea-

to, 52 ks.
2.o Presuntuoso, O. Macedo»

53

53
55
53

56
52
52

52

3." Glrasol, R. Silva, 48 ks.
Tempo: 102" 4/5.
Diferenças: mciõ corpo C usa

o contrário: o hotel está além, muito além da propaganda que o C0EP°', ,, ;._» ..j»7n
tomou famoso no estrangeiro". Essa a opinião de_ um "sportman" i""13- «- » .-..*.
uiuguaio sobre Quitandinha. È', aliás, o parecer de quantos visi-
Iam o grandioso monumento pelropoliiano.

HOJE, A 2.a REGATA BA
TEMPORADA

<vDupla (24) CrS 106,10.
Placés: CrS: 53,10,e 132ÍO-
Movimento.dó páreo: CrS - oa

265.860,00.
Entraineur: P. Zabâla.
Concursos: CrS 306.795,00. Mo-

vimento geral das apostas: ....
CrS 1.094.330.00. Pista de areia,
pesada. .;'.

JUAN ZUNIGA VJSITOU A
CRÔNICA TURFISTA

Juan Zuniga o hábil e honeMe»
bordão chileno, que rejeitando
tentadora proposta para Ir atuar,
no turfe argentino, resolveu per*

A Federação Metropolitana de Remo realizará, hoje, pela manhã,
na enseada do Botafogo, em homenagem á delegação de futebol do
Uruguai, a segunda regata da temporada.

A regata, que constará de 16 páreos, será arenhidamènte disputada
entre os clubes Guanabara, Flamengo, Botalogo, Vasco, Natação, In?
ternacional, Lage, Icarai, São Cristóvão, Gragoatá, Boqueirão e Flu- _
minense E. C O3 quadros primeiros destes grêmios, aparecem como ||^jnccc'r ncTBrâsi!. oritém, quau-
ós principais concorrentes, notadamente o Guanabara e o Vasco, onde jo apareceu montando Hermoz
oste procurará buscar uma rehabilitaçco. para fazer o "cantes" foi alVo rte

E" o seguinte o programa para a manhã náutica de hoje: grande manifestação ueptnetm.
1." páreo - Principiantes - Yole-j-gigs a dois remos - 1.000 público Presen'enBan0hflKr°m2*I

metros: V. páreo - Principiantes - Double trincado: 3.» páreo - Logo "^^^'^"atla de im-
principiantes - Yoles gigs a quatro remo3; A." páreo — Estreantes — «j-u»»• afiradecr áo rtfe-
Yoles-lranches a oito romos — prova clássica ¦"Cmlo. Iririeu Ramo3 ' •• - <•--—
Gome3"; S.° páreo — novíssimos — Yoles-gig3 a dois remo3: 6.J páreo

Novíssimos — Skill trincado. 7." páreo — Novíssimos — Yolea-gigs
a quatro remos; 0." páreo — aberto á Escola Naval — prova clá33i-
ca "Almirante Aristides Guilhem; 9.'' páreo — juniors — Shiff liso —
1.530 metros — "Copa Fedoracion Uruguaia de Romo",- 10.° páreo —
juniors — Out-riggers a dois remos, com patrão; ll," páreo — Juniors
—- Double liso; 12. páreo — Seniors — Outriggers a quatro remos,
eem patrão — 2.000 metros; 13.° páreo — Seniors — Outriggers a (ou vl!,.,,_...
dois remos, sem patrão; 14. páreo — Seniors — Skilf Uso; 15 • páreo cr«,nica turfisfa faloo o df. Bneto

Seniors — Outriggers a quatro remos, eom patrão; 16." páreo — pnho que disse da satisfaça'' $*¦-
Novíssimos— YoleB-Iranches a oito remos — prova clássico "Gusta- ra! causada pela pe*r*-i*j*W»cu aa
to Merkei" Zna*§4 B0 Bras!!'

ríncias nue lhe fnram feiias quan-
dr» anunciada sua partida porá a
Argentina Em breve palavras .Hs*
se Zuniga que o sen «uces****. no
Brasil, devia em grande parte af»
estimulo que»sempre recebera da
imprensa e que jornais se esqne*
ccila das homenagens e do çar
rinho com que se viu cettatlc.
nessa emergência-¦ Em nome qa.

¦m
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O marechal Tito
anuncia novos êxi-

Ét -

Um bilhão de
dólares o saque

nazista

tos de suas tropas
LONDRES, 13 (Por John A. Por.... do U. P > — O

W..SIII..UIU.. Maio (U.— Via Air*» — A sova ofi

Tt-

-•- -— - O..U.I-
ra -r- -.__.-__tii.-_. ,1-1 .Wudot contra
OI ol_-il.se, .I_.Uu-,Ia a ..(ocl. ai
iMi. «r.i. |«tli|mui iImii». carra
da 1.000,ooô.oo. da dâlarai ta-<iur_.|,,_ pri». naiUtai noi i>_.i-
ici ocuNdoi. I.vanla um proiile-

esquadrão aéreo aliado que cito apoiando a ofensiva aos nculrai que ainda negociam com
.orçoi do morochal Tito om território montenegrino "var- «* alem =
rerom" Iodos ot ponto* do resistência noi proximldodei
do Podgorico, enquanto que o Q. G. do Tito anunciaxa
novo» .xltoi de tuat tropat proticamente em todos os se-
.ores do frente Iugoslavo. dVriiííuuriTroc^enV.rdôrii-ii

Martelando os pontos fortificados alemães em torno mi Invadido*, conitltue uma cla
de Podgorico com oitos explosivos, os bombordelros ollo- »• «•.»""'»•'• ¦••» «•«««• ....
dos facilltoram do certa forma o ação dos "portiians". .

Um relato sobro a ofensivo alemã e a sequente con*
tro-ofen.iva iugoslava no Montcncgro e Sondjak indica
que no periodo entre 5 de Abril e 5 de Maio, foram ellmi-
nados 2 745 soldados da "Wehrmacht". As perdas dos
"Partisans" ofereceu um total de novecentos mortos o
feridos.

Os últimos preparativos
para a grande ofensiva
l/.ando o tul da /idlia como ponto de apoio, tu tropo* (-liada*
i/rejwrom-ie poro a grande ojOWtM. w«« vea mu próxima,
Sas eiranurai abaixo o/e. í-et-me» alguns aíjK-e.oii rolhitlox na-
quela «ona da Europa, *em que se concentra a atenção ao

-i. tn undfl.

ilMIIII

A comunitário feita pela ,•ouraria dai i:.i_.|.._ Unldot In-formando que no futuro nlo accl-»tart am tuai tranucdci o ourorecebido direta ou Indiretamente

OQ

... .........ii,,» _,,_ uniu», oo
•mtido da qua devem ccuar atui
negócio, com oi Inimigo, dai Na-
çôei Unldai.

A formal declaraçlo do fovtr.
no americano esclarece qu* oi Ei-
tadoi Unldoi, a Grã-Bretanha e
a União Soviética dora em diante
nlo comprario o ouro adquirido
direta ou Indiretamente dai po-
tênclai do Eixo - que ai N_.._w«

G do Tito rovolo que foram libertados não SÓ Vn\An para entrarem cm trama
Inicio 

do """ * com 0I neu,ro* "* ''¦""

!!^__È_____________!_____L .jfl _H«i_35k^Br 
'• 'tfflfl fe^k. ^^SÊãik \^-<

Pí_r**7 * ** Üm*m"*1t "^TÍiJLA *' S ** * -* ^ ' ____ffPlT Mt __!_____* _S^H

wF ^WÈW**ÊF»X *¦ j^tTA 13j _._l >¦_•*.¦ a»* "___.* ^__Bn ê '•'ix **"¦"* jajir ~ _P* . *J Th"*.. * 1

Liquidadas as tentativas
alemãs de arrasar o tram-
polim russo do rio Dniester

mmmii ia /ll d tei deilrulram ou puseram fora enviaram ao ataque uma nova
MOSCOU, 13 (U. P.) — 

,Vcombate lí"tanque, al.mâei onde de tanki e canhSei móvel»,'(De Horrison Sollsbury) — S «Waalnlmlgoa Coram .bali- TO»^^K'ü?52Sf';Í!
A. forço, alemã, lonçorom ^'1^^^^ tí^j^tp&!ílferoxes acometidas contra OS Rpa nOMOS ovlfici bomliardea- taram contra um Inimigo, nume-
principais poslçães russas
oté Stamlslovov o continuom
atacando ao longo da fren-

territórios conquistados pelos alcmfies no inicio de sua
ofensiva, como tombem novas zonas, o que fornece um
indicio do quo a contra-ofensiva dos homens de Tito, quo
forçou o general Von Wcichs, a lançar mão de novas re-
sorvas, esto alcançando inteiro êxito. .

Algumas informações indicam que os "partisans

estão exercendo forte pressão na zona do Ljubija, situada
no setor de Prijedor.

Por outro lado so anuncia quo uma,luta ferox esta ........
,endo desenvolvida contra poderosa,Jorça. alemã, que ^g^ljO^Rfí

manha wolfrámlo, um mineral
estratégico, e por iua vez com-
prou algodão aos Estados Unldos

tnldat para entrarem em transa- BB..^-.,*»«•,«*¦»•¦..... ~- * ««-iju»
çíei com oi nculroí na baia do ycr.m_eí inolctcf, em uma estrada cla J.dlin. passam por uma te do Uniester. nas regtoei
pagamento, cm metalamarelo.de-  trona dc Montaria em marcha. do Jassy e Tirospo, apesar
vem ter abioluta cerlew da qu» —^^«^^^ m ^^ ..^^^.^ v: -— —i do 

,ua$ COniidcróvcÍ» por-o miro _itif poituem nio . pm- B^HRÜVyEcítVvi —\W" i-A&P^SmcVUr _L , r
vrnlcnte de neíóclni realliadoi .*_¦¦*_-»_&£___**'<'^^'^V^S?f-^Sr doa. O* ataues do numero-vrnlcnte de neXâcloi rr.illr.tilm
com oi nazlitai. fiitei venderam
aoi neulroí o precloio melai en-
contrado nni paliei Invadidos,
obtendo o Eixo por ísse melo iu-
flclenlei camblali para o paga-
mento dm g.ncws de maior ne-
ccssldade comprados Aqueles.

Eli um exemplo de como se de

M encontram no oriente da Bôsnia e Croácia.

OFENSIVA GERAL DOS "PARTISANS"
NÁPOLES. 13 (. P.) — As autoridades iugoslavas anun-

ciam que os "partisan" do marechal Tito iniciaram uma ofen-
siva geral, como parte da ofensiva geral de invasão da Europa
pelos aliados. _, ...

As íorças do Exército de Libertação iniciaram ataques
contra os vales do Vardar e do Ibar — as duas principais es-
tradas de fuga dos alemães que agora se encontram na Grécia.

Patriotas gregos, entrcmentes, acessam quatro divisões
alemães na Grécia.

IMINENTE UMA CRISE POLÍTICA NA BULGÁRIA
NOVA YORK, 13 (U. P.) — Noticia, recebido,

de fonte europca indicam a iminência de uma crise poli-
tica na Bulgária, pois dão conta do, seguinte, aconteci- ii(;t, (i , is
__i__ntot aue. seaundo se diz, ocorreram nos ultimo, doi, de muito boa vontade abriam crò-™ M ' ditos à Alemanha e esta pouca
«ia,: i ¦'"_.. necessidade tinha de ouro. Ago-

\ o)  O diplomata búlgaro Panofr, que regressou n-_ ng0 existindo dúvida quanto
de avião a Sofia, procedente, de Berlim afim, d. «jfa- «^582^:5555
renciar com o primeiro ministro Boshtloft sobre a «itua- fc vhta
$ão militar na Alemanha, foi encontrado morto em ,eu o metal amarelo de que a Ale
leite, envenenodo;

2.°) Vario, ministro, do Gabinete se demitiram
subitamente, não comparecendo ao Conselho de Ministros
no sexta-feira. . . t,

,30) — O general Markoff foi destituído ae suas ouro em „„„,., lirut_u.B uU __-
funções pelo Conselho do;Regônêia,, em 

^^35^ %&&?S^SSKíS
tua segunda visita ao quartel general do Marechal nonev, süb,júgadòSt cm virtude de opera-
na frente do Bessarobia. m ,. .5es comerciais leBltlmas realiza-

Acredita-se que o embaixador alemão em Sofia das antes da guerra
MG-eui-u .as h^«_ A nov_ poiHico dos Aliados e

sua destituição. de gramle alcance e afetará até
 Fontes inatacáveis afirmam que os retorços ns naç5es que romperam suas rc
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ram concenlracOei de trem mlll-
tarei e depòilloi do ,uerra do
Inlmlüo nos entroncamentos fer-
rovlarloi de Dvlnsk (Hepi.bllca
Sovlíllca da Letônia) e Taritu
[República Soviética da Kitônla).
Em conicquíucla do bombardeio,
verlflcaram-ic liicêndloi na esta-
çio ferroviário de l.vInsUI-To-

OOS. w- orauei ao nume.*- —rnnyã 
(catovilo de mercadoria»

sos forças de infantaria e de llt. Dvlnsk). VArlas explosões dc
tanks alemães contra as po- grande violência foram observa-

Supondo que o Reich pagasse «>
wolfrAmlo em ouro, os Estados
Unidos, de acordo com a nova
política, ncgar-sc-Ho a vender
mais algodão n Espanha, enquan-
to este pois nAo demonstrar quo
podo fazer o pagamcnlo do pro-
duto americano, mesmo sem ter
recebido qualquer quantia cm ou-
ro pelo wolfriimio vendido à Ale-
manha.

O novo programa econAmlco
dos Aliados realça uma tendência
que se tornara evidente desde a
fase em que a situação mllltar
drixara de ser favorável à Ale-
manha. No primeiro período da __Tr^_..._._____
guerra quando o Rolch estava no >A\e{.TCS e j,em dispostos os soldados marcham para as posições
auge de suas vitórias, os neutros  t,n „n„„ual__fl. do vanguarda.

manha fez uso para suas compras
do wolfrâmlo e de cortiça em Es-
panha e em Portugal, de cromo
na Turquia e de material elítrico
na Suiça, fol roubado aos países
Invadidos. Grande parte desse
ouro em barras procedia do Tc-

"sugeriu"
4o)

olemãe, chegados nos portos .do Mar Negro de Borgax, 
%*WMg§g^^
ju^ui:.» wipi«iiii*»'*»« ----- - —

Por cxcmpfo: n Argentina recebeu
ouro procedente da Espanha, mas
os Aliados não o comprarão cn-
quanto não estiverem absoluta-
mento seguros de que esse pre-
cioso metal não procede do Eixo
e dc que a Espanha não o obteve
em virtude de transações efetua-
das com os inimigos das Nações
Unidas.

Vorna e Kavarnu tiveram serias dificuldades eom as tro-

pas búlgaras. Em conseqüência, a Gestapo deteve e re-
colheu à prisão grande número de oficiais, sargentos e
cabos búlgaros.

EXPLOSÃO DE UM NAVIO NO PORTO DE BOSTON
BOSTON 13 (U. P.) — Uma embarcação da frota de

guerra que transportava munições explodiu, na quinta-feira,
' ao nordeste do pofto de Boston.

Diz o comunicado da Marinha dos Estados Unidos que um

recruta pereceu carbonizado. Outros 16 homens estão desapa-

xecidos. e
Os sobreviventes do sinistro revelaram que após uma se-

rie de explosões à embarcação foi presa das chamas.

HITLER CONVERSOU COM 0 CHEFE DO "GOVER-

NO TÍTERE" DA ESLOVÁQUIA
LONDRES, 13 (U. P.) — Em uma transmissão da

'Transocean" foi anunciado que, ontem, Hitler recebeu a
visita do presidente do Estado da Eslováquia, monsenhor pcanos, sobre a renal-
Tiso, o qual se fazia acompanhar do Ministro da Guerra, alemã
sr. Gatlos, bem como do chefe da Propagando, coman- V
dante Tito Gaspar. _

Segundo a "Transocean", os conversações entre_Mi-
tler e aquele, representantes do "governo titere" da Eslo-
váquia transcorreram em espirito amistoso.

Sabé-se tambem que o barão von Ribbentrop e Von
Keítel participaram \ias conversações, durante as quais
Hitler expressou sua determinação de continuar a guerra
que lhe foi imposta pelos inimigos do Reich.

r-r-y.fm.f,,,, ,y.-*v7wv*y_ •__-'•**._¦.¦.•.•.-.-.¦.-••¦/•••.. ..-.-{ntfft.  ¦ •".'.-.¦.'.¦ v ¦....v.v.v.—n??77>" V/\*-\
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da e grande Inc.ndlo se produziu,
espnlhando fumaça densa e nc-
gra. O fato e desenvolveu e co-
brlu gronde purle do entronca-
mento ferroviário. Na csta.So
ferroviária de Targu, cerca de 10
Incêndios irromperam.- Trens e
deposito» flcnram a nrder. Veri-
ficaram-se 11 explosões, uma dc-
lns de extrema violência.

"L'm dos nossos nvlòcs n5o rc-
gressou a sua base."

Repelindo os ataques
germânicos

MOSCOU, 13 (I-o Hnrrlson Sa-
llsbury, da U. I\) — As tropas
russas repeliram novos ataques
inimigos na cabeça de ponte do
baixo Dniester, próximo n Cbls-
nnu, nn Hcssarabln, depois que n
ÚJtlraa resistência gcrmAiiicii na
Criniíin foi liquidada, onde os
rumenos e alemães perderam _. mais cento c onze mil liomcns

bombardeando via, férreas, mortos ou capturados. Os incon-
tendo sido efetuodo um ata- sementes nssultos feinlj^wbn

_. _________ a cabeça de ponte a noroeste de
que concentrado ao impor-

sições russas no sudeste da
Polônia indicam que os no-
xistos se propõem aparente-
mente impedir que o 1°
Exercito ukraniano do Ma-
rechal Zhukov inicie a mar-
cha para Lcmbcrg (Lwow).
Todas as informações rece-
bidas da frente dizem que
os alemães foram contidos,
sendo causadas 200 baixas
em mortos entre suos filei-
ras.

Por outro lado, a aviação
soviética está ativa sobre is
comunicações alemãs na
zona de Lemberg, destruin-
do comboios, estradas e

Uma grande barcaça descarrega veículos e tropas que forma-
rão a vanguarda dei grande ofensiva.

tante centro ferroviário de
Lubrin. no noroeste de Lem-
berg.

As tropa, russas que fica-
ram disponíveis graças à to-
moda de Sebastopol e ao
aniquilamento dos nazistas
na península de Kherson, já
se movimentam para a fre.i-
te principal do Dniester. Os
russos reforçam incessante-
mente suas posições na
margem ocidental, do baixo
Dniester, a noroeste de Ti-
raspol, apesar dos repetidos
ataques de fon, _s poderosas
alemãs. Informa-se tam-
bem que se assinala inten-
so movimento de patrulhes
no setor de Jassy. Os ale-
mães .em ter cercado e
aniquilado parte de uma
divisão de infantaria russa

Tlrnspol, na qual os alemães cm
pregaram grandes quantidades de
tanques e contingentes de infníi-
taria, custou às forças nazistas
cerca dc mais quntro mil mortos
e cem tanques, cm apenas dois
dias de combate, inclusive o dc
ontem. Os pilotos soviéticos nu-
xilinrain as guarnições terrestres
repelirem dois ataques inimigos
sobre a referida cabeça de ponte,
nbatendo vinte c tris aparelhos
nazistas. ,

O Quarto Ex.rcito ucraniano,
qe capturou Sebastopol, varreu
os últimos vestígios de resistiu-
cia inimiga no cabo Kbc.soncso,
afim dc completar a campanha
dc trinta e cinco dias, na qunl os
alemães sofreram a maior derro-
ta depois dc Stalingrado. O Ue-
parlamento de informações do
governo russo informou que mais
dc cinqüenta mil soldados do Ei-
xo foram mortos e sessenta c um
mil quinhentos c oitenta c sele
capturados, a medida que ns for-
çns russas ocupavam n Pcnlnsu-
ln. Apenas nos últimos seis dias
mais de quarenta c quntro mil
soldados nazistas foram mortos
ou aprisionados. As belonayes
soviéticas cooperam ativamente

Destruição total
da Wehrmacht

'É o que exigem os pia-
nos anglo-sovieto-ame-

LONDRES, 13 (De Wes Gama-
gher, da A. P.) — Revela-se, em-
círculos dignos de confiança, que
os planos anglo-sovietico-ameri-
caons sobre a rendição da Alemã-
nha estão quasi completos e exi-
gem a destruição total da \venr-
macht.

O Comitê Consultivo da Euro-
pa tem quasi terminada a reda-

_,  ._, ção dos termos de rendição do

AS EXPORTAÇÕES DO CAFÉ' BRASILEIRO PARA X S SSpSi
proposta à consideração dos três .,,.._ ...

governos. Staline dará, então, ns Em um cenário impressionante de
suas diretivas aos comandantes

• 
WASHINGTON, 13 (U. P.) - O Brasil durante os sete do E^Ho^oviético, no 

^enUdo
primeiros mesçs deste ano fiscal entregou 5.009.381 sacas ae Ao chegar a op0rtun.dade.
café aos Estados Unidos, segundo os últimos dados fornecidos 0s chefcs dos Estados Maiores

,_ T..._i_ t__— a_„„:„.-.,., Aa Pnfó Mn mpsmr. neriodo a Co- combinados, passarão o plano ao

 cooperam
na margem ocidental do rio.com ns forças russas de tura,
Molda via, no noroeste de
Jassy, acrescentando que di-
visões alemães continuam
combatendo na área de Se-
bastopol A desesperação
com que o comando alemão
tentou prolongar a resistèn

ricamente lupcrior*. mas que nio
conseguiu nenhum lucetio, em-
li..i.i Icnbnm oi Inimigos sofrldm
lesadas perdas em homens.
Reiniciada a ofensiva russa

contra a Finlândia
NOVA YORK. 14 Domingo -r

(U. P.) — Urgente — 0» poj.
los de escuta dn "X.B.C." infor-
mam que a rádio de Berlim
transmitiu umn noticia segunda
a qual paraqucdlslas russos drs-
ecram na retaguarda das linhas
finlandesas, porém, foram ani-
quilados. Acrescenta a transmis- '
iora nazista que esta opcraçüa
russa indica que os russos reini-
ciaram n ofensiva na frente •!._,
Finlândia.
Aproximam-se os dias dos

"golpes conjuntos" ;-
LONDRES, 13 (De Tom Yar_.;

liorough, da Associated Press) —¦
A cspeclallva do grandes aconte-i.
ci mentos prevaleceu ua frente ..ri-
entnl, enquanto os russos liquida-
vam os tentativas alemãs dc ar-
rasar o trampolim soviético na
margem ocidental do Dniester, a
noroeste dc Odessa.

Noticias dc fonte russa dizem
quc tropas inimigas estão ata-
cando a .nordeste de Chlsinau,
cnm forças numericamente supe-
riores, conlra a cabeça dc ponte do
Dniester, nins os russos não con-
sideram esses ataques uma amea-
çn real.

Entrcmentes, Moscou anuncia
pnra o seu povo, a proximidade
do "golpes conjuntos" contra os
nazistas c as suas cortes, por to-
dos os lados, detalhes da ofensi-
va aérea aliada no oeste e cifras
sobre a derrota gcrmnno-rumcna
nn Cri men.

Novas acusações russas '
WASHINGTON. 13 (U. P.) -•

Um boletim do Bureau de Infor-
mações do Moscou divulgou uma
série de acusações oficiais russas
contra o governo e o exército
alemães, que haviam feito planos
para a matança de "grande par-
te dns populaçes o a deportação,
de operários russos para a Ale-
manha mesmo antes do ataque,
nazista à Rússia, cm Junho dei
1041. 

'

Citando um relatório da Comis-
são Extraordinárin Oficial quein-
vestlga as atrocidades alemãs na
Rússia, diz o boletim que dois
milhões de "velhos, mulheres a
crlnnçns" prisioneiros dos ale-
mães foram mortos por estes ent
território ocupado.

Documentos apreendidos revê-
Iam que entre ns vitimas figuram,
oficiais do exército, intelectuais,
operários e judeus.

Do comunicado da mela-
noite

afundando cento e noventa e um
navios alemães.

Novas ondas de tanks
alemães

.:A.V^f.T-ó ¦.- ,.Cnn,.. iTirn ca atacou um comboio
LONDRES, 13 (ASSOCIATED forlemcnte cscoltado. n

PRESS) — A Rádio dc Moscou re-
ferindo-se nos novos e sérios ata-
quês processados no setor do

MOSCOU, 13 (U. P.) — O co-
municado russo da meia noits
anuncia quc a aviação soviéti-
ca atacou um comboio nazista'
fortemente escoltado, no Mar de
nBrcnts, perto da Noruega se-
tcntrionnl, afundando 2 trans-

¦v.i.wu K.y.wl.a». - .»«.-._.. ques processauos no sc-ui-; uu ,)0rtcs a_cmãcs com um total de
Cia na Criméa, para deter Dniester, disse que "na manha de 12.000 toneladas, 4 navios pa-
_.;.. f0-,n« nfY.__.vpl a nar- ontem" tanks e forças tle infan- trulheiros, 1 caça-minas e 1 lan-maior tempo possível a par- tara inimigos foram envolvidos cha patruiheira. Além disso, os
ticipoçao do exercito de Tol- pelas tropas russas, as quais con- aviõcs russos avariaram 2 trans-
bhukin na próxima ofensiva taram com o auxilio da aviação e portes o 2 destroiers nazistas.
j, . .. -i dos esquadrões anti-tanks, afim Foram derrubados, além disso, 6
dO exercito ruSSO se eviflen- ,jc con_er éa fúria inimiga. aviões nazistas em combates aét
CÍOU hoje com O aniquila- Durante a tarde, os alemães reos.
mento do ultimo reduto na- ^j.
jtista na península de Ker- _££_£. >>

7* "t; "?"•" r NO M0M. NTO DA INVASÃO
atacaram das elevações de
Gofnaya antes do assalto
contra Omerson encontra-
ram o 336.° batalhão ale

EXPLODIRÁ A REVOLTA
mm » «_. „«,«.n«w «.w- TRÊS CHEFES DE RESISTÊNCIA, DERAMi
mão, enviado como reforço 45, ÚLTIMAS INFORMAÇÕES AOS EXÉR-
àFdeS'0. boT dé CITOS CLANDESTINOSJDA FRANÇA,

BÉLGICA E NORUEGA

OS ESTADOS UNIDOS isolamento, um breve alto
nara o reoouso da tropa. ¦—

pela Junta Inter-Americana de Café. No mesmo período a Co-

lômbia entegou 2.634.801 sacas. Desse forma o Brasil esta

embarcando café com destino aos Estados Unidos na proporção
aproximada de 2 sacas contra 1 em relação a Colômbia, mui-
to embora a proporção prevista pela convenção do café de
1940 seja de arpoximadamente 3 para 1.

ÜMA CONFERÊNCIA DA DOUTORA CARLOTA PE-
REIRA EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 13 (U. P.) — Ã professora douto-
ra Carlota Pereira de Queiroz, fex uma conferência na
Academia Nacional de Medicina, dissértando sobre o
tema "Exames Hematológicos". A orodora, ao terminar
sua conferência, foi felicitad-ssima.

PROTESTA 0 REICH CONTRA A INTERRUPÇÃO
DOS EMBARQUES DE CROMO

¦ ANKARA, 13 (De Leon Kay, da U. P.l — Cículos dignos
de crédito informam que o embaixador alemão aqui acredita-
do sr von Papen, entregou uma nota ao Ministro do Exterior,
da' Turquia, protestando contra a interrupção dos embarques
de cromo para o Reich, ao mesmo tempo que acentuava ter o
Governo otomano rompido unilateralmente o acordo. O em-
baixador nazista manifestou ainda a esperança de que a Tur-

quia aumentasse as remessas de outras matérias primas, afim
de cobrir o "déficit" ocasionado pela suspensão das exporta-

general Eisenhower, como direti-
va para os acordos que tenha dc
fazer.

Sabe-se que os termos aliados
nesta guerra, diferem dos da
guerra passada no sentido de
que são termos de "rendição" o
não propostas de "armistício .

Na guerra passada, o Exército
alemão se manteve mais ou me-
nos intacto, de acordo com os ter-
mos do armistício, marchando de
volta para a Alemanha. Sabe-se
que os termos atuais exigem a
rendição completa da Werhmacht,
a deposição das armas onde quer
que ocorram os últimos combates
e a sua entrega ás autoridades
aliadas. Os russos particular-
mento oinsistcm sobre esse pon-
to, temendo que o Exército se
funda no Reich.

Entre os detalhes finais, que
agora estão recebendo os últimos
retoques, consta o território exa-
to que ficará sob o controle dos
Exércitos britâni-- \ americano e
soviético. Este ponto, natural-
mente, sofrerá a influência de on-
de estiverem os Exércitos, quan-
do se derem por terminados os
combates.

O Comitê Consultivo da Euro-
pa está ansioso por terminar comde cobrir o aeiicit ocasionauu yeici aus_.cii:,c_u u_a -^-..»- \m e_>.u ...._.....-!.> h»_.  -

ções de cromo. uma vez que jà recebeu da Alemanha grandes f.^^&oÍmeW ^X'
partidas de material bélico.

A "calma" aceitarão, por parte da Alemanha, da suspen-
são das exportações dt; cromo surpreendeu os círculos mais
otimistas desta capital. Cem efeito, percebeu-se aqui uma pro-
funda ansiedade nas últimas semanas, quando foram tomadas

pelas áútoridàds turcas, medidas de "black-out" e outras pre-
cauções em Istambul, na perspectiva de uma reação violenta

por parte da Alemanha.

estudo dos prohlemas do apôs-
guerra, que se acumulam, rápida-
mente.

O progresso do trabalho do
Comitê tem sido vagaroso, em
virtude da necessidade de comu-
nicar cada ponto a Washington,
Londres e Moscou para a deci-
eão final.

t1jm.-^..-,__^*rM-MMU:cRoia^^
bastopol, entretanto, entra-
ram em ação, rompendo a
principal linha defensiva
alemã e iiuidando pratica-
mente aquela unidade nazis-
ta. Despachos dos corre
pondentes enviados da fren-
te informam que o moral
das tropas alemãs é escasso,
tendo mesmo sido destroça-
do nas ultimas fases da ba-
tolha. Numerosos grupos de

aviões de transporte para a
aeróo-omos de Kerson. O' LONDRES, 13 (Por John Par- Causarão, portanto, grandes da*
reforços rUSSOS vindos de Se- lis, da "United Press") — Chefes nos".
- ' da resistência de três. paises es- A seguir, disse Emile: "Tomou-

tratégicos da Europa ocidental me mais tempo fazer chegar a
informaram, esta noite, à "United mensagem à resistência francesa.
Press" que suas forças estão Meu amigo francês, "François",

prontas para fazer explodir a que foi detido pelos alemães po-
pólvora da revolta no momento rem logo depois libertado, igno-
cm que os aliados invadam o con- rnntes os nazistas da presa quo
tinente. tiveram em suas mãos por algu-

Os lideres da resistência fran- «Ia5 h°™s, disse-me: "A França
cesa. belga e norueguesa declara- Viverem movimento de resistên-
iam, com efeito, que "estamos cla Sente-se no ar .
prontos com o fuzil nas mãos". Falei tambem a vários dirigen-
Um agente belga, de nome Emile, tes clandestinos durante duas_ se-
que levou uma mensagem a certo manas na França. Vi coisas ina-
crefe de seus pnls, tendo regressa- creditaveis. Nossas forças se en-
do com sua resposta, disse-nos contram em toda parte. Na Sa-

.„..._. .. a--,— — como cumpriu a missão quc lhe voia, um dos chefes de "maquis''

soldados se rendem mesmo fora confiada: — "Muitas coisas e milhares de guerrilheiros, dis-
____•..._. J_. _...<-**_ ,,:. ocorrem ali — disse, movendo a se-me: "Decidi, amigo, não dei-
on.es ae en.íar ação. cabeça em direção à Bélgica — xar de lutar. Vamos ver a França

Aparentemente, a estra- porem o que acontecerá será real- outra vez livre, porem uma nova
1,.!. ...:.). _- f rimou mente grandioso. Encontrei chefes França. Poremos fim aos Darlans,rcgie nezisra na criméa, do movlmcnlo subtcrranCo em Lavais e Pétains. Agora, o exér-

uma casa de campo cm certa par- cito francês de resistência está
te da Bélgica. A um deles disse mais forte que durante o armis-
que tinha um amigo jornalista, ticio". Mais de 50.000 homens da
cm Londres, que publicaria decla- nossa força estão prontos. Espe-
rações suas. Respondeu-me ele: ramos o sinal para a revolta ge-
Amigo, estamos prontos. Nossas ral. Entrcmentes lutamos sem
forças sabem o que fazer, e isto cessar mediante a^sahotagem. So-
não será agradável para os ale- mos a nova França, e não a que
mães. Um povo faminto sabe se vendeu a Hitler. Será terrível,
c-diar e matar. Nossas forças es- e muitos alemães, sabendo-o, não
tão militarmente organizadas. Há poderão dormir tranqüilos. Nossa
grupos e patrulhas com tarefas voz de guerra encontra agora a
especiais a cumprir nesse dia. Te- mais firme resposta que nunca",
mos, inclusive, esquadrões de fu- Ós noruegueses tambem estão
zilamento que se encarregarão prontos para desempenhar o seu
dos oficiais alemães e dos trat papel. Um agente trouxe uma
dores. Estão preparados para de mensagem a seus compatriotas
fender todas as comunicações 1 através do Mar do Norte e, opor-
evitar que os alemães as des- tunamente, me disse: "Na No-
tiuam. Há, taml.cm. Indivíduo-, ruega, todos — homens e mulhe-
c-u.ja tarefa será ocupar vários res — se levantarão. Nossos pia-
postos e cidades de menor Impõe nos estão perfeitos. Há depósitos
tãncia. Estamos muito bem arma de armazeis prontos para serem

assim como nos setores de
Stanislavov e Tiraspol, visa
conseguir retardar o mais
possivel a próxima grande
efensiva do exército russo
mediante fortes contra-ata-
ques e tenaz resistência no
ultimo reduto. Não há po-
rém, indicações de que a es-
trategia nazista possa dar'.ado.

..enhuma alteração im-
portante

Como em toda a paríe. o serviço de comunicações, sempre oler-
ta, estabeleceu a. ligação entre os elementos que se deslocam c

avançam sempre, rumo à vitória.

MOSCOU. 13 (A. P.) - O Al-
lo Comando soviético distribuiu
o seguinte comunicado:"Durante o dia 13 de maio,
não houve alterações importân
tes nas frentes de combate. *„..,„.,"Durante o dia 12 de maio, as Nossos sabotadores vêm pratican
nossas tropas, cm todas as fren- do com perfeição seu trabalho.

dos."Temos abundantes explosivos
abertos. Já marcamos os patlbu-
los para os alemães, e tambem a.-
sinalamos árvores para enforca»
mentos".


